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Se as redes sociais foram a força que mobilizou a primavera árabe, porque não

pode ser a excelência para reencantar a educação, a política, a solidariedade?

Esta obra compartilha ideias de expertises e de iniciantes, assertivas aprofundadas, 

e opiniões, postulados e ensaios, quase um caleidoscópio poético.

É a expressão singular do potencial da comunicação que supera a relação emissor

receptor, todos são emissores e receptores simultaneamente, na cultura da

convergência todos são autores.

Se o poder da comunicação move o capital, a imprensa, a economia, a saúde, o

entretenimento, pergunta-se: como move a educação?

Como se apropriar da informação desejada – na web, no Facebook, no Instagram,

no YouTube, no LinkedIn, no Telegram, no MOOC, no Ambiente virtual de ensino-

aprendizagem - e construir um entendimento, um conceito desejado, necessário

mais próximo à realidade e mais distante da fake news?

Do prefácio

Dra. Araci Hack Catapan
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Parabenizamos os autores e apoiadores pela elaboração desta obra, que consti-
tui o quarto volume da Coleção Mídia, Educação, Inovação e Conhecimento. 

Com o apoio institucional da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina (FAPESC) e demais parcerias acadêmicas, coprodu-

zimos esta edição, que representa a força de uma Educação em Rede, a qual 
conceitualmente buscamos destacar.

Fernando José Spanhol, Giovanni Ferreira de Farias e Márcio Vieira de Souza 
(organizadores).
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SOBRE OS ORGANIZADORES E AUTORES

ALEXANDRA OKADA
Pós-Doutora pela The Open University, United Kingdom, OU-UK. Pesqui-
sadora Investigadora em projetos da Europa em Tecnologia Educacional e 
Ciência com e para a Sociedade. Coordena na OU-UK a rede de pesquisa 
COLEARN sobre aprendizagem aberta colaborativa, liderando ou atuando 
em projetos sobre Pesquisa e Inovação Responsáveis (RRI), como ENGAGE 

e TeSLA. 

ALEXANDRO LIMA GOMES
Mestrando no Programa de Pós Graduação em Tecnologias de Informação 
e Comunicação - PPGTIC (UFSC). Formado em Química Industrial pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Licenciado em Quí-
mica pelo Centro Universitário Claretiano. Especialista em Gestão Am-
biental e Ciências Ambientais pela Faculdade Futura e Técnico em Seguran-
ça do Trabalho pelo Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS). Tem 
experiência na área de educação em escolas públicas e particulares do Rio 
Grande do Sul, atuando como docente há mais de 17 anos. Atualmente é 
professor do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), campus Araran-
guá.

BRAZ DA SILVA FERRAZ FILHO
Mestre em Tecnologias da Informação e Comunicação – PPGTIC (UFSC). 
Possui graduação em Redes de Computadores pelo Instituto Federal Cata-
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rinense (IFC). Especialização em Tecnologias para Aplicações Web pela 
Universidade Norte do Paraná. Tem experiência na área de TI com ênfase 
em hardware e redes de computadores. Atualmente é técnico em Tecnologia 
da Informação do IFC – campus Santa Rosa do Sul.

BRUNO HENRIQUES WATTÉ
Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento – PPGEGC (UFSC). Possui graduação na área tecnológica, 
em Engenharia de Computação pela UNICAMP, e mestrado na área das 
Ciências Sociais Aplicadas, tendo obtido o título de mestre em administra-
ção de empresas pela PUC Minas. Profissionalmente, possui mais de 11 
anos de experiência na indústria de mídia, tendo sido diretor do Grupo 
RBS. Desde 2014 é diretor no Centro Universitário SOCIESC.

EDUARDO TOCCHETTO DE OLIVEIRA JÚNIOR
Possui graduação no Programa Especial de Formação Pedagógica para For-
madores de Educação Profissional pela Universidade do Sul de Santa Cata-
rina (UNISUL), e graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Ca-
tólica de Pelotas (UCPel) e especialização em Gestão do Processo de 
Desenvolvimento de Produto pela Universidade de Caxias do Sul (UCS). 
Atualmente é Professor de nível técnico do IFSC. Tem experiência na área 
de Física, com ênfase em novas tecnologias para o ensino de Física.

FERNANDO JOSÉ SPANHOL 
Doutor e Mestre em Mídia e Conhecimento pela Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC). Atualmente é professor dos Programas de Pós-Graduação 
em Tecnologias da Informação e Comunicação (PPGTIC) e em Engenharia e 
Gestão do Conhecimento (PPGEGC), todos na UFSC. Líder do Grupo de 
Pesquisa Mídia e Conhecimento e membro do Grupo de Pesquisa Tecnologia, 
Gestão e Inovação no CNPq. É Conselheiro Científico da Associação Brasilei-
ra de Educação a Distância (ABED).

FRANCIELLI FREITAS MORO
Mestranda no Programa de Pós-Graduação e Mestrado em Tecnologias da 
Informação e Comunicação PPGTIC (UFSC). Bacharel em Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), também pela UFSC. Participou do pro-
jeto de extensão para criação do Totem digital para o museu histórico de 
Araranguá, realizado pelo Laboratório de Mídia e Conhecimento da Uni-
versidade, foi monitora da disciplina de Sistemas multimídia I e estagiária 
bolsista no Departamento de Computação. Participou da organização de 
eventos como Midcon e SlatJogos. Atualmente, é bolsista Capes no PPG-
TIC e trabalha no Laboratório de Tecnologias Computacionais (LabTEC) 
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com o sistema inteligente MAZK. Áreas de interesse: Inteligência Artificial, 
Jogos Digitais, Interface Humano-Computador, Engenharia de Software e 
Programação.

FRANCISCO ANTONIO PEREIRA FIALHO
Doutorado em Engenharia de Produção, Engenharia do Conhecimento 
(UFSC). Mestrado em Engenharia de Produção, Ergonomia (UFSC). Possui 
graduação em Engenharia Eletrônica pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUCRJ) e em Psicologia pela UFSC. Atualmente é pro-
fessor Titular da UFSC. Tem experiência na área de Engenharia e Gestão 
do Conhecimento. Líder do Núcleo de Estudos e Desenvolvimento em Co-
nhecimento e Consciência – NEDECC. Líder do Núcleo de Pesquisas em 
Complexidade e Cognição – NUCOG. Participante do Núcleo da Engenha-
ria da Integração e Governança do Conhecimento para a Inovação – EN-
GIN e do LGR – Laboratório de Gestão Responsável da UFSC. 

GIOVANNI FERREIRA DE FARIAS
Doutor em Educação a Distância pela Athabasca University – Canadá, e 
doutorando do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento – PPGEGC (UFSC). Fundador e pesquisador líder do Projeto 
OpenPBL. Mestre em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). Especialização em Gestão de Educação a Dis-
tância pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e em Gestão de e-
-Business pela UFCG. Possui graduação em Engenharia Elétrica pela Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB). Atualmente é consultor em Educação 
a Distância através da GFarias Educação, empresa parceira oficial do Mo-
dular Object Oriented Dynamic Learning Environment (MOODLE) no 
Brasil. 

GISELA DE AMORIM COSTA
Possui especialização em Psicopedagogia (FASSEM - DF) e especialização 
em Docência e Gestão na Educação a Distância (ESTÁCIO DE SÁ – SC). 
Pedagoga pela Udesc. Possui graduação em Psicologia pelo Centro Univer-
sitário de Brasília (UniCEUB). Tem experiência em Pedagogia e Psicologia, 
com interesse nas seguintes áreas: Educação e Trabalho, Políticas Públicas 
e Educação Profissional e Tecnológica. Atualmente é pedagoga concursada 
do Ministério Público do Estado de Santa Catarina (MPSC). 

GRACELINE DE OLIVEIRA
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Tecnologia da Informação e 
Comunicação – PPGTIC (UFSC), na linha Computacional. Possui Graduação 
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(Bacharel) em Sistemas de Informação – Escola Superior de Criciúma – ESU-
CRI. Membro do grupo de pesquisa do CNPQ LPA – Laboratório de Pesquisa 
Aplicada.

GRASIELA GHISLERI
Graduada em Relações Internacionais pela Universidade do Sul de Santa Ca-
tarina – UNISUL. Especialista em Gestão Empresarial pela Faculdade de Ci-
ência Econômicas da Região Carbonífera – FACIER. Professora na Escola 
Superior de Criciúma, ESUCRI.

ISABELA CRISTINI GONCALVES DE OLIVEIRA
Mestra em Engenharia de Produção e Sistemas (UFSC). Graduada em Ciên-
cia da Informação (UFSC). Especialista em Educação a Distância. Profissio-
nal com experiência nas práticas de ensino da Administração de Sistemas de 
Informação e desenvolvimento de projetos na área educacional. 

JANINE DE LAVECHIA
Mestra em Tecnologias da Informação e Comunicação pelo Programa de 
Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação – PPGTIC 
(UFSC). Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação (UFSC). 
Atualmente é Analista de TI do Grupo Educacional Futurão e Faculdade do 
Vale do Araranguá. Possui experiência na área de gerenciamento de siste-
mas, manutenção de site em PHP, gerenciamento de equipamentos de TI, 
em organização, gerenciamento de domínios e e-mails institucionais.

JOSÉ ARMANDO VALENTE
Doutor pelo Massachusetts Institute of Technology – MIT e Livre-docente 
pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Professor Titular 
do Departamento de Multimeios, Mídia e Comunicação do Instituto de 
Artes. Pesquisador do Núcleo de Informática Aplicada à Educação (NIED) 
da UNICAMP. Professor colaborador do Programa de Pós-Graduação em 
Educação: Currículo, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). 

JUCÉLIA TRAMONTIN DALPIÁS
Mestra em Tecnologias da Informação e Comunicação – PPGTIC (UFSC). 
Possui graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário Leonardo Da 
Vinci (UNIASSELVI) e graduação em Pedagogia – Séries Iniciais pela 
Udesc. Especialista em Psicopedagogia Clínica pela ULBRA, Mídias na 
Educação FURG, Psicopedagogia Institucional pela FUCAP e Metodologia 
e prática interdisciplinar do ensino pela FUCAP. Atuou como co-orientado-
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ra no curso de especialização lato sensu em Mídias na Educação na FURG. 
Atualmente é Professora/Psicopedagoga na Secretaria Municipal de educa-
ção. Tutora presencial do curso de Administração Pública – UFSC. Profes-
sora participante do Projeto Elevação de Escolaridade da Educação Qui-
lombola/Comunidade, São Roque, PG. Membro da ABPpSC. Integrante e 
pesquisadora do laboratório de pesquisas LABTEL. Membro da Equipe 
Técnica do Projeto Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.

JULIO CESAR JESUS
Possui Master in Business Administration (MBA), em Gestão Estratégica de 
Negócios pelo Instituto Nacional de Pós-Graduação (INPG). Tecnólogo em 
Ciências da Computação pela Faculdade Renascença. Processamento de 
Dados com Ênfase em Análise de Sistemas pela Faculdade e Colégio Radial. 
Experiência de 23 anos, sendo 18 deles na área de Informática, em empre-
sas como Sociedade Hebraico-Brasileira Renascença(SP), Ability Comuni-
cação Integrada(SP) e Faccine Têxtil(SC).

JÚLIO WILSON RIBEIRO
Pós-Doutor em Educação pela PUC – SP e Doutor em Ciências pelo ITA. 
Professor/PROPAP/DFE/FACED e dos Programas PPGEB e ENCIMA/
UFC. Campos de investigação: mapeamento cognitivo; aprendizagem signi-
ficativa; formação de educadores; transdisciplinaridade; integração TIC/
currículo; educação científica, matemática e ambiental; avaliação da apren-
dizagem. Bolsista PQ/CNPq (1993/2001), foi membro do Conselho Cientí-
fico da ABED e Pesquisador na área de Modelagem Computacional em 
Engenharia Aeroespacial no IAE/CTA/SP e INPE/SP. 

LILIAN VENÂNCIO NOLLA DA SILVA
Especialista em Micropolítica da Gestão e Trabalho em Saúde pela Univer-
sidade Federal Fluminense – UFF. Graduação em Bacharelado em Enferma-
gem pela Escola Superior de Criciúma – ESUCRI. Atualmente é Enfermeira 
– ESF do Departamento Municipal de Saúde em Maracajá/SC e Coordena 
cursos técnicos do Centro Técnico e Faculdade Futurão – CENTEFF, em 
Araranguá/SC. Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em 
Enfermagem de Saúde Pública.

LUANA MONIQUE DELGADO LOPES
Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação 
e Comunicação, PPGTIC (UFSC), campus Araranguá. Possui graduação 
em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Rio Grande e Especiali-
zação em Gestão: Supervisão Escolar, pela Faculdade Cenecista de Osório 
(FACOS). Atua como bibliotecária do Instituto Federal de Educação, Ciên-
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cia e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – campus Osório.

LUCYENE LOPES DA SILVA
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento PPGEGC – UFSC. Mestra, especialista e graduada em Ad-
ministração pela UNISUL. Especialista e graduada em Ciências Contábeis 
pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). Atuou como docente nos 
cursos de Administração e Ciências Contábeis da UNISUL e UNISUL Vir-
tual. Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Mídia e Conhecimento no CNPq. 
Atualmente é professora do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) 
do IFC, campus Sombrio (SC), com licença integral para capacitação.

LUZIANA QUADROS DA ROSA
Bolsista FAPESC – BRASIL. Doutoranda no Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia e Gestão do Conhecimento – PPGEGC – UFSC. Mestra 
pelo Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comu-
nicação – PPGTIC (UFSC). Bacharel em Administração (UFRGS). Inte-
grante do Grupo de Pesquisa Mídia e Conhecimento – LABMÍDIA, no 
CNPq, e pesquisadora na Rede COLEARN.

MÁRCIA CRISTINE ALTHOFF
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação – 
PGCIN UFSC. Possui graduação em Pedagogia com habilitação em Orien-
tação Educacional (UFSC) e especialização em Educação a Distância e Tec-
nologias Educacionais pelo Centro Universitário Cesumar. Atualmente é 
tutora responsável pela coordenação pedagógica do polo de apoio presen-
cial de Florianópolis/São José da UniCesumar – Centro de Ensino Superior 
de Maringá. 

MÁRCIO VIEIRA DE SOUZA 
Doutor em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Atualmente é professor nos Programas de Pós-Gradua-
ção em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) e Tecnologia da 
Informação e Comunicação (PPGTIC), todos na Universidade Federal de 
Santa Catarina. Líder do Grupo de Pesquisa Mídia e Conhecimento – LA-
BMÍDIA, no CNPq.

MARIA DO CARMO GALIAZZI
Licenciada em Ciências (FURG) e Bacharel em Química (UFRGS). Profes-
sora voluntária/PPGEC/FURG e do curso de Licenciatura em Ciências 
EaD/FURG. Linhas de pesquisa: formação de professores de Ciências; edu-
car pela pesquisa; educação química; educação em Ciências; desenvolvi-
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mento curricular. Desenvolve a metodologia de Análise Textual Discursiva 
em coautoria com o Prof. Roque Moraes (in memoriam). Foi professora na 
Educação Básica e Superior e em Programas de Pós-graduação em Educa-
ção Ambiental/FURG. Desenvolve o projeto de extensão Cirandar: rodas 
de investigação desde a escola. 

MARKSON REBELO MARCOLINO
Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação, UFSC. Atual-
mente é professor no CEDUP – Centro de Educação Profissional “Abílio 
Paulo” e Escola técnica SATC.

MICHELLE PINHEIRO
Mestranda do Programa de Pós-graduação em Tecnologias da Informação 
e Comunicação PPGTIC (UFSC), campus Araranguá, na linha de pesquisa 
Tecnologia, Gestão e Inovação. Possui graduação em Biblioteconomia 
UFSC. Especialista em Gestão de Bibliotecas pela UFSC e em Gestão Estra-
tégica do Conhecimento, da Informação e da Tecnologia pela PUCPR. Atu-
almente é bibliotecária do IFSC - campus Criciúma.

MIRLEY NÁDILA PIMENTEL ROCHA 
Pedagoga, Mestre e Doutoranda em Educação pela UFC. Coordenou um 
Projeto de Inclusão Digital do Laboratório de Pesquisa Multimeios (MM/
UFC) – Assentamentos Digitais -@AD. Áreas de atuação: Formação de Pro-
fessores, Educação de Jovens e Adultos, Educação a Distância, Metodolo-
gia para o Ensino e Aprendizagem e Resolução de Problemas: Sequência 
Fedathi, Mapeamento Cognitivo. Foi Bolsista de Extensão CNPq/Nível B, 
como coordenadora pedagógica do projeto Centros Rurais de Inclusão Di-
gital (CRID/MM/UFC).

NARA REGINA MARTINS BARROS
Doutora em Educação pela Emill Brunner World University – Flórida. Pos-
sui graduação em Pedagogia pela Universidade do Tocantins, é master em 
Terapias Alternativas – Universidad de Los Pueblos de Europa. Atualmente 
é tutora, pesquisadora e coordenadora pedagógica da EBWU. Tem experi-
ência na área de Educação, com ênfase em Avaliação de Sistemas, Institui-
ções, Planos e Programas Educacionais.

NATANA LOPES PEREIRA
Mestranda do curso de Tecnologias da Informação e Comunicação - PPG-
TIC UFSC e bolsista FAPESC. Possui graduação em Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (UFSC). C. Bolsista Secretaria acadêmica Pós TIC 
SENASP. Atuou como supervisora EaD de Trabalhos de Conclusão de Cur-
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so - Pós TIC SENASP. Tem experiência na área de Ciência da Computação, 
com ênfase em Tecnologias da Informação e Comunicação.

RAFAELA BETT SORATTO
Mestra em Tecnologias da Informação e Comunicação (UFSC). Possui gra-
duação em Tecnologia em Moda e Estilo pela Universidade do Extremo Sul 
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PREFÁCIO
A Tecnologia de Comunicação Digital gera outro modo de comunicação, 

que se dá em outra dimensão de tempo e de espaço. A maior inovação que os 
códigos digitais contêm é a possibilidade de uma forma de comunicação que faz 
com que uma ou mais pessoas possam estar juntas, não na forma presente dialó-
gica, mas presentes em alta resolução no modo virtual. Em tempo e espaço simul-
tâneo, contínuo. Tempo e espaço virtual. No écran encontro você qualquer hora 
em qualquer lugar, não é uma mera analogia, é um fato.

Entender essa alteração que implica no modo do ser, do saber, do apreender 
e do fazer ainda não é de domínio convencional. A maioria das pessoas não se dá 
conta do que essa transformação significa.

É uma transformação que transpõe os paradigmas convencionais da socieda-
de em todas as dimensões, culturais, econômicas, sociais, educacionais. Os estu-
dos nesse sentido ainda são incipientes. As mudanças na sociedade, em seu modo 
de pensar, de estabelecer relações, de se comunicar e de operar com a questão do 
conhecimento e da aprendizagem, requer maiores estudos e observações mais 
cuidadosas.

A comunicação digital desafia, de modo específico o processo de formação 
de pessoas. Esta obra anuncia algumas alterações e algumas alternativas nessa 
dimensão. A utilização dos recursos comunicacionais digitais diz respeito à capa-
cidade de uma mente se exteriorizar em um sistema conjugando todas as formas 
de linguagem, gráfica, imagética, sinestésica, musical, audível, visível em tempo e 
espaço simultâneo.

O que isso significa em relação à intensidade de conhecimento e de aprendi-
zagem?

O que significa em relação à carga mental requerida para acompanhar a 
abundância e a celeridade das informações?

Já está anunciada a comunicação mais avançada, a interface cérebro-compu-
tador, a conexão mente-computador — Brain Computer Inferface (BCI), ou será 
que a humanidade ultrapassará a condição de manipular máquina com sua men-
te, e comunicar-se diretamente:  mentes com outras mentes?

Como se pode aproveitar dessa potencialidade de comunicação para estabe-
lecer vínculos mais amorosos com os mais próximos, com o coletivo, estabelecer 
diálogos construtivos, ampliar somente bons encontros como recomenda Deleuze 
(1988)?

Se as redes sociais foram a força que mobilizou a primavera árabe, porque 
não pode ser a excelência para reencantar a educação, a política, a solidariedade?

Esta obra compartilha ideias de expertises e de iniciantes, assertivas apro-
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fundadas, e opiniões, postulados e ensaios, quase um caleidoscópio poético.

É a expressão singular do potencial da comunicação que supera a relação 
emissor-receptor: todos são emissores e receptores simultaneamente; na cultura 
da convergência todos são autores.

Se o poder da comunicação move o capital, a imprensa, a economia, a saúde, 
o entretenimento, pergunta-se: como move a educação?

Como se apropriar da informação desejada — na web, no Facebook, no Ins-
tagram, no YouTube, no LinkedIn, no Telegram, no MOOC, no Ambiente virtu-
al de ensino-aprendizagem — e construir um entendimento, um conceito deseja-
do, necessário mais próximo à realidade e mais distante da fake news?

Então, essa nova era de informação digital, a era da comunicação virtual 
transmidiática, não é algo para amanhã, é o agora, é o hoje, é a existência huma-
na mediada por actantes não humanos, transformando a humanidade em algo 
muito além do nosso Eu, como diz Nicolelis (2011).

O humano, um ser social por natureza, não pode deixar de lado sua capaci-
dade criativa e ser apenas uma engrenagem girada pelas redes sociais, pelo des-
lumbramento do redizer na comunicação de massa. Com a acessibilidade da in-
ternet em qualquer aparelho móvel a informação está na palma da mão, de 
inúmeras mãos ao mesmo tempo, em uma celeridade nunca vista. Qual é o desa-
fio?

A informação vem de qualquer lugar, ou de todos os lugares e de todas as 
formas e natureza. Se faz necessário saber como fazer as escolhas, de como captar 
a mensagem mais apropriada para não cair na armadilha da massificação rasa.

A marca da evolução humana está documentada em uma forma tão volátil 
que se faz necessários olhares e lentes específicas, ancoragens éticas e substanciais 
para não se perder no dilúvio das informações, e se ancorar no meandro de uma 
comunicação efetiva e significativa.

As provocações apontadas por nossos autores são, sem dúvidas, contribui-
ções importantes para essa devida ancoragem, pois, apontam para mediações que 
implicam diretamente na formação humana.

Prof.ª Dr.ª Araci Hack Catapan
Professora no MEN/PPGE/CED e no PPEGC/CTC/UFSC

Coordenadora dos Grupos de Pesquisa/CNPq – PCEADIS/
HABITATS DE INOVAÇÃO/PGSIM – Pedagogia Sistêmica

Núcleo ATELIERTCD/ Projetos/DSPACE/SAAS/PGSIM. 
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APRESENTAÇÃO
O grupo de pesquisa em Mídia e Conhecimento (LabMídia) da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), certificado no CNPq, desenvolve ações volta-
das a mídia, educação, inovação e conhecimento, tanto com foco no ensino, 
quanto na pesquisa e extensão. Essas ações e pesquisas têm impactado as mais 
diversas áreas e, em especial, a educação. Temos nos desafiado a diálogos, refle-
xões, discussões, experimentações relacionadas ao conceito de educação em rede 
e seus impactos no sistema educacional. Essas intervenções têm sido sistematiza-
das em pesquisas realizadas com apoio de vários setores do Estado, mercado e 
sociedade civil. 

Um reflexo desse movimento por uma Educação em Rede, em nível local, 
tem em Santa Catarina se concretizado como uma rede em construção, tecida em 
vários formatos: articulações e projetos, publicações de livros, vídeos e sites que 
tratam do assunto e, também, eventos, tais como o Encontro Nacional de Inova-
ção na Educação – em um primeiro encontro, em 2015, e um segundo encontro, 
agora internacional, realizado em 2017 (http:// eduforadacaixa.com.br/).  

Acreditamos que vivemos em uma sociedade em rede e que a educação, que 
está inserida dentro dessa sociedade, tem de ser vista também em rede, uma Edu-
cação em Rede, em uma sociedade complexa. Este livro faz parte de um esforço 
coletivo de membros do grupo de pesquisa, e as suas articulações em nível local, 
nacional e internacional. 

Na primeira parte deste livro, encontram-se dois capítulos: o primeiro refle-
te essa articulação nacional e internacional do grupo e suas reflexões metodoló-
gicas e participativas e, como contraponto, outro capítulo, fruto das pesquisas do 
grupo LabMídia sobre alguns desafios mais técnicos na Educação a Distância, 
que é a usabilidade em Ambientes Vtuais de Aprendizagem (AVA). 

O capítulo “TIC e Práticas na Formação do Educador-coinvestigador: inter-
-relações entre transdisciplinaridade, cognição e docência na coaprendizagem as-
síncrona e construção de conhecimentos e saberes” é o reflexo das importantes 
parcerias de pesquisas. Conectados com a Universidade Federal do Ceará (UFC) 
– representada pelo Prof. Dr. Júlio Wilson Ribeiro e seus parceiros autores e coin-
vestigadores deste processo – somos integrantes da rede COLEARN, da qual 
também participamos em projetos internacionais como o ENGAGE (2015-2017) 
e o TeSLA (2018), todos liderados na rede pela professora Alexandra Okada, re-
presentante da Open University do Reino Unido, e também uma das autoras do 
capítulo supracitado. 

Já a segunda parte do livro é fruto de uma rica experiência educacional que 
temos desenvolvido junto a dois programas de Pós-Graduação da UFSC: o Pro-

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   19 13/12/2018   08:38:28



20 EAD, PBL E O DESAFIO DA EDUCAÇÃO EM REDE

grama de Pós-Graduação em Tecnologia da Informação e Comunicação (PPG-
TIC) e o Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do conhecimento 
(PPGEGC), ambos atuando na área de Mídia e Conhecimento. Há cerca de cinco 
anos temos utilizado, experimentado e coinvestigado metodologias participati-
vas, metodologias ativas, interação e articulação dos estudos via TIC, usando 
ferramentas de videoconferência  através de Salas Virtuais (MCU) e Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA MOODLE) na disciplina de Introdução a EaD. 
Vale ressaltar que os dois programas ficam situados geograficamente em campus 
de diferentes cidades de Santa Catarina (Araranguá e Florianópolis). As turmas 
são unificadas e estimuladas a interagir. Em alguns momentos foram feitas ativi-
dades de sala de aula invertida, e nos dois últimos anos avançamos nas atividades 
e metodologias ativas para experimentos com metodologias inspiradas em Pro-
blem-based Learning (PBL) ou Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).  

Os capítulos produzidos na segunda parte deste livro são frutos coletivos que 
tiveram origem em trabalhos desenvolvidos nas disciplinas de EaD dos cursos 
PPGTIC e PPGEGC.  Como será vist,o não foram somente a experimentação ou 
coinvestigação que tiveram inspiração no PBL, mas também as temáticas.  Acre-
ditamos que a EaD, bem como a Educação Presencial, estão em uma encruzilha-
da e precisam se renovar e partir para novos paradigmas. Não acreditamos em 
um modelo único, mas em uma visão de Educação em Rede que passe pelos vá-
rios nós, que respeite a diversidade e possibilidades que atravessam a educação 
participativa, dialogada e em rede. Dentro disso estão as metodologias ativas, a 
educação híbrida, a EaD contextualizada, a Aprendizagem Baseada em Proble-
mas e Projetos (PBL), a educação inclusiva, a sala de aula invertida e todas as 
ferramentas (TIC) que auxiliem essa educação em rede a concretizar-se.

Esperamos que este livro seja mais um desses instrumentos.

Boa leitura!

Fernando José Spanhol,  
Giovanni Ferreira de Farias e  

Márcio Vieira de Souza

Organizadores. 

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   20 13/12/2018   08:38:28



SUMÁRIO

PRIMEIRA PARTE: EDUCADOR-COINVESTIGADOR E PBL EM REDE 

CAPÍTULO 1

TIC e práticas na formação do educador-coinvestigador: inter-relações entre 

transdisciplinaridade, cognição e docência na coaprendizagem assíncrona e construção 

de conhecimentos e saberes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25
CAPÍTULO 2

Avaliação heurística da usabilidade de um plug-in para o MOODLE . . . . . . .  75

SEGUNDA PARTE: METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO EM REDE

CAPÍTULO 3

Implementação da metodologia TBL (Team Based Learning) em uma estratégia de 

Blended Learning, no desenvolvimento da disciplina de Empreendedorismo . . 107
CAPÍTULO 4

Aplicação de Badges em certificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  119
CAPÍTULO 5

A internalização do conhecimento em energia solar fotovoltaica por meio da 

gamificação de Ambientes Virtuais de Ensino e de Aprendizagem . . . . . . . . . .  133
CAPÍTULO 6

A plataforma MOODLE na criação de um curso utilizando princípios da aprendizagem 

adaptativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  151
CAPÍTULO 7

Metodologia Ativa na Educação a Distância: competências do tutor . . . . . . . .  165
CAPÍTULO 8

Criação de um curso on-line visando a inclusão social e esportiva através de REA 

utilizando o MOODLE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  179

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   21 13/12/2018   08:38:28



22 EAD, PBL E O DESAFIO DA EDUCAÇÃO EM REDE

CAPÍTULO 9

Ferramentas interativas de apoio à Educação Corporativa a Distância . . . . . . .  195
CAPÍTULO 10

Eletrônica básica utilizando a metodologia da Blended Learning . . . . . . . . . .  215
CAPÍTULO 11

Blended Learning em um Curso de Desenho de Moda: combinação de metodologias 

facilitadoras no processo de ensino-aprendizagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  229

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   22 13/12/2018   08:38:28



PRIMEIRA PARTE:  
EDUCADOR-COINVESTIGADOR E  

PBL EM REDE 

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   23 13/12/2018   08:38:28



SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   24 13/12/2018   08:38:28



TIC e Práticas na Formação do Educador-
coinvestigador:
inter-relações entre transdisciplinaridade, cognição e 
docência na coaprendizagem assíncrona e construção 
de conhecimentos e saberes

Júlio Wilson Ribeiro, José Armando Valente
Alexandra Okada, Maria do Carmo Galiazzi

Ubaldo Tonar Teixeira Góes, Ricardo Diniz Souza e Silva
Mirley Nádila Pimentel Rocha

As disciplinas são como conhecimento “engaiolado”...

Os detentores desse conhecimento são como pássaros vivendo em 

uma gaiola: alimentam-se do que lá encontram, voam só no espaço 

da gaiola, [...] procriam e repetem-se, só vendo e sentindo o que as grades 

permitem, como é comum no mundo acadêmico. (D’AMBRÓSIO, 2011, p. 7).

INTRODUÇÃO

O presente capítulo constitui um caminho de reflexão perante a necessidade 
de se repensar a pedagogia de integração dos espaços educativos, vivenciados nos 
distintos domínios da Escola e dos Cursos de Graduação e Pós-graduação, que 
precisam ser (re)aproximados. Para alcançar almejada integração, é necessário na-
vegar nos mares da Transdisciplinaridade e das Tecnologias de Informação e Co-
municação (TIC), na busca de promover a formação de um Educador-pesquisador 
compromissado com as necessidades de mudanças, caracterizadas através da rea-
lidade do século XXI (ALMEIDA; VALENTE, 2011; D’AMBRÓSIO, 2012; MO-
RAES, 2015; MORIN, 2011 OKADA, 2006; RIBEIRO; VALENTE, 2015; VA-
LENTE, 2005; PERRENOUD, 2002; SOUSA, 2015).

  Notadamente, no decorrer do século XXI, as múltiplas e novas modalidades 
de acesso, organização e compartilhamento de dados e da informação vêm reper-
cutindo à complexa forma como a sociedade colaborativamente se comunica e 
transforma, perante a consequente crise dos paradigmas emergentes, quando as 
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(sub)áreas de conhecimento também entram em crise, estendem suas fronteiras, se 
(res)significam, (inter)relacionam e multiplicam, o que se projeta numa velocidade 
cada vez mais crescente (MATURANA; VARELA, 2011; MORIN, 2011; NICO-
LESCU, 2017; OKADA, 2006). 

Nos diferentes países, essa nova sociedade do conhecimento requer uma com-
plexa reorganização das múltiplas matrizes socioculturais e políticas, para que 
possam ser estabelecidas novas aberturas e modalidades de convivência, transver-
salidade e diálogo, em oposição às diversas formas de tensões e confrontos, ques-
tionando-se a valorização da diversidade, multirreferencialidade, multiculturali-
dade, humanismo e o equilíbrio e sustentabilidade do planeta (D’AMBRÓSIO, 
2012; DELEUZE; GUATTARI, 2000; LÉVY, 2004; MORIN, 2011; RIBEIRO, 
2016). 

Nesses cenários, torna-se imperativo promover necessárias mudanças quanto 
à concepção e renovação das propostas e políticas educacionais e curriculares, 
sustentadas em princípios das Teorias da Complexidade e da Transdisciplinarida-
de, em oposição a posturas (uni)disciplinares, que revigoram os nacionalismos 
exacerbados, deploráveis guerras, desigualdades sociais e as diferentes formas de 
pensamentos e ideologias fundamentalistas e populistas (D’AMBRÓSIO, 2011; 
LOPES, 2008; MORAES; BATALLOSO, 2015; MORIN, 2011; SACRISTAN, 
1998; SAID, 2011).

À luz das áreas de conhecimento, as crises dos paradigmas se mostram subs-
tancialmente dominadas por velozes e complexas mudanças, decorrentes da mas-
siva influência das TIC e mídias sociais, nos cenários de estruturação da sociedade 
do século XXI (ALMEIDA; VALENTE, 2011; MORAES; BATALLOSO, 2015). 

Como a Educação se constitui num Pilar Pétreo para a plena formação de 
uma sociedade mais justa e defensora da cidadania e sustentabilidade planetária, 
torna-se necessário superar certas formas inerentes a visões e políticas conservado-
ras e reducionistas, quanto a se repensar o papel e contribuições inovadoras que as 
TIC e os inúmeros outros dispositivos digitais possam propiciar, concernente à 
facilitação e o desenvolvimento dos processos de ensino e/ou aprendizagem e a 
construção colaborativa de diferentes conhecimentos, competências e saberes (AL-
MEIDA; VALENTE, 2011; D’AMBRÓSIO, 2011; PERRENOUD, 2002; TAR-
DIF, 2008; OKADA, 2013). 

Para a superação de tais obstáculos, como a resistência aos estágios de apro-
priação relativos ao uso pedagógico das TIC, e no sentido de favorecer o desenvol-
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vimento da Educação, é imperativo promover-se a formação inicial e continuada 
de professores e as necessárias reformas curriculares (ALMEIDA; VALENTE, 
2011; GÓES, 2012; ROCHA, 2014; PERRENOUD, 2002; SACRISTAN, 1998; 
SOUSA, 2015; VALENTE, 2005). 

Caminhando nessa direção, migrar-se-á do território de uma visão pedagógi-
ca behaviorista, reducionista e cartesiana, em que o uso das TIC na Educação 
ainda continua a ser percebido com desconfiança, para se promover uma nova 
visão pedagógica, holística e complexa, em que se consolidará o uso pedagógico e 
cognitivo das TIC na Educação (ALMEIDA; VALENTE, 2011; GÓES, 2012; 
MORAES; BATALLOSO, 2015; RIBEIRO; VALENTE, 2015). 

Assim procedendo, as TIC poderão ser utilizadas nas práticas educativas e 
nas pesquisas, na função de ferramentas pedagógicas e cognitivas (ALMEIDA; 
VALENTE, 2011), o que potencialmente poderá contribuir para auxiliar o desen-
volvimento dos processos de ensino e/ou aprendizagem colaborativos e a promo-
ção da Educação Aberta. Desse modo, essa nova perspectiva disponibilizará dife-
rentes caminhos, para promover a democratização, o partilhamento e a 
socialização, através da web, do pleno, gratuito e irrestrito acesso, uso e reuso de 
materiais de ensino, aprendizado e pesquisa, de domínio público, e participação 
em cursos on-line abertos e massivos (Massive Open Online Course – MOOC), 
de diversas modalidades, o que se baseia nos princípios e ideais democráticos de-
fendidos pelo movimento internacional Recursos Educacionais Abertos – REA 
(OKADA et al., 2013; OKADA, 2014).

Frente a tantas outras possibilidades de acesso e construção de novos conhe-
cimentos, competências e saberes, continuamente surgem novos desafios, como a 
necessidade de se repensar e renovar os pressupostos teóricos, metodológicos e 
práticos das propostas de Ensino e Aprendizagem, visando-se a um modelo de 
Educação que priorize a construção colaborativa de conhecimentos e saberes. Nes-
se sentido, uma significativa estratégia estruturante, a ser considerada para a for-
mação do Educador-pesquisador, reside na necessidade de promover sua apropria-
ção, quanto aos princípios norteadores do REA. 

Tal procedimento propiciará ao sujeito em formação a emergência de novas 
visões e possibilidades, referentes ao desenvolvimento de competências e saberes 
para o coaprender e o coinvestigar (OKADA et al., 2013; OKADA, 2014), sendo 
estes últimos expressos através de uma ampla formação e socialização de redes de 
pesquisadores, promovendo-se a utilização de diferentes dispositivos e recursos 
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digitais, na forma de ferramentas pedagógicas e cognitivas, junto ao pensar e fazer 
da prática pedagógica e da pesquisa colaborativas. Desta maneira, as ações empre-
endidas através do coaprender e do coinvestigar contribuirão para favorecer mais 
sistemicamente: o desenvolvimento, a qualidade, a socialização, a integração e a 
democratização da Educação e da Pesquisa, fatores esses que constituem um mar-
co fundamental para a formação do denominado Educador-coinvestigador (AL-
MEIDA; VALENTE, 2011; MASETTO, 2012; MARQUES; REIS, 2017; OKA-
DA, 2014; OKADA et al., 2013; PERRENOUD, 2002; TARDIF, 2008; ZABALA, 
2000).

No intuito de concretizar as conquistas desses novos horizontes, sob a pers-
pectiva das rápidas e voláteis mudanças que emergem junto à sociedade do século 
XXI, questiona-se então a necessidade de se refletir sobre a formação do sujeito 
Educador-coinvestigador. Com tal propósito, essa odisseia será criticamente dis-
cutida, ao longo das próximas Seções do corrente Capítulo Livro, destacando-se a 
apresentação da proposta do Projeto de Pesquisa denominado CRONOS1, o qual 
promoverá ações nesse sentido.

O mapa conceitual expresso pela Figura 1 representa uma síntese da propos-
ta caracterizada ao longo do corrente Capítulo que, frente à realidade do século 
XXI, e numa perspectiva da transdisciplinaridade, tece uma série de reflexões so-
bre o uso das TIC e práticas na formação do Educador-coinvestigador (OKADA, 
2014; OKADA et al., 2013). Este capítulo foi organizado na forma de seis Seções, 
constituindo a presente a sua primeira, que trata de algumas reflexões e cenários 
gerais voltados ao pensar e fazer da Educação e da Pesquisa.

1 CRONOS: na mitologia grega, representa o Deus do tempo, que rege os destinos e a 
tudo devora.
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(*) Siglas utilizadas no mapa conceitual: ATD: Análise textual discursiva; CAP: Capítulo; CHIC: Software 
CHIC; EDUC: Educação; FEC: Formação do Educador-coinvestigador; MC: Mapeamento cognitivo; PQ: 
Pesquisa; REF: Referências; RFIN: Reflexões finais; TRP: Transdisciplinaridade; TIC: Tecnologias da 
informação e comunicação.

Figura 1: Mapa conceitual representativo da estrutura das seções componentes do 
corrente capítulo do livro.

No mapa conceitual da mesma Figura 1, visualiza-se que a segunda Seção 
discorre sobre possíveis contribuições advindas de Campos de Conhecimento rela-
cionados à transdisciplinaridade, TIC e Mapeamento Cognitivo, no tocante aos 
processos de desenvolvimento da coaprendizagem e da coinvestigação e quanto à 
construção de diferentes conhecimentos, competências e saberes.

Pelo mapeamento da Figura 1, observa-se que a terceira Seção do referido 
Capítulo de Livro refere-se à discussão de algumas possibilidades de se integrar o 
uso de técnicas de mapeamento cognitivo, da análise textual discursiva (ATD) e 
do software CHIC (classificação hierárquica, implicativa e coesitiva), no sentido 
de se favorecer o desenvolvimento da Educação e da Pesquisa (MORAES; GALIA-
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ZZI, 2016; OKADA, 2008; VALENTE, 2015). 

A quarta Seção instiga a necessidade e a importância de se conceber uma 

proposta voltada para a formação do Educador-coinvestigador, destacando-se 

nesse sentido uma proposta de formação coinvestigativa, contextualizada no Pro-

jeto CRONOS. 

Finalmente, na Figura 1, a quinta e sexta Seções do presente Capítulo do Li-

vro respectivamente apresentam as reflexões finais e referências do corrente Capí-

tulo de Livro.

2. TRANSDICIPLINARIEDADE, TIC E MAPEAMENTO COGNITIVO NO 
DESENVOLVIMENTO DA COAPRENDIZAGEM, COINVESTIGAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO DE SABERES

A arquitetura de uma nova proposta de formação do Educador-pesquisador 

deve alicerçar-se em múltiplas abordagens e criar vínculos de compromisso do 

Educador, perante o contexto das mais diferentes formas de entendimento da 

realidade, permitindo-lhe a adoção de posturas voltadas a um modelo de educa-

ção transdisciplinar, holística e aberta, e que esse Educador possa apropriar-se de 

saberes complexos e transdisciplinares (CARVALHO, 2008; D’AMBRÓSIO, 

2011; MORAES; VALENTE, 2008; MORIN, 2011; OLIVEIRA, 2013). 

Assim procedendo, potencialmente será possível ao Educador-pesquisador 

maturar e apropriar-se de compreensões sistêmicas, multirreferenciais e multidi-

mensionais, transversalizando, (res)significando e (inter)relacionando pressupos-

tos epistemológicos, ontológicos e metodológicos, oriundos de diferentes áreas de 

conhecimento, de modo a conceber modelos educacionais que possam contribuir 

para a defesa e conquista da dignidade cidadã, de todas as espécies de seres vivos 

habitantes do planeta e a necessária sustentabilidade ecológica do meio ambiente 

(MORAES; BATALLOSO, 2015; MORIN, 2011; NAESS; ROTHEMBERG, 

1990; NICOLESCU, 2017; OKADA et al., 2013; RIBEIRO, 2016;  RIBEIRO et 

al., 2017).

Um grande desafio para a formação do Educador-coinvestigador, perante o 

cenário multidimensional e velozmente mutante característico da sociedade do 

século XXI, é poder construir novas bases, para se apropriar de uma concepção 

e compreensão sistêmicas da realidade, constituindo a transdisciplinaridade um 

caminho para a construção desses novos olhares, junto ao sujeito. 
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A transdisciplinaridade pode ser percebida sob uma forma de abordagem 

científica, de ordem epistemológica, ontológica e metodológica, que busca o esta-

belecimento de diferentes e múltiplas formas de aproximações e transversaliza-

ções entre determinadas disciplinas ou áreas de conhecimento, envolvendo seus 

aspectos epistemológicos, ontológicos e metodológicos (MORAES, 2015). 

Pela transdisciplinaridade apresentar uma proposta que busca estabelecer 

uma contínua ligação e ressignificação entre elementos das disciplinas e possuir 

suas bases assentadas na Teoria da Complexidade (MORIN, 2011), ela sempre 

guarda uma certa subjetividade, pois apresenta uma sutil e dinâmica pretensa 

fronteira móvel, já que se opõe às visões reducionistas e conservadoras da (uni)

disciplinaridade, quando esta última, antagonicamente, tenta manter fechadas as 

fronteiras das disciplinas, com isso, instaurando uma visão fragmentada das mes-

mas e da realidade e, também, da epistemologia do conhecimento (D’AMBRÓSIO, 

2011; DELEUZE; GUATTARI , 2000; LOPES, 2008; MORAES, 2015; MORA-

ES; BATALLOSO, 2015; NICOLESCU, 2017).

 Em oposição a certas posturas (uni)disciplinares, dominantes no meio 

acadêmico Universitário e na Escola, o Educador-coinvestigador, sob a égide da 

complexidade e transdisciplinaridade, deve evitar a abordagem e compreensão da 

realidade dominantemente ancorada nos princípios da lógica linear e binária, 

centrados na bipolaridade do sim ou do não, ou do verdadeiro ou falso, ou da 

causa e efeito, que são interpretados e compreendidos como elementos excluden-

tes entre si. Tal atitude de análise e julgamento mostra-se historicamente vincula-

da à tradição analítica dominante, impregnada de uma percepção fragmentada 

da realidade e das áreas de conhecimento (DELEUZE; GUATTARI, 2000; NI-

COLESCU, 2000; NICOLESCU, 2017). 

Em contrapartida, o Educador-coinvestigador, sob a égide dos pressupostos 

da complexidade e transdisciplinaridade, deve adotar uma postura de abordagem 

e compreensão da realidade, ancoradas nos princípios da lógica não-linear e ter-

nária, em cujos territórios, através dos princípios do terceiro incluído 

(D’AMBRÓSIO, 2011; DELEUZE; GUATTARI, 2000; MORAES, 2015; NICO-

LESCU, 2017), decorre uma percepção e compreensão não-linear, multidimen-

sional e desfragmentada da realidade e áreas de conhecimento. Nesses territórios 

transdisciplinares, emergem uma visão e uma percepção holísticas, onde as par-

tes e o todo das áreas de conhecimento, de forma não-linear, multidimensional e 

complexa, se comunicam, inter-relacionam e ressignificam, dando margem à 
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emergência de uma percepção  e compreensão complexa da realidade (DELEU-
ZE; GUATTARI, 2000; MORAES, 2015; MORAES; BATALLOSO, 2015; NI-
COLESCU, 2017). 

Seguindo os princípios da lógica não-linear e ternária e do terceiro incluído, 
concepções que anteriormente estavam centradas na bipolaridade agora devem 
sinalizar na direção de outras concepções. Dessa forma, àquilo que antes se de-
sencadeava dentro dos limites das fronteiras de uma concepção bipolar, ou seja, 
centrada em elementos mutuamente excludentes, eventualmente pode então ser 
acrescentado de um novo elemento que venha permitir novas formas de emergên-
cia, de relação e diálogo, entre dois eventuais elementos mutuamente excludentes 
(D’AMBRÓSIO, 2011; MORAES; GALIAZZI, 2016; MORAES, 2015; MORA-
ES; BATALLOSO, 2015; NICOLESCU, 2017).

Tal mudança de atitude, ciclicamente, e de forma não-linear e multidimen-
sional, abrirá caminhos para novas formas de se poder analisar, interpretar e 
compreender a realidade. E tratando-se de algo cíclico, sucessivamente, novos 
elementos poderão ser introduzidos junto à construção do que venha a se carac-
terizar, junto à visão do terceiro incluído. 

Em sua nova trajetória, na busca da transversalização das áreas de conheci-
mento, à procura do aparentemente novo, que é possuidor de características não-
-lineares e multidimensionais, o Educador-coinvestigador necessita então empre-
ender uma ação de transgressão epistemológica, ontológica, metodológica e 
complexa da realidade e da percepção, pois ele enfrenta a odisseia de fazer emer-
gir aquilo que lhe é desconhecido, ou que não seja possível compreender ou se 
apropriar, o que se constitui na zona do sagrado (MORAES, 2015; MORAES; 
VALENTE, 2008; RIBEIRO et al., 2017; SOUSA, 2015).

Um importante elemento que rege os movimentos empreendidos pela lógica 
ternária e pelo princípio do terceiro incluído baseia-se no princípio caórdico 
(HOCK, 2001; MORIN, 2011), quando processos e fenômenos complexos e não-
-lineares, que regem a ordem e o caos, se inter-relacionam e ressignificam, atin-
gindo estados de equilíbrio. Tais processos e fenômenos perfazem ciclos e movi-
mentos, multidimensionais e ou rizomáticos (DELEUZE; GUATTARI, 2000)2, 

2 Rizoma: concepção filosófica-epistemológica, onde a organização e relação entre os 
elementos rompem o dualismo, o reducionismo e a complementaridade bipolar do 
sujeito-objeto. Contrariamente, as árvores e suas raízes podem estabelecer distintas e 
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que regem a (des)construção de caminhos de idas e vindas, os quais se estabele-
cem junto a movimentos cíclicos, permitindo a aproximação e/ou afastamento de 
diferentes abordagens de caráter (não)lineares e (trans)disciplinares.

Para contextualizar no mundo real os conceitos anteriormente apresentados, 
quanto aos papéis da (uni)disciplinaridade e da transdisciplinaridade, serão dis-
cutidos a seguir dois exemplos ilustrativos.

Como exemplo tipificado da não transdisciplinaridade, temos a maneira de 
como é concebida a avaliação escolar tradicional, ainda muito baseada em notas 
de provas. Nesse modo de julgamento, é adotado um princípio vinculado à ava-
liação quantitativa e hierárquica, em que o aluno somente será aprovado se atin-
gir pelo menos o mínimo de uma nota de corte. Nesse caso, ao ter suas provas 
corrigidas, baseando-se em critérios da avaliação quantitativa, classificatória e 
numérica, “o aluno atende ou não” ao critério de “ser aprovado” em uma disci-
plina letiva, o que se caracteriza com uma postura fundamentada na lógica biná-
ria. 

Segundo a visão ausubeliana da avaliação, tal tipo de postura relatada incen-
tiva o estudo de última hora, a memorização excessiva e a aprendizagem mecâni-
ca, além de criar um espírito de competição, desumanizando a percepção do 
aluno, o que também se centra nos princípios do behaviorismo (AUSUBEL; NO-
VAK; HANESIAN, 1978; SOUSA, 2015; VALENTE, 2005). 

Entretanto, caso se baseie nos pressupostos do construtivismo e de uma ava-
liação formativa, holística, processual e qualitativa, pode-se partir de uma con-
cepção em que a avaliação do desenvolvimento da aprendizagem é um processo 
dinâmico, estando sempre em estado de construção, em que os princípios da 
aprendizagem significativa são utilizados. Nesse caso, o avaliador deve mediar e 
mapear continuamente as atividades e as situações de desenvolvimento da apren-
dizagem do aluno, sobressaindo, então, junto ao processo avaliativo, a forma de 
como se aprendem os conteúdos. Nesse caso, podem ser utilizadas provas escri-
tas, porém, estas “não serão o único critério de aprovação”, caso o aluno “não 
atinja o patamar numérico de aprovação”. 

multidimensionais redes de conexões não-lineares, entre pontos distintos e quaisquer, 
desfavorecendo formas de organização essencialmente hierárquicas. É possível conce-
bê-lo como um mapa dinâmico, contendo múltiplas entradas e saídas, que, de distintas 
e complexas maneiras, interagem e se (re)organizam.
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Assim procedendo, quanto à proposta baseada na avaliação holística, for-
mativa, qualitativa e no desenvolvimento da aprendizagem significativa, e quanto 
à composição de um critério de julgamento da prova escrita e da aprovação do 
aluno, a este devem ser agora adicionados novos elementos, sustentados nos prin-
cípios da complexidade e do terceiro incluído (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 
1978; D’AMBRÓSIO, 2011; NICOLESCU, 2017; MORIN, 2011; SOUSA, 2015; 
VALENTE, 2005). 

O segundo exemplo da contextualização da transdisciplinaridade encampa 
uma rica experiência no campo do desenvolvimento científico internacional, 
como descrito a seguir. Notadamente entre as décadas de 1960 a 1980, Luikov3 
(1966), conceituado cientista russo, conseguiu significativo progresso em campos 
teóricos avançados, ligados às teorias e soluções de problemas de transferência 
simultânea de calor e massa em meios capilares porosos, e em teorias e soluções 
no campo da matemática avançada, na busca de modelagem, solução e análise de 
sistemas multidimensionais e fortemente acoplados de equações diferenciais par-
ciais, não-homogêneos e não-lineares, com condições de contorno também não-
-lineares,  não-homogêneas e acopladas.  

Tais contribuições, à luz da complexidade, transdisciplinaridade e da lógica 
ternária (DELEUZE; GUATTARI, 2000; MORIN, 2011; NICOLESCU, 2017), 
mostram a presença de fenômenos termofísicos, modelados a partir do estabele-
cimento de inter-relações entre os princípios das teorias da conservação da ener-
gia, da massa e da quantidade de movimento (LUIKOV, 1996).

Matematicamente, tais avanços na modelagem teórica puderam ser traduzi-
dos através de uma gama de sistemas de equações diferenciais parciais, cujas va-
riáveis, multidimensionais, representam um conjunto de grandezas termofísicas, 
as quais são expressas em função do tempo, da temperatura, da massa e da pres-
são. 

Interpretar matemática e fisicamente as soluções dessas equações, através de 
gráficos que inter-relacionam tais parâmetros termofísicos, e à luz da Teoria de 
Luikov (1966), lança o sujeito a uma série de situações complexas, não-lineares e 
multidimensionais, pois se torna necessário inter-relacionar a ocorrência de dife-
rentes comportamentos fenomenológicos simultâneos e rizomáticos, dotados de 
características multidimensionais e não-lineares. Tal façanha interpretativa não é 
conseguida apenas partindo-se de um processo baseado unicamente na lógica 

3 Disponível em: LUIKOV, A. V. Heat and Mass Transfer Institute of the National Aca-
demy of Sciences of Belarus. <http://www.itmo.by/en/>.
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binária e linear da causa e efeito, agora é necessário apropriar-se de princípios da 
lógica ternária e não-linear, o que favorece o desenvolvimento da percepção e 
interpretação de efeitos multidimensionais, simultâneos, não-lineares e caórdicos 
(HOCK; 2001; MORAES, 2015; MORAES; GALIAZZI, 2016; NICOLESCU, 
2017).

 Derivado dos avanços conquistados por Luikov (1966) durante a década 
de 1980, renomados cientistas da Rússia, Leste Europeu e Estados Unidos (MI-
KHAILOV; ÖZISIK, 1984), uniram-se em torno de equipes e projetos de coope-
ração multilateral, desenvolvendo atividades de coinvestigação, pois havia a ne-
cessidade de se desenvolver novos e avançados modelos teóricos, métodos e 
técnicas, no sentido de investigar a Solução e Análise Unificada de Problemas de 
Transferência Simultânea de Calor e Massa (COTTA, 1993; REBAY; KAKAÇ; 
COTTA, 2016; RIBEIRO; COTTA, 1995), pois previa-se que, notadamente a 
partir da década de 1980, a Ciência da Computação avançaria enormemente, não 
somente na capacidade de armazenamento de dados, como também em função 
do desenvolvimento de processadores extremamente mais velozes. Tais avanços 
permitiriam migrar-se para um estágio de desenvolvimento de sistemas computa-
cionais bem mais robustos, interativos e inteligentes, o que traria suporte para se 
desenvolver linguagens e técnicas de programação bem mais arrojadas, algo es-
sencial para a solução e análise melhorada de problemas avançados da matemáti-
ca e física computacional.

Nesse sentido, ressalta-se ser necessário refletir sobre as possibilidades de se 
programar e usar os dispositivos digitais, no que se refere ao “fazer” das Ciências 
e da Educação. Comparando-se a década de 1980 e os dias de hoje, é algo como 
migrar do período da pedra lascada, para as possibilidades de utilização e parti-
lhamento dos modernos avanços da Ciência da Computação e das TIC.

Nos cenários descritos no presente Capítulo de Livro, quanto à importância 
e possíveis contribuições da transdisciplinaridade junto à sociedade do século 
XXI, seguindo um princípio epistemo-metodológico, ao se apropriar dos funda-
mentos da complexidade e transdisciplinaridade e adquirir uma concepção sistê-
mica, o sujeito, baseado numa epistemologia complexa, descobrir-se-á num plano 
multidimensional, agora possuidor de diferentes níveis de percepção, que lhe re-
velarão sua condição humana e complexa (MORAES, 2015; NICOLESCU, 
2017). 

No aspecto de elaborar a construção de uma metodologia aberta do conhe-
cimento, partindo de uma dimensão teórico-fenomenológica e sob a égide da ló-
gica ternária, o sujeito pode se fundamentar numa ontologia complexa, a qual se 
baseia numa epistemologia complexa, elementos que favorecem a transgressão, 
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que se caracteriza no sentido de se reaproximar à dimensão complementar e ex-
cludente das relações entre percepção e realidade, tradicionalmente construídas 
segundo a lógica binária, no intuito de aproximar as áreas de conhecimento, ex-
pressas numa concepção de serem aparentemente contrárias (D’AMBRÓSIO, 
2011; MORIN, 2011; MORAES, 2015; NICOLESCU, 2017). 

Finalmente, apresenta-se a Figura 2, que representa uma proposta de mape-
ar-se cognitiva e imageticamente novas formas de percepções e realidades da 
emergência da transdisciplinaridade, o que permite se estabelecer novas ligações 
entre o sujeito e o objeto, na busca de emergir novas inter-relações e ressignifica-
ções, expressas pela zona do sagrado (MORAES, 2015; MORAES; BATALLO-
SO, 2015). Tais movimentos, complexos e não-lineares, caminham na direção de 
se consolidar um ciclo de rompimento e aproximação, envolvendo a transversali-
zação das fronteiras das áreas de conhecimento e o diálogo entre estas, na busca 
da construção de novos conhecimentos, competências e saberes

Figura 2: Mapa do movimento de emergência da transdisciplinaridade, numa pers-
pectiva ontológica-epistemológica.

Nos parágrafos seguintes, sucintamente são apresentadas algumas reflexões 
quanto ao processo evolutivo do pensamento e linguagem humanos e ao acesso e 
partilhamento da informação, que decorreu ao longo de alguns dos últimos mi-
lhões de anos, e o que possa se suceder junto à sociedade do século XXI, segundo 
alguns aspectos sócio-históricos, genéticos e cognitivos, no sentido de estabelecer 
elos perdidos entre: o nosso atual Homo Sapiens Sapiens (HSS) e as espécies de 
Hominídeos que viveram, se cruzaram, evoluíram ou foram extintas, durante o 
transcurso desse longo período temporal (MATURANA; VARELA, 2011).

No contexto supracitado, o estudo do complexo fenômeno evolutivo da vida 
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na terra e de suas possíveis e instáveis datações históricas constituem uma fonte 
de inúmeros antagonismos epistemológicos e metodológicos, notadamente decor-
ridos no século XXI, envolvendo pesquisadores de várias áreas de conhecimento, 
como: Educação, Biologia Evolucionista e Genética, Paleontologia, Psicologia 
Evolucionista, Medicina Nuclear, Antropologia e História. O cenário de antago-
nismos apontados, também se revela entre pesquisadores de várias outras áreas 
de conhecimento, que, através do exercício de ações colaborativas e interdiscipli-
nares, se apropriam de conhecimentos oriundos de (sub)campos das ciências neu-
rocognitivas, para produzir novas e expressivas contribuições epistemológicas 
(GOMES, 2017; MATURANA; VARELA, 2011).

Partindo-se desses pressupostos, na África, notadamente durante um longo 
período compreendido entre aproximadamente uns 6,5 e pouco menos de 2,5 
milhões de anos passados, numa abordagem filogenética, destacando-se os aspec-
tos cognitivos e genéticos, alguns dos espécimes de ancestrais mais próximos de 
nossa atual espécie HSS tiveram seu processo evolutivo muito associado aos as-
pectos históricos, junto ao estabelecimento e complexidade de suas relações so-
ciais, e também quanto a severas mudanças climáticas intercontinentais. Tais fa-
tores, gradativamente, fizeram com que nossas espécies ancestrais migrassem de 
um padrão de comportamento e convívio social, partilhados em copas de árvores, 
representadas por densas e abundantes florestas, para se adaptar à vida no solo, 
o que guarda forte relação com o aparecimento do bipedismo, algo em torno de 
4 milhões de anos passados. Neste mesmo longo período, contínuas e severas eras 
glaciais passaram a dizimar a flora e influenciar o clima africano, destruindo 
assim as densas florestas, tornando o clima quente e seco e provocando forte ari-
dez no solo (MATURANA; VARELA, 2011; VASCONCELLOS, 2009). 

 Neste longo período de mudanças, os ancestrais de nossa espécie HSS, 
inicialmente acostumados a uma fartura alimentar, colhida nas copas das árvo-
res, precisaram então se adaptar progressivamente a um processo evolutivo, onde 
havia uma crescente e acirrada competição por alimentos, entre todas as espécies 
que habitavam a África, notadamente junto a temíveis e vorazes predadores, 
como os ancestrais de muitas das atuais espécies de tigres e leões. 

 No sentido darwiniano de preservar a sobrevivência, ou decair na extin-
ção, junto às nossas espécies ancestrais, havia assim uma necessidade de adapta-
ção evolutiva, de caráter cognitiva e genética, destacando-se a capacidade de to-
mada de decisões, que se tornavam cada vez mais complexas, o que implicou num 
processo de progressivo desenvolvimento, numa perspectiva histórica, do sócio-
-interacionismo, quanto às formas elementares de pensamento e linguagem gestu-
al. Em síntese, tais mecanismos adaptativos de mudança gradativamente propi-
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ciaram margem ao aparecimento da primeira revolução tecnológica. Ou seja, os 
registros pioneiros do surgimento da pedra lascada, por volta de 2,5 milhões de 
anos atrás, foram inicialmente por uma necessidade de interação social e comu-
nicacional, na busca da defesa contra os predadores e para a produção de alimen-
tos (ALMEIDA, 2017; MATURANA; VARELA, 2011; VASCONCELLOS, 
2009; VIGOTSKY, 2008). 

É importante frisar que, durante esses vários milhões de anos, o desenvolvi-
mento cognitivo e genético, associado à evolução do pensamento, linguagem e 
comunicação, esteve muito ligado aos processos de representações mentais e in-
terpretações do mundo, notoriamente associadas ao uso da imagem e do som. Ou 
seja, através da visão e audição, nossos ancestrais se comunicavam, socializavam 
e mapeavam cognitivamente a informação, utilizando-se de linguagens multimi-
diáticas. Entretanto, somente a partir dos aproximadamente últimos 6.000 anos, 
junto às nossas antigas civilizações, encontradas nas Américas, China, Egito, Fe-
nícia e Mesopotâmia, surgiram as línguas escritas, inicialmente representadas 
através de estruturas mais rudimentares. Mas, somente há uns 4.000 anos suas 
representações, icônica, semântica e sintática, se estabeleceram e desenvolveram, 
na forma de alfabetos, concebidos de forma mais estruturada1 (MATURANA; 
VARELA, 2011; SILVA, 1997). 

Entretanto, esse novo avanço das estruturas linguísticas passou a causar inú-
meros obstáculos cognitivos, junto ao desenvolvimento de nosso pensamento e 
linguagem e nas formas de comunicação, já que, durante estes últimos 6.000 
anos, tornou-se então necessário que o cérebro humano se adaptasse cognitiva-
mente, para processar e interpretar esse novo tipo de representação complexa, 
abstrata e simbólica da linguagem (MATURANA; VARELA, 2011; OLIVEIRA, 
1995; SILVA, 1997).

Todavia, no campo do desenvolvimento do pensamento e linguagem, com o 
recente aparecimento das TIC nas pouco mais das três últimas décadas, nova-
mente tornou-se possível resgatar todo um caminho evolutivo, junto aos aspectos 
cognitivos e genéticos, decorridos há milhões de anos, quando já se fazia o uso de 
linguagens e representações multimidiáticas da informação e comunicação. 

Neste novo cenário do século XXI, há um enorme esforço desprendido, pela 
comunidade científica, junto a pesquisas nos campos de pensamento computacio-
nal e integração das TIC e currículo (ALMEIDA; VALENTE, 2011; VALENTE, 
2016), no sentido de favorecer o desenvolvimento da aprendizagem, do processo 

1 Disponível em: Youtube. Vídeo: TV Escola A História da Palavra, a Revolução dos 
Alfabetos. (https://www.youtube.com/watch?v=T4VFpLDucBI&t=829s).
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educativo, científico e social, o que revela um resgate da forma como, no longín-
quo passado, nossas espécies ancestrais desenvolviam o pensamento e linguagem, 
ou seja, na forma multimidiática (MATURANA; VARELA, 2011; VIGOTSKY, 
2008; OKADA, 2006).

A título ilustrativo, na Figura 3 são mostradas duas sepulturas de espécimes 
Homo Sapiens Neanderthal2, datados de aproximadamente pelo menos 60.000 
anos passados. Ressalta-se que os mesmos já eram dotados de cultura, linguagem 
e pensamento mais complexos e socialmente estruturados, ao possuírem ferra-
mentas, capacidades e conhecimentos próprios, produzir roupas, entalhar orna-
mentos, além de arquitetar o dimensionamento e a construção de suas sepulturas, 
demonstrando assim utilizar noções bem definidas de geometria espacial, ou seja, 
já apresentavam um raciocínio matemático claramente definido (MATURANA; 
VARELA, 2011; RHAW, 2011; THAN, 2013).

Figura 3: Duas sepulturas entalhadas pelo Homo Sapiens Neanderthal, datadas de 
aproximadamente 60.000 anos passados (RHAW, 2011; THAN, 2013).

Os Neanderthais são parentes bem próximos de nossa espécie HSS, ambos 
possuem como ancestral comum o Homo Heidelbergensis, surgido em torno de 
800 mil anos e extinto a aproximadamente uns 150 mil3 anos . Entre alguns as-

2 Disponível em Netnature: Quem eram os Neandertais? Origens e anatomia Neander-
talense. <https://netnature.wordpress.com/2017/01/03/quem-eram-os-neandertais-
-origens-e-anatomia-neandertalense/>.

3 Disponível Natnature: DNA de Neandertais em ‘Homo Sapiens’ veio do mesmo ances-
tral e não de cruzamento. (Comentado). <https://netnature.wordpress.com/2012/09/15/
dna-de-neandertais-em-homo-sapiens-veio-do-mesmo-ancestral-e-nao-de-cruzamen-
to-com-resenha/>.
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pectos importantes a relatar, os Neanderthais já enterravam seus mortos, antes 
que a nossa espécie HSS o fizesse. Estudos bem mais recentes, apontam que, 
provavelmente, os Neanderthais demonstravam alguma forma de visão espiritual 
e complexos laços de convivência e solidariedade social, já que, em muitos de seus 
túmulos, havia flores e o braço direito de seus mortos era disposto em posição 
diagonal sobre o peito, conforme ilustrado na Figura 3, o que aponta para indí-
cios de uma possível percepção espiritual do mundo (MATURANA; VARELA, 
2011; RHAW, 2011). Em síntese, conclui-se que, mesmo há milhões de anos, 
nossos ancestrais mais próximos mapeavam cognitivamente a informação. Entre-
tanto, desde as poucas mais de três últimas décadas surgem novas propostas de 
mapeamento da informação, advindas do uso das TIC, que gradativamente pas-
saram a ser utilizadas como ferramenta cognitiva, o que significativamente, junto 
à sociedade do século XXI, contribuirá e facilitará o desenvolvimento da Educa-
ção, Pesquisa e Sociedade Planetária.

Em pleno século XXI, quando todo o conhecimento produzido no planeta se 
modifica, seguindo uma forma de velozes e crescentes mudanças, e é disponibili-
zado, (re)construído e socializado na web e mídias sociais, questiona-se, como 
pode ser possível se acessar dados, para poder produzir novas informações, co-
nhecimentos, saberes e pesquisas (OKADA, 2008).

Figura 4: Mapa conceitual ilustrando os quatros estágios associados ao ciclo de de-
senvolvimento do mapeamento cognitivo do conhecimento (OKADA, 2008; SOUSA, 
2015).
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Neste contexto, para auxiliar e facilitar o desenvolvimento dos estágios do 
ciclo de Mapeamento Cognitivo da Informação, conforme ilustrado na Figura 4, 
podem ser utilizados vários tipos de softwares de mapeamento cognitivo, tais 
como: o CmapTools, utilizado no Mapeamento Conceitual, para auxiliar o de-
senvolvimento da Aprendizagem Significativa (AUSUBEL; NOVAK; HANE-
SIAN, 1978; NOVAK, 2010); o Compendium, para o caso Mapeamento Argu-
mentativo; o Free Mind, para o caso do Mapeamento Mental; o Google e Internet 
Explorer, para o caso do Mapeamento de Dados na web; e, finalmente, uma 
gama de outros softwares utilizados junto ao desenvolvimento da análise de da-
dos da Pesquisa Qualitativa, como no campo do Mapeamento de Dados Multidi-
mensionais, citando-se o software CHIC, a ser apresentado e discutido nas Se-
ções seguintes do corrente Capítulo (ALMOULOUD, 2015; CHIZZOTTI , 
2008; GÓES, 2012; MORAES; VALENTE, 2008; OKADA, 2008; OKADA; 
SANTOS; OKADA; 2008; RIBEIRO; VALENTE, 2015; VALENTE, 2015). 

Os recursos operacionais encontrados nos softwares de Mapeamento Cogni-
tivo podem auxiliar na organização e facilitação do desenvolvimento da pesquisa 
e de diferentes atividades pedagógicas, pois a apropriação do uso desses recursos 
auxilia ao desenvolvimento da capacidade de análise e síntese. Contudo, também 
é necessário ao usuário possuir um pleno domínio de conhecimentos, habilidades 
e saberes, nos campos de uso pedagógico das TIC e das Teorias de Aprendizagem 
(ALMEIDA; VALENTE, 2011; NOVAK, 2010; RIBEIRO; VALENTE, 2015; 
VALENTE, 2005).

Em síntese, para proceder à realização dos estágios do ciclo de mapeamento 
cognitivo da informação, conforme ilustrado na Figura 4, inicialmente os (1) da-
dos são acessados, selecionados, passando por um processo de (inter)relaciona-
mento e (res)significação, produzindo (2) informações. Estas, permitem ao usuá-
rio produzir (3) conhecimentos, devendo adotar os procedimentos cíclicos, 
utilizados nos estágios de obtenção de dados e informações. A partir do estágio 
de produção de conhecimentos, são então produzidos (4) saberes. Na construção 
desse processo cíclico, que possui uma característica de navegação hipertextual e 
não-linear, decorrem caminhos de idas e vindas, entre os quatro estágios do ma-
peamento cognitivo, o que favorece a gênese de complexas e multidimensionais 
ligações entre as partes e o todo, junto à informação e os elementos resultantes do 
processo de mapeamento (MORAES; VALENTE, 2008; OKADA, 2008; OKA-
DA; SANTOS; OKADA, 2008; RIBEIRO; VALENTE, 2015; VALENTE, 2015). 
Desse modo, tais estratégias metodológicas configuram-se como uma estratégia 
cognitiva mais abrangente, voltada a favorecer o desenvolvimento do pensamento 
computacional (VALENTE, 2016) e do ciclo de maturação de novos conhecimen-
tos, competências e saberes (PERRENOUD, 2002; SOUSA, 2015; TARDIF, 
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2008).

Elaborar não-linearmente redes de conhecimento através do mapeamento 
cognitivo se traduz através da representação, inter-relação e ressignificação de 
ideias, informações, conhecimentos e conceitos, permitindo novas formas repre-
sentacionais, multidimensionais e complexas do ciberespaço e da própria mente e 
pensamento humanos, o que abre possibilidades para a construção de reinterpre-
tações informacionais e conceituais, efetivadas a partir de signos e representações 
mentais (DELEUZE; GUATTARI, 2000; LÉVY, 2004; OKADA; SANTOS; 
OKADA, 2008)

As inúmeras e contínuas novas possibilidades encontradas junto ao uso das 
TIC e Mídias Sociais, como o acesso, produção, publicação e compartilhamento 
de dados e informações favorecem os diversos segmentos da sociedade, destacan-
do-se os sistemas educativos, que, cada vez mais, poderão colaborativamente de-
senvolver inúmeros tipos de atividades, como no caso de projetos de pesquisa, em 
regime mais intensivo de coinvestigação (ALMEIDA; VALENTE, 2011; MA-
SETTO, 2012; OKADA et al., 2013). 

Nos espaços das Universidades e Escolas, as contribuições quanto ao uso das 
TIC e Mídias Sociais potencialmente podem contribuir no sentido de motivar a 
formação de equipes colaborativas de professores e alunos, que operem em prol 
da melhoria do desenvolvimento sistemático da Educação. Destaca-se nesse sen-
tido, a emergência de novas concepções, relacionadas ao desenvolvimento do en-
sino, coaprendizagem, competências e saberes, no caso, fazendo-se o uso pedagó-
gico e tecnológico das TIC e Redes Sociais, o que socialmente favorecerá a 
produção e democratização do conhecimento e da pesquisa, o que se traduzirá em 
melhores condições de desenvolvimento social e garantia da conquista da digni-
dade cidadã.

3. INTEGRAR O USO DO MAPEAMENTO, ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA E 
CHIC AO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO E PESQUISA 

Em plena segunda década do século XXI, a apropriação pedagógica e o uso 
mais sistemático das TIC na Educação ainda demonstram uma certa limitação e 
despertam desconfiança, mesmo em países ditos desenvolvidos. O mesmo ocorre 
quanto ao uso de softwares aplicativos, que poderiam ser utilizados para facilitar e 
auxiliar o desenvolvimento da pesquisa (ALMEIDA; VALENTE, 2011; VALEN-
TE, 2015). 

Contudo, muitas comunidades científicas, governamentais e acadêmicas lu-
tam para reverter esse quadro, observando-se um crescente progresso, no que con-
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cerne aos avanços decorridos. Nesse sentido, o presente Capítulo apresenta e discu-
te possibilidades de se promover o uso integrado do mapeamento cognitivo, análise 
textual discursiva e o software CHIC, no sentido de facilitar o desenvolvimento 
colaborativo da Educação e pesquisa, delimitando-se ao caso da formação do Edu-
cador-coinvestigador (CHIZZOTTI, 2008; GÓES, 2012; MORAES; GALIAZZI, 
2016; NOVAK, 2010; OKADA; SANTOS; OKADA, 2008; PERRENOUD, 2002; 
VALENTE, 2015).

No âmbito do desenvolvimento de projetos de pesquisa, ilustrando-se o caso 
de Dissertações e Teses, tal tarefa exige muito tempo, esforço de dedicação e orga-
nização, pois trata-se de uma atividade complexa e multidimensional. Contudo, a 
superação desses desafios pode ser facilitada, caso se incorpore o uso de softwares 
específicos, como no caso dos softwares de mapeamento cognitivo, que podem fa-
cilitar a operacionalização de distintas atividades, associadas ao desenvolvimento 
dos diferentes estágios de uma Tese ou projeto de pesquisa (CHIZZOTTI, 2008; 
MORAES; VALENTE, 2008; OKADA, 2006). Tais recursos auxiliam e facilitam 
a sistematização do processo de mapear, inter-relacionar, ressignificar e organizar 
informações, contidas em publicações científicas, arquivos digitais de vídeos e áu-
dio, entre outras fontes de informação, para se construir e organizar o texto e ou-
tras formas representacionais da informação, como nos casos dos referenciais teó-
rico e metodológico, ou na realização de atividades da pesquisa de campo, como 
práticas, coleta, análise e interpretação de resultados obtidos (NOVAK, 2010; 
OKADA, 2006; OKADA; SANTOS; OKADA, 2008; RIBEIRO et al., 2017). 

Adicionalmente, o uso das técnicas e softwares de mapeamento cognitivo po-
dem ser utilizados, para a produção da representação informacional da Tese, inte-
grando-se o uso de mapas às produções textuais, o que permite se representar sín-
teses do “todo”, como estratégia que potencialize a concepção de organizadores 
prévios ausubelianos, os quais representam estratégias cognitivas, essenciais para o 
estabelecimento de relações significativas, entre os subsunçores do sujeito pesquisa-
dor e os novos conhecimentos a serem aprendidos. Desse modo, os organizadores 
prévios facilitam o desenvolvimento dos processos de aprendizagem, leitura e inter-
pretação (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1987; GÓES, 2012; NOVAK, 2010). 

Na constituição desses organizadores prévios, cita-se o uso de mapas concei-
tuais para representar a síntese de relações significativas entre o “todo” e as “par-
tes”, seja esse “todo” o corpo da Tese e as “partes” representadas por Seções, pará-
grafos, frases, ou outros elementos de representação informacional, como no caso 
de figuras, tabelas, quadros, vídeos, sites e links na web.

Ademais, a presença de organizadores prévios no corpo de uma Tese, na for-
ma de mapas conceituais ou outros mapas cognitivos, como mapas cognitivos de 
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dados multidimensionais, que podem ser representados por árvores de similarida-
de4, certamente propiciarão possibilidades favoráveis a se desenvolver uma navega-
ção hipertextual, não-linear, multidimensional e complexa, de caráter mais sistêmi-
ca e dinâmica, no sentido de se organizar e estabelecer diferentes formas de 
ressignificação e inter-relação entre dados. Tais possibilidades de navegação são 
potencialmente estratégicas, para facilitar o desenvolvimento da análise, interpre-
tação e compreensão dos diversos tipos de representação informacional do corpo de 
uma Tese, notadamente as expressas através de textos (ALMOULOUD, 2015; 
GÓES, 2012; MORAES, 2015; MORAES; VALENTE, 2008; MORAES; GA-
LIAZZI, 2016; RIBEIRO et al., 2017; SOUSA, 2015).

Uma importante estratégia utilizada na análise, interpretação, compreenssão e 
escrita de textos e metatextos pode ser metodologicamente expressa através da uti-
lização da Técnica da Análise Textual Discursiva (ATD), que possui seus pressupos-
tos teóricos e metodológicos sustentados em teorias da análise de texto, análise de 
conteúdo e hermenêutica interpretativa (MORAES; GALIAZZI, 2016), tendo o seu 
uso se ramificado com êxito, junto ao desenvolvimento de atividades e projetos pe-
dagógicos e projetos de pesquisa, como no caso de Teses e Dissertações (GÓES, 
2012; MORAES; GALIAZZI, 2016; RIBEIRO; VALENTE, 2016; SOUSA, 2015). 

Para se realizar a análise e interpretação de textos, os formalismos da ATD 
embasam-se na necessidade de construção de novas formas de interpretações, o que 
é realizado por meio de três estágios cíclicos: a unitarização, a categorização e pro-
dução de metatextos analíticos. 

Adotando-se uma proposta metodológica sistêmica, a cada ciclo de análise, 
através do uso da ATD, procede-se inicialmente à unitarização, que é a produção de 
unidades de significado sobre o tema em estudo, seja a partir de informações teóri-
cas ou empíricas, ou mesmo de interpretações do pesquisador. Realizada a unitari-
zação, procede-se à categorização, pois a ATD é uma metodologia que favorece o 
desenvolvimento da concepção e análise de categorias. Esse é um processo recursivo 
de aproximação, dada a intencionalidade da pesquisa, de unidades de significado 
semelhantes. A esses processos, para cada categoria, se estabelece um título. 

O processo de categorização pode ser maturado, (inter)relacionando e (res)sig-
nificando, reorganizando-se continuamente os conjuntos de unidades de significado 
e as categorias, em razão de sucessivas ações cíclicas. É essa categorização e a lingua-

4 A árvore de similaridade é uma figura obtida numa das saídas de dados do CHIC, 
expressa na forma de gráfico de um dendrograma, que estabelece inter-relações de 
caráter hierárquico e relacional entre variáveis, estas expressas na forma de categorias, 
e é muito útil para o desenvolvimento da análise qualitativa de dados multidimensio-
nais fortemente entrelaçados.
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gem utilizada pelo pesquisador que vão originar o pertencimento teórico, a partir do 
que é estranho para o pesquisador. Assim, afasta-se de qualquer metodologia que 
pretenda estar ditando uma verdade e aproxima-se mais de intenções de compreen-
der o fenômeno, no qual o pesquisador, de certa forma, pode perceber que precisa 
avançar, para se apropriar de compreensões ampliadas e produzir seus metatextos 
analíticos.

É na articulação do empírico organizado que emergem as teorias a dialogar, 
para o pesquisador poder melhor compreender o que investiga.

O software CHIC possui suas bases epistemológicas e metodológicas assenta-
das nos pressupostos da Análise Estatística Implicativa (A.S.I.) e constitui-se numa 
ferramenta utilizada no campo do mapeamento cognitivo de dados multidimensio-
nais, sendo bastante utilizado em várias Universidades nacionais e estrangeiras, jun-
to ao desenvolvimento da análise qualitativa de dados multidimensionais, normal-
mente relacionados a pesquisa avançadas (ALMOULOUD, 2015; VALENTE, 
2015). 

Cita-se, o caso de pesquisas relacionadas a Dissertações e Teses, em que se faz 
necessário analisar dados multidimensionais, muitas vezes oriundos da observação 
de resultados obtidos durante o transcurso de práticas pedagógicas colaborativas, 
realizadas no espaço assíncrono. Muitos desses dados multidimensionais a serem 
analisados se apresentam fortemente entrelaçados, sendo resultantes do desenvolvi-
mento da coaprendizagem assíncrona, os quais são tecidos através de narrativas ar-
gumentativas e entrelaçadas, colaborativamente produzidas e postadas por cursis-
tas, em fóruns de discussão (ALMEIDA, 2000; COSTA et al., 2013; GÓES, 2012; 
LIMA, 2014; RIBEIRO et al., 2017; RIBEIRO; VALENTE, 2015; SOUSA, 2015).  

Assim, torna-se possível conceber-se um uso mais sistêmico de técnicas de ma-
peamento cognitivo, no tocante ao desenvolvimento das fases de elaboração, orga-
nização e formas de inter-relação, entre todas as Seções constituintes de uma Tese, 
como a produção da escrita de textos e de mapas cognitivos, na forma de mapas 
conceituais e árvores de similaridade, bem como na produção da Análise Qualitati-
va Multidimensional (AQM), o que favorece a interpretação e compreensão dos 
complexos e múltiplos elementos analisados. Ressalta-se a necessidade e importân-
cia em se estabelecer novos caminhos de integração entre: os pressupostos epistemo-
lógicos, ontológicos e metodológicos da transdisciplinaridade e o uso da ATD e do 
CHIC, notadamente quanto ao processo de obtenção de categorias, quer sejam do 
tipo dedutivas, indutivas ou intuitivas (RIBEIRO et al., 2017; RIBEIRO; VALEN-
TE, 2015; SOUSA, 2015). 

Em caráter exemplificativo, apresentam-se a seguir, nas Figuras 5, 6, e 7, algu-
mas contribuições à pesquisa e Educação, quanto aos aspectos do uso de pressupos-
tos epistemológicos, ontológicos e metodológicos da transdisciplinaridade e o uso da 
ATD e do CHIC, para auxiliar alguns estágios de desenvolvimento de projetos de 
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pesquisa.

Figura 5: Mapeamento cognitivo, segundo três diferentes estágios da emergência 
da transdisciplinaridade, junto à transversalização dos campos de conhecimento: 
aprendizagem, avaliação e tecnologias (SOUSA, 2015, p. 88, 141, 191).

A Figura 5, conforme visualizada no campo superior esquerdo, apresenta o 
primeiro estágio da emergência da transdisciplinaridade, junto à transversalização 
dos campos de conhecimento Aprendizagem, Avaliação e Tecnologias, o que se es-
tabelece durante o período da construção da Seção da Tese denominada Fundamen-
tação Teórica (SOUSA, 2015). Como nessa Seção foram mapeadas inúmeras fontes 
bibliográficas, originalmente, estas possuem diferentes formas de representações de 
conceitos, pressupostos e informações, que por sua vez, podem ser associados a vá-
rias (sub)áreas de conhecimento. 

Através de procedimentos multidimensionais, complexos e não-lineares que 
produziam transversalizações, inter-relações e ressignificações, entre as unidades de 
conteúdos, elas foram progressivamente concebidas como partes de três campos de 
conhecimento dominantes da Seção Fundamentação Teórica da Tese: Aprendiza-
gem, Avaliação e Tecnologias. Por sua vez, cada um desses campos de conhecimento 
poderia ser sistematicamente imaginado como formado por dois elementos: seu Nú-
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cleo Duro, expresso em um colorido de tom mais escuro, em que se caracterizam os 
conceitos, leis e pressupostos mais significativos de um campo de conhecimento; e 
sua denominada região ou área de contorno, expressa em um colorido mais claro, e 
em que repousam os conceitos, leis e pressupostos menos significativos de um campo 
de conhecimento. A região ou área de contorno eventualmente pode ser subdividida 
em elementos classificados como sub-regiões de contorno ou subáreas de contorno. 

Também se observa na Figura 5, que durante o primeiro estágio da emergência 
da transdisciplinaridade, os campos de contorno se interceptam, na forma de uma 
rosácea. E na região central da rosácea, conforme visualizado no campo superior 
esquerdo, encontra-se a Região do Sagrado, ou seja, a região que representa aquilo 
que ainda não se percebe ou não é interpretável (MORAES; BATALLOSO, 2015; 
NICOLESCU, 2017; RIBEIRO et al., 2017; RIBEIRO; VALENTE, 2015; SOUSA, 
2015). 

Na Figura 5, conforme visualizado no campo superior direito, o segundo está-
gio da emergência da transdisciplinaridade, junto à transversalização dos campos de 
conhecimentos Aprendizagem, Avaliação e Tecnologias, se estabelece durante o pe-
ríodo da construção da Seção da Tese denominada Resultados e Discussão. 

Comparando-se as rosáceas dos dois primeiros estágios da emergência da 
transdisciplinaridade, observa-se que, no segundo estágio, as sub-regiões ou subáre-
as de contorno agora tiveram seus títulos explicitados. Tal procedimento de explici-
tação se ancora no fato que é preciso processar e analisar os dados de pesquisa, 
através do uso do CHIC, pois, segundo seus pressupostos metodológicos, é necessá-
rio que os dados de pesquisa sejam reorganizados na forma de categorias e agrupa-
dos segundo Eixos Temáticos. Em síntese, o processo de categorização é realizado, 
seguindo-se os pressupostos teóricos e metodológicos da ATD, que permitem ex-
pressar os dados na forma de categorias dedutivas, indutivas ou intuitivas (MORA-
ES; GALIAZZI, 2016; RIBEIRO et al., 2015; SOUSA, 2015).

Na Figura 5, conforme visualizado no campo inferior, o terceiro estágio da 
emergência da transdisciplinaridade, junto à transversalização dos campos de co-
nhecimentos Aprendizagem, Avaliação e Tecnologias, se estabelece durante o perío-
do da construção da Seção da Tese denominada Resultados e Discussão. 

O terceiro estágio da emergência da transdisciplinaridade, se reporta a um 
complexo, rizomático, multidimensional, não-linear e mais avançado ciclo do desen-
volvimento da AQM. É, portanto, durante um longo e exaustivo período de desen-
volvimento da AQM, que são elaborados os metatextos interpretativos, à luz do re-
ferencial teórico, o que é obtido através da ressignificação e inter-relacionamento de 
informações mapeadas, junto às classes de categorias, organizadas na árvore de si-
milaridade do CHIC, segundo determinadas inter-relações de caráter hierárquico e 
relacional. 

Desta maneira, através do desenvolvimento da AQM, progressiva e ciclicamen-
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te, à luz dos pressupostos do referencial teórico da Tese, segundo múltiplas formas 
rizomáticas de caminhos de idas e vindas, é que são então elaborados complexos e 
diferentes graus de inter-relações e ressignificações, envolvendo e relacionando as 
categorias e as narrativas dos alunos postados nos fóruns de discussão. Como as 
categorias foram produzidas e organizadas, a partir e junto aos campos de conheci-
mento Aprendizagem, Avaliação e Saberes, ao se fundamentar nos pressupostos da 
ATD, no intuito de elaborar os metatextos interpretativos, tal movimento cíclico 
favorece a emergência de um complexo processo de transversalização (RIBEIRO et 
al., 2017; RIBEIRO; VALENTE, 2015; SOUSA, 2015). 

Resultante e paralelamente, a AQM passa a ser gradativamente tecida, numa 
forma cíclica, o que se sucede de forma não-linear, multidimensional e rizomática, o 
que permite, o inter-relacionamento e/ou a (des)construção de metatextos, o que, 
por sua vez, favorece a consolidação de diálogos entre a emergência da transdiscipli-
naridade e a construção de metatextos interpretativos.

Sucintamente, a Figura 6 exibe uma árvore de similaridade, onde as categorias 
estão dispostas e organizadas sob a forma de classes e cores, estas associadas aos 
eixos temáticos do CHIC. Nota-se também, na mesma Figura, que as categorias 
estão organizadas segundo inter-relações de ordem hierárquica e relacional.

O desenvolvimento dos procedimentos de análise e interpretação das catego-
rias, que se encontram organizadas em classes e subclasses na árvore de similaridade 
da Figura 6, e os correspondentes procedimentos de construção dos metatextos re-
ferentes a AQM, constituem uma significativa contribuição junto ao terceiro estágio 
da emergência da transdisciplinaridade, como foi discutido nos parágrafos anterio-
res. Contudo, para uma compreensão mais detalhada e apurada dos pormenores 
relacionados aos fundamentos teóricos e procedimentos metodológicos associados 
ao uso do CHIC, bem como suas implicações quanto ao desenvolvimento da pesqui-
sa qualitativa multidimensional, recomenda-se consultar a literatura especializada 
(ALMOULOUD, 2015; MORAES; VALENTE, 2008; RIBEIRO et al., 2017; RI-
BEIRO; VALENTE, 2015; SOUSA, 2015). 
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Figura 6: Dendrograma representativo de uma árvore de similaridade, obtida na 
saída de dados do CHIC e que estabelece inter-relações hierárquicas e relacionais 
entre categorias (SOUSA, 2015, p. 157).

Sucintamente, a Figura 7 ilustra uma série de procedimentos cíclicos, relativos 
ao desenvolvimento da AQM, no sentido de operar a integração metodológica entre 
os processos de categorização e uso do software CHIC (RIBEIRO et al., 2017; SOU-
SA, 2015).

Num outro aspecto, as possibilidades de se conceber a formação do Educador-
-coinvestigador, no sentido de promover a apropriação do uso integrado de recursos 
oriundos das TIC, Web 2.0 e outros dispositivos digitais, no tocante ao desenvolvi-
mento de atividades pedagógicas e da pesquisa, decisivamente contribuirá para o 
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desenvolvimento de todas as áreas de conhecimento (MASETTO, 2012: VALEN-
TE, 2005; OKADA, 2006; SOUSA, 2015).

Figura 7: Mapa que exibe o uso da ATD e CHIC e a produção de ciclos de integração 
entre: categorização, desenvolvimento da AQM e a construção de metatextos inter-
pretativos da pesquisa (SOUSA, 2015, p. 153).

4. PROJETO CRONOS: PERCURSOS PARA UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO 
DO EDUCADOR-COINVESTIGADOR

O Projeto de Pesquisa CRONOS (Transdisciplinaridade e TIC no Desenvol-
vimento da Aprendizagem, Pesquisa e Construção de Saberes) foi concebido como 
uma proposta que possa contribuir para a renovação da formação do Educador e 
Pesquisador, sustentada em pressupostos teóricos, metodológicos e da prática, 
oriundos da Transdisciplinaridade, Docência, Integração das Tecnologias, Currí-
culo e perspectivas da realidade e rápidas e complexas mudanças do século XXI, 
decorridas no âmbito áreas de conhecimento, notadamente nos cenários dos sis-
temas educacionais e da pesquisa (PERRENOUD; THURLER, 2002; RIBEIRO 
et al., 2017; SOUSA, 2015; ZABALA, 2000). 

A motivação para a concepção preliminar do Projeto CRONOS ancorou-se 
perante a realidade vivenciada na dimensão de diferentes práticas e atividades, 
docentes e discentes, desenvolvidas nos espaços do Curso de Licenciatura em Pe-
dagogia do Departamento de Fundamentos da Educação (DFE/FACED) e do Pro-
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grama de Pós-graduação em Educação Brasileira (PPGEB) da UFC, através de 
seus espaços curriculares, da formação do Educador-pesquisador e fatores rela-
cionados à integração das TIC e currículo. (ALMEIDA; VALENTE, 2011; COS-
TA et al., 2013; GÓES, 2012; GOMES, 2017; LIMA, 2014; MASETTO, 2012; 
MORAES, 2015; RIBEIRO et al., 2008; ROCHA, 2014; RIBEIRO; VALENTE, 
2015; SILVA, 2014; SOUSA, 2015). 

Mencionada realidade, apontada junto a atividades docentes e discentes do 
DFE/FACED, gradativamente emergiu perante um contínuo olhar, exercido 
quanto aos múltiplos caminhos de: vivência, mediação da prática pedagógica e de 
orientação de Alunos de Graduação e Pós-graduação, estabelecidas, inter-relacio-
nadas e maturadas, notadamente a partir da Disciplina Informática na Educação 
(IE), que foi ofertada pelo DFE/FACED e ministrada pelo Prof. Júlio Wilson 
(UFC), durante os semestres 2014.1 e 2014.2.

O Projeto CRONOS congrega membros participantes, oriundos de algumas 
Universidades brasileiras e da Inglaterra: UNICAMP (Prof. J. Valente), PUCSP 
(Profa. Beth Almeida), UNIAN (Prof. U. D’Ambrosio), Universidade Aberta de 
Londres (OU) (Profa. Alexandra Okada), FURG (Profa. Maria do C. Galiazzi), e 
UFCA (Profa. Iracema P. Sousa), UFC (Prof(a)s. Clarisse Zienstarski, Hermínio 
Borges, Júlio Wilson, Mazzé Santos, Patrícia Holanda, Rogério Santana e os 
Doutorand(a)os do PPGEB: Mirley N. Rocha, Ricardo D. Sousa e Ubaldo T. Tei-
xeira Góes. Citado projeto é coordenado pelo Prof. Júlio Wilson, o qual é o 
Orientador de Doutorado dos Doutorandos citados, possuindo vigência definida 
pelo período de agosto de 2017 a fevereiro de 2021.

Entre os objetivos e ações de pesquisa do Projeto CRONOS, destaca-se o 
mapeamento de possíveis contribuições, no tocante ao processo de formação do 
sujeito educador e coinvestigador, durante as etapas de desenvolvimento de uma 
série de práticas colaborativas, a serem operacionalizadas, conforme detalhado a 
seguir: 

• Ofertar até três disciplinas de Pós-graduação no PPGEB/UFC, incorpo-
rando estratégias, voltadas à apropriação pedagógica do uso das TIC pelos seus 
cursistas, participantes, destacando-se o uso de ambientes virtuais de aprendiza-
gem (AVA), incentivando a realização de sessões didáticas em seus fóruns de dis-
cussão.

• Mediar e promover, durante a realização das práticas pedagógicas dos 
cursistas, o desenvolvimento da (co)aprendizagem significativa e a apropriação de 
saberes pedagógicos e tecnológicos.

• Supervisionar a integração de três novos Orientandos de Doutorado, 
membros da equipe do Projeto CRONOS, junto aos estágios de desenvolvimento 
de ações de coinvestigação e de mediação de práticas pedagógicas no AVA TelE-
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duc. 

• Analisar, sob a ótica da Transdisciplinaridade e da AQM, quais as possí-
veis contribuições e inter-relações que podem emergir entre: os estágios de forma-
ção do Pesquisador-coinvestigador, o uso cognitivo das TIC, desenvolvimento da 
(co)Aprendizagem Assíncrona e a (re)Construção de Conhecimentos e Saberes.

O universo de cursistas participantes das disciplinas a serem ofertadas no 
TelEduc é subdividido em três classes: 

• O Educador-formador coordenador e conteudista (Prof. Júlio Wilson);

• Os Educadores-coinvestigadores Formadores (ou Doutorandos-formado-
res), no caso, os três Doutorandos membros do Projeto CRONOS; 

• Os outros cursistas participantes das disciplinas, normalmente, todos os 
demais Alunos de Pós-graduação que se matricularem nas Disciplinas do TelE-
duc, doravante serão denominados Alunos-cursistas (Mestrandos ou Doutoran-
dos-cursistas). Ressalta-se que, metodologicamente, os Alunos-cursistas não se-
rão classificados como membros do Projeto CRONOS, portanto, são considerados 
como sujeitos de pesquisa, ou seja, como componentes do objeto a ser investiga-
do.

Um primeiro aspecto de inovação a ser destacado, quanto aos estágios de 
operacionalização do Projeto CRONOS, traduz-se pela proposta de gradativo 
estabelecimento da criação de múltiplas redes de colaboração, coaprendizagem e 
coinvestigação, envolvendo, seus membros participantes e todos os cursistas das 
Disciplinas TelEduc, tomando-se como base o desenvolvimento das atividades de 
pesquisa dos Projetos de Doutorado, relativos aos três Doutorandos-Formadores 
(CHIZZOTTI, 2008; KARAHAN, 2012; MASETTO, 2012; OKADA et al., 
2013; PERRENOUD, 2002; VALENTE, 2005; 2016; SOUSA, 2015). 

Desta maneira, de forma massivamente colaborativa, e sob uma perspectiva 
da transdisciplinaridade, os Doutorandos-formadores mediaram no TelEduc as 
práticas pedagógicas, realizadas colaborativamente pelos cursistas participantes 
das disciplinas planejadas (MORAES; BATALLOSO, 2015; SOUSA, 2015). 

Nos caminhos de idas e vindas do exercício da mediação da prática pedagó-
gica, durante o desenvolvimento da coaprendizagem assíncrona, ocorre a matu-
ração colaborativa de saberes pedagógicos e tecnológicos dos sujeitos (SOUSA, 
2015), o que pode se constituir como um importante aliado para se pensar o 
processo de formação do Educador-coinvestigador, o qual pode ser idealizado, 
estabelecendo-se pontes e diálogos, no que se refere ao desenvolvimento: do 
aprender na ação e reflexão (SCHÖN, 2003), do aprender juntos (VALENTE, 
2005) e do aprender fazendo, quando teoria e prática mutuamente se (inter)rela-
cionam e se (res)significam (DEWEY, 1979; SOUSA, 2015; VALENTE, 2005).

Quanto a se proceder ao desenvolvimento coinvestigativo das três propostas 
de Teses, dos três Doutorandos-formadores, no intuito de eles elaborarem a cons-
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trução do referencial teórico, estas Teses apresentam um campo de conhecimento 
comum, a aprendizagem (RIBEIRO et al., 2017; SOUSA, 2015). 

Serão também traçadas estratégias relativas ao Projeto CRONOS, no sentido 
de operacionalmente integrar os três Doutorandos-formadores, ao cenário das 
atividades de coinvestigação, as quais deverão ser desenvolvidas colaborativa-
mente, o que se caracterizará, principalmente em torno da construção epistemo-
lógica do campo de conhecimento aprendizagem e da elaboração conjunta das 
categorias referentes ao campo de conhecimento aprendizagem, que constituirá 
um dos eixos temáticos associados ao software CHIC. Tais procedimentos são 
metodologicamente necessários, para se organizar as categorias, que devem pos-
teriormente ser processadas, utilizando-se o software CHIC, no sentido de se 
analisar e interpretar os dados de pesquisa. 

Além disso, cada uma das três Teses propostas deverá apresentar o seu refe-
rencial teórico organizado segundo três campos de conhecimento dominantes, 
conforme ilustra o mapa cognitivo na Figura 8 (OKADA, 2006, 2008).

Figura 8: Mapa cognitivo das três teses de doutorado, desenvolvidas em regime 
de coinvestigação, com destaque para as inter-relações entre seus três campos de 
conhecimento, onde aprendizagem é um campo comum às mencionadas Teses.
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O mapa cognitivo da Figura 8 inter-relaciona os nomes dos três Doutoran-
dos aos respectivos títulos dos campos de conhecimento de suas Teses, os quais 
estão implicitamente associados às Seções que compõem a estrutura textual de 
suas Teses: Introdução, Referências Teórico e Metodológico, Resultados e Discus-
são e Conclusões. Destaca-se ainda na Figura 8 que, individualmente, cada cam-
po de conhecimento possui um núcleo duro e sua associada área ou região de 
contorno ou subcampos de conhecimento (RIBEIRO et al., 2017; SOUSA, 2015). 

Visualizando e comparando-se as informações contidas nos Quadros 1 e 2, 
é possível se estabelecer inter-relações, respectivamente, entre: o primeiro, deno-
minado perfil preliminar dos projetos de Teses de Doutorado, representado pelos 
nomes dos Doutorandos membros do Projeto CRONOS, Títulos de suas Teses e 
respectivos campos e subcampos de conhecimento, elementos estes contidos no 
Quadro 1; e elementos contidos no Quadro 2, este denominado disciplinas a se-
rem ofertadas, em que é possível se visualizar a relação entre seus Fóruns TelE-
duc, subcampos de conhecimento associados, e as siglas e títulos representativos 
das disciplinas e seus campos de conhecimento associados.

Um aspecto comparativo de suma importância a ser destacado entre os Qua-
dros 1 e 2 é que, a partir dos campos e (sub)campos de conhecimento das Teses, 
expressos na coluna da direita do Quadro 1, podem ser correlacionados e estabe-
lecidos os (sub)campos de conhecimento que contribuem para caracterizar curri-
cularmente as ementas das três disciplinas a serem ofertadas no TelEduc: Trans-
disciplinaridade, TIC e o Educador-coinvestigador (TTEC), Mapeamento 
Cognitivo, Aprendizagem e Saberes (MAPS) e Transdisciplinaridade e TIC na 
Análise Multidimensional (TTAM). E que esses (sub)campos de conhecimento 
estarão significativamente interligados ao processo de definição dos conteúdos 
pedagógicos, referentes aos fóruns de estudo temático, que por sua vez comporão 
as diversas unidades de estudo, de cada uma das três disciplinas.
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PROJETO CRONOS 

PERFIL PRELIMINAR DOS PROJETOS DE TESES DE DOUTORADO

Sigla do 
Projeto de 
Tese

Doutorando 
e membro 
do Projeto 
CRONOS

Título Provisório 
do Projeto de Tese 
(Temática)

Campos de Conhecimento, 
compostos por 
Núcleos Duros e 
correspondentesSubcampos 
de Conhecimento.

Tese.MN Mirley Nádila 
Pimentel 
Rocha

Formação Docente: 
Transdisciplinaridade 
e Uso de Mapas 
Conceituais no 
Desenvolvimento 
de Atividades 
Pedagógicas, (co)
Aprendizagem e 
Construção de 
Saberes.

-Aprendizagem. 
-Mapas Conceituais e (co)
Aprendizagem.}. 
-Docência. 
-Formação e Prática Docente. 
-Tecnologias. 
-Saberes Pedagógicos e 
Tecnológicos.

Tese.RD Ricardo Diniz 
Souza e Silva

Transdisciplinaridade, 
(co)Aprendizagem 
e Inter-relações 
entre Educação 
Matemática, 
Científica e Musical 
Promovendo o 
Uso Pedagógico 
de Software de 
Simulação.

-Aprendizagem. 
-Mapas Conceituais e (co)
Aprendizagem. 
-Transdisciplinaridade. 
-Educação Transdisciplinar e 
Software Educativo. 
-Tecnologias.-Saberes 
Pedagógicos e Tecnológicos.

Tese.UT Ubaldo Tonar 
Teixeira Góes

Estratégias de 
Integração dos 
Laboratórios 
de Tecnologia 
Educacional e 
de Práticas de 
Experimentação em 
Bancada para Auxiliar 
o Desenvolvimento 
da (co)Aprendizagem 
e Construção de 
Saberes.

-Aprendizagem. 
-Mapas Conceituais e (co)
Aprendizagem. 
-Cognição. 
- Mapeamento Cognitivo 
e Integração Pedagógica 
de Práticas de Física.-
Tecnologias. 
-Saberes Pedagógicos e 
Tecnológicos.

Quadro 1: Síntese preliminar dos projetos de teses de doutorado, associados ao 
projeto de pesquisa CRONOS.
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PROJETO CRONOS DISCIPLINAS A SEREM OFERTADAS E RELAÇÃO 
ENTRE SEUS FÓRUNS TELEDUC E SUBCAMPOS DE CONHECIMEN-

TO ASSOCIADOS

Disciplina Subcampos de Conhecimento
Sigla Título
TTEC Transdisciplinaridade, 

TIC e o Educador-
coinvestigador

1. Transdisciplinaridade. 
2. Formação do Educador-coinvestigador. 
3. Uso Pedagógico e Cognitivo de 
Software Educativo. 
4. Educação Matemática, Científica, e 
Musical Transdisciplinar. 
5. Integração Pedagógica entre os 
Laboratórios de Tecnologia Educacional e 
de Práticas em Bancada.

MAPS Mapeamento Cognitivo, 
Aprendizagem e Saberes

1. Transdisciplinaridade. 
2. Saberes Docentes. 
3. Uso Pedagógico das Tecnologias. 
4. Aprendizagem Significativa e 
Assíncrona. 
5. Uso de Mapas Cognitivos em 
Atividades Pedagógicas.

TTAM Transdisciplinaridade 
e TIC na Análise 
Multidimensional

1. Transdisciplinaridade.  
2. Psicopedagogia Transdisciplinar. 
3. Análise Textual Discursiva.  
4. Análise Qualitativa Multidimensional. 
5. Uso do CHIC na Análise Qualitativa 
Multidimensional.

Quadro 2: Disciplinas a serem ofertadas pelo PPGEB/UFC e relação entre seus fó-
runs TelEduc e subcampos de conhecimento associados.

Segundo uma visão Sistêmica e Complexa da Pesquisa (MORAES; BA-
TALLOSO, 2015; MORIN, 2011; MORAES; VALENTE, 2008; NICOLESCU, 
2017; OKADA et al., 2013; SOUSA, 2015), sob a ótica dos procedimentos meto-
dológicos da coinvestigação, as diversas fases relativas às Teses dos três Douto-
randos-formadores serão desenvolvidas conforme um contínuo regime de coin-
vestigação entre eles. Quanto às três disciplinas a serem colaborativamente 
mediadas no TelEduc pelos Doutorandos-formadores, elas serão eventualmente 
ofertadas durante os semestres 2018.1, 2018.2 e 2019.1, sobre as quais o Quadro 
1 exibe detalhes de seus títulos e dos diversos subcampos de conhecimento, que 
lhes estão associados, através de temáticas de estudo colaborativo, que comporão 
os fóruns temáticos do TelEduc. 

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   56 13/12/2018   08:38:30



57Tic e práticas na formação do educador-coinvestigador:

Para cada fórum temático, ou seja, unidade de estudo colaborativo, seu res-
pectivo conteúdo pedagógico será disponibilizado pelo Educador-formador con-
teudista, Prof. Júlio Wilson, para os cursistas, através do uso da ferramenta Peda-
gógica TelEduc “Material de Estudo”. Os citados conteúdos pedagógicos 
geralmente serão produzidos utilizando-se: artigos, vídeos, software educativo e 
trechos estrategicamente condensados a partir de Capítulos de Livros ou Teses.

Em caráter de exemplificação e compreensão, no que se refere à formação de 
Educador-coinvestigador, quanto às contribuições que a realização de práticas 
pedagógicas, fundamentadas nos pressupostos da transdisciplinaridade e do uso 
pedagógico das TIC, possam contribuir, será então apresentada a seguir, uma 
discussão, tomando-se como referência atividades que serão operacionalizadas, 
durante a realização do Projeto no CRONOS, quando serão focadas atividades 
específicas do Projeto de Tese do Doutorando Ricardo Diniz.

Para contextualização e discussão dessa prática pedagógica, na terceira co-
luna do Quadro 1, está descrito que o Doutorando Ricardo Diniz desenvolverá a 
Tese intitulada “Transdisciplinaridade, (co)Aprendizagem e Inter-relações entre 
Educação Matemática, Científica e Musical Promovendo o Uso Pedagógico de 
Software de Simulação”, a qual apresenta a proposta de seu referencial teórico, 
metodologicamente organizada segundo os seguintes três campos de conheci-
mento: aprendizagem, transdisciplinaridade e tecnologias. 

Cada um desses campos de conhecimento possui seus respectivos subcam-
pos, também de conhecimento ou sub-regiões de contorno. Visualizando-se ago-
ra a quarta coluna do Quadro 1, o campo de conhecimento aprendizagem da Tese 
do Doutorando Ricardo incorpora, em seus subcampos, duas temáticas: mapas 
conceituais e (co)aprendizagem.

Ainda no mesmo Quadro 1, outro campo de conhecimento da Tese do Dou-
torando Ricardo, denominado transdisciplinaridade, incorpora duas temáticas 
em seus subcampos: educação transdisciplinar e software educativo. No intuito 
de exemplificar e discutir certas relações mais específicas, entre as Propostas de 
Tese e os conteúdos pedagógicos, adotados perante os Fóruns Temáticos das Dis-
ciplinas do TelEduc, novamente selecionam-se as duas temáticas: educação trans-
disciplinar e software educativo, relativas aos subcampos de conhecimento da 
Tese do Doutorando Ricardo, conforme apresentados nos Quadro 1.

Nesse sentido, visualizam-se agora os (sub)campos de conhecimento do 
Quadro 2, os quais se reportam às temáticas de estudo colaborativo das Discipli-
nas do TelEduc, associando-se então a caracterização do tema da Tese da Propos-
ta de Tese do Doutorando Ricardo “Transdisciplinaridade, (co)Aprendizagem e 
Inter-relações entre Educação Matemática, Científica e Musical Promovendo o 
Uso Pedagógico de Software de Simulação” à disciplina “Transdisciplinaridade e 
TIC na Formação do Educador”, mais especificamente, ao Fórum Temático TelE-
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duc dessa disciplina, que deverá abordar os subcampos de conhecimento vincula-
dos ao tema 3: “Educação Matemática, Científica, e Musical Transdisciplinar”.

A seguir serão fundamentados alguns pressupostos teórico, metodológicos e 
da prática e também apresentada a concepção e caracterização de uma prática 
pedagógica, a ser realizada colaborativamente pelos cursistas, durante o trans-
curso do Fórum Temático TelEduc, abordando o objeto de estudo (inter)relações 
e (res)significações entre Educação Matemática, Científica e Musical, promoven-
do-se o uso pedagógico de software de simulação, e atendo a temáticas voltadas 
à proposta curricular da Disciplina “Transdisciplinaridade e TIC na Formação 
do Educador”. 

Para compor o objeto de estudo dos cursistas participantes, parte-se da con-
cepção de uma proposta pedagógica que favoreça a formação de organizadores 
prévios (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1978), ou seja, de uma proposta pe-
dagógica que desperte a curiosidade e propicie a motivação para que os estudan-
tes, durante o exercício da prática, colaborativamente estabeleçam inter-relações 
e (res)significações entre conteúdos oriundos da Matemática, Física e Educação 
Musical, no sentido de, interdisciplinar e transdisciplinarmente, construírem no-
vas visões pedagógicas e holísticas, quanto ao desenvolvimento da formação do 
Educador-coinvestigador (MORAES, 2015; MORAES; BATALLOSO, 2015; 
SOUSA, 2015).

Não é intenção da proposta pedagógica concebida pelo Projeto CRONOS 
que os cursistas venham a se apropriar, de forma mais sistêmica, da construção 
de conhecimentos ou maturação de saberes, em (sub)campos de conhecimento da 
Matemática, Física e Educação Musical, no âmbito de Ensino Médio, mas sim 
despertá-los quanto a elementos relacionados a (sub)campos de conhecimento da 
Transdisciplinaridade, Apropriação do Uso das TIC na Educação, Formação Do-
cente, Pedagogia e Currículo e como estes podem ser utilizados, no intuito se 
conceber novas maneiras do fazer e inter-relacionar a Educação e a Pesquisa.

Nesse cenário formativo no âmbito da dinâmica da prática, a integração 
pedagógica entre eventuais subcampos de conhecimento da Física, Matemática e 
Educação Musical e o “fazer” a educação e desenvolver a pesquisa poderiam ser 
concebidas da seguinte forma: primeiramente, perante a realidade dos alunos 
cursistas do Doutorado em Educação, cuja maioria preponderantemente possui 
formação inicial apenas nas Áreas das Ciências Humanas e Sociais. 

Assim, determinados (sub)campos de conhecimento necessitariam ser traba-
lhados de forma a se formular situações de Transposição Didática, buscando 
contextualizações do mundo real e propostas vinculadas metodologicamente e 
embasadas em princípios da Etnomatemática (D’AMBRÓSIO, 2005; SANTOS, 
2012), da educação matemática inclusiva (GOMES, 2017; MANRIQUE; MA-
RANHÃO; MOREIRA, 2016) e educação matemática, científica e musical trans-
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disciplinar (BLEICHER et al., 2002; BROMBERG; SAITO, 2017; MORIN, 
2011; MORAES; BATALLOSO, 2015; RIBEIRO, 2016), de maneira a que,  co-
laborativamente, e sob a ótica da transdisciplinaridade, os cursistas possam cons-
truir novas visões pedagógicas e holísticas quanto ao desenvolvimento da forma-
ção do Educador e Pesquisador.

 Para em seguida se conceber um cenário de articulação da proposta da prá-
tica pedagógica, contextualiza-se um caso do mundo real, onde se idealizaria que 
o som emitido pela voz humana, ou por um instrumento musical, ou audível na 
natureza, de uma maneira simplificada, pode ser imaginado pelos cursistas como 
composto por um conjunto de harmônicas fundamentais. Tal concepção, por sua 
vez, pode então, sob um ponto de vista de um subcampo de conhecimento da 
Física, ser caracterizada através da acústica. 

Para enriquecer a prática, de uma forma bem introdutória e simplificada, 
numa seção pedagógica, podem ser colaborativamente apresentados e discutidos 
alguns fundamentos preliminares da Acústica junto aos cursistas, tais como: o 
conceito de amplitude de ondas sonoras, o qual está associado a “como nosso 
ouvido registra, e nos faz perceber”, a intensidade da audição sonora; o conceito 
de frequência das ondas sonoras, que permite se distinguir se o som possui a ca-
racterística de ser mais grave ou agudo e, finalmente, a fase da onda sonora, a 
qual pode ser relacionada ao seu processo de deslocamento no tempo e espaço.

Uma outra proposta pedagógica que também pode ser trabalhada e introdu-
toriamente discutida pelos cursistas, no Fórum TelEduc, se constitui no desenvol-
vimento da modelagem e simulação do comportamento das ondas sonoras. Tal 
proposta pode ser então pedagogicamente concebida a partir da organização de 
conteúdos matemáticos, segundo o contexto de série de expansão de funções tri-
gonométricas, do tipo seno e cosseno, obtidas a partir de uma série de Fourier, 
elementos esses contidos nos Conteúdos Curriculares dos Parâmetros Curricula-
res Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). Ou seja, metodologicamente par-
te-se de uma abordagem preliminar e simplificada de conceitos e da modelagem 
computacional, no sentido de (inter)relacionar conteúdos, oriundos dos campos 
da Matemática, Física e Música, que devem ser pedagogicamente contextualiza-
dos a partir da discussão de exemplos vivenciados no mundo real (BLEICHER, 
et al., 2002; COSTA et al., 2013; SILVA, 2014; RIBEIRO et al., 2008; SILVANO, 
2011; TARDIF, 2008).

Uma outra importante estratégia pedagógica que pode colaborativamente 
ser contextualizada perante os cursistas, durante a realização de práticas, do pon-
to de vista da integração entre os (sub)campos de conhecimento da Matemática, 
Física e Educação Musical, seria utilizar recursos de programação simbólica, na 
busca da produção de áudio, como apresentados por Bleicher et al., (2002), no 
sentido de se conceber e explorar situações de coaprendizagem, que encampam a 
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análise e simulação de ondas sonoras assistidas por computador. Para tanto, foi 
utilizada pelos autores do artigo a função de programação play, existente no sof-
tware de programação simbólica Mathematica.  

Através do uso pedagógico do Mathematica, torna-se possível escutar o som 
representativo de determinada onda sonora, modelada matematicamente, quan-
do então se formula analiticamente uma série de funções geométricas, do tipo 
seno e cosseno, como a descrita a seguir, para representar a modelagem aproxi-
mada de um determinado espectro de harmônicas, representativas de uma onda 
sonora. Essa formulação analítica da série de funções geométricas pode ser repre-
sentada mais genericamente pela Equação 1, e depois inserida, na forma de dados 
de entrada, na função play do Mathematica (BLEICHER et al., 2002). 

Onde: Ai, λi e Ti respectivamente representam a amplitude, o comprimento 
e o período, associados à i-ésima Harmônica Fundamental de uma determinada 
onda sonora.

Em seguida, os alunos podem atribuir valores numéricos para os diferentes 
termos componentes da série trigonométrica, os quais representam suas harmôni-
cas fundamentais, ou seja: número de termos na série de funções, expresso por 
“n”, os valores numéricos para as amplitudes, os comprimentos e períodos das 
harmônicas, ou seja, Ai, λi e Ti.

Atribuídos os valores numéricos supramencionados, num passo seguinte, 
operacionalmente, executa-se a função Play do software Mathematica: nesse mo-
mento, de forma interacional e colaborativa, os cursistas poderão ouvir, analisar 
e interpretar o som gerado, quer nos aspectos de sua intensidade de audição, quer 
na característica de ser mais grave ou agudo, o que abre portas para se promover 
uma discussão do processo de integração entre a Educação Transdisciplinar, in-
ter-relacionando e se ressignificando conhecimento dos campos da Matemática, 
Física e Música, além de se discutir a importância do uso Pedagógico das TIC, 
para facilitar a construção de conhecimentos e saberes pedagógicos e tecnológi-
cos (ALMEIDA; VALENTE, 2011; BLEICHER et al., 2002; COSTA et al., 2013; 
RIBEIRO et al., 2017; SOUSA, 2015; VALENTE, 2005). 

Para os cursistas, essas estratégias poderão se constituir num significativo 
recurso pedagógico a ser explorado, quanto às possibilidades de estabelecimento 
colaborativo de múltiplas inter-relações, envolvendo: a visualização e simulação 
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fenomenológica do comportamento da onda sonora; ressignificação mútua entre 
teoria e prática e (re)construção de saberes relacionados à apropriação pedagógi-
ca e cognitiva das TIC como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento da coapren-
dizagem (ALMEIDA; VALENTE, 2011; DEWEY, 1979;  MORAES, 2015; RI-
BEIRO et al., 2008; OKADA et al., 2013; SCHÖN, 2003; VALENTE, 2005).

Ainda no contexto de desenvolvimento dessa prática, para boa parte dos 
cursistas, ao perceberem que conteúdos originários da Física, Matemática e a 
Audição Sonora podem ser (res)significados e (inter)relacionados, a partir do uso 
de um software Educativo, desde que seu uso seja pedagogicamente embasado, 
tal ação poderá favorecer o desenvolvimento da aprendizagem na ação e reflexão 
(SCHÖN, 2003; VALENTE, 2005), o aprender fazendo (DEWEY, 1979) e a 
construção de saberes pedagógicos e tecnológicos (RIBEIRO et al., 2017; SOU-
SA, 2015).

Já num segundo momento de realização dessa prática em discussão, é possí-
vel variar e combinar os valores numéricos dos parâmetros da função analítica 
digitada, para se obter novos tipos de ondas sonoras. Nesse caso, ao processar 
esses dados em um software aplicativo para simulação de ondas, é possível aos 
alunos perceberem e compararem a audição de diferentes sinais sonoros, que po-
dem diferir quanto às suas intensidades e frequências de audição, sendo então 
mais agudos ou graves.

Parte da equipe de membros do Projeto CRONOS deverá preparar e dispo-
nibilizar o conteúdo pedagógico relativo ao Fórum Teleduc “Educação Transdis-
ciplinar e Software Educativo”, cuja discussão colaborativa será realizada pelos 
cursistas. Nessa unidade de estudo, durante o seu posterior momento presencial, 
o Doutorando Ricardo Diniz, no papel de Educador-coinvestigador deverá reali-
zar e mediar uma prática colaborativa, fazendo o uso pedagógico de um software 
aplicativo do Projeto PhET (Physics Educational Technology), para se contextua-
lizar: a simulação, visualização e audição do comportamento de ondas sonoras, 
elementos que cognitivamente favorecerão a análise, interpretação e compreensão 
dos fenômenos investigados (BLEICHER, et al., 2002; MORAES, GALIAZZI; 
2016, RIBEIRO et al., 2008). 

Para os cursistas participantes das práticas coinvestigativas, tais ações cola-
borativas se constituirão como espaços de ressignificação do processo de desen-
volvimento da coaprendizagem assíncrona e construção de conhecimentos e sabe-
res docentes, atitudinais e procedimentais (OKADA et al., 2013; SOUSA, 2015; 
TARDIF, 2008; ZABALA, 2000). 

Em complemento às atividades da prática de ondas sonoras, a ser realizada 
no âmbito da disciplina TelEduc, será incorporado um software aplicativo ao 
corpo da prática, baixado gratuitamente através de acesso ao site do Projeto 
PhET, o qual disponibiliza inúmeros aplicativos, úteis para se proceder à simula-
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ção e visualização de situações problemas, de diversas áreas de conhecimento. No 
caso, para realizar a prática com os cursistas, escolheu-se o aplicativo denomina-
do Fourier: criando ondas (3.06) (<https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/
fourier>), sobre o qual é brevemente apresentada uma de suas telas, conforme as 
Figuras 9 e 10.

Figura 9: Visualização e audição de uma onda sonora, obtida a partir do uso do sof-
tware aplicativo do projeto PhET, denominado Fourier: criando ondas (3.06). Dispo-
nível em: <https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/fourier>. Acesso em: 15 de 
fevereiro de 2016.
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Figura 10: Detalhes do uso de recursos do painel de controle de parâmetros do 
software aplicativo do PhET Fourier: criando ondas (3.06), que permite se gerar e 
simular diferentes comportamentos dinâmicos de ondas sonoras.

As eventuais possibilidades de diferentes combinações de recursos, para se 
produzir e visualizar a simulação de ondas sonoras, partindo-se dos diversos ele-
mentos presentes no painel de controle de parâmetros do software aplicativo do 
PhET, conforme ilustrados na Figura 10, permite se obter modelos diferenciados 
de ondas, o que potencializa diferentes dimensões pedagógicas para a concepção 
de práticas pedagógicas. Na Figura 9, em seu campo superior esquerdo, foram 
escolhidas seis harmônicas fundamentais (λi) para compor a Equação 1, ou seja, 
i = 6, o que se define utilizando a “Função Predefinida”, que está apresentada no 
campo superior esquerdo da Figura 10.

Retornando à Figura 9, visualizando-se sua região superior esquerda é pos-
sível então se ajustar a amplitude de cada harmônica, Ai, o que pode ser efetivado 
posicionando-se o cursor do mouse sobre cada barra horizontal representativa do 
valor da amplitude de cada harmônica. Para tanto, se movimenta as barras para 
cima ou para baixo, o que faz surgir, na região superior esquerda da Figura 9, a 
imagem de um pequeno retângulo, contendo o valor numérico da amplitude de 
cada harmônica (Ai). No exemplo em discussão da Figura 9, foram então aleato-
riamente escolhidos os seguintes valores de amplitude das harmônicas: A1 = - 
0,37; A2 = - 0,45; A3 = - 0,41; A4 = - 0,19; A5 = 0,41; A6 = - 0,62, os quais estão 
indicados na forma de imagens de pequenos retângulos.

Quanto à necessidade de definição dos demais parâmetros componentes da 
onda sonora e suas harmônicas, sucintamente, na Figura 10, foram habilitados os 
seguintes recursos: representação de sua forma matemática contendo o compri-
mento de onda (λi) e período (T); expansão em série da soma das harmônicas; 
função de espaço e tempo (x, t) do tipo seno; habilitação do áudio sonoro, o que 
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se permite a escuta sonora; e, finalmente, observa-se que foi habilitado o recurso 
“expandir soma”, o que pode ser observado no canto inferior direito da Figura 
10.

Visualizando-se em seguida a região central do lado esquerdo da Figura 9, é 
possível observar a forma dos gráficos das diferentes harmônicas, já na sua região 
inferior pode-se ver o comportamento da onda sonora em discussão. Numa apli-
cação bem simplificada, é possível se escolher, utilizando o cursor do mouse, di-
ferentes arranjos de valores para as amplitudes de cada harmônica (Ai) e habilitar 
o recurso áudio sonoro, o que permitirá escutar diferentes combinações de tim-
bres sonoros.

O uso fundamentado de tais recursos, durante a realização de práticas, per-
mite conceber diferentes propostas pedagógicas de situações de aprendizagem, 
que relacionem distintas possibilidades de associações, interpretações inter-rela-
ções e ressignificações entre conteúdos de Física, Matemática e Música, o que 
favorece a cognição, o aprender na ação e reflexão (ALMEIDA, 2000; SCHÖN, 
2003; VALENTE; 2005) e o aprender fazendo (DEWEY, 1979), onde teoria e 
prática reciprocamente se ressignificam (BLEICHER, et al., 2012; RIBEIRO et 
al., 2008; RIBEIRO; VALENTE, 2015). 

Uma contextualização complementar e transdisciplinar, que deve ser realiza-
da durante o transcurso da prática pedagógica em discussão, refere-se a outras 
aplicações da mesma ao mundo real, como temáticas e questionamentos, relacio-
nados aos valores humanos, advindos de outras (sub)áreas de conhecimento, 
como: Educação, Currículo, Educação Ambiental, Ética, Sociologia e Antropolo-
gia. Tal estratégia pedagógica potencializaria, junto aos cursistas, a concepção de 
múltiplas e complexas possibilidades de transversalizações entre diferentes cam-
pos de conhecimento (MORAES; BATALLOSO, 2015; RIBEIRO, 2016; ZABA-
LA, 2000). 

Nessa concepção da transversalização entre diferentes campos de conheci-
mento, junto ao estudo de ondas, serão então abordadas aplicações quanto aos 
efeitos causados por ondas eletromagnéticas. Para tanto, serão adotados três ví-
deos do Youtube, que se reportam ao efeito do vazamento do Reator de Cherno-
byl, decorrido na Ucrânia em 1986, e seus catastróficos e profundos danos, cau-
sados às crianças, fauna e meio ambiente1. 

1 Três vídeos do Youtube, relacionados ao acidente radiativo de Chernobyl, ocorrido na 
Ucrânia em 1986, destacando-se catastróficos danos causados às crianças e ao meio-
-ambiente: (Vd 1) (https://www.youtube.com/watch?v=ZRrBU2rF-2s), (Vd 2) (https://
www.youtube.com/watch?v=VffZ2sSZ30M&list=PL3LvAzs8RUigcY9GCVdX2E5Z
SQWnpiK8&index=9) e (Vd 3) (https://www.youtube.com/watch?v=msXHOsVfMYA).
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Os três vídeos do Youtube, sobre esse acidente, anteriormente citados em 
nota de rodapé, devem ser agora acessados na web e assistidos, para se poder 
acompanhar melhor a discussão que se segue. No primeiro, segundo a Figura 11, 
é possível observar inúmeras crianças que foram contaminadas pelo efeito radia-
tivo e que, consequentemente, desenvolveram diferentes tipos de câncer e anoma-
lias mentais e anatômicas, devido a mutações genéticas. No segundo, conforme a 
Figura 11, há analogamente desastrosos efeitos causados à vida e cidadania   dos 
animais. Já no terceiro vídeo, referente à Figura 11, um desses garotos vítimas de 
Chernobyl, quando questionado por um repórter, sobre o que desejaria ser quan-
do crescesse, responde com um sorriso melancólico, mas expressivo, que gostaria 
de ser um médico, para ajudar as outras crianças, vítimas da tragédia de Cherno-
byl. 

Figura 11: Garoto e animais portadores de diferentes anomalias, causadas pelo 
acidente nuclear de Chernobyl.

A radiação nuclear também se propaga na atmosfera ou vácuo através de 
ondas eletromagnéticas, as quais são constituídas por um campo elétrico e um 
campo magnético. No caso do vazamento radiativo causado em Chernobyl, des-
taca-se o efeito causado pelo isótopo radiativo Césio 137, cuja meia-vida, o tempo 
necessário para que sua atividade radiativa caia pela metade, é em torno de trinta 
anos. Ou seja, este é o tempo para que decaia pela metade, a intensidade da ativi-
dade do poder de difusão da radiação, que continua intensamente a contaminar 
e se propagar, na atmosfera, solo e mananciais aquíferos, de uma vasta extensão 
geográfica, notadamente da Europa Oriental (SUGUIMOTO; CASTILHO, 
2014). Estima-se que podem ser necessários inúmeros séculos, para que sejam 
amenizados os perigosos efeitos, causados pelo acidente de Chernobyl. 

Esses cenários de devastação planetária relatados suscitam a necessidade da 
renovação das Políticas Públicas e dos Sistemas de Educação e do Currículo (MO-
RAES; BATALLOSO, 2015; RIBEIRO; 2016; SACRISTAN, 1998), quanto a se 
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garantir e questionar a preservação do amor à vida e direitos de todos os seres 
vivos, dos reinos animal e vegetal, no sentido de se favorecer os princípios da 
Ecologia Profunda, a qual critica o excessivo caráter antropomórfico exercido 
pela sociedade humana, que põe os interesses do homem acima de todos os seres 
do planeta, o que também é corroborado pela comunidade científica, representa-
tiva do campo da Educação Ambiental (NAESS; ROTHEMBERG, 1990; RIBEI-
RO, 2016). 

À medida que sejam concluídas as atividades letivas das três disciplinas pro-
gramadas no Projeto CRONOS, gradativamente estará caracterizando-se e de-
senvolvendo-se, perante os Doutorandos Educadores-coinvestigadores, um novo 
e importante estágio, o de formação do Educador-coinvestigador, quando então 
será necessário se realizar os procedimentos de coleta, análise e discussão dos 
dados produzidos, durante os estágios de realização da pesquisa de campo.

Predominantemente, esses dados serão coletados nos Fóruns Temáticos de 
Discussão TelEduc. Nesse novo estágio da pesquisa coinvestigativa, os dados co-
letados serão metodologicamente organizados, na forma de categorias, seguindo-
-se os pressupostos da ATD, para, em seguida, serem processados, analisados e 
interpretados, adotando-se os pressupostos da AQM. Nesta última fase, haverá a 
participação de toda a equipe do Projeto CRONOS, no sentido de discutir e in-
terpretar os dados da pesquisa.

5. REFLEXÕES FINAIS

Os cenários apresentados e discutidos, ao longo do presente Capítulo, podem 
representar para Educadores e Pesquisadores uma mensagem promotora de busca 
da liberdade, estar ressignificada através da lapidação de uma chave simbólica, que 
seria um instrumento utilizado para a abertura das diversas gaiolas epistemológi-
cas, que mantêm prisioneiras e incomunicáveis as áreas de conhecimento, o pensa-
mento humano e o livre diálogo para o desenvolvimento social harmônico.

 A elaboração e escrita colaborativas do presente Capítulo, realizada por 
seus autores, contou com o auxílio e a utilização sistemática das TIC, o que permi-
tiu a comunicação e a discussão entre os sujeitos poderem ser operadas exclusiva-
mente a distância e de forma colaborativa. Destaca-se também, que durante os es-
tágios da produção da escrita do Capítulo, a qual foi expressa através de uma 
linguagem multimidiática, houve uma apropriação de diferentes recursos tecnoló-
gicos, elencando: softwares para a elaboração de mapas conceituais e árvores de 
similaridade, editores de texto, plataformas de softwares de simulação, softwares 
de tratamento de imagens, links para a Wikipedia, Youtube e sites de divulgação 
científica. 

Dessa forma, para a composição do documento representativo do corpus do 
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Capítulo, foram utilizados e combinados: elementos da escrita textual, quadros, 
figuras, mapas cognitivos conceituais, mapas cognitivos de dados multidimensio-
nais, como no caso da árvore de similaridade obtida através do uso do software 
CHIC, mapas cognitivos imagéticos, links para acesso a vídeos e conteúdos dispo-
nibilizados em sites e outras formas de arquivos digitais, citando-se o acesso à lite-
ratura científica. 

Essa modalidade estruturante do Capítulo condiz com as novas formas como 
a sociedade, colaborativa e interativamente, se comunica e produz seu pensamento, 
linguagem, educação e cultura: através do uso massivo das TIC, linguagens multi-
midiáticas e redes e mídias sociais. 

Do ponto de vista cognitivo, a linguagem multidimensional empregada na 
elaboração do corpus do Capítulo permite que seus conteúdos possam ser acessa-
dos e mapeados de forma não-linear e rizomática, o que pode facilitar a ressignifi-
cação e o inter-relacionamento de seus elementos, no sentido de produzir novas 
interpretações e compreensões, estratégias importantes para o desenvolvimento da 
aprendizagem significativa e de competências, e para a construção de conhecimen-
tos e saberes.

Um questionamento que instiga as atuais tensões epistemológicas, ontológicas 
e metodológicas, junto à Sociedade Multicultural e Digital, que se organiza freneti-
camente sob o cenário das rápidas mudanças do século XXI, notadamente perante 
os Educadores e Pesquisadores, constitui-se na aventura enfrentada para se promo-
ver e estabelecer novas ligações, entre o presente e o passado histórico da humani-
dade, envolvendo, os longos caminhos percorridos, durante o decorrer do processo 
evolutivo do pensamento e linguagem, desenvolvido nos últimos milhões de anos, 
focando-se as antigas sociedades, constituídas por nossos ancestrais mais próxi-
mos, e a nossa sociedade do século XXI.  

Através desses longos períodos de tempo, pensamento, linguagem e sociedade 
organizavam e estabeleciam seus laços sócio-históricos, utilizando um sistema 
combinado de registro multimidiático da informação e comunicação, baseado em 
representações imagéticas e sonoras, o que, durante os períodos históricos mais 
remotos, se desencadeava notadamente a partir da visão, linguagens gestuais e de 
murmúrios sonoros rudimentares.

Portanto, durante milhões de anos, o comportamento inteligente e o compor-
tamento social, que foram caracterizados junto ao processo evolutivo genético e 
cognitivo, propiciaram condições para se chegar ao atual funcionamento do cére-
bro humano, e que foi anterior e lentamente estabelecido, a partir de uma base 
evolutiva, oriunda do pensamento e linguagem multimidiáticos, relatados ao longo 
do Capítulo.

O século XXI, constitui um desafio para os Educadores e Pesquisadores tece-
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rem, de forma interdisciplinar e colaborativa, múltiplas redes de colaboração, no 
intuito de resgatar as possibilidades cognitivas do pensamento humano, sabendo-se 
que o uso pedagógico e cognitivo das TIC e mídias sociais podem auxiliar na aber-
tura de novas fronteiras, quanto ao seu papel de construção de um modelo de edu-
cação e pesquisa, holístico e transdisciplinar, voltado à defesa e construção de uma 
sociedade planetária mais justa, igualitária e protetora de todos os seus vivos e do 
meio ambiente que constituem o nosso planeta.

Nessa direção, o Projeto CRONOS se arvora em princípios norteadores do 
coaprender e coinvestigar, na busca de estabelecer pontes multifacetadas entre os 
elementos da formação do Educador-coinvestigador transdisciplinar, e que este de-
verá desenvolver diferentes competências, saberes e ações colaborativas, no que se 
reporta ao pensar e fazer das práticas pedagógicas e da pesquisa colaborativa.

Finalmente, da emergência da discussão da proposta do Projeto CRONOS, é 
possível concluir que, certamente, constitui um desafio e tributo se refletir sobre as 
possibilidades de formação do Educador-coinvestigador, frente às mencionadas re-
alidades apontadas, quanto à Sociedade Planetária do século XXI, no sentido de 
romper as amarras e visões (uni)disciplinares, reducionistas, da lógica binária, an-
tropocêntrica, para se conceber novos cenários, fundamentados numa epistemolo-
gia e ontologia complexas, onde figurem visões ancoradas nos princípios da lógica 
ternária e da  transdisciplinaridade, defensoras da ecologia profunda
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INTRODUÇÃO

Aprendizado baseado em problemas, mais conhecido como Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP), é uma metodologia pedagógica muito utilizada es-
pecialmente na área médica desde os anos 60. Após o advento da Internet, diversas 
foram as iniciativas tecnológicas para viabilizar a implementação da metodologia 
em rede, seja em cursos a distância, seja em cursos presenciais com suporte de 
processos remotos. Dentre elas, o uso de plug-ins para adicionar funcionalidades 
ao ambiente virtual de aprendizagem MOODLE (MOODLE, 2016a), de modo a 
torná-lo apto a atender todos os detalhes procedurais da gestão de uma atividade 
ABP (FARIAS; SPANHOL; SOUZA, 2016a, 2016b).  

Uma dessas tecnologias experimentais aditivas ao MOODLE foi avaliada 
para verificar a viabilidade de seu uso nos cursos ligados ao Programa de Pós-
-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) da Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC). Para tanto, foi feita uma avaliação com as 
heurísticas de Nielsen para interfaces do usuário de software. O objetivo era vali-
dar a adequação do plug-in no que diz respeito à sua interface do usuário, para 
proporcionar facilidade e produtividade de uso, de modo a levar ao engajamento 
de professores do programa de pós-graduação à implantação da metodologia ABP 
suportada pelo MOODLE, equipado com o citado plug-in em seus respectivos 
cursos.

Este artigo descreve os procedimentos que foram tomados no processo de 
avaliação do plug-in com base nas heurísticas de Nielsen, fazendo uso de múltiplos 
avaliadores, que receberam instrução sobre a metodologia ABP e sobre o uso do 
plug-in para executar uma lista de tarefas pré-estabelecidas1. 

1 Pelo fato de os desenvolvedores do plug-in não terem autorizado expressamente o uso 
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2. METODOLOGIA ABP

Aprendizagem Baseada em Problemas, ou ABP, é uma metodologia de apren-
dizagem apresentada inicialmente por professores da Faculdade de Medicina da 
Universidade de McMaster, no Canadá, entre as décadas de 1960 e 1970, e segui-
dos pela Universidade de Maastricht, na Holanda. Foi proposta após a percepção 
da realidade clínica que os estudantes enfrentavam e frustrações nos resultados de 
aprendizado (CCDMD, s.d.). Diferente do ensino tradicional, com aulas expositi-
vas, onde primeiramente os conceitos teóricos são passados aos alunos e posterior-
mente apresentado um exemplo prático, na metodologia ABP se começa apresen-
tando aos alunos um problema prático para que seja solucionado por eles, de 
modo que estes venham a se deparar, nos seus estudos, com a busca da solução do 
problema, com conceitos necessários para o aprendizado. Por apresentar um cará-
ter mais prático, o ABP que foi inicialmente difundido em faculdades de medicina, 
também passou a ser utilizado em outros cursos de graduação, como engenharias 
e arquitetura, por professores de ensino médio (BARROWS, 1996) e em processos 
de educação inclusiva (BELLAND; GLAZEWSKI; ERTMER, 2009).

A metodologia ABP se baseia em abordagens ativas ou colaborativas, onde o 
aluno é o protagonista no processo de aprendizagem, e dentro deste paradigma o 
professor assume o papel de suporte e orientador do processo (WOODS , 2000; 
WOOD, 2003; THOMAS, 2000; GOMES; REGO, 2011; WALKER; LEARY, 
2009).  As atividades desenvolvidas dentro do ABP são, em geral, realizadas por 
grupos que devem ser capazes de proporcionar aprendizagem significativa e por 
descoberta, valorização da autonomia do estudante e avaliação formativa (GO-
MES; REGO, 2011). Os tamanhos dos grupos podem variar de acordo com o 
autor, de cinco a nove estudantes para o modelo original de McMaster, porém, 
grupos maiores também podem alcançar resultados satisfatórios, como mostra 
Barrows (1996).

A implantação do ABP apresenta cinco passos básicos como descrito por Al-
-Dous e Samaka (2015), são eles:

1. Apresentação: os alunos são apresentados ao problema planejado pelo pro-
fessor.

2. Identificação: a turma é dividida em grupos e os conhecimentos e compe-
tências necessárias para a solução do problema são identificadas.

da imagem do software no contexto da avaliação apresentada neste artigo, este texto 
não apresenta captura de telas do plug-in durante o processo de avaliação, tão pouco 
identifica o plug-in. O enfoque do texto, portanto, é a metodologia ABP e o processo 
de avaliação de interface de uma ferramenta usada para implementar o método, e não 
a ferramenta em si.
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3. Planejamento: será determinado o que será estudado, quem se encarregará 
de que, análise dos prazos, e que conceitos e competências serão estudos pelos in-
tegrantes do grupo.

4. Investigação ou Execução: cada grupo possui uma divisão de tarefas e 
cada componente realiza seus estudos (busca de informação, aquisição de conhe-
cimento, desenvolvimento de artefato) que será compartilhado com os colegas.

5. Relatoria: apresentação dos resultados ou justificativa por não ter encon-
trado uma solução. 

Esses passos de implementação, na realidade, são executados das mais diver-
sas formas, dependendo da estratégia de planejamento do professor na implanta-
ção do curso ABP. Entretanto, podemos apresentar uma abordagem mais concreta 
de como eles são implementados através dos conceitos de fases e atividades distri-
buídos em uma lição ABP. A Figura 1 esquematiza o uso desses conceitos em uma 
lição ABP. Considerando o eixo do tempo, o processo começa com a concepção e 
montagem do plano e atividades da lição. Isso implica em pormenorizar as ativi-
dades que deverão ser realizadas pelos alunos, o levantamento do acervo de conte-
údo que lhes será fornecido, bem como a especificação dos parâmetros de avalia-
ção de aprendizado que serão utilizados para a lição.

Figura 1: Exemplo de distribuição de fases e atividades sequenciais e concor-
rentes de uma lição ABP ao longo do tempo de sua implementação.

2.1 FASES E ATIVIDADES DE UM CURSO ABP

O resultado dessa etapa inicial é externado na preparação do MOODLE, 
fazendo o uso do plug-in para a publicação do plano de lição; em seguida, é feita 
a configuração inicial do plug-in, a qual envolve estabelecimento de cronograma 
com início e final de lição. Então, disponibilizam-se os arquivos, textos e links 
para conteúdo existente na Internet, para subsidiar os alunos com conceitos ini-
ciais necessários à lição, bem como para explicitar os detalhes operacionais da 
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metodologia ABP (WOODS, 1994).
O processo de aprendizagem pode ser dividido em fases, seguindo a lógica 

estabelecida pela metodologia ABP. Essas fases podem delinear os períodos volta-
dos para diferentes tipos de atividades, por exemplo, entendimento da lacuna de 
conhecimento a ser preenchida com a busca da solução do problema, busca e 
compartilhamento de conhecimento obtido por pesquisa e/ou estudo, redação de 
documento com relatório sobre as atividades realizadas e avaliação dos resultados 
de aprendizagem. Ou seja, cada fase estabelecida pode ter uma ou mais ativida-
des, cada uma delas voltadas para uma ação específica prevista na metodologia 
ABP (WOODS, 1994). 

As fases podem ocorrer de forma sequencial e/ou paralela, sendo permitida 
a interseção de fases ao longo da lição, como é ilustrada na Figura 1 pela interse-
ção das fases 2 e 3. Pode ser observado na mesma figura que o mesmo ocorre com 
as atividades, que também podem ser alocadas cronologicamente de forma se-
quencial e/ou paralela, com interseção cronológica entre elas. O entendimento 
que se deve ter da Figura 1 é sobre a importância do estabelecimento de um cro-
nograma de fases e atividades ao longo do período de implementação de uma li-
ção ABP no modelo ABP de Woods (1994).

2.2 CONHECIMENTOS EM CONCEITOS E COMPETÊNCIAS EM PROCESSOS

A metodologia ABP preconiza a avaliação de dois aspectos do processo de 
aprendizagem, a aquisição de conhecimento em conceitos e a aquisição de compe-
tências em processos (WOODS, 2006). Os conhecimentos em conceitos adquiri-
dos por um aluno ao longo de qualquer curso correspondem ao aprendizado so-
bre a teoria na qual o curso foca, o que tradicionalmente é feito em qualquer 
método expositivo de aprendizagem. Já as competências em processos dificilmen-
te são incluídas numa abordagem expositiva de ensino, pois envolvem as habili-
dades individuais e sociais do aluno durante o processo de aprendizagem, tais 
como: trabalhar em grupo, desenvolver autonomia, apresentar proatividade, pro-
mover sua socialização entre os seus pares, realizar comunicação eficiente e eficaz 
de ideias, além de evoluir nas capacidades de análise, julgamento, reflexão e to-
mada de decisão (GOMES; REGO, 2011; WOODS, 2006; WALKER; LEARY, 
2009). 

Woods (2006) ainda defende dois pontos importantes na implementação de 
ABP em um curso. O primeiro ponto é a necessidade de explicitação da impor-
tância do desenvolvimento de competências em processos durante as atividades 
de um curso em ABP. O aluno tem de ser claramente comunicado sobre como 
ocorre o processo de aprendizagem baseado na metodologia ABP e sobre seus 
detalhes operacionais, incluindo informações sobre prazos a serem cumpridos, 
expectativas sobre a atitude do aluno, procedimentos a serem realizados e como 
ocorre a avaliação (especialmente sobre aquisição de competências em processos). 
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O segundo ponto é sobre equalizar os pesos de avaliação sobre a aquisição de 
conhecimento de conceitos e sobre competências em processos, considerados ide-
ais por Woods (2006), já que crê que tão importante para o aluno quanto apren-
der conceitos teóricos é desenvolver habilidades de aquisição de tais conceitos e 
interação social para aplicá-los.

2.3 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ABP

Além de avaliar os conhecimentos em conceitos e as competências em pro-
cessos, Woods (2006) orienta que, em uma lição ABP, o professor compartilhe 
com o próprio aluno e com seus colegas a responsabilidade de fazer a avaliação 
de seu aprendizado. O quadro 1 mostra os tipos de protagonista no processo de 
avaliação segundo Woods (2006), com as respectivas definições. 

O professor acaba sendo mais importante nos processos de avaliação dos 
conhecimentos de conceitos adquiridos ao longo do curso, já que isso necessita de 
entendimento aprofundado sobre o que está sendo avaliado. Um artefato pode 
servir de subsídio para que o professor avalie a aprendizagem do aluno. Esse ar-
tefato pode ser um documento que demonstre o conhecimento teórico adquirido, 
como a entrega um trabalho de autoria individual ou do grupo, a apresentação de 
um seminário para a turma, ou qualquer outro recurso que subsidie o professor 
de informação necessária à avaliação do conhecimento conquistado ao longo do 
curso. Isso inclui avaliação formativa do aprendizado teórico, em que o professor 
se baseia na demonstração de aquisição dos conceitos pelo aluno através do com-
portamento, atitude, desenvoltura na abordagem do tema, entre outros fatores 
empíricos.

Muito embora, com a observação feita sobre o que ocorre em sala de aula ou 
nos encontros com o grupo, o professor também possa ter elementos que subsi-
diem a sua avaliação de cada aluno na aquisição de competências em processos, 
as atividades que levam a tal competência ocorrem majoritariamente fora do al-
cance do professor. Dessa forma, segundo Woods (2006), para que o professor 
possa avaliar plenamente as competências em processos, o aluno deve relatar os 
acontecimentos ao longo de todo o desenvolvimento da ABP, escrever reflexões a 
respeito do seu do aprendizado e suas atitudes individuais, fornecer suas percep-
ções sobre si mesmo (autoavaliação) e sobre seus colegas de grupo (avaliação dos 
pares), explicitar o conhecimento tácito adquirido sobre conceitos em forma de 
texto. Dessa forma, o professor poderá avaliar tanto o conhecimento em concei-
tos quanto as competências em processo que estão sendo adquiridas ao longo da 
lição ABP (WOODS, 2006). 
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Protagonista Definição

Professor Avaliação feita pelo professor sobre o 
conhecimento de conceitos ou aquisição 
de competências em processos. 

Autoavaliação Avaliação feita pelo próprio aluno, com 
base em reflexão ou em uso de rubrica 
fornecida pela lição ABP.

Colegas de grupo Avaliação feita pelos colegas do grupo de 
trabalho do qual o aluno participou da 
atividade ABP.

Colegas de turma Avaliação feita pelos colegas da turma, 
envolvendo alunos dos outros grupos de 
trabalho ABP. 

Quadro 1:  Tipos de protagonista de avaliação de atividades ABP.
Fontes: Autores (2018).

Note que o fornecimento de um relatório ou um texto reflexivo do aluno 
para o professor avaliá-lo, ou mesmo de respostas sobre o comportamento de um 
colega com base em um formulário, podem constituir um artefato a ser entregue 
para fins de avaliação de competências em processos, tal como outro artefato 
pode-se referir a um trabalho sobre os conceitos teóricos do curso. Portanto, a 
ideia de artefato não necessariamente está ligada apenas à avaliação de conheci-
mento em conceitos. 

Todas as concepções sobre ABP que foram descritas aqui foram criadas para 
um cenário de educação presencial, pois são oriundas de uma época em que não 
existia Internet. Porém, nada impede que esses conceitos possam ser usados em 
um cenário de educação a distância ou educação híbrida, processo educacional 
que envolve tanto atividades presenciais quanto remotas, em geral via Internet. 
Por isso surgiu o conceito de ABP em rede, que é o ABP mediado por tecnologias 
de Internet, assunto tratado na próxima seção. 

2.4 ABP EM REDE

Apesar de a Internet ter surgido comercialmente no início dos anos noventa, 
somente nos anos 2000 algumas ferramentas específicas para ABP começaram de 
ser desenvolvidas (FARIAS; SPANHOL; SOUZA, 2016a). Porém, esses sistemas 
especialistas em ABP se mostraram problemáticos devido às inúmeras variantes 
das metodologias, e muitas das soluções são desenvolvidas a um objetivo especí-
fico, não suportando a maioria dos modelos e cenários do ABP (ALI; SAMAKA; 
SHABAN, 2011). Partiu-se para o uso de tecnologias que habilitassem ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA) para atender as necessidades operacionais de 
ABP em rede, como detalhado na próxima seção.
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3. ABP EM REDE SUPORTADO POR AVA COM PLUG-IN 

Com um alto consumo de recursos humanos e desenvolvimento das aplica-
ções especialistas em ABP, uma outra abordagem para desenvolvimento de fra-
meworks que suportassem ABP em rede surgiu no final dos anos 2000 (FARIAS; 
SPANHOL; SOUZA, 2016b). Tratou-se do desenvolvimento de plug-ins para 
AVAs de código aberto e já bem estabelecidos no mercado, como por exemplo o 
MOODLE - Modular Object Oriented Dynamic Learning Environment (MOO-
DLE, 2016a; ALI; AL-DOUS; SAMAKA, 2015).  

O que motiva essa escolha é simplesmente o fato de que se uma instituição já 
usa o MOODLE, o desenvolvimento de um plug-in apresenta custos bem meno-
res do que no caso de um sistema especialista, haja visto que a evolução das fun-
ções do AVA é proporcionada pela comunidade de desenvolvedores que o supor-
ta. O desenvolvedor do plug-in fica responsável apenas pela manutenção e 
aprimoramento do próprio plug-in, cujas funções se restringem às necessidades 
específicas da metodologia ABP em rede. Funções como as responsáveis pelos 
debates através de fóruns e chats, recebimento de artefatos, distribuição de arqui-
vos para os alunos, entre outros, já estão prontas e são constantemente atualiza-
das nos AVAs. 

Por outro lado, para Ali, Al-Dous e Samaka (2015) a utilização do AVA puro 
para aplicação de ABP pode gerar frustrações aos participantes do processo, pois 
apresenta limitações pedagógicas devido à falta de certas funcionalidades neces-
sárias à aplicação da metodologia. Desse modo, o desenvolvimento de um plug-in 
serve para expandir as funcionalidades do AVA para suportar o paradigma ABP, 
acrescentando apenas os recursos inerentes ao processo de implementação da 
metodologia.

3.1 A LÓGICA DE FUNCIONAMENTO DO PLUG-IN ePBL NO MOODLE

Quando o plug-in ePBL é instalado no MOODLE, é classificado como um 
módulo, ou seja, passa a ter o mesmo status de outra atividade do MOODLE, 
como um fórum, chat, tarefa ou questionário. Uma vez criada uma instância do 
plug-in na grade de programa de um curso no MOODLE, o módulo do plug-in 
permite que o professor configure as funcionalidades inerentes à metodologia 
ABP, como publicação de texto declaratório sobre o problema a ser solucionado, 
as regras de andamento do processo ABP, cronograma de fases e atividades, dis-
tribuição de avaliação pelos protagonistas e funcionalidades para operação do 
trabalho. 

Essas funcionalidades de operação são divididas em três tipos: recursos, fer-
ramentas e artefatos (ALI; SAMAKA; SHABAN, 2011). Para tanto, o plug-in usa 
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funcionalidades do MOODLE, que por sua vez usa outra classificação para tais 
funcionalidades1, mas esse texto mantém a terminologia de Ali, Samaka e Shaban 
(2011).

3.1.1 Recursos e atividades do MOODLE utilizados pelo plug-in

Para explicar o funcionamento do plug-in sem a necessidade de ter conheci-
mento aprofundado no uso do MOODLE, o Quadro 2 apresenta as funcionalida-
des dos outros módulos do MOODLE que o módulo do plug-in faz uso para 
implementar as funções necessárias à operacionalização de uma lição ABP. Os 
ícones utilizados originalmente pelo MOODLE para tais funcionalidades tam-
bém são apresentados para indicar que funcionalidade MOODLE é usada para 
cada operação pelo plug-in e também para facilitar o entendimento de como tais 
recursos são utilizadas pelo plug-in nas figuras que seguem no Quadro 2. 

Os Recursos são funcionalidades do MOODLE ligadas à publicação de con-
teúdo, sem estar associadas a interatividade ou a avaliação. São elas: Arquivo, 
Página Web, Livro e URL, explicadas no Quadro 2. 

As Ferramentas são funcionalidades do MOODLE voltadas para viabilizar 
interação entre os participantes de um curso online. São elas: Fórum, para comu-
nicação assíncrona, e Chat, para comunicação síncrona. 

Já o termo Artefato usado pelo plug-in relaciona dois tipos distintos de fun-
cionalidades do MOODLE. Um é o módulo Tarefa, que permite que alunos en-
treguem trabalhos através do MOODLE, usando ou texto editado online com o 
editor HTML, ou envio de arquivo para a plataforma, para posterior avaliação 
do professor2. Trata-se, portanto, de uma funcionalidade eminentemente voltada 
para avaliação de trabalhos, feita apenas pelo professor.

O outro tipo de funcionalidade do MOODLE é o módulo Wiki, cujo enfo-
que é mais colaborativo, pois permite que seja feita edição compartilhada de do-

1 Na terminologia do MOODLE, o termo recurso implica as mesmas funcionalidades 
indicadas por Woods (2006). Porém, as funcionalidades referentes às ferramentas e 
aos artefatos, para Woods (2006), são classificadas na terminologia do MOODLE 
como sendo atividades para ambas. 

2 O módulo Tarefa do MOODLE também permite a inserção de notas sem que haja 
entrega de texto online ou arquivo. É usado para avaliação de atividades que ocorrem 
presencialmente, sem qualquer relação com o ambiente virtual. Como o funcionamen-
to do plug-in ignora essa variante do uso do módulo Tarefa, o texto não apresenta essa 
sua finalidade de uso.
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cumento editado online, através do editor de texto HTML do MOODLE, de 
forma bastante controlada, inclusive com histórico de apresentação e restrição de 
edição a um grupo pré-determinado. Trata-se, assim, de uma ferramenta eminen-
temente colaborativa, que originalmente não está associada diretamente a nenhu-
ma função de avaliação no MOODLE.

Categoria Ícone Nome Funcionalidade no MOODLE

Recurso
 

Arquivo Publica arquivos no MOODLE 
para download pelos alunos.

 
Página Web Publica conteúdo em uma página 

única, através do editor de texto 
online do MOODLE.

 
Livro Publica conjunto agrupado de 

páginas web, com uso do editor 
de texto online do MOODLE.

 
URL Publica link para endereços 

externo ao MOODLE na Internet. 

Ferramenta
 

Fórum Disponibiliza fórum online para 
promover discussão temática 
entre alunos no MOODLE.

 
Chat Disponibiliza chat para promover 

conversa textual em tempo real 
no MOODLE. 

Artefato
 

Tarefa Disponibiliza mecanismo para 
aluno enviar arquivos para o 
MOODLE. 

 
Wiki Disponibiliza mecanismo de 

construção colaborativa de 
documentos online no MOODLE.

Quadro 2:  Recursos e atividades do MOODLE utilizados pelo plug-in para imple-
mentar os processos ABP em rede.
Fonte: Autores (2018).

Desse modo, contextualizando o uso das funcionalidades do MOODLE 
dentro da lógica do funcionamento do plug-in, vemos na Figura 2 que fases são 
estabelecidas para a lição ABP; depois, são alocadas atividades dentro das fases. 
Por último3, as funcionalidades do MOODLE, chamadas de recursos, ferramen-

3 A sequência de criação da fase para depois criar uma atividade dentro da mesma é 
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tas e artefatos na interface do usuário do plug-in ePBL são relacionados a uma ou 
mais atividades contida na fase, como mostra a Figura 2.

Figura 2: Recursos, ferramentas e artefatos relacionados com atividades de uma 
fase da lição ABP.
Fonte: Autores (2018)

Note que a forma com que o plug-in aloca os recursos, ferramentas e artefa-
tos independe das atividades às quais eles estão associados. Em outras palavras, 
uma vez criadas as instâncias de páginas web, livros, links, fóruns, chats, wikis e 
tarefas, eles ficam associados à fase onde foram criados. O sequenciamento deles 
se dá pela sequência de atividades que foi configurada, associando cada item cria-
do a uma ou mais atividades. Isso implica que, como no exemplo da Figura 3, os 
recursos Página Web e Livro, além do artefato Tarefa, estarão disponíveis para o 
aluno apenas durante o prazo da Atividade A. As ferramentas Chat e Fórum, ape-
sar de estarem alocadas na Atividade A, também estão alocadas na Atividade B, o 
que garante que estejam disponíveis para o aluno durante toda a Fase X. O mesmo 

obrigatória. Porém, depois de criada a fase, não necessariamente a sequência de mon-
tagem de uma lição ABP deve seguir da atividade para depois recursos, ferramentas e 
artefatos. Esses quatro elementos podem ser criados independentemente e serem vin-
culados uns aos outros posteriormente, através de funcionalidades presentes no plug-
-in.
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ocorre com o Artefato Wiki, que está alocado em ambas as atividades da Fase X. 
Já o recurso URL só fica disponível para os alunos quando a Atividade B iniciar, 
já que está alocado apenas nessa atividade. 

Agora que foram apresentados os paradigmas de fase, atividade, recurso, fer-
ramenta e artefato de uma lição ABP, bem como os protagonistas da avaliação da 
aprendizagem, vejamos como o plug-in integra todos esses conceitos na sua opera-
ção. 

3.1.2 Processo de estruturação de lição ABP com o plug-in

Acompanhe a explicação dos procedimentos de como o plug-in avaliado nes-
te estudo estrutura uma lição ABP. A Figura 3 ilustra as funcionalidades presentes 
na interface do plug-in que precisam ser configuradas, bem como os recursos que 
precisam ser instanciados no MOODLE para montagem da lição ABP. 

Figura 3: Esquema de estruturação de uma lição ABP segundo funcionalidades 
disponíveis no MOODLE.
Fonte: Adaptado Ali, Samaka e Shaban (2011).
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Note que a sequência de procedimentos a serem realizados começa com a 
configuração da lição, depois das fases da lição, e finalmente das atividades em 
cada fase, tal como ilustrado também na Figura 1. O eixo do tempo, que vai da 
esquerda para a direita, representa os momentos em que o aluno tem acesso à li-
ção, às suas fases e às respectivas atividades.

3.1.2.1 Configuração da lição ABP

Assim que se cria uma instância do módulo do plug-in ePBL no MOODLE, 
a página de configuração inicial que surge permite que o professor faça as decla-
rações pertinentes: título, descrição, recursos da lição ABP, inclusive publicando 
links ou incorporando vídeos elucidativos sobre o processo ABP da lição. Também 
se realiza a configuração de vários detalhes, como se haverá permissão ou não 
para que as fases da lição possam ocorrer concomitantemente, e configurações 
inerentes à operação do MOODLE. Porém, em termos de configurações, as mais 
importantes têm representação gráfica própria na Figura 3, que são as dos prazos 
para início e fim da lição ABP e a da nota total que será computada pela combina-
ção das notas obtidas pelas diversas atividades da lição. Além disso, o professor 
tem na mesma página um mecanismo de envio de arquivos, que pode ser usado 
para fornecer aos alunos subsídios que os ajudem nas atividades da lição ABP, 
chamados na Figura 2 de “Arquivos do Problema”. 

Convém mencionar que as informações contidas nas declarações e os arqui-
vos disponibilizados nessa fase inicial de configuração ficam disponíveis aos alu-
nos durante todo o período de atividades da lição ABP. Por isso que o quadro re-
ferente à configuração da lição segue de um lado a outro da Figura 2, pois ocupa 
toda a faixa de tempo, do início ao final da lição. Feita e salva a configuração 
inicial da lição, o professor poderá começar a montagem das fases e atividades, o 
que é mostrado a seguir. 

3.1.2.2 Configuração da fase da lição ABP

O processo de configuração de uma fase se assemelha ao da configuração 
inicial. O professor deve fazer declarações de tipo, título, descrição e objetivos da 
fase, além de definir nas configurações se as atividades poderão ser executadas em 
série ou em paralelo, além dos prazos de início e final da fase. 

A configuração de notas é que difere um pouco da configuração da lição 
como um todo. Agora o professor deve especificar se haverá avaliação na fase e, 
havendo, determina que será alcançada por ela (em pontos que variam de zero a 
cem), especificando o tipo global de notas para a lição (numérica ou rubrica) e a 
sua distribuição entre avaliação do professor, dos pares do grupo, dos pares da 
turma e autoavaliação, tal como mostrado no Quadro 1. 

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   86 13/12/2018   08:38:33



87Avaliação heurística da usabilidade de um plug-in para o moodle

3.1.2.3 Configuração da atividade ABP

A configuração de uma atividade é quase igual ao da fase, inclusive nas notas 
da atividade. Porém, é na página de configuração da atividade que aparecem lista-
dos os recursos, ferramentas e artefatos já existentes na lição ABP para permitir 
que o professor relacione-os com a atividade em configuração, como foi mostrado 
nas Figuras 2 e 3. Se ainda não há nada montado na lição, esse vínculo com a ati-
vidade pode ser feito depois, seja editando posteriormente a configuração da ativi-
dade ou no momento da configuração inicial, quando se cria um novo recurso, 
ferramenta ou artefato.

3.1.3 Esquema de distribuição de notas 

Uma das atribuições mais complicadas de se entender do plug-in é o gerencia-
mento de notas das atividades ABP, pois a autoavaliação, avaliação pelos pares do 
grupo, pelos pares da turma e pelo professor podem ser segmentadas em cada fase 
e/ou atividade da lição ABP. 

Para ficar clara essa distribuição, a Figura 4 apresenta um exemplo de distri-
buição das notas de avaliação ao longo de fases e atividades de uma lição ABP, 
esboçando a lógica utilizada pelo plug-in avaliado. Note que as atividades ao lon-
go da lição apresentam diversas formatações e pesos diferentes. A Atividade 11, 
por exemplo, é avaliada apenas com base na nota dada pelos colegas do grupo do 
aluno, enquanto a Atividade 31 tem sua nota composta pela avaliação do profes-
sor, dos colegas de turma, dos colegas de grupo e do próprio aluno. 

Apesar de essa composição de notas já ser suficiente para satisfazer os crité-
rios de avaliação de Woods (2006), com base no uso dos recursos do MOODLE, 
o desenvolvedor do plug-in também inseriu funcionalidade de notas no nível de 
fase, permitindo que todos os protagonistas de avaliação pudessem dar notas ao 
aluno pelo conjunto de sua obra na respectiva fase. Essa faceta do plug-in, aliás, 
foi considerada um erro de projeto de interface do usuário, já que coloca em níveis 
hierárquicos diferentes (fase e atividade) funções cujas entradas de dados serão 
computadas como se fossem originárias do mesmo nível hierárquico, aumentando 
o número de passos de navegação e aumentando a complexidade da configuração 
da avaliação como um todo. Isso ainda pode indicar uma falta de conhecimento 
mais profundo sobre as funcionalidades do MOODLE, já que qualquer que seja a 
finalidade de se dar uma nota a nível de fase, poderia ser feita com o uso da função 
Tarefa do MOODLE, que em termos de interface do usuário seria mais atividade 
a compor a nota da fase a que pertence.
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Figura 4: Exemplo de distribuição de pesos de notas com o uso do plug-in ePBL.
Legenda: 
    Avaliação do professor 

   Autoavaliação 

    Avaliação por pares do grupo 

   Avaliação por partes da turma

Fonte: autores (2018).

É importante perceber que cada coluna da Figura 4 representa uma página de 
configuração diferente para a nota da fase ou atividade. Também cada protagonis-
ta de avaliação acionado para cada coluna da Figura 4 representa um menu HTML 
para escolha da nota numa escala de 0 a 100. E, apesar de essas configurações 
estarem distribuídas em menus distintos, posicionados em páginas variadas, o to-
tal dos pesos de notas atribuída a cada protagonista em cada fase ou atividade 
deve ser igual à nota total configurada para a lição como um todo, como indicada 
na Figura 2 e comentada na seção 3.1.2.1. 

Como pode ser percebido, a avaliação da qualidade da interface do usuário 
do plug-in não é uma tarefa trivial. Primeiro porque é necessário entender o pro-
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cesso educacional para o qual o framework se dedica. Acrescenta-se a isso o fato 
de a avaliação ser focada em um plug-in, que por sua vez está envolvo pela inter-
face do usuário do MOODLE, o que demanda uma separação, durante a avalia-
ção, do processo interativo do plug-in do restante da interface, que faz parte do 
MOODLE. Apenas após ter o entendimento do processo ABP e distinguir a inter-
face do MOODLE e do plug-in, é possível avaliar a usabilidade da interface do 
usuário do framework. E para tanto foi escolhida a metodologia de avaliação de 
usabilidade da interface do usuário baseada nas heurísticas de Nielsen (NIELSEN, 
1994), apresentadas a seguir.

4.  HEURÍSTICAS DE NIELSEN 

Usabilidade está altamente relacionada a satisfação e eficiência do usuário a 
usar um produto. O seu estudo tem como  objetivo  elaborar  interfaces  capazes  
de  permitir  uma fácil interação, agradável, com eficácia e eficiência, e deve capa-
citar a criação de interfaces transparentes  de  maneira  a  não  dificultar  o  pro-
cesso,  permitindo  ao usuário pleno controle do ambiente sem se tornar um obs-
táculo durante a interação (GOULD; LEWIS, 1985). Para Nielsen e Molich (1990), 
usabilidade  é  tradicionalmente  associada  a  estes  cinco atributos:

● Intuitividade: o sistema deve ser fácil de usar, de modo que um novo usu-
ário consiga ter uma produtividade satisfatória.

● Eficiência: o sistema deve ser eficiente de se utilizar, de modo que uma vez 
que o usuário tenha aprendido sobre ele, um alto nível de produtividade seja pos-
sível.

●  Memorização: as interfaces do sistema devem apresentar facilidade de 
memorização permitindo que usuários ocasionais consigam utilizá-lo mesmo de-
pois de um longo intervalo de tempo.

● Erros: o sistema deve ter uma baixa taxa de erros, caso ocorra algum, deve 
fornecer fácil recuperação a partir deles.  Além disso, erros catastróficos não de-
vem ocorrer.

●  Satisfação: o sistema deve satisfazer o usuário,  seja  ele  iniciante  ou avan-
çado, permitindo uma interação agradável.

4.1 AVALIAÇÃO DE INTERFACES DO USUÁRIO BASEADA NAS DEZ HEURÍSTI-
CAS DE NIELSEN

Avaliações de usabilidade possibilitam detectar e corrigir problemas de usabi-
lidade específicos, a fim de melhorar a interação dos usuários (NIELSEN; MOLI-
CH, 1990).  Para Freire, Arezes e Campos (2012), a avaliação de usabilidade é 
pertinente para encontrar e analisar problemas relativos a compatibilidade, consis-
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tência, feedback e gestão de erros do sistema, assim como a satisfação do usuário. 
Os principais problemas encontrados ao se realizar um método ou técnica de ava-
liação, segundo Freire, Arezes e Campos (2012), são os seguintes:

● Problemas de Interface: problema relativo à linguagem visual utilizada em 
um sistema, como escolha de linguagem ou imagens inadequadas, ou qualquer 
outro fator visual que gera uma sobrecarga cognitiva no usuário.

● Problemas de Navegação: referente à localização e navegação do usuário 
dentro do sistema, por exemplo, forçar o usuário a fazer caminhos desnecessários 
de navegação.

● Problemas de Conteúdo: este problema é sobre como o conteúdo e as infor-
mações  são apresentadas ao usuário, páginas e textos mal diagramados, por 
exemplo, podem geram confusão e dificuldade na transferência de conhecimento.

● Problemas de Interação: comunicação usuário e sistemas. A falha de troca 
entre os dois impossibilita o alcance de objetivos. 

Diretrizes de usabilidade têm tipicamente milhares de regras a seguir e, por-
tanto, muitas vezes são vistas como intimidantes pelos desenvolvedores. Para sim-
plificar o uso dos princípios de usabilidade durante o design de um sistema, Niel-
sen e Molich (1990) propuseram um conjunto de dez heurísticas gerais de 
usabilidade que são amplamente utilizadas nesse tipo de avaliação.  Para Nielsen e 
Molich (1990) o objetivo da avaliação heurística é encontrar os problemas de uti-
lização na concepção, de modo que eles possam ser atendidos como parte de um 
processo iterativo de design.

Heurísticas são regras gerais que descrevem uma propriedade comum, neste 
caso, derivadas de conhecimento de aspectos psicológicos, computacionais e socio-
lógicos dos domínios do problema. São  independentes  de  uma  tecnologia espe-
cífica  e resultantes  de  uma  base  de  problemas  comuns  entre  muitos sistemas 
(NIELSEN; MOLICH, 1990).  As dez Heurísticas de Usabilidade, por Nielsen e 
Molich (1990),  são:

1. Visibilidade do status do sistema:  o sistema deve sempre manter os usuá-
rios informados sobre o que está acontecendo, através de aviso apropriado e em 
tempo razoável.

2. Correspondência entre o sistema e o mundo real:  o  sistema  deve  falar  a 
linguagem dos usuários, com palavras, frases e conceitos familiares a ele, em vez  
de  termos  orientados  ao  sistema, e preferencialmente no idioma nativo desse 
usuário.  Deve  seguir  convenções  do  mundo  real, mostrando as informações 
que aparecem em uma ordem natural e lógica.

3. Controle do usuário e liberdade: usuários frequentemente escolhem  algu-
mas funções   do  sistema por engano e vão precisar sempre de uma “saída de 
emergência” claramente marcada para sair daquele estado indesejado, sem ter que 
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passar por um extenso “diálogo”. Deve fornecer suporte para desfazer e refazer 
ações.

4. Consistência  e  padrões:  os usuários não precisam adivinhar que diferen-
tes palavras, situações ou ações significam a mesma coisa. Siga os padrões da 
plataforma, padrões de interface, tanto em forma, como em cores e posições. 

5. Prevenção de erros: ainda melhor do que boas mensagens de erro é um 
projeto cuidadoso que impede que em primeiro lugar esse erro possa ocorrer. Eli-
minar  as condições passíveis de erros e verificá-las, apresentado aos usuários uma 
opção de confirmação antes de se comprometerem com uma determinada ação.

6. Reconhecimento em vez de recordação: minimizar a carga de memória do 
usuário tornando objetos, ações e opções visíveis. O usuário não deve ter de se 
lembrar da informação de uma parte do diálogo para outra. Funcionalidades e 
opções do sistemas devem estar visíveis e serem facilmente acessadas.

7. Flexibilidade e eficiência de utilização: aceleradores – invisíveis  para  o  
usuário novato – podem  frequentemente  acelerar  a  interação  para  o  usuário  
experiente.  O sistema pode atender a ambos os usuários, inexperientes e experien-
tes, e permitir-lhes personalizarem ações frequentes.

8. Estética e design minimalista: os diálogos não devem conter  informações 
irrelevantes  ou raramente necessárias. Cada unidade extra de informação em um 
diálogo compete   com as  unidades  relevantes  de  informação  e  diminui  sua 
visibilidade relativa.

9. Ajude os usuários a reconhecer,  diagnosticar  e  resolver  erros: mensagens  
de erros devem ser expressas em linguagem clara (sem códigos), indicar com pre-
cisão o problema e construtivamente sugerir uma solução.

10. Ajuda e documentação:  mesmo  que  seja  melhor  que  um  sistema  
possa  ser usado sem documentação, pode ser necessário fornecer uma ajuda e 
documentação. Qualquer informação deve ser fácil de ser pesquisada com foco na 
atividade do usuário, deve fornecer uma  lista  de  passos  concretos  a  serem se-
guidos e não ser muito grande.

4.2 AVALIAÇÃO HEURÍSTICA EM GRUPO

Avaliação heurística pode apresentar certos desafios se realizada por um úni-
co avaliador, visto que este pode não ser capaz de identificar todos os problemas 
de usabilidade de uma interface. Nielsen (1994) afirma que avaliadores diferentes 
podem encontrar problemas diferentes, com isso, envolver múltiplos avaliadores 
em uma avaliação heurística pode melhorar a eficácia da metodologia. Certamen-
te alguns erros são mais evidentes e perceptíveis a quase qualquer avaliador, outros 
exigem maior esforço para serem encontrados, e nem todos avaliadores são capa-
zes de percebê-los. Nielsen (1994) ainda afirma que nunca um avaliador será o 
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melhor avaliador em todos os casos e com isso recomenda de três a cinco avalia-
dores por pesquisa, visto que um maior número de avaliadores não representa 
necessariamente uma maior quantidade de informações e erros descobertos. 

A avaliação deve ser feita individualmente por cada avaliador, em sessões de 
no máximo duas horas. Os avaliadores devem fazer os relatórios individuais, gra-
vando em áudio suas percepções, ou preferencialmente, de forma escrita. Somente 
após o término de suas avaliações, os avaliadores podem se comunicar e comparar 
os relatórios, garantindo assim uma avaliação imparcial (NIELSEN, 1994).  

5. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DO PLUG-IN EPBL

A metodologia utilizada neste estudo é de natureza interpretativista, pois se 
baseia na interpretação da observação do uso dos recursos de interação entre o 
plug-in e o usuário, através da interface que o software oferece ao se realizar pro-
cedimentos comumente esperados para rotina de uso da tecnologia. Para tanto, a 
metodologia utilizada é a da avaliação de interface do usuário baseada nas heurís-
ticas de Nielsen, explicadas na seção anterior. 

Em termos de instrumentalização, foi necessário apenas ter uma instalação 
do MOODLE equipada com o plug-in acessível a três avaliadores experientes nas 
heurísticas de Nielsen, que usaram um formulário para realizar as anotações per-
tinentes de modo padronizado. Assim, os avaliadores poderiam acessar o MOO-
DLE e fazer uso dos recursos oferecidos pelo plug-in de acordo com parâmetros 
preestabelecidos. 

Como avaliadores, foram convidados três profissionais experientes na área de 
Experiência do Usuário, incluindo avaliação de usabilidade pelas heurísticas de 
Nielsen. Porém, os avaliadores não tinham conhecimento sobre a metodologia 
ABP, tampouco o contexto de uso do framework especificamente. Por isso, rece-
beram dezessete vídeos explicativos, totalizando uma hora de quinze minutos de 
apresentação sobre a metodologia ABP, sobre os conceitos de ABP em rede e prin-
cipalmente sobre como usar o plug-in. Dessa forma, buscou-se equalizar o conhe-
cimento dos avaliadores no que diz respeito ao paradigma pelo qual o plug-in foi 
desenvolvido, como também ao próprio uso da tecnologia.

5.1 ROTEIRO DE USO DO PLUG-IN PARA AVALIAÇÃO DA USABIILIDADE

Junto com as instruções de uso, os avaliadores receberam a estrutura de lição 
ABP que deveriam montar para realizar os procedimentos mais básicos e frequen-
tes na utilização do plug-in por um professor. A estrutura de lição ABP é apresen-
tada a seguir, em forma de lista não numerada. Os elementos descritos na estrutu-
ra fazem parte de uma lição ABP, de acordo com a terminologia utilizada no 
plug-in. Os diferentes níveis de tabulação representam a hierarquia desses elemen-
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tos, e as datas são informações importantes no processo de configuração da lição 
ABP através do plug-in. Tudo isso fartamente explicado nos vídeos instrucionais. 

Lição ABP (31/08 a 02/10)

● Recurso inicial 01 (arquivo PDF).

● Recurso inicial 02 (livro). 

● Fase 1 (31/08 a 18/09) com atividades concorrentes – Peso: 20% (Escala 
numérica).

(Distribuição: 20% do professor).

● Atividade A (31/08 a 18/09) – Peso: 10% (Escala numérica).

  (Distribuição: 5% do professor; 5% do grupo).

●  Recurso 11 (arquivo PDF).

●  Recurso 12 (página HTML).

●  Ferramenta 11 (chat).

●  Artefato 11 (wiki).

● Atividade B (10/09 a 18/09) – Peso: 20% do total (Escala numérica).

  (Distribuição: 15% do professor; 5% da turma).

●  Recurso 13 (livro).

●  Artefato 12 (tarefa).

● Fase 2 (19/09 a 02/10) – Peso: 50% do total (Rubrica).

(Distribuição: 40% do professor; 10% da autoavaliação).

● Atividade C (19/09 a 02/10).

●  Recurso 21 (arquivo PDF).

●  Recurso 22 (página HTML).

●  Ferramenta 21 (fórum).

●  Ferramenta 22 (chat).

●  Artefato 21 (tarefa).

Rubrica:

● Objetivo 1: Proatividade.

Critérios: Pouco (20%); Médio (60%); Muito (100%).

● Objetivo 2: Liderança.

Critérios: Seguidor (0%); Vice-líder (50%); Líder (100%).

Feita a configuração da lição ABP, então foi solicitado que o avaliador mu-
dasse a configuração da Fase 1 de modo que ela não mais aceitasse atividades 
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concorrentes. A Atividade A deveria encerrar quando a Atividade B iniciasse. O 
objetivo era fazer com que o avaliador não apenas experimentasse o uso do plug-in 
para montar uma lição ABP, mas também pudesse alterar algum parâmetro da 
lição através do plug-in após a lição ser totalmente configurada. 

5.2 MARCADORES DE VIOLAÇÕES DAS HEURÍSTICAS DE NIELSEN

Ao final, os relatórios das três avaliações foram reunidos, comparados e uni-
ficados para compor um diagnóstico consolidado sobre a interface do usuário do 
plug-in ePBL de acordo com as heurísticas de Nielsen. O relatório é baseado no 
mapa de navegação do plug-in, apresentado na Figura 5, entregue aos avaliadores 
apenas na fase de consolidação das suas respectivas avaliações. Já navegabilidade 
é um dos fatores a serem considerados na avaliação e que, portanto, não poderia 
contar com um mapa para nortear a navegação de antemão. 

Para dar produtividade ao processo de documentação da avaliação, foi forne-
cido o mapa de navegação semelhante ao apresentado na Figura 5, porém, com 
cada caixa referente a uma tela do plug-in contendo marcadores correspondentes 
a cada uma das dez heurísticas de Nielsen. Foi solicitado que, para cada heurística, 
o avaliador percorresse a interface do plug-in e marcasse as heurísticas de Nielsen 
violadas em cada tela. Ao mesmo tempo, o avaliador também deveria fazer anota-
ções referentes a cada marcação feita. Ao final, as marcações e anotações dos três 
avaliadores foram coletados e suas respostas consolidadas, como apresentado na 
próxima seção. 
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Figura 5: Diagrama de caso de uso com a estrutura de navegação do plug-in ePBL.
Fonte: autores (2018).
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6.  RESULTADOS DA AVALIAÇÃO HEURÍSTICA EM GRUPO

O mapa de avaliação consolidado, com as marcações dos três avaliadores, é 
apresentado na Figura 6. 

Figura 6: Mapa consolidado de avaliação heurística do plug-in ePBL.
Fonte: Autores (2018).

Esse mapa serve para mostrar as diferenças do resultado das percepções dos 
três avaliadores, ao mesmo tempo em que revela os problemas mais claramente 
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identificados na interface do plug-in, segundo as heurísticas de Nielsen. Note que 
o fato de haver algumas discrepâncias entre as marcações dos diferentes avaliado-
res não é um problema. O uso de avaliação da metodologia de avaliação utilizada 
serve justamente para dar ao processo diferentes interpretações sobre quais heurís-
ticas de Nielsen foram violadas. Eventuais citações de violações não fundamenta-
das podem ser explicadas e desconsideradas pelo desenvolvedor, sem prejuízo para 
o resto da avaliação. 

6.1 CONSOLIDAÇÃO DAS ANOTAÇÕES DOS AVALIADORES

A seguir, segue a lista de heurísticas de Nielsen, com a consolidação das ano-
tações dos diferentes avaliadores1 sobre violações de cada uma delas na concepção 
da interface do usuário do plug-in avaliado. 

1) Visibilidade  do  status  do  sistema:

a) Ao adicionar nova fase ou atividade (páginas D e E), a configuração de 
notas é desafiadora para o usuário, especialmente quando se edita uma fase ou 
atividade já existente, sendo facilitado o erro referente à totalização de notas da 
lição, que tem de ser controlada manualmente pelo usuário, ao não coincidir soma 
de pontos das fases e atividades com o total especificado na configuração da lição. 

b) No gerenciador de plano da lição, nada existe para indicar que artefatos, 
ferramentas e recursos se relacionam com qual atividade. Para descobrir o que se 
relaciona com que, o usuário precisa entrar no modo de edição de tais funções 
para descobrir (página C).

c) O mesmo ocorre para os períodos de disponibilidade das atividades para 
os alunos (página C).

d) O problema semelhante se repete quanto às rubricas no gerenciador de 
rubricas. O usuário tem de entrar no modo de edição de uma rubrica para saber 
que parâmetros e pesos foram configurados (página I). 

e) Na página inicial da lição (página C), não é possível saber quais atividades 
estão ativas ou não durante o uso. Isso só é possível em relação às fases. 

2) Correspondência  entre  o  sistema  e  o  mundo  real: 

a) Os materiais de ajuda ou estão em inglês ou inexistem, apesar de haver o 
ícone correspondente na interface em todas as páginas do plug-in. 

b) A forma como se monta a lição no sistema não corresponde ao que ocorre 

1 As anotações vêm desacompanhadas de capturas de telas pelo fato de o desenvolvedor 
do plug-in não ter autorizado expressamente o uso de seu software para publicação 
deste texto.
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no mundo real no gerenciador de plano de lição (página C). As complicadas con-
figurações de notas e pesos para os protagonistas de avaliação nas fases e ativida-
des é fator impeditivo para um processo dinâmico e flexível de montagem da lição, 
causando a necessidade de se ter um plano rígido, já pronto, anotado em papel, 
para se configurar a lição. 

c) A necessidade de configuração de horas e minutos, sendo obrigatória, não 
parece corresponder ao mundo real, já que as atividades ABP, em geral, duram 
semanas, e tem seus prazos estabelecidos em dias (páginas B, D e E). Apresentar 
desnecessariamente horas e minutos apenas aumenta a carga de trabalho do usu-
ário, as suas chances de erro e a poluição visual na sua interface. 

d) Ao se criar uma nova rubrica (página J), o sistema utiliza os termos “li-
nha” e “coluna”, em vez de “critério” e “conceito”, que são utilizados no mundo 
real. 

3) Controle  do  usuário  e  liberdade: 

a) Se o usuário quiser editar uma rubrica, após a ter configurado inicialmen-
te, não pode plenamente (página I). Só é autorizada a alteração dos critérios e pe-
sos, mas não é permitida a alteração do número de critérios nem de faixas. Haven-
do necessidade de fazer tal alteração, o usuário é obrigado a criar outra rubrica e, 
caso tenha usado a primeira em atividades e fases, também tem de fazer a substi-
tuição.

b) O link com o nome da lição, no rodapé de todas as páginas, leva o usuário 
até a página inicial da sala do MOODLE onde o módulo do plug-in foi instancia-
do, e não até a página principal interna do plug-in, como seria normalmente en-
tendido. 

c) Na página do gerenciador do plano de lição (página C), ao se clicar em um 
recurso (não nas suas configurações) já criado dentro do plano de gerenciamento, 
é possível fazer algumas alterações de suas configurações. Porém, caso o usuário 
queira cancelar a alteração, ele é direcionado à página inicial do curso, e não de 
volta ao estado anterior, tela de gerenciamento de plano ABP, não apresentando 
uma forma clara de como o usuário pode desistir de fazer a edição do recurso. 

4) Consistência  e  padrões:  

a) Na página de configuração da lição (página B), uma escala maior que va-
ria de 0 a 200% é inconsistente com a escala de 0-100% utilizada em todas as 
outras páginas do plug-in em que notas são configuradas. 

b) Na página de edição da configuração da lição (página B), caso um recurso 
inicial seja um arquivo ou livro, ele não pode ser adicionado pelo campo “Recur-
so”, arrastando o arquivo ou adicionando por um menu, tal como ocorre em “Ar-
quivos do Problema”, violando a heurística de Consistência  e  Padrões, pois não 
possui uma denominação correspondente a recurso.
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c) O problema citado no item 4b se repete nas páginas de adição de nova fase, 
novo artefato, nova ferramenta e novo recurso (páginas D, F, G e H). 

d) No gerenciador do plano de lição (página C), ao se acessar um Chat já 
instanciado, não há um botão para reverter o acesso, sendo o usuário obrigado ou 
a usar o botão de Voltar do navegador ou usar o menu superior geral de navegação 
do MOODLE. 

5) Prevenção de erros: 

a) O estabelecimento de relações dos artefatos, ferramentas e recursos com as 
atividades é altamente propenso a erros (páginas C e decorrentes). O usuário se 
sente pressionado a ter um mapa em papel para não se perder com as configura-
ções necessárias. 

b) O usuário não é avisado que, ao criar uma nova rubrica, recurso ou arte-
fato (páginas J, F e H), ele não terá terminado o processo, apenas instanciou a 
função que precisa de configuração adicional em um segundo momento. O instan-
ciamento de um recurso URL, por exemplo, cria uma instância URL do MOOD-
LE cujo endereço é padrão e igual a 1 (número um) e que precisa, após criado o 
recurso, ser substituído por um endereço web, com início “http://www.” mais o 
dado que complementa tal endereço. 

c) O gerenciamento de notas é altamente propenso a erros nas páginas de 
Fase e Atividades (páginas D e E), pois exige alta carga de memorização do usuário 
na configuração dos pesos das notas, para que a sua totalização dentre as ativida-
des e fases seja igual à nota total configurada para o plug-in. 

d) Nas páginas de criação de fases e atividades (páginas D e E), o usuário tem 
menus com notas em escala de 0 a 100, mesmo que a nota total da atividade ou 
fase não permita o uso de toda essa escala, sendo isso uma agente gerador de erros 
nas configurações de notas.

6) Reconhecimento em vez de recordação: 

a) Na criação de nova fase e nova atividade, os campos Tipo de Fase e Tipo 
de Atividade (páginas D e E) denotam termos que requerem carga de recordação 
do usuário, sem necessidade. Aliás, não foi encontrado impacto algum em termos 
de funcionalidade útil na configuração dessas variáveis.

b) Os ícones referentes a abrir/fechar fase confundem o usuário nas páginas 
principais do plug-in (páginas A e C), pois usam as mesmas cores que definem o 
status de fase aberta e fechada para o aluno. 

c) Em várias páginas do plug-in (páginas A, D, F, G e H), nenhum dos nomes 
das opções disponíveis para a inserção de um novo recurso faz referência a essa 
ação.

7) Flexibilidade  e  eficiência  de  utilização:  

a) A criação de nova rubrica, artefato e recurso (páginas J, F e H) se dá em 
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dois tempos, como citado no item 5b, prejudicando em muito a produtividade na 
criação de elementos que compõem a lição ABP.

b) Um usuário experiente não tem como agilizar a criação de fases/atividades 
com duplicação do que já está feito na página de gerenciamento da lição para pos-
terior diferenciação do original recém copiado (página C). 

c) O mesmo ocorre no gerenciador de rubrica (página I). Para criar uma ru-
brica semelhante, não há como partir de uma já criada. O processo tem de come-
çar do início. 

8) Estética  e  design  minimalista:  

a) Na criação de nova fase e nova atividade, os campos Tipo de Fase e Tipo 
de Atividade (páginas D e E) denotam termos que requerem carga de recordação 
do usuário, sem necessidade (vide item 6c).

b) As abas Grupos e Gerenciador de Rubrica (páginas A e C) deveriam ser 
posicionados na caixa Administração, já que são funções usadas pontualmente e 
apenas no processo de criação da lição ABP. 

c) O gerenciador de rubricas (página I) apresenta desnecessariamente uma 
rubrica vazia, sem nenhuma informação, antes de ela ser devidamente configura-
da. 

9) Ajude os usuários a reconhecer, diagnosticar e resolver erros: 

a) A configuração de prazos em Nova Fase e Nova Atividade (páginas D e E) 
não ajuda o usuário a perceber violação de prazos. Não há informação de como 
está o calendário montado até então, o que faz que o usuário descubra se cometeu 
algum lapso na configuração da fase ou atividade apenas quando tentar salvar a 
configuração. 

b) Ao adicionar novo recurso (página H), quando o usuário tenta enviar um 
arquivo que não é compatível com o recurso, o sistema somente notifica que o 
arquivo é invalido, e não apresenta o tipo esperado de arquivo. 

10)  Ajuda e documentação:

a) Todas as páginas têm falta ou problemas com o recurso Ajuda. Documen-
tação é inexistente, seja embarcada com o software ou posicionada na web.

b) O link Documentação de MOODLE não deveria ser alocado no rodapé de 
todas as páginas do plug-in, pois se estamos configurando esse software, posicio-
nar um link para uma documentação que não vai ajudar na montagem da lição, 
além de ser inútil, pode atrapalhar o usuário e criar a expectativa de que ele encon-
trará alguma documentação útil sobre o plug-in através daquele link. 

c) Ao adicionar nova fase (página D) com violação das regras estabelecidas 
para existência de fases sequenciais ou paralelas, não há a apresentação de qual-
quer ajuda para o usuário entender seu erro. 
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d) Nas páginas referentes a rubricas (páginas I, J e K), apesar de fazer uso de 
terminologia especializada, não há qualquer recurso de ajuda para o usuário ini-
ciante ou leigo. 

e) As páginas iniciais do plug-in (páginas A, B e C) não apresentam qualquer 
texto introdutório ou link para mais explicações sobre como montar uma lição 
ABP com tal tecnologia. 

6.2 ANÁLISES ADICIONAIS 

A partir da avaliação das heurísticas de Nielsen, foram feitas análises adicio-
nais no código do plug-in para verificar sua adequação aos padrões aceitáveis de 
boas práticas de desenvolvimento de código, como documentação interna ao códi-
go, checar a sua compatibilidade com os padrões de desenvolvimento de plug-ins 
recomendados pelo MOODLE e entender algumas configurações que não foram 
compreendidas, pela falta total de documentação de uso fornecido pelo desenvol-
vedor.

O plug-in ePBL se mostra incompleto em alguns aspectos, como o de não ter 
documentação de ajuda pronta e em idioma português. Ao investigar a origem 
desse problema, foi notado que o arquivo de idioma estava totalmente traduzido 
para português. Ainda assimDesta forma, surgir termos em inglês na interface do 
usuário foi um indicativo havia elementos da interface do usuário cujos termos 
não estavam listados no arquivo de idioma, mas sim no próprio código do plug-in. 
Isso é um problema para localizar a interface do usuário para outros idiomas. Isso 
implica que o desenvolvimento do mesmo não estava de acordo com as diretrizes 
de desenvolvimento de plug-ins do MOODLE (MOODLE, 2016b). 

Ao ser submetido a um teste de funcionalidade em que todos os seus recursos 
foram ativados para verificação de pleno funcionamento, em pelo menos uma das 
funções, houve erro ao gerar uma página em branco, quando se deveria acessar 
uma instância wiki do MOODLE. Esse foi mais um elemento para reforçar a con-
clusão de que se trata de um software inacabado. 

Também foi percebido que o código do plug-in tinha pobre documentação, o 
que dificultou a compreensão de algumas de suas funções. Porém, o que mais cha-
mou a atenção foi que elementos da interface do usuário simplesmente não tinham 
função efetiva, o que indicava que estavam no código para um futuro uso, mas não 
na versão que foi entregue para a UFSC. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho teve como objetivo original avaliar a viabilidade do uso do 
plug-in ePBL para o MOODLE, a fim de ser utilizado em processos de trabalho e 
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ensino na Universidade Federal de Santa Catarina. Pelos resultados obtidos na 
avaliação heurística da interface do usuário do plug-in, realizado por três profis-
sionais da área de Experiência do Usuário, a conclusão é que a UFSC não deve 
usar o plug-in em seus processos de trabalho, tampouco de ensino. 

O plug-in apresenta uma interface de usuário em um nível muito primitivo de 
usabilidade, apresentando problemas elementares quanto às heurísticas de Niel-
sen, sendo bastante contraprodutivo seu uso para fins educacionais. Não há docu-
mentação nem recursos de ajuda, sejam internos ao software, sejam disponibiliza-
dos na web. A interface do usuário não é totalmente localizável para o idioma 
português sem alteração do código principal do software. 

A avaliação limitou-se ao processo de montagem de uma lição ABP simples, 
não tendo sido feita análise do processo de aplicação da lição, que envolve a dispo-
nibilidade de esta ser usada pelos alunos. Isso foi motivado pelo fato de que o re-
sultado da avaliação do processo de montagem da lição ABP apresentou resulta-
dos contundentes o suficiente para se chegar à essa conclusão. 

O único uso educacional recomendado para o plug-in é no contexto de ensino 
na área de Experiência do Usuário, podendo-se usar o software em estudo de caso 
para demonstrar o que não deve ser feito em termos de usabilidade de interface do 
usuário. 
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INTRODUÇÃO

A educação de uma população desempenha um papel primordial no desen-
volvimento social e econômico de um país. Pensando nisso, torna-se essencial o 
cuidado com a forma pela qual o ensino é tratado nas instituições, sobretudo em 
disciplinas que colaboram diretamente para esse desenvolvimento, como aquelas 
ligadas de forma direta a áreas de gestão e empreendedorismo.

As formas de disseminação de informação e conhecimento vêm sendo apri-
moradas com o passar dos anos e décadas. Se no passado as formas de expansão 
do ensino eram regidas em uma estrutura tradicional, onde o professor era o de-
tentor do conhecimento, hoje é possível perceber maior participação ativa dos 
alunos em seu processo de aprendizagem, sobretudo no que tange à interação e 
colaboração com os seus colegas. Além disso, o avanço da tecnologia tem permi-
tido maior integração nas relações entre educadores e estudantes e também dos 
estudantes entre si.

Estar atento às possibilidades de aproximação entre o que é praticado em 
sala de aula junto as oportunidades que a tecnologia oferece é um desafio que 
tende a gerar bons resultados no processo de aprendizagem. Pensando nisso, esse 
estudo parte da motivação de implementar uma metodologia Team Based Lear-
ning (TBL), inserida em uma estratégia de Blended Learning (processo de ensino-
-aprendizagem que utiliza tanto métodos presenciais como remotos de educação, 
em geral também mediados por ferramentas tecnológicas), no desenvolvimento de 
uma disciplina de Empreendedorismo. 

Para isso, foram estabelecidos três objetivos, sendo eles:

a) Desenvolvimento do plano de curso da disciplina.

b) Desenvolvimento da matriz instrucional da disciplina.
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c) Implementação do curso em vazio em um ambiente virtual.

O estudo se torna relevante, pois propõe uma nova abordagem em relação 
aos métodos tradicionais de ensino, que pode ser útil a toda cadeia envolvida 
nesse novo processo. Aos estudantes, que ganham com um novo método de 
aprendizagem, que dinamiza seus estudos e o torna mais atrativo; aos professo-
res, que ganham a oportunidade de reciclar seus métodos de trabalho e acompa-
nhar as possibilidades de evolução pedagógica em sua profissão; e às instituições 
de ensino, que podem apresentar um diferencial competitivo frente à concorrên-
cia.

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 MODELO TRADICIONAL DE ENSINO

Criada por Freire (2005), a expressão “ensino bancário” surge como uma 
das formas de ilustrar o modelo tradicional de ensino brasileiro, onde o profes-
sor é visto como detentor do conhecimento e os alunos seus espectadores, e o 
processo de ensino-aprendizagem ocorre numa dinâmica em que o professor 
realiza exposição do conhecimento, enquanto os alunos apenas captam este co-
nhecimento para se tornar capazes de reproduzi-lo, em geral sem qualquer pers-
pectiva crítica sobre ele, com a clara demonstração de superioridade hierárquica 
do professor sobre os alunos.

Freire (2005) se mostra contra a relação vertical do ensino entre educador e 
educando, e afirma que essa configuração contribui para a manutenção de alu-
nos acomodados, incapazes de realizar questionamentos e sujeitos a estrutura de 
poder presente. O autor defende uma educação baseada em diálogo entre as 
partes. Na educação dialógica, a base da comunicação é o diálogo igualitário 
entre os envolvidos, onde todos estão em busca do conhecimento. O Quadro 1 
apresenta as concepções, vantagens, desvantagens e aplicação de cada um desses 
dois conceitos.
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Quadro 1:  Modelo tradicional de ensino x Modelo dialógico de ensino
Fonte: Figueiredo; Rodrigues-Neto; Leite (2010).

A partir da problematização desses conceitos, surge a necessidade de inves-
tigar metodologias e ampliar o escopo do debate junto às possibilidades de ensi-
no presencial ou a distância.

2.2 EDUCAÇÃO PRESENCIAL VERSUS EAD

Diferente da forma do ensino presencial, onde professores e estudantes 
compartilham o mesmo ambiente físico, a educação a distância consiste em um 
processo de aprendizagem que conecta através de tecnologias, os agentes envol-
vidos no processo, que podem estar separados de forma espacial e/ou temporal.

Diante das inúmeras possibilidades que a modalidade de EaD oferece, é 
preciso verificar quais são suas principais vantagens e desvantagens em relação à 
tradicional educação presencial. Dentre as principais vantagens, Claro (2016) 
destaca:

a) A possibilidade de conciliar trabalho e estudos entre aqueles que não 
possuem tempo para se deslocar de um local a outro.

b) Permite ao estudante um maior gerenciamento do seu próprio tempo, 
encaixando seus estudos em momentos convenientes.

c) O acesso a redes de celular móvel permite que os alunos possam estudar 
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enquanto se deslocam.

d) O estudante possui acesso a fóruns de debates junto a demais colegas e 
também aos professores das disciplinas.

e) Permite que estudantes mais tímidos consigam se tornar mais participa-
tivos do que em modalidades presenciais.

f) O ensino EaD tende a ser mais acessível, graças à economia gerada pela 
não utilização das dependências físicas da instituição de ensino.

g) O diploma ao final do curso é o mesmo atribuído aos estudantes que 
optaram pelo ensino presencial.

Já Minetto (2015) menciona algumas possíveis desvantagens para os estu-
dantes que optam pela modalidade Ead, estando entre elas:

a) Dificuldade de adequação ao paradigma educacional. 

b) Possível falta de foco durante a dinâmica do processo.

c) Possível falta de disciplina na execução dos processos, que na sua maio-
ria ocorrem individualmente.

d) Tempo de espera para obter respostas às suas dúvidas.

A possibilidade de extrair o melhor de cada modalidade de ensino gera ex-
pectativa aos profissionais da educação. Através de uma modalidade híbrida, 
professores podem obter vantagens em aulas presenciais com o auxílio do para-
digma da EaD, ou mesmo estabelecer contatos presenciais em cursos desenhados 
inicialmente para funcionar a distância. Essa possibilidade de ensino é responsá-
vel pelo termo Blended Learning, ou aprendizagem misturada (tradução livre 
dos autores).

2.3 BLENDED LEARNING

  Blended Learning é o nome dado a uma modalidade de ensino em que 
parte do conteúdo a ser ministrado é realizado a distância, em conjunto com si-
tuações presenciais. Seu principal objetivo é combinação de práticas pedagógicas 
que colaborem com o melhor aprendizado dos alunos em ambas as categorias de 
ensino.

 Sharma (2010) destaca três definições que considera essenciais a respeito 
Blended Learning no mundo da educação: a combinação entre a educação face 
a face e a educação online, a combinação de tecnologias e a combinação de me-
todologias. 

 Entre as principais vantagens do Blended Learning, em vista de outros 
métodos de ensino, podem-se destacar: 

a) Troca de experiências entre os participantes.
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b) Possibilidade de desenvolvimento de dinâmicas de grupo.

c) Redução de custos.

d) Ampliação das formas de avaliação dos alunos.

Uma vez definida a modalidade de ensino aplicada, parte-se para as possi-
bilidades metodológicas disponíveis.

2.4 METODOLOGIAS ATIVAS

De acordo com Moran, Masseto e Behrens (2000), a educação evoluiu para 
um momento diferenciado relacionado aos aspectos de ensinar e aprender. As 
múltiplas formas de aprendizagem disponíveis, sejam elas presenciais, sejam a 
distância, proporcionam maior liberdade de tempo e espaço, configurando um 
novo cenário educacional que abre portas para metodologias ativas de ensino.

Uma metodologia ativa consiste em uma ferramenta que insere o aluno em 
um contexto onde ele é o principal responsável pelo seu conhecimento. O mode-
lo tradicional de conhecimento transmitido por um professor é deixado de lado, 
abrindo margem para maior interação dos estudantes com problemas em sua 
realidade.

Com uma promessa de revolução no ensino, as metodologias ativas propor-
cionam aos alunos uma aprendizagem dinâmica e aulas que despertam maior 
interesse e participação. Entre as principais opções disponíveis hoje, pode-se des-
tacar o Team Based Learning, que assim como outras metodologias, inserem os 
alunos em um contexto onde se tornam protagonistas do próprio conhecimento.

2.5 TEAM BASED LEARNING

Utilizado em instituições de renome e que investem no aprimoramento de 
suas práticas, o Team Based Learning (TBL) consiste em uma forma de aprendi-
zagem que substitui o método expositivo tradicional por uma prática de estudos 
e integração com os demais colegas.

Segundo Michaelsen e Sweet (2008a), entre as vantagens que o TBL pode 
apresentar estão o aumento da assiduidade dos alunos, a melhora nos estudos 
que antecedem as aulas presenciais, um melhor desempenho acadêmico, o desen-
volvimento de relações interpessoais e o trabalho em equipe.

Os autores também defendem que o TBL é uma estratégia que exige que o 
professor concentre menos esforços em seus discursos e oratória e foque em 
acompanhar o que seus alunos estão desenvolvendo em sala de aula.

A metodologia ocorre primeiramente com um teste individual dos alunos, 
para que eles tenham a possibilidade de fazer uma autoavaliação acerca de sua 
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compreensão e domínio dos assuntos que serão estudados. Para tanto, é realiza-
do um teste com cartão de marcação com múltiplas escolhas de resposta para 
várias perguntas sobre o tema em estudo. Trata-se do iRAT (individual Readi-
ness Assurance Test) ou Teste de Garantia de Preparação Individual e tem por 
objetivo verificar se o estudante assimilou o conteúdo previsto. O aluno respon-
de às questões sobre o tema em questão individualmente, registrando suas res-
postas no cartão de marcação. 

Na sequência, os alunos se reúnem em grupos para realizar o mesmo teste 
novamente, agora chamado de o gRAT (group Readiness Assurance Test), que é 
o Teste de Garantia de Preparação em Grupo, ou seja, precisam responder nova-
mente às mesmas questões, usando um cartão de marcação similar ao primeiro. 
É nesse momento que ocorre a primeira interação entre os alunos. Os componen-
tes do grupo optaram individualmente por diferentes respostas e agora são leva-
dos a expor seus argumentos com o intuito de chegarem a uma conclusão de 
uma resposta comum para cada pergunta do questionário entre todos os mem-
bros. 

Durante essa interação, o papel do professor é acompanhar o desenvolvi-
mento das ideias e debates, e também, auxiliar nas dúvidas sempre que solicita-
do. Ao final dessa atividade, se ainda houver dúvidas ou discordâncias a respeito 
do que está sendo discutido, cabe ao professor da disciplina uma breve exposi-
ção acerca do tema.

A expectativa dessa proposta é que o professor tenha uma visão clara do 
que deseja obter de seus alunos para que possa avaliar com maior precisão as 
atividades desenvolvidas ao longo desse processo. Michaelsen e Sweet (2008b) 
ainda afirmam que, como resultado desse processo, o professor deve certificar-
-se de quatro itens essenciais:

a) Que os alunos compreendam os motivos pelos quais estão utilizando o 
TBL e quais serão os benefícios que poderão perceber em longo prazo.

b) Que o material de estudos seja de alta qualidade, contemplando itens 
essenciais do curso e descartando aquilo que não for imprescindível.

c) Que os alunos sejam auxiliados no desenvolvimento de habilidades auto-
didatas e lhes seja fornecido guia de leituras que os ajudem em sua preparação.

d) Que se reitere, ao longo das aulas, que as habilidades conceituais e de 
interação que eles estão desenvolvendo através da metodologia são fundamentais 
para o seu sucesso no futuro.

Incluir uma estratégia TBL em disciplinas que possuem impacto direto no 
desenvolvimento econômico e social é um desafio que tende a gerar grandes con-
tribuições no ambiente acadêmico e profissional.
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3. IMPLEMENTAÇÃO DO TBL

Dentro do escopo deste trabalho, a implementação da metodologia TBL 
(Team Based Learning) inserida em uma estratégia de Blended Learning para a 
disciplina de Empreendedorismo se deu a partir do desenvolvimento de três com-
ponentes centrais: 1) o Plano de Ensino da disciplina; 2) a Matriz de Design 
Instrucional (MDI); e 3) a implementação da disciplina em vazio no ambiente 
virtual de aprendizagem MOODLE. Vale destacar que a entrega do terceiro 
componente não envolveu o desenvolvimento dos conteúdos efetivos a serem en-
tregues (vídeo-aulas, e-books etc.), uma vez que isso não estava previsto no esco-
po de trabalho.

O desenvolvimento do trabalho aconteceu em três etapas distintas. Inicial-
mente foi realizada uma investigação prática para se identificar, através de pes-
quisa na ferramenta de buscas do Google, se já haveria disponível alguma solu-
ção semelhante à proposta no escopo deste trabalho em outras instituições de 
ensino no Brasil. Essa mesma investigação foi realizada nas instituições de ensi-
no em que trabalham os autores do presente trabalho. O foco dessa primeira 
etapa esteve concentrado na busca por planos de ensino ou matrizes de design 
instrucional. Na sequência foi realizada a aquisição de competências para uso do 
MOODLE por parte dos autores que ainda não dominavam a ferramenta. As-
sim, foi possível realizar a implementação do curso em vazio com o uso da me-
todologia TBL. Por último, foram desenvolvidos os três componentes finais da 
entrega, a partir do acréscimo de elementos e ferramentas típicas do EaD aos 
processos previstos na metodologia TBL.

3.1 PLANO DE ENSINO DO CURSO

O Plano de Ensino do curso é o instrumento que orienta, de uma maneira 
geral, o trabalho docente. Sua elaboração é fundamental para o desenvolvimento 
de qualquer disciplina, uma vez que evidencia a presença de um planejamento 
prévio, garantindo um sequenciamento adequado do conteúdo e uma reflexão 
acerca da forma como ele será assimilado pelos estudantes. Dentre os diferentes 
componentes que um plano de ensino pode conter, alguns são essenciais para 
garantir sua completude e eficácia: Objetivos da Disciplina, Conteúdo Progra-
mático, Métodos de Ensino e Forma de Avaliação da Aprendizagem. Esse con-
junto mínimo de informações não elimina a possibilidade de itens adicionais ou 
complementares que enriqueçam o trabalho de planejamento (FUSARI, 1990; 
NOÉ, 2017).

Importante ainda destacar que, longe de ser um documento fixo ou rígido, 
o plano de ensino precisa ser flexível e ajustar-se à evolução do conteúdo dispo-
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nível para a disciplina e a novas possibilidades metodológicas. Seu desenvolvi-
mento tampouco extingue a necessidade do planejamento prévio de cada uma 
das aulas, que continua sendo uma missão fundamental do docente, para garan-
tir o nível esperado de aprendizagem por parte dos alunos (FUSARI, 1990).

Como mencionado anteriormente, a etapa inicial de construção do plano de 
ensino previsto no presente trabalho envolveu a procura, na ferramenta de bus-
cas do Google e nas instituições de ensino dos autores, por soluções semelhantes 
à que está sendo proposta. Nessa pesquisa, não foi possível identificar nenhum 
caso de implementação da metodologia TBL inserido em uma estratégia de Blen-
ded Learning para a disciplina de Empreendedorismo, o que de certa forma é 
uma evidência do nível de recência e inovação da proposta que está sendo cons-
truída. A pesquisa, por outro lado, permitiu a identificação de diversos planos de 
ensino da disciplina de Empreendedorismo amparados em metodologias tradi-
cionais de ensino (baseadas em aulas expositivas). Essa identificação foi útil para 
a elaboração de uma proposta mais rica dos objetivos e conteúdo do plano de 
ensino proposto, ainda que os componentes de metodologia e avaliação não ser-
vissem de parâmetro para a implementação da metodologia TBL.

Dentre todos os planos de ensino identificados, seis foram selecionados para 
servir de base para elaboração do plano proposto. Para garantir uma dispersão 
adequada dessa amostra, foram selecionados planos de diferentes tipos de insti-
tuição de ensino superior (privadas, universidades públicas e institutos tecnoló-
gicos), vinculados a diferentes cursos de graduação (administração, engenharia, 
computação e tecnólogos em alimentos) e com diferentes cargas horárias. O 
Quadro 2 detalha essas informações.

Instituição Anima 

Educação

Fac. Santa 

Catarina

UFTPR IF-SUL UFAP UFPA

Característica Privada Privada Pública 
Tecnológica

Pública 
Tecnológica

Universidade 
Pública

Universidade 
Pública

Curso de 
Graduação

Área de 
Gestão

Administração Tec. em 
Alimentos

Eng. Elétrica Administração Sistema de 
Informação

Carga horária 80h 72h 48h 40h 60h 34h

Quadro 2: Planos de ensino selecionados como referência
Fonte: Autores (2017).

Feita a seleção dos planos de ensino, passa-se então a ser elaborada uma 
matriz de síntese que reuniu as informações acerca dos objetivos de cada curso, 
das unidades de conteúdo previstas e da bibliografia utilizada. A partir dessa 
matriz, foi possível identificar os pontos em comum, os pontos divergentes e as 
características particulares interessantes de cada um dos planos selecionados. A 
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síntese desse trabalho deu origem à ementa do curso, aos objetivos, ao conteúdo 
programático e à bibliografia do plano de ensino final proposto no presente tra-
balho.

Os componentes de metodologia e formas de avaliação dos planos de ensino 
selecionados não puderam servir de base ao presente trabalho, uma vez que es-
tavam vinculados a metodologias tradicionais de ensino. Para elaborar esses dois 
itens do plano de ensino foram utilizadas as premissas da metodologia do TBL, 
apresentadas por Michaelsen e Sweet (2008a), segundo a qual a assimilação do 
conteúdo deve ser feita pelos estudantes antes das aulas. As aulas se iniciam efe-
tivamente com uma verificação dessa assimilação e são concluídas com ativida-
des de aplicação prática do conteúdo para solução de problemas. O processo de 
avaliação, por fim, é composto por testes individuais, testes em grupo, avaliação 
por pares e uma prova final da disciplina. Todo esse detalhamento consta do 
Plano de Ensino desenvolvido.

3.2 MATRIZ DE DESIGN INSTRUCIONAL

A matriz de design instrucional tem o objetivo central de documentar a es-
trutura do curso. Ela é a ferramenta a partir da qual é realizado todo o detalha-
mento ou desdobramento das informações presentes no plano de ensino, de for-
ma que possam ser adequadamente colocadas em prática. Segundo Costa et al. 
(2014), a matriz instrucional é um instrumento fundamental para gerenciar o 
conteúdo e apoiar o processo de construção, execução e avaliação da disciplina.

A elaboração da matriz de design instrucional aqui proposta partiu do tra-
balho originalmente desenvolvido por Farias (2012), e que está disponível publi-
camente na internet sob licenciamento Creative Commons BY-NC-ND. Segundo 
esse licenciamento, é permitido o uso não comercial e sem derivações do mate-
rial, desde que seja dado o crédito apropriado, como está sendo feito aqui agora. 
Uma vez que o objetivo da matriz aqui desenvolvida é exclusivamente uma ativi-
dade acadêmica, as condições de uso não comercial e sem derivações estão tam-
bém preservadas.

Para garantir o alinhamento da matriz proposta às características da meto-
dologia TBL e às premissas da estratégia de Blended Learning, duas colunas 
adicionais foram inseridas na matriz original desenvolvida por Farias (2012). A 
primeira delas serviu para indicar se atividade em questão deveria ser realizada 
de forma presencial ou a distância, e a segunda serviu para indicar para se ativi-
dade deveria ser realizada em grupo ou individualmente.

De uma maneira geral, a estrutura da matriz instrucional desenvolvida se-
guiu fielmente a proposta da metodologia TBL proposta por Michaelsen e Sweet 
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(2008a), acrescentando a elas alguns elementos do EaD que contribuíram para 
elevar a eficácia da metodologia em alguns aspectos. Segundo a proposta, as 
atividades em cada uma das unidades se iniciam com uma apresentação dos ob-
jetivos do aprendizado, seguidas pela disponibilização do conteúdo a ser assimi-
lado pelo aluno individualmente, de forma online, antes do início da aula pre-
sencial. 

O encontro presencial se inicia com o iRAT e, na sequência, se realiza o 
gRAT. A partir das percepções e opiniões individuais, o grupo precisa chegar 
num consenso e dar uma resposta para cada questão proposta. Esses dois testes 
são realizados por meio da plataforma MOODLE, e os estudantes recebem o 
feedback imediato sobre seu desempenho após a conclusão das respostas do 
gRAT, pois nenhum feedback deve ser dado após o iRAT. Essa realização dos 
testes de forma online, com os resultados sendo compartilhados na hora, é um 
dos importantes elementos de EaD que foi adicionado à metodologia tradicional 
do TBL. Além de elevar significativamente as performances de velocidade e pre-
cisão da metodologia, ele permite também que professor receba de forma instan-
tânea o compilado dos resultados de todos os grupos e defina rapidamente quais 
conteúdos precisam ser reforçados, pois não foram assimilados adequadamente 
pela maioria dos estudantes.

Após esse reforço do conteúdo, o professor passa então à etapa onde os es-
tudantes, dentro de seus grupos, são desafiados a resolver problemas concretos 
relacionados ao tema ou a responder questões integradoras da unidade. Essa é a 
etapa onde os alunos aplicam efetivamente o conteúdo assimilado, e o professor 
tem o papel central de moderação. Ao final dessa fase, cada grupo escolhe um 
dos membros para fazer a apresentação dos resultados, contribuindo para o de-
senvolvimento de competências de comunicação e oratória. Na sequência, ocorre 
uma última etapa online, onde cada membro do grupo tem sua performance e 
sua colaboração avaliadas por todos os demais membros.

Dessa forma, a matriz de design instrucional aqui proposta vai intercalando 
as etapas tradicionais da metodologia TBL, adicionando as elas elementos reali-
zados de forma online (como a disponibilização inicial de conteúdo, a realização 
dos testes e a disponibilização do feedback), de forma a torná-la ainda mais efi-
caz.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta aqui apresentada atendeu os objetivos inicialmente definidos de 
implementar a metodologia TBL, inserida numa estratégia de Blended Learning, 
no desenvolvimento de uma disciplina de Empreendedorismo. A premissa cen-
tral por trás dessa ideia é que a união desses dois constructos garantirá uma 
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maior eficácia para o processo de ensino-aprendizagem da disciplina, na medida 
em que assegura que o melhor de cada um deles seja disponibilizado para o pro-
pósito final.

A estratégia de Blended Learning reconhece que o processo de ensino-
-aprendizagem puramente presencial tem suas lacunas e pode ser melhorado 
com a adição de elementos do ensino a distância. Da mesma forma, reconhece 
que o processo puramente online também apresenta suas barreiras e desafios, 
que são preenchidos por componentes do ensino face a face.

O TBL, por sua vez, se inspira nos preceitos das metodologias ativas de 
educação e nas evidências de que a melhor forma de aprender determinado con-
teúdo é aplicando-o e ensinando-o. Soma-se a isso o desenvolvimento de compe-
tências socioemocionais cada vez mais importantes para a vida em sociedade e 
para o desenvolvimento das novas carreiras.

Como visto na proposta apresentada, a adição de elementos do EaD às eta-
pas tradicionalmente previstas na metodologia TBL tem o potencial de elevar 
significativamente sua performance de velocidade e precisão. A partir dessa adi-
ção, tanto estudantes quanto professores têm acesso imediato a resultados e fee-
dback que os permite ajustar de forma online os rumos do processo de ensino-
-aprendizagem. Também a disponibilização dos conteúdos a partir de diferentes 
mídias digitais como e-books, vídeo-aulas ou conteúdos convertidos em jogos 
contribui para uma melhor assimilação por parte dos estudantes.

Naturalmente, a proposta aqui apresentada tem suas limitações. A princi-
pal delas é que se trata de uma proposta essencialmente conceitual e que carece 
claramente de uma avaliação empírica. Soma-se a isso o fato de que algumas das 
funcionalidades previstas, como a implementação de exercícios online com com-
pilação e feedback imediato para professor e estudantes, carecem de uma espe-
cificação mais detalhada, que permitam o seu desenvolvimento mais adequado. 
Nesse contexto, a avaliação da adoção de elementos de mobile learning (apren-
dizados via smartphones) poderia ser considerada.

Essas limitações são, por consequência, o insumo central da sugestão de 
sequência para este trabalho. A efetiva implementação da proposta aqui apresen-
tada, acrescida dos conteúdos necessários à concreta prática docente, é uma 
premissa para o desenvolvimento de estudos empíricos que comprovem a melhor 
performance de velocidade e precisão da metodologia TBL quando adicionada 
de elementos online típicos do ensino a  distância.
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Aplicação de Badges em certificações
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INTRODUÇÃO

A globalização e o desenvolvimento das novas tecnologias e a emergência de 
uma sociedade baseada no conhecimento impõem novas formas de compreender o 
mundo. Novas maneiras de pensar e agir, inicialmente introduzidas pela Revolu-
ção Industrial, sofrem constantes alterações que fazem com que qualificações e 
competências anteriormente valorizadas se desatualizem.  Dessa forma, a exige-se 
por parte do trabalhador, uma crescente necessidade de estudar e aperfeiçoar-se, 
servindo assim de alavanca para impulsionar a criação e a oferta de cursos com 
pequena e média duração. Nesse contexto surgem os badges, emblemas digitais 
que representam simbolicamente competências e realizações. 

Para Ahna, Pelliconea e Butler (2014), os badges têm atraído grande interesse 
entre os pesquisadores relacionados às áreas de mídia digital e da educação. Ran-
dall, Harrison e West (2013) contribuem para essa discussão, distinguindo os con-
ceitos: badges físicos e digitais e os open badges. Segundo esses autores, tanto 
dentro como fora da escola tradicional, já se utilizam há muito tempo sistemas de 
reconhecimento físico para atestar: o que uma pessoa conhece (aprendizagem), o 
que fez (habilidades) ou o que se tornou (papel dentro de uma comunidade). Esse 
tipo de badge seria simbolizado por emblemas físicos. 

Em vez de um emblema físico, os badges digitais, seriam simbolizados por 
imagens digitais compartilhadas e implementadas para os mesmos fins em comu-
nidades educacionais ou em redes sociais. A Mozilla Foundation baseou-se nesse 
movimento de badge digital e criou a infraestrutura Open Badges (<http://open-
badges.org>) para emissão e gerenciamento de badges digitais com metadados in-
corporados. Essa infraestrutura é uma plataforma de credenciamento aberta e 
gratuita que atua como um validador entre emissores e receptores (RANDALL, 
HARRISON; WEST, 2013).

Para Ahna, Pelliconea e Butler (2014), iniciativas como o projeto Open Bad-
ges da Mozilla, expandem e difundem o potencial dos badges no campo da educa-
ção aberta, nesse caso, os badges são chamados de open badge. Ainda de acordo 
com Ahna, Pelliconea e Butler (2014), o Open Badges da Mozilla pode ser consi-
derado um projeto que inclui um número crescente de organizações que planejam 
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e emitem badges em diferentes contextos.

Ainda sobre o projeto Open Badges, Randall, Harrison e West (2013) afir-
mam que ele fornece uma nova maneira de emitir credenciais para que indivíduos 
atestem conhecimento ou habilidade em um domínio específico. Um open badge 
inclui metadados que detalham as informações do emissor, os critérios para ga-
nhar o selo e, se desejar, um URL para evidenciar o domínio do ganhador. Esses 
metadados são enviados com a imagem digital e armazenados nos servidores do 
emissor. Dessa forma, a estrutura Open Badges oferece um nível de segurança e 
confiabilidade que os badges digitais comuns não possuem (RANDALL, HARRI-
SON; WEST, 2013).

Além de destacar aspectos relacionados à confiabilidade dos dados do open 
badge, Randall, Harrison e West (2013) os relacionam com os cursos online mas-
sivos abertos (MOOCs). De acordo com esses autores, por meio dos MOOCS, a 
oferta de ensino que ocorre em ambientes informais e não tradicionais vem au-
mentando muito, e o open badge representa uma alternativa para reconhecer a 
aprendizagem fora do sistema educacional tradicional (RANDALL, HARRISON; 
WEST, 2013). 

Ao caracterizar o open badge, Jovanovic e Devedzic (2015) descrevem-no 
como uma tecnologia importante e relativamente nova que facilita o reconheci-
mento e credenciamento de diferentes habilidades e conquistas de aprendizado. 
Por meio de um open badge é possível aumentar ainda mais a motivação de apren-
dizado (JOVANOVIC; DEVEDZIC, 2014). Randall, Harrison e West (2013) tam-
bém relacionam o papel do open badge a aspectos comportamentais. Segundo es-
ses autores, o open badge fornece uma maneira de reconhecer a aprendizagem de 
qualquer ambiente e pode ser a chave para incentivar a aprendizagem ao longo da 
vida através da motivação e autonomia.

Um badge digital ou open badge podem ser aplicados na educação formal e 
não formal, como por exemplo, em ações de treinamento e capacitação. Em ambos 
os casos, é comum atestar o nível de conhecimento e/ou habilidades por meio de 
certificações.

Buscando conhecer o que já existe de produção científica na área, para reali-
zação deste artigo, será conduzida uma revisão sistemática com o intuito de levan-
tar pesquisas relacionadas às certificações e aos badges, visando a investigar a 
aplicação desse recurso nos processos de certificação.

Esta pesquisa justifica-se ainda no sentido de contribuir para o levantamento 
e divulgação de dados sobre a aplicação dos badges nas certificações, mais especi-
ficamente nos processos de educação formal e não formal.
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2. METODOLOGIA

A metodologia que será utilizada neste estudo será uma revisão sistemática 
de literatura. Segundo Brereton et al. (2007), uma revisão sistemática permite ao 
pesquisador uma avaliação rigorosa e confiável das pesquisas realizadas dentro 
de um tema específico. 

Para Cordeiro et al. (2007), uma revisão sistemática objetiva responde a uma 
pergunta de pesquisa claramente formulada, utilizando métodos sistemáticos e 
explícitos para identificar, selecionar e avaliar as pesquisas relevantes, bem como 
coletar e analisar dados de estudos incluídos na revisão. Nesse tipo de revisão, 
busca-se alcançar maior qualidade nas buscas e resultados, ou seja, compreender 
o “estado da arte” do assunto pesquisado.

Segundo Green et al. (2006), uma revisão sistemática é um tipo de revisão 
literária que emprega métodos detalhados, rigorosos e explícitos. Ainda para es-
ses autores, o que caracteriza uma revisão sistemática é a busca detalhada na li-
teratura baseada em uma questão de pesquisa que, neste caso, será: “ De que 
forma os badges podem ser aplicados nos processos de certificação? “

2.1 COLETA DE DADOS

Com a questão de pesquisa definida, inicia-se a etapa de busca dos estudos, 
onde definem-se os critérios de inclusão, bem como as bases de dados a serem 
consultadas. 

A realização da etapa da coleta de dados seguiu os critérios de inclusão de 
publicações que trazem alguma relação entre os termos-chaves: certificação e 
badges. Dessa forma, foram examinados todo tipo de produção científica publi-
cada entre os anos 2006 e 2017. 

A base de dados adotada nesta revisão será a Scopus1. A escolha pela Scopus 
é devido à relevância dessa base no meio acadêmico na área de Ciências Sociais 
Aplicadas. 

Quanto à seleção das palavras-chave, o Quadro 1 apresenta os termos em-
pregados para a busca dos artigos, ou seja, a lista com as palavras-chave incluin-
do também a língua inglesa, principal língua utilizada em pesquisa internacional. 

1 A base Scopus é atualmente uma fonte importante para bibliotecários, cientistas da 
informação, editores e pesquisadores que desejam recuperar e avaliar literatura cientí-
fica. É uma das bases disponíveis aos pesquisadores e instituições brasileiras que têm 
acesso ao Portal Capes.
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Português Inglês

Badges Badges
Certificação Certification

Quadro 1: Palavras-chave
Fonte: Autoras, 2018.

A estratégia de busca foi organizada de diferentes formas, a fim de atender 
as especificidades de cada base de dados. Foram aplicados os operadores lógicos 
OR e AND para realizar a combinação dos termos utilizados na procura das 
publicações. Com o objetivo de aumentar o grau de relevância dos artigos à per-
gunta de pesquisa, novas palavras foram adicionadas à busca. O Quadro 2 apre-
senta os termos buscados e os resultados obtidos.

Termos de busca SCOPUS

(TITLE-ABS-KEY ("certification"  OR  "certify") AND  TITLE-ABS-KEY 
("badge"  OR  "open badge"  OR  "digital badge") AND  TITLE-ABS-
KEY ("learning"  OR  "training"  OR  "education") )  AND  PUBYEAR >  
2005

20

Quadro 2: Termos de busca
Fonte: Autoras, 2018.

A busca inicial retornou 20 artigos. Na primeira etapa, foi realizada uma 
rápida revisão nos títulos e resumos em relação aos critérios de inclusão e exclu-
são adotados nessa revisão. Artigos irrelevantes, duplicados e pagos foram remo-
vidos. Dessa etapa resultaram 13 publicações.

Para filtrar os artigos relevantes ao objetivo desta pesquisa, efetuou-se em 
uma segunda etapa, a leitura dos resumos, classificando-os em duas categorias: 
(a) relacionado ou (b) não relacionado ao objetivo da pesquisa. Ao final, apenas 
11 artigos tinham relação de alguma forma com a questão de pesquisa. O Qua-
dro 3 apresenta a listagem desses artigos organizados em ordem crescente do ano 
de publicação.
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Títulos Autor Ano

Developing an appropriate design of blended 
learning with web-enabled self-regulated 
learning to enhance students' learning and 
thoughts regarding online learning 

TSAI, C.-W.; SHEN, P.-D.; 
TSAI, M.-C. 

2011

From proprietary to personalized higher 
education - How OER takes universities 
outside the comfort zone

OSSIANNILSSON, E.; 
CREELMAN, A. 

2012

Digital badges in education GIBSON, D.; 
OSTASHEWSKI, N.; 
FLINTOFF, K.; GRANT, S.; 
KNIGHT, E. 

2015

A Badge of Honour: Recognising sustainable 
teaching principles with open

LIU, W.; NORTHOVER, M. 2014

Digital badging at The Open University: 
recognition for informal learning  

LAW, P.; LAW, A. 2015

Using Open Badges to Certify Practicing 
Evaluators  

DAVIES, R.; RANDALL, D.; 
WEST, R. E.

2015

Using Mozilla badges to Certify XSEDE users 
and promote training  

KAPPES, S.; BETRO, V. C. 2015

Badge it! a collaborative learning outcomes 
based approach to integrating information 
literacy badges within disciplinary curriculum

FORD, E.; IZUMI, B.; 
LOTTES, J.; RICHARDSON, 
D. 

2015

Badging your way to information literacy FOSMIRE, M.; VAN EPPS, 
A.S.; JOHNSON, N.E. 

2015

Application of principles of performance-
based assessment to corporate certifications

FOSHAY, W.R.; HALE, J. 2017

Certification of MOOCS. advantages, 
challenges and practical experiences | [La 
certificación de los MOOC. Ventajas, desafíos 
y experiencias prácticas]

KOPP, M.; EBNER, M. 2017

Quadro 3: Artigos analisados na base de dados Scopus
Fonte: Autoras, 2018.

De acordo com os resultados da busca inicial, a associação entre Badges e 
Certificações pode ser considerada de interesse recente na academia, visto que a 
maioria dos artigos encontrados foram publicados entre 2014 e 2015, evidencian-
do-se um aumento considerável no ano de 2015, conforme pode ser visualizado 
na Figura 1. 
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Figura  1: Artigos encontrados
Fonte: Autoras, 2018.

Com relação às áreas temáticas, a pesquisa retornou 32 referências, o que 
pode indicar que os autores atuam em diferentes áreas de pesquisa, isto é, indica 
publicações multi ou interdisciplinares. As três principais áreas temáticas elenca-
das na pesquisa, pelo índice de referências retornadas nas buscas, são: Social 
Sciences (65%), seguida da Computer Science (50%) e Engineering (20 %), con-
forme demonstrada a distribuição do número de publicações. Os dados podem 
ser visualizados na Figura 2.

Figura 2: Áreas envolvidas
Fonte: Autoras, 2018.
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3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Quanto aos badges, Ossiannilsson e Creelman (2012) definem que estes são 
certificados de conclusão cedidos por organizações ou pares que servem para re-
conhecer habilidades e realizações que tem sido adquiridas de maneira informal 
e fora dos limites da educação formal. Para esses autores, os badges também 
servem para reconhecer as competências que são adquiridas informalmente. 

Fosmire, Van Epps e Jonhson (2015), ao descreverem o papel dos badges na 
educação, também associam o seu uso ao reconhecimento de competências. Se-
gundo eles, os badges também chamados de microcredenciamento ou badging, 
tornaram-se uma maneira popular para certificar a realização de uma variedade 
de áreas do conhecimento, talvez mais visível na área de tecnologia da informa-
ção. Para Fosmire, Van Epps e Jonhson (2015), as instituições de Ensino Superior 
já começaram a investigar o uso de badges como uma forma de certificar ativida-
des curriculares e extracurriculares, fornecendo uma descrição mais detalhada 
das competências, habilidades e experiências dos alunos.

Para os mesmos autores, o microcredenciamento fornece uma oportunidade 
para avaliar o reconhecimento dos resultados de aprendizagem dos estudantes. 
Law e Law (2015) também associam o uso dos badges no processo ensino-apren-
dizagem, segundo os autores os badges tem sido utilizados para reconhecer a 
participação na aprendizagem, bem como motivar os alunos, fornecendo provas 
de habilidades e realizações no contexto da educação formal e inforrmal. Além 
disso, Law e Law (2015) apresenta em seus estudos dados atualizados sobre a 
oferta de cursos em universidades abertas onde a aplicação de badges se caracte-
riza como certificações alternativas.

Para Law e Law (2015), os alunos veem os badges como um incentivo para 
participar de cursos online abertos e massivos, os MOOCs. O autor também 
aborda como os aspectos motivacionais identificados por meio do uso dos badges 
incentivam o crescimento da gratuidade dos certificados de cursos massivos. Liu 
e Northover (2014) também trazem os badges para o cenário dos recursos educa-
cionais abertos e afirmam que esse conceito tem sido desenvolvido ao logo dos 
últimos três anos com grande parte do impulso proveniente do surgimento de 
MOOCs. Para esses autores, o livre acesso à participação nesse tipo de curso tem 
crescido, assim, tem-se o desejo de exibir por meio dos badges as qualificações do 
curso, bem como sua conclusão.

Ainda no contexto dos MOOCs, Kopp e Ebner (2017) realizam um compa-
rativo entre o papel do certificado tradicional emitido no formato PDF e os bad-
ges digitais, ambos foram caracterizados pelos autores como uma forma de repre-
sentar credenciais. 
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Segundo Kopp e Ebner (2017), os alunos que se matriculam em um MOOC, 
por motivos profissionais, desejam obter um certificado tradicional para testar 
seus resultados de aprendizagem. No dia a dia, usam seus certificados quando 
procuram emprego ou para atestar o Ensino Superior completo. É reconhecido 
como um documento oficial, e mesmo que esse documento não passe de um cer-
tificado de participação, ele é considerado importante para os alunos de MOOCs. 
(KOPP; EBNER, 2017).

Ainda de acordo com Kopp e Ebner (2017), a certificação tradicional é base-
ada fortemente em fatores de motivação extrínseca, o compromisso dos alunos 
em obter esse tipo de certificado está diretamente relacionado às especificações 
da qualificação. Se o documento for obrigatório, ele será gerado, caso contrário, 
o aluno terá um interesse menor. 

Quanto ao uso dos badges nos MOOCs, Kopp e Ebner (2017) descrevem que 
os badges emitidos podem contribuir como um elemento motivador para a con-
clusão do curso. Para esses autores, os alunos que colecionam suas credenciais na 
forma de badges têm uma motivação maior ao finalizar um MOOC. Advertem 
que, embora isso não possa ser medido diretamente, evidenciam em seus estudos 
que a taxa de evasão daqueles que emitem badges na forma de uma credencial é 
significativamente baixa quando comparada com a de alunos sem badges.

Para Gibson et al. (2015), os badges, também chamados de emblemas digi-
tais, oferecem novas possibilidades para a educação online. Segundo esses auto-
res, os badges podem ser utilizados como elementos da gamificação, utilizados 
em combinação com outros elementos, como pontos e leaderboards. Nesse con-
texto, os badges podem estimular a competitividade entre os alunos, permitindo 
que eles almejem o alcance de uma meta ou objetivo, e que através de sua con-
quista adquiram uma reputação. Dessa forma, os badges podem motivar o enga-
jamento contínuo, apoiando os alunos na aquisição de habilidades através de sua 
performance (GIBSON et al., 2015). 

Ainda no contexto da gamificação, Ossiannilsson e Creelman (2012) descre-
vem os badges como elementos motivadores. Para os autores, o uso de badges na 
gamificação é uma das principais tendências de tecnologia da educação. Nesse 
contexto, os badges criam uma sensação de exclusividade e motivam os alunos 
para níveis mais elevados (OSSIANNILSSON; CREELMAN, 2012).

Tsai, Shen e Tsai (2011) descrevem os badges no cenário da educação profis-
sional. Os autores consideram as certificações profissionais como badges (emble-
mas) que comprovam habilidades. Nesse contexto, o ensino se concentra em 
como ajudar os alunos a melhorar suas competências profissionais e passar nos 
exames de certificação, particularmente em cursos de computação. 

Para Ossiannilsson e Creelman (2012), os badges são motivadores comuns 
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em serviços de redes sociais como o Foursquare, mas só são válidos no contexto 
em que são atribuídos. Segundo esses autores, redes sociais como o Linkedin ofe-
recem oportunidades para a avaliação por pares, onde colegas podem escrever 
recomendações, destacando suas habilidades e realizações. Nesse contexto, os 
badges poderiam ser exibidos no Linkedin e Facebook, destacando assim apti-
dões e competências que não são visíveis em certificações formais. Seguindo essa 
mesma proposta, Gibson et al. (2015) também descrevem que os badges podem 
ser utilizados em sites de mídias sociais. Assim, os badges sinalizam realizações e 
têm potencial para se tornar um sistema de credenciamento alternativo, propor-
cionando o reconhecimento visível em símbolos digitais que apontam diretamen-
te para a validação de avaliações educacionais (GIBSON et al., 2015). 

Além de descrever a utilização de badges em redes sociais, Ossiannilsson e 
Creelman (2012) ressaltam a importância do sistema open badge. Segundo esses 
autores, 20% de toda a aprendizagem no local de trabalho é devido às iniciativas 
de formação formal, os outros 80% restantes ocorrem de forma natural no pro-
cesso de trabalho, através da interação com os colegas, avaliações, atividades 
colaborativas e o autoestudo. Esse aprendizado em grande parte não é reconheci-
do. A proposta do open badge, que é uma iniciativa do Mozilla Corporation, é 
justamente o reconhecimento por meio de badges de competências que foram 
adquiridas informalmente, fora dos limites da educação formal (OSSIANNILS-
SON; CREELMAN, 2012).

Segundo Liu e Northover (2014), o componente essencial do open badge é a 
credibilidade do emissor. Para esses autores, é difícil determinar o valor da con-
quista sem que haja uma evidência ou uma forma transparente de receber o em-
blema digital. Quanto aos benefícios da aplicação do open badge nos processos 
educacionais, Fosmire, Van Epps e Jonhson (2015) afirmam que eles sinalizam a 
realização da aprendizagem, fornecem feedback intrínseco, reconhecem marcos 
de desenvolvimento e fazem com que os alunos tomem consciência de oportuni-
dades de maior desenvolvimento. Segundo esses autores, a aplicação do open 
badge pode contribuir para a construção de uma identidade profissional e pesso-
al. 

Conforme já descrito por alguns autores, os badges podem representar uma 
alternativa para reconhecer a aprendizagem fora do sistema educacional tradicio-
nal. No contexto corporativo, Foshay e Hale (2017) afirmam que o modelo base-
ado em certificados e graus, típico do contexto acadêmico, não atende à gestão de 
competências necessárias para a força de trabalho. Uma alternativa seria o uso de 
credenciais. Segundo esses autores, existem diferentes tipos de credenciais, estas 
podem assumir as seguintes formas: certificações, microcredenciais e certifica-
dos.
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As certificações são dadas para pessoas que podem demonstrar capacidade 
em algum nível ao concluir uma avaliação. As certificações, quando ofere-
cidas por uma agência de credenciamento independente, podem limitar o 
direito das pessoas ao trabalho que consequentemente estão sujeitas a con-
testações legais. Geralmente as certificações dependem do rigor da valida-
ção por um trabalho ou estudo prático, exigem requisitos de elegibilidade e 
a especificação de avaliação. A avaliação pode medir conhecimento através 
de um teste, desempenho em uma condição controlada por meio de uma 
demonstração ou proficiência. Sua intenção é distinguir pessoas que pos-
suem competência e habilidades daquelas que não possuem. As certificações 
são temporizadas e expiram exigindo que as pessoas passem por uma rea-
valiação ou mantenham o nível de competência de alguma forma para que 
possa manter a credencial. De forma comparativa, os certificados são os 
menos rigorosos e os mais flexíveis. São concedidos para pessoas que con-
cluem com sucesso um programa de treinamento. Um certificado pode só 
comprovar a participação, os participantes do treinamento podem ou não 
ser solicitados a fazer um teste de conhecimento para demonstrar a compre-
ensão do conteúdo do treinamento. Em comparação à certificação, os certi-
ficados podem ser facilmente atualizados, refletindo assim as alterações na 
base de conhecimento e as melhorias na prática. As microcredenciais são 
um misto de características de certificados e certificações. Seu objetivo é 
reconhecer a competência em uma área de especialidade, podendo ainda ser 
utilizada para o reconhecimento de crescimento profissional. Quando ofe-
recidas por uma agência de credenciamento, as microcredenciais têm maior 
probabilidade de se adequar aos padrões de uma certificação. Quando ofe-
recidas por uma corporação, são utilizadas para avaliações baseadas no 
desempenho do indivíduo. Possuem maior flexibilidade no escopo, mas nor-
malmente são mais restritas do que uma certificação. Uma microcredencial 
pode ser validada sobre a competência medida em uma tarefa, um trabalho 
ou uma função de trabalho. (FOSHAY & HALE, 2017, p. 3).

Para Foshay & Hale (2017), os badges não são credenciais, mas sim uma 
representação visual de uma credencial – geralmente, uma microcredencial. Se-
gundo os autores, um badge pode ser autenticado digitalmente e exibido online 
em sites e em assinaturas de e-mail, podendo ainda estar no formato físico. Dessa 
forma, quando comparados aos certificados emoldurados, os badges dão maior 
visibilidade às credenciais obtidas.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo tem como objetivo demonstrar formas de aplicação dos badges 
nos processos de educação formal e não formal. Para atingir tal objetivo, buscou-
-se descrever a aplicação de badges como uma alternativa para certificar os pro-
cessos de ensino-aprendizagem. 

Através da revisão bibliográfica foi possível constatar que os badges são con-
ceitualmente descritos como símbolos ou indicadores de uma realização ou con-
quista. Reconhecem habilidades ou qualidades do indivíduo. Podem ser simboli-
zados e compartilhados de forma física ou digital. No contexto da educação 
aberta, tem-se o open badge. Independentemente da forma como são simboliza-
dos, os badges assumem na educação formal ou não formal seu papel de atestar 
conhecimentos e/ou habilidades. Podendo ainda ter a função de reconhecer o 
papel de um indivíduo dentro de uma comunidade. O open badge foi aqui descri-
to como uma alternativa para reconhecer a aprendizagem não formal, cuja oferta 
é bastante crescente nos dias atuais.

Por meio da revisão sistemática procurou-se relacionar os termos badges e 
certificação. De acordo com os artigos analisados, a aplicação de badges em cer-
tificações está em ascensão na área educacional. A maioria dos artigos analisados 
apresentam que essa associação está diretamente relacionada ao reconhecimento 
de competências e habilidades nos processos de educação formal e não formal. 

Os resultados obtidos por este artigo sugerem que os badges, também cha-
mados de microcredenciamento ou badging, representam na atualidade uma ma-
neira de certificar competências, habilidades e experiências em uma vasta área de 
conhecimentos. A área de Tecnologia da Informação é uma das mais aplicáveis. 

Quanto à sua aplicação, os badges podem ser utilizados em diversos contex-
tos, como por exemplo, em processos de certificação em escolas profissionais, 
universidades abertas e cursos online massivos. Percebe-se ainda que atualmente 
seu uso é bastante diversificado; várias são as estratégias que combinam o uso de 
badges com outros recursos educacionais, como por exemplo, as redes sociais, os 
recursos educacionais abertos e os projetos de gamificação. 

Essa diversidade de aplicação pode ser justificada por conta do caráter moti-
vacional dado aos badges. Constatou-se que eles, quando aplicados no contexto 
educacional, podem apoiar e incentivar a aprendizagem através da motivação e 
autonomia. 

É também no contexto educacional que a gamificação se beneficia quanto ao 
uso dos badges. Vale aqui mencionar que independentemente do contexto, a ga-
mificação é uma estratégia que objetiva a motivação e o engajamento de pessoas, 
desse modo, os badges podem ser caracterizados como sendo um elemento moti-
vador na gamificação, proporcionando, assim, um maior nível de envolvimento 
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dos indivíduos nas atividades propostas pela gamificação.

Ao considerarmos o cenário atual, caracterizado pela globalização, o merca-
do competitivo e as constantes transformações tecnológicas, o profissional atual 
precisa estar em constante qualificação. E a educação formal nem sempre conse-
gue acompanhar essas transformações. Desta forma, a aplicação de badges em 
microcertificações representa uma alternativa para validar competências e habili-
dades específicas.  A educação formal não consegue atender esse tipo de demanda 
oriunda muitas vezes do mercado. Percebe-se atualmente uma crescente oferta de 
cursos online, cujo os temas estão relacionados à educação profissional e corpo-
rativa.  É também crescente a oferta de cursos online aberto e massivos, do inglês 
massive open online course (MOOC).

No caso dos MOOCs, os badges podem ser aplicados como um fator de 
motivação para alunos, estimulando a participação e engajamento. Nesse contex-
to, os badges podem ainda ser considerados como elementos motivacionais den-
tro de um projeto de gamificação.

No campo profissional ou corporativo, os badges podem contribuir simboli-
zando aptidões e competências que não são normalmente reconhecidas em certi-
ficações da educação formal. No caso das redes sociais, como por exemplo, o 
Linkedin, os badges podem representar ferramentas importantes para a constru-
ção de uma identidade e reputação profissional. 

De forma geral, os achados deste artigo evidenciam os benefícios da aplica-
ção dos badges nos vários contextos da educação formal e não formal, pois, 
quando utilizados nos processos de aprendizagem, podem trazer benefícios para 
o aprendizado, promovendo a motivação e o engajamento, reconhecendo compe-
tências, habilidades e experiências, fortalecendo, dessa forma, a identidade e a 
reputação profissional do indivíduo.

Considerando a contemporaneidade do tema abordado e o fato de que os 
badges terão um papel importante no futuro, entende-se que este artigo não tem 
fator conclusivo, sugere-se que haja continuidade. Assim sendo, o estudo das se-
guintes perguntas de pesquisa seria útil para futuras análises: como garantir a 
qualidade das certificações ou microcredenciais que utilizam badges para repre-
sentar credenciais? Qual é o impacto que a aplicação de badges tem na vida pro-
fissional e social do indivíduo?
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INTRODUÇÃO 

O processo de ensino e de aprendizagem na Educação a Distância (EaD) 
vem evoluindo por meio de novas metodologias de ensino, impulsionadas pela 
nova forma de aprendizagem, resultante do uso das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC). A EaD é conceituada por Moore e Kearsley (2010) como 
o aprendizado que ocorre de forma planejada, onde os atores envolvidos não 
estão compartilhando o mesmo espaço físico, exigindo assim, técnicas especiais 
por meio das TIC para interação entre os usuários. Segundo Aires e Leite (2017), 
para maior colaboração e interação nesse processo entre aluno, professor e tutor, 
é necessário o incentivo ao uso de recursos tecnológicos dos Ambientes Virtuais 
de Ensino e de Aprendizagem (AVEA). 

Os AVEA, segundo Cunha Filho, Neves e Pinto (2001 apud DIAS, 2003), 
são plataformas de comunicação que possibilitam ensino-aprendizagem por 
meio de recursos de TIC. A partir do crescimento do uso desses ambientes, e da 
mudança para a cultura digital, surge a necessidade de aperfeiçoar o método de 
ensino-aprendizagem por meio de Gestão do Conhecimento (GC). De acordo 
com Bassi (1999 apud BIASUTTI; EL-DEGHAIDY, 2012) a GC é um processo 
de criação, captura e compartilhamento de conhecimento que pode ser utilizada 
em duas perspectivas: por meio do uso dos recursos tecnológicos para dissemi-
nação do conhecimento e através do contexto social, podendo ocorrer o compar-
tilhamento do conhecimento. Na busca por compreender como ocorre a criação 
e conversão do conhecimento, foram selecionados estudos de Takeuchi e No-
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naka (2008). Nesses estudos, os autores identificaram duas formas de conheci-
mento, caracterizados como tácito (vivência) e explícito (documentado), e quatro 
modos de conversão entre tais conhecimentos, denominados Modelo SECI – So-
cialização, Externalização, Combinação e Internalização.

A utilização desses modos por meio de AVEA, visando o fluxo contínuo de 
conversão e disseminação de conhecimento em EaD, é um processo que muitas 
vezes pode tornar-se complexo, não obtendo resultados positivos, devido à falta 
de interação entre os usuários. Assim, surge a necessidade de aplicação de méto-
dos que incentivem a colaboração e a interação nos ambientes digitais, tornando 
constante ao processo de conversão do conhecimento. Uma das práticas que vem 
contribuindo no processo de ensino e aprendizagem é a gamificação. Segundo 
Klock, Cunha e Gasparini (2015), nessa tendência torna-se necessário conside-
rar o conteúdo, forma de aprendizagem, e as atividades no ambiente.

Para Kapp (2012), o processo de gamificação pode proporcionar um am-
biente agradável e divertido para o ensino, por meio de diversos incentivos como 
medalhas, ranking, pontuação, entre outros recursos. De acordo com esse con-
texto e tendo como justificativa a constante evolução das TIC aplicadas na EaD, 
sua flexibilidade no modo de ensino e aprendizagem, e a necessidade de um 
ambiente que estimule o aluno a realizar diversas atividades complexas, como é 
o caso do curso de sistemas fotovoltaicos (área de conhecimento engenharia), 
surge a seguinte questão de pesquisa:“Como utilizar os modos de conversão do 
conhecimento – SECI – e técnicas de Gamificação para contribuir no processo 
de ensino-aprendizagem em cursos de Sistemas Fotovoltaicos à distância?”

Para responder a tal questionamento, realizou-se investigação bibliográfica 
sobre a temática de pesquisa apresentada na segunda seção deste artigo.  Os 
métodos utilizados para tal objetivo estão descritos na seção três.  Na quarta 
seção, apresenta-se o modelo proposto para conversão do conhecimento e gami-
ficação em AVEA. Na seção cinco finaliza-se este estudo com as considerações 
finais.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 GAMES E GAMIFICAÇÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Em um contexto onde jogos podem proporcionar um ambiente agradável e 
divertido para o ensino, surge um processo chamado gamificação (KAPP, 2012). 
A gamificação consiste na reprodução de elementos de jogos, tais como filoso-
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fias, estratégias e mecânicas fora do contexto de jogos, objetivando promover o 
processo de ensino-aprendizagem e solução de problemas de forma motivadora 
(FARDO, 2013).

O processo de gamificação em cursos à distância pode colaborar para que 
estudantes alcancem melhores resultados com eficiência e flexibilidade, dada a 
capacidade desse tipo de recurso de atingir uma parcela maior de pessoas acos-
tumadas com a nova gama de ferramentas trazidas pela era digital (SANMU-
GAM et al., 2016).

A gamificação pode ser implementada em uma plataforma de cursos online 
por meio de diferentes funções, que contribuam para despertar a percepção do 
estudante sobre avanço e recompensa pelas tarefas realizadas. Entre estas funções 
estão (STAUBITZ et al., 2017):

• Medalhas: têm a finalidade de gerar a sensação de recompensa para o 
término de uma ou um conjunto de tarefas importantes (ANTONACI et al., 
2017; CHAUHAN; TANEJA; GOEL, 2015; SARAGURO-BRAVO; JARA-ROA; 
AGILA-PALACIOS, 2016; STAUBITZ et al., 2017).

• Quadro de Líderes: objetiva que uma parte dos estudantes seja motivada 
a buscar ranking dos melhores resultados. Porém, pode gerar efeito oposto, pela 
comparação entre todos os usuários que, apesar dos bons resultados, não se 
mantém entre os primeiros da tabela. Uma alternativa seria a inclusão de qua-
dros sociais, para que os estudantes comparem seus resultados com outros 
usuários de maior identificação social (ANTONACI et al., 2017; STAUBITZ et 
al., 2017).

• Pontos de Experiência: são pontos recebidos pelos usuários pela con-
clusão de certas atividades, como a conclusão de questionários ou participação 
em fóruns (CHAUHAN; TANEJA; GOEL, 2015; STAUBITZ et al., 2017).

Essa lista, no entanto, não representa uma abordagem exaustiva das possi-
bilidades a serem identificadas no processo de gamificação de todas as áreas. O 
processo de design de cursos online a distância possui a necessidade de especifi-
cação e da proposta de modelos específicos para cada área (PITEIRA; COSTA, 
2017). A educação de ciências, tecnologias, engenharias e matemáticas apresen-
tam uma grande quantidade de desafios pedagógicos na motivação dos estudan-
tes no ensino de conceitos que são, em grande parte, abstratos (PIRKER; GUTL; 
ASTATKE, 2015).

Além do processo de gamificação, o uso de jogos digitais, de uma maneira 
geral, também pode ser um auxiliar na busca por novas ferramentas que aumen-
tem a motivação e colaborem para o entendimento de questões de difícil com-
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preensão durante a interação com conteúdos disponibilizados em plataformas 
online (ZAPUŠEK; CERAR; RUGELJ, 2011). 

Simões, Redondo e Vilas (2013) citam a utilização de linhas gerais para a 
implementação da gamificação que foram adotadas em uma plataforma online 
gamificada para as escolas de Portugal, considerando os seguintes apontamen-
tos:permitir experimentações repetitivas;incluir ciclo rápidos de feedback; e au-
mentar a dificuldade das tarefas conforme a habilidade dos alunos.

Dividir tarefas complexas em tarefas simples e curtas permite que os alunos 
realizem atividades de maior complexidade sem que a motivação seja afetada. 
Nesse sentido, a aplicação dessas orientações em ambientes educacionais volta-
dos à utilização de metodologias de jogos tem como objetivo proporcionar um 
ambiente de fácil acesso aos estudantes já familiarizados com as estratégias apli-
cadas em jogos digitais.

Com relação aos processos de desenvolvimento de jogos, um dos modelos 
mais utilizados é o MDA (Mechanics, Dynamics, Aesthetics) (HUNICKE; LE-
BLANC; ZUBEK, 2004), conforme descrito na seguir na Figura 1:

Figura 1: Modelo MDA
Fonte: HUNICKE; LEBLANC; ZUBEK (2004).

As mecânicas descrevem componentes particulares do jogo, como a repre-
sentação dos dados e algoritmos. As dinâmicas descrevem o comportamento 
geral das mecânicas quando atuam de acordo com as entradas do usuário. Por 
fim, a estética caracteriza as emoções despertadas no jogador quando este inte-
rage com o sistema de jogo.

O modelo MDA não define as possibilidades relacionadas às camadas de 
mecânica e dinâmica do jogo, mas apresenta uma taxonomia com formas de 
divertimento que podem ser proporcionadas por um jogo: Sensação– jogos como 
forma de prazer; Fantasia– jogos como faz de conta; Narrativa – jogos como 
drama; Desafio – jogos como superação de obstáculos; Companheirismo – jogos 
como plataforma social; Descoberta – jogos como territórios desconhecidos; Ex-
pressão– jogos como autodescoberta; Submissão – jogos como passatempo.
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2.2 A CONVERSÃO DO CONHECIMENTO EM AMBIENTES VIRTUAIS DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM

Uma questão que vem sendo estudada desde os primórdios até os dias atuais 
é o modo como o conhecimento é construído, e a partir deste como ele pode ser 
gerido e compartilhado. Segundo Maturana e Varela (2011), para que ocorra a 
construção e conversão do conhecimento é necessário conhecer o conhecer.

Criar o conhecimento, ou “conhecer o conhecer” não é apenas a capacidade 
de aprender com os outros, mas, segundo Moresi (2001 apud LACERDA et al., 
2010),também é a capacidade de construir conhecimento por si só e por meio da  
interação entre os indivíduos. Takeuchi e Nonaka (2009) enfatizam que existem 
duas formas de conhecimento, sendo eles o conhecimento tácito e o conhecimen-
to explícito. O conhecimento tácito é caracterizado por ser um conhecimento de 
vivência do indivíduo, pessoal, já o explícito é o conhecimento externalizado, 
documentado (URIARTE, 2008 apud PACHECO, 2015).

Uma pessoa pode transformar o conhecimento tácito em explícito e vi-
ce-versa, ocorrendo assim, a conversão do conhecimento. Takeuchie Nonaka 
(2009) defendem que a conversão do conhecimento ocorre como uma espiral, 
por meio da interação entre quatro (4) quadrantes de conversão do conhecimen-
to ou, na concepção de Maturana e Varela, de conhecer o conhecer, sendo estes: 

• Socialização: de tácito para tácito. A criação do conhecimento inicia com 
a socialização, onde o conhecimento tácito se converte em mais conhecimento 
tácito.

• Externalização: de tácito para explícito. A essência dessa etapa é a tra-
dução do conhecimento tácito em formas compreensivas para o outro.

• Combinação: de explícito para explícito. A colocação do conhecimento 
recém-criado e do já existente proveniente de outras seções. 

• Internalização: de explícito par tácito. Aprender e adquirir o novo con-
hecimento explícito na prática, aprender fazendo.

Assim como o modelo SECI, diversas práticas de gestão de conhecimento 
vêm lentamente sendo aplicadas na educação superior a distância, tendo como 
principal diferencial sua natureza de gerenciamento. Suas práticas, para criação 
e compartilhamento de conhecimento, ainda não se tornaram rotinas diárias no 
contexto educacional. Sua aplicação, por meio de recursos de TIC nos AVEA, 
pode proporcionar um ambiente colaborativo, interativo e dinâmico (BIASUT-
TI; EL-DEGHAIDY, 2012).

Segundo Pereira (2007), os AVEA são primordiais para a interação e cola-
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boração a distância entre os envolvidos, e sua utilização vem sendo aplicada 
além do ensino a distância, cada vez mais no ensino presencial. Com a evolução 
tecnológica, várias plataformas foram desenvolvidas e estão em constante mel-
horia como o MOODLE, Rodas, TelEduc, entre outros. Essas plataformas su-
portam diversos recursos de TIC que facilitam o gerenciamento da aprendiza-
gem, possibilitando a administração e documentação de cursos (CAPUTI; 
GARRIDO, 2015).  

Caputi e Garrido (2015) enfatizam que os AVEA requerem interação do 
aluno por meio das atividades de comunicação (e-mail, fórum e chat) e ativida-
des de exploração (páginas online, pastas, arquivos,entre outros). Para melhor 
aproveitamento dos AVEA no ensino, não o tornando apenas um repositório de 
informações, é necessária a exploração de seus recursos, sendo fundamental não 
os utilizar isoladamente, mas como parte de um sistema maior que possibilite a 
construção de caminhos distintos para a aprendizagem do aluno (CAPUTI; GA-
RRIDO, 2015). 

2.3 SISTEMAS DE ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICOS

O curso de Energia Solar em Sistemas Fotovoltaicos, área de conhecimento 
da Engenharia, possui uma temática extremamente importante e complexa. Para 
formar profissionais capacitados, é fundamental um AVEA que suporte ou ofe-
reça diversas atividades para melhor absorção e prática do conhecimento adqui-
rido, uma vez que engloba saberes teóricos e técnicos, conforme descrito a se-
guir.  

Uma das formas de energia mais utilizadas mundialmente é a energia elétri-
ca. Cepel/Cresesb (2014) destaca que uma das opções energéticas favoráveis que 
possibilita a geração de energia elétrica é a solar, sendo infinita como fonte de 
calor e luz. Como enfatiza Teixeira (2016), a energia do sol que chega à superfí-
cie terrestre representa dez mil vezes maisa necessidade global por energia. Ape-
nas 0,01% dessa energia seria necessária para suprir o consumo total de energia 
da população mundial. Essa técnica que produz energia elétrica em corrente 
contínua, com o uso de semicondutores no momento em que estes são ilumina-
dos por fótons existentes na radiação solar, é considerada energia solar fotovol-
taica (SILVA et al., 2017).

Os menores elementos que produzem energia, as células fotovoltaicas, são 
compostos por um material semicondutor, especialmente pelo elemento químico 
mais presente na superfície terrestre, o silício (SI) (CEMIG, 2012). De acordo 
com o autor, a função das células fotovoltaicas é converter a potência relaciona-
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da à radiação solar em potência elétrica de corrente contínua (CC). 

Como salienta Novak (2016), uma unidade composta por um grupo de cé-
lulas solares, conectadas eletricamente para geração de energia elétrica, é deno-
minada módulo fotovoltaico. Nesse sentido, Cepel/Cresesb (2014) acrescenta 
que um grupo de 36 a 216 células fotovoltaicas interligadas em série e/ou para-
lelo formam um módulo fotovoltaico. 

 No que diz respeito aos painéis fotovoltaicos, Teixeira (2016) define que 
são formados por conjuntos de células fotovoltaicas interligadas entre si para 
converter energia solar em energia elétrica, por meio do efeito fotovoltaico, for-
mando os sistemas de energia solar fotovoltaico. Conforme as aplicações dos 
sistemas fotovoltaicos, um ou mais módulos, além de dispositivos adicionais 
como acumuladores eletroquímicos, controladores de carga, inversores e outros 
materiais de proteção, formam um sistema fotovoltaico de energia (RÜTHER, 
2004 apud SANTOS et al., 2017).

 Os componentes básicos de um sistema fotovoltaico, segundo Cepel/Cre-
sesb (2014), são: (1) bloco gerador que contém os módulos fotovoltaicos; (2) 
bloco de condicionamento de potência com os conversores, seguidor de ponta de 
potência máxima, inversores, controladores de carga e outros dispositivos de 
proteção; (3) bloco de armazenamento formado por acumuladores elétricos (ba-
terias) e/ou outras formas de armazenamento.

A aplicação dos sistemas fotovoltaicos, como aponta Cepel/Cresesb (2014), 
pode ocorrer em diversas áreas com objetivos diferenciados. Entre essas apli-
cações estão ossistemas fotovoltaicos na área de telecomunicações e ossistemas 
fotovoltaicos de bombeamento de água; entre outras aplicações, como proteção 
catódica, cerca elétrica e dessalinização. 

Para Silva, Ferreira e Benarrosh (2015), as principais vantagens dos sistemas 
fotovoltaicos são: ter facilidade de manutenção; poder armazenar eletricidade 
gerada em baterias; ajudar a reduzir a dependência por combustíveis fósseis. 
Com relação às desvantagens dos sistemas fotovoltaicos, o autor se refere às des-
pesas de implementação; aos problemas relacionados à natureza da energia so-
lar; à manutenção e substituição de baterias e impactos negativos nas etapas de 
produção, construção e desmatamento.

3. METODOLOGIA PARA CONVERSÃO DO CONHECIMENTO EM AVEA 
GAMIFICADOS

Visando explicitar o problema de pesquisa (GIL, 2010) para elaboração de 
um método de conversão do conhecimento em AVEA gamificados no curso de 
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sistemas fotovoltaicos, primeiramente realizou-se uma pesquisa exploratória. 
Para maior domínio da temática da pesquisa, realizou-se pesquisa bibliográfica. 
De acordo com Gil (2010), a pesquisa bibliográfica visa a maior aproximação 
com o tema abordado, é realizada por meio de análise de materiais já elabora-
dos, como artigos científicos, livros, entre outros.

Os artigos foram relacionados de acordo as seguintes variáveis de pesquisa 
“AVEA” ou “AVA”, “GC”, “Modelo SECI”, “EaD” e “Sistemas Fotovoltaicos” 
nas bases de dados Repositório da UFSC, Google Acadêmico e Periódicos Ca-
pes. Como critério de inclusão, foram selecionados os artigos de maior relevân-
cia que apresentassem no título, ou nas palavras-chaves, as variáveis de busca 
sendo posteriormente realizada análise qualitativa dos documentos seleciona-
dos. Essa abordagem, de acordo Freire (2013), objetiva explorar e descrever a 
complexidade de determinado problema e analisar a interação das variáveis en-
volvidas no estudo.

Após estudo do material selecionado, iniciou-se a proposta de estruturação 
do AVEA utilizando técnicas de gamificação e modos de conversão do conheci-
mento, conforme descrito no diagrama a seguir, representado na Figura 2:

Figura 2: Diagrama estruturação da pesquisa
Fonte: Autores (2017). 

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   140 13/12/2018   08:38:37



141A internalização do conhecimento em energia solar fotovoltaica por meio da gamificação 

Com o intuito de elaborar um método para conversão do conhecimento em 
AVEA, por meio de técnicas de gamificação, utilizou-se, no roteiro inicial pro-
posto para aplicação no ambiente, elementos de recompensa elencados por Viola 
(2011 apud FALCÃO; LEITE; TENÓRIO, 2014) em: classificações, níveis, pon-
tos, medalhas, recompensas e missões. Quanto ao método de aprendizagem, 
utilizou-se como base, o modo de conversão do conhecimento – Modelo SECI –, 
aderindo como ferramenta mediadora para conversão do conhecimento os re-
cursos de Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC do AVEA. 

O uso dos recursos de TIC das plataformas educacionais, tanto para apli-
cação de atividades, ou para disponibilização de materiais didáticos, por meio de 
diversas mídias, torna possível a internalização do conhecimento do aluno.  Para 
que ocorra a conversão do conhecimento explícito para o tácito (última constan-
te da espiral da conversão do conhecimento), é imprescindível estudo e utilização 
de forma adequada de todas as funcionalidades do AVEA. Esses ambientes se-
gundo, Dias (2003), devem possuir características de interação intercâmbio, tro-
ca, comunicação, cooperação, colaboração, entre outros, e que possibilitem a 
inserção de métodos para conversão do conhecimento individual ou coletivo, o 
ensino e a aprendizagem.  

Muitas vezes, o ambiente virtual é utilizado apenas como um repositório de 
informação, não sendo esta, aproveitada ou absorvida da melhor forma pelos 
seus usuários. Para maior eficácia na utilização desses ambientes, devem-se con-
siderar três aspectos elencados por Biasutti e El-Deghaidy (2012): processos so-
ciais, processos cognitivos dos usuários (externalização e internalização) e in-
fluência de ambos os processos mutuamente. 

Tendo como base os processos sociais, cognitivos e de influência dos 
usuários no AVEA, os quadrantes de conversão do conhecimento – SECI e de 
gamificação (MDA) –, estruturou-se o seguinte roteiro (método) para represen-
tação e compreensão da metodologia utilizada no processo de ensino-aprendiza-
gem, do protótipo do Curso a Distância de Sistemas Fotovoltaicos, conforme 
descrito no Quadro 1:
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ATIVIDADES CONVERSÃO 
DO CONHECI-

MENTO

GAMIFICAÇÃO RECURSOS DO 
AVEA

Conhecimento 
prévio do tema 
abordado

Socialização e 
Externalização

Barra de progresso 
e pontuação, níveis

Ferramentas 
para atividades 
colaborativas

Conhecimento 
prévio; Material 
didático; Atividades

Combinação Barra de progresso 
e pontuação, 
níveis, medalhas 

Ferramentas para 
disponibilização 
de material 
didático (recursos) 
e Ferramentas 
elaboração 
de Atividades 
individuais

Conhecimento 
prévio; Material 
didático; Atividades;  
Construção do 
Conhecimento

Internalização Barra de progresso 
e pontuação, 
níveis, medalhas, 
atividades bônus

Ferramentas 
atividades 
colaborativas

Quadro 1: Roteiro para conversão de conhecimento em AVEA
Fonte:Autores (2017). 

Nesse modelo, evidencia-se a importância do planejamento e do estudo do 
método para posterior aplicação na plataforma de ensino-aprendizagem.

4. APLICAÇÃO DA METODOLOGIA PROPOSTA NA PLATAFORMA MOODLE

Após elaboração da proposta de metodologia de ensino e aprendizagem no 
curso de Sistemas Fotovoltaico em EaD, aplicou-se o roteiro ilustrado no quadro 
1, ao AVEA MOODLE no segundo trimestre de 2017. Esse ambiente, de acordo 
com Aires e Leite (2017), é uma plataforma de gerenciamento de aprendizagem 
que oferece diversos recursos de colaboração e interação entre os alunos.

O curso, estruturado por capítulos, utilizou diversos recursos de TIC para 
conversão do conhecimento conforme, Figura 3. Segundo Biasutti e El-Deghaidy 
(2012), a criação e compartilhamento de conhecimento por meio das tecnologias 
no processo educacional proporcionam ao aluno a internalização do conheci-
mento explícito em práticas tácitas e vice-versa. 
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Figura 3: Estrutura MOODLE
Fonte: <MOODLE.ufsc.br>.

Para aplicação da atividade inicial, utilizou-se a ferramenta fórum, visando 
a socialização e externalização do conhecimento prévio sobre a temática (pro-
cessos sociais e cognitivos). Em seguida, a disponibilização de material didático 
por meio de objetos de aprendizagem, e aplicação de atividades práticas com os 
recursos do MOODLE: enquete, escolha, atividade, lição. Esses recursos (Mate-
rial didático e atividades), quando aplicados de forma coerente ao conteúdo 
abordado, podem proporcionar a combinação do conhecimento (processo cogni-
tivo). Após a realização dessas atividades, para que ocorra a internalização do 
conhecimento, é necessária a aplicação de uma atividade com os recursos de 
comunicação colaborativa como o Fórum, Wiki ou Chat (influência de ambos os 
processo– cognitivos e sociais), sendo necessária a cada nova etapa, ou tópico, 
uma nova espiral.

Para maior motivação do aluno nesse processo, utilizaram-se técnicas de 
EaD e estratégias de recompensas, sendo considerados por Aires e Leite (2017) 
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em sistemas gamificados. Para inserção dessas técnicas na plataforma MOOD-
LE, foram utilizados os elementos de pontuação, níveis e ranking, tendo como 
mecânica e dinâmica as ações desempenhadas pelo aluno no ambiente, como 
realização de atividades e acesso ao material didático. A Figura 4 representa a 
inserção dos elementos de gamificação na plataforma MOODLE, como o ran-
king, nível, pontuação e progresso do aluno:

Figura 4: Recursos de gamificação
Fonte: <MOODLE.ufsc.br>. 

Como estratégia para a gamificação, além dos itens já mencionados, utili-
zou-se no ambiente o recurso “badges”, conhecidos também como “medalhas” 
ou “emblemas”. O recurso “badges”, possibilita a bonificação do aluno por meio 
de critérios definidos pelo professor, como, por exemplo, a conclusão de ativida-
des, a atribuição por maior nota, a interação no ambiente, ou outras ações rea-
lizadas no MOODLE. Quando o aluno atinge o critério estabelecido pelo pro-
fessor na plataforma, ele é bonificado por meio de um prêmio virtual, conforme 
ilustrado na Figura 5:
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Figura 5 – Emblemas MOODLE
Fonte: <MOODLE.ufsc.br>. 

Com o intuito de utilizar os diversos recursos de TIC do MOODLE, e pro-
piciar um ambiente de motivação, e maior incentivo por alta pontuação, foram 
utilizadas atividades condicionadas à nota. O aluno poderia ter acesso a um jogo 
digital como bônus, se atingir nota ou pontuação superior a oito (8) nas ativida-
des propostas. A Figura 6 ilustra o jogo bônus relacionado à atividade condicio-
nada de cada capítulo do curso:

Figura 6: Bônus atividade condicionada
Fonte: <MOODLE.ufsc.br>. 
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Segundo Klock, Cunha e Gasparini (2015), os elementos de gamificação 
utilizados estão relacionados com necessidades de recompensa, de demonstrar 
posições, com competitividade e desafios, trazendo ao aluno a satisfação e moti-
vação no processo de ensino e de aprendizagem. Após a configuração do am-
biente, de acordo com  a metodologia proposta de estudo para aplicação em 
cursos a distância, pode-se perceber  a flexibilidade do ambiente virtual de 
aprendizagem MOODLE, que por meio de combinação de estratégias (gamifi-
cação e SECI), pode intensificar a participação e a motivação do aluno no pro-
cesso de ensino e de aprendizagem.

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Após elaboração e aplicação do método proposto ao AVEA, pode-se eviden-
ciar que ele possui diversas ferramentas e recursos de TIC que possibilitam o 
ensino e a aprendizagem de acordo com o estilo de aprender da cada discente. 
Na estruturação proposta neste artigo, tendo como base recursos de gamifi-
cação, e o modo de conversão do conhecimento SECI (Socialização, Externali-
zação, Combinação, Internalização), evidenciou-se que tal plataforma suporta o 
modelo descrito, uma vez que possui diversos recursos que comportam proces-
sos cíclicos para internalização do conhecimento.

Abordando os recursos de gamificação, contatou-se que o AVEA MOOD-
LE possui ferramentas específicas, como o ranking, as medalhas e outros plug-
ins para jogos. Além destas, há diversas possibilidades de incentivar a interação 
do aluno com o ambiente, adequando alguns recursos ao contexto de recompen-
sas, dependendo do método que será abordado em aula, como, por exemplo, a 
aplicação de atividades condicionadas, a utilização de enquetes, tarefas entre 
outros.

Além do incentivo à interação por meio da gamificação, o modelo, a estru-
tura proposta, buscou proporcionar a mediação do processo de ensino e apren-
dizagem, tendo como base os modos de conversão do conhecimento SECI. A 
partir de estudo das ferramentas de TIC do MOODLE, pode-se evidenciar que 
a utilização em conjunto, de forma combinada, de tais recursos proporcionam a 
conversão do conhecimento de forma cíclica. Torna-se de primordial importân-
cia o planejamento prévio das dinâmicas em aula, uma vez que é necessário que 
as atividades propostas, e as ferramentas utilizadas estejam de acordo com o 
conteúdo disponibilizado, e que este seja acessível de acordo com os diversos 
estilos de aprendizagem.
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Assim, a partir da elaboração do modelo proposto, pode-se elencar a im-
portância de duas variáveis: tecnologia digital e planejamento. As TIC possibili-
tam inúmeras maneiras de incentivar a interação entre aluno e objeto de estudo, 
principalmente em EaD, mas apenas sua utilização sem um estudo detalhado 
sobre o método de uso e aplicação, não seriam eficientes ao processo de ensino e 
de aprendizagem.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na pesquisa realizada, aplicaram-se técnicas de gamificação, tendo como 
base os modos de conversão do conhecimento de Takeuchi e Nonaka (2008), 
visando maior interação entre aluno e AVEA de um curso de sistemas fotovoltai-
cos em EaD. Tal aplicação visou efetivar a construção do conhecimento em cur-
sos EaD, por meio de práticas de gestão do conhecimento e recursos, estratégias, 
de gamificação. A partir da elaboração (proposta) do método para conversão do 
conhecimento no ambiente, e sua aplicação (protótipo) na plataforma educacio-
nal MOODLE, pode-se elencar a importância do planejamento, e do domínio de 
seus recursos de TIC.  Falcão e Tenório (2014) enfatizam a importância do co-
rreto incentivo aos alunos, por meio das ferramentas dos AVEA, visando a um 
ambiente mais interativo e colaborativo.

Evidencia-se assim, a estratégia utilizada em relacionar o estudo do método 
por meio de gestão do conhecimento (modelo SECI) e técnicas de incentivo e 
motivação por meio da gamificação. A partir desse planejamento, obteve-se 
como produto final um ambiente propício a constante conversão das informações 
disponibilizadas e compartilhadas, em conhecimento no processo de EaD. Se-
gundo Klock, Cunha e Gaparini (2017), a gamificação possibilita que o aluno 
aprenda se divertindo, tornando o processo de ensino e de aprendizagem moti-
vador, sendo necessário o método adequado de acordo com o usuário.

Destaca-se assim, a importância e necessidade de estudar formas eficientes, 
novos métodos de ensino aprendizagem em EaD por meio dos AVEA. Aplicar a 
gestão do conhecimento em tais plataformas, tornando o compartilhamento, a 
disseminação, e a conversão do conhecimento uma rotina diariamente incentiva-
da e alimentada é o principal diferencial para sucesso dos cursos a distância 
(BIASUTTI; EL-DEGHAIDY, 2012).

Enfatiza-se que o estudo apresentou a estrutura para um ambiente que pos-
sibilite a conversão do conhecimento em cursos de Sistemas Fotovoltaicos, utili-
zando como estratégia métodos de gamificação. A partir da elaboração do pro-
tótipo, é identificada a necessidade de sua aplicação, de acordo com o perfil dos 
usuários, para maior efetividade e validação da pesquisa realizada.
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INTRODUÇÃO

Pensando na evolução da sociedade e no modo como a cada nova geração as 
formas de criação, disseminação e recepção de informações vêm sofrendo radi-
cais transformações, devem os educadores estar atentos às particularidades de 
cada indivíduo, a fim de proporcionar uma melhor apropriação do conhecimen-
to. Diante dessas mudanças sociais, Prensky (2001) traz o termo “nativos digi-
tais”, para descrever os indivíduos que nasceram após o desenvolvimento da 
tecnologia que é utilizada até nas atividades mais básicas de seu cotidiano. Para 
ele, os nativos digitais absorvem a informação de uma maneira diferente, o que 
acarreta também que seu modo de aprendizagem seja bastante diferenciado. 

Prensky (2010) ainda enfatiza que cada sujeito aprende conforme suas expe-
riências prévias de vida, e que os estudantes de hoje já não são mais as pessoas 
para as quais os métodos de ensino conhecidos foram criados. Tão logo, a abor-
dagem “one-size-fits-all” não cabe ao atual contexto educacional em que os es-
tudantes estão inseridos. 

A ideia de que a educação deve ser igual para todos já não tem mais espaço 
frente aos novos desafios educacionais. Em uma mesma sala de aula, podem-se 
ter estudantes de diferentes gerações, como é o caso do ensino superior, o que 
merece atenção e planejamento para tal realidade. Dessa maneira, cada estudan-
te carrega as suas experiências de conhecimento e vivência, portanto, é preciso 
mais opções que o currículo básico. Essa ideia é reforçada por Arruda e Lisboa 
(2015, p. 86) quando citam que “por certo a educação do terceiro milênio não 
dará mais espaço para o professor-enciclopédia, preocupado com a memori-
zação de conceitos e fórmulas e com as respostas dadas sempre de forma corre-
ta”. Portanto, o espaço educacional deve prever lugar para o aprendizado com-
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partilhado e adaptado conforme as necessidades individuais de cada discente.

Nesse sentido, a aprendizagem adaptativa tem sido amplamente utilizada 
como uma das ferramentas que permitem o aprendizado significativo para cada 
estudante, dada a sua premissa de adequar-se às interações do acadêmico com o 
sistema e seus conhecimentos e experiências anteriores.

Contundente a essa realidade, Bechara e Haguenauer (2010) explicam que 
os sistemas baseados em aprendizagem adaptativa concentram-se em serem dis-
tintos para cada estudante, levando em conta a diversidade dos estudantes em 
relação a sua forma de aprender e vivenciar o conhecimento. Conforme as colo-
cações supracitadas, é inerente que metodologias mais flexíveis sejam atribuídas 
ao currículo básico e planejadas para que de fato aconteçam.

2.  APRENDIZAGEM ADAPTATIVA

Diante das modificações globais das atividades cotidianas, a educação tam-
bém passa por um momento de constantes mudanças. Desse modo, indivíduos 
do processo educacional precisam se moldar e se reinventar.

Em busca de mudanças no currículo básico, muitos docentes vêm inserindo 
diferentes metodologias em sala de aula. Nessa proposta, o uso da aprendizagem 
adaptativa tem revelado bons resultados. 

Na busca por melhores resultados na educação, Ferreira e Rezende (2013, 
p. 12) afirmam que 

[...] há pouca dúvida sobre o papel que as tecnologias possuem nos empre-
endimentos criativos da atualidade, desde as situações aparentemente sim-
ples (embora não o sejam) até aspectos explicitamente complexos e que pro-
vocam profundas alterações em nossa forma de lidar com o dia a dia 
(FERREIRA, REZENDE, 2013, p. 12).

Assim, a aprendizagem adaptativa é uma ferramenta de aprendizagem ana-
lítica, que possibilita o acompanhamento e o desenvolvimento de aprendizado 
dos estudantes. O monitoramento do percurso acadêmico do estudante permite 
que sejam identificados os conteúdos nos quais o aluno necessita de reforço. 

Dessa maneira, um ambiente adaptativo poderá oferecer aos estudantes ma-
teriais complementares, reforçando seu aprendizado em determinados pontos de 
dificuldade. Como exemplo, é possível que o ambiente ofereça mais vídeos ou 
artigos sobre o tema. É importante ressaltar que a partir dessa ferramenta é 
possível observar também com quais materiais o discente se desenvolveu mais. 
Assim, o sistema possibilita ao acadêmico a oportunidade de ter uma rota de 
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estudos diferente da dos seus colegas. Portanto, a aprendizagem adaptativa pode 
ser uma ferramenta de suporte para a aprendizagem em grupo e para o autoen-
sino (FREEMAN, ADAMS BECKER; HALL, 2015).

Nas definições do NMC Horizon Report, edição 2016, o uso da aprendiza-
gem adaptativa em sala de aula é uma realidade prevista e já existente na atuali-
dade do ensino (JOHNSON et al., 2016). Diante disso, é possível afirmar que 
essa já é uma prática possível para a remodelação dos currículos básicos.

Todavia, é necessária a atenção no modo como essa metodologia será pla-
nejada e inserida em sala de aula, pois Silva e Spanhol (2013, p. 46) afirmam que 
“dentro de um modelo educacional inovador considera-se que a convergência 
midiática é fator relevante, contudo convergir mídia não significa substituir o 
material impresso pela lousa digital e tampouco pela digitalização do livro im-
presso”.

Além disso, o uso da internet em sala de aula tem sido uma realidade cada 
vez mais presente em todas as dimensões do ensino, do nível básico ao superior. 
Desse modo, apropriar-se de uma metodologia assentada em uma proposta 
adaptativa tem gerado resultados satisfatórios, como é apresentado na pesquisa 
de Santillán et al. (2016). O artigo supracitado apresentou a descrição de um 
modelo adaptativo de aprendizagem, o Sistemas de Gestão de Aprendizagem 
(LMS), que combinou algumas variáveis centrais para permitir a adaptação a 
diferentes conteúdos propostos e, sucessivamente, possibilitar a flexibilidade na 
construção de conhecimento. Assim, esse modelo visa a permitir o desenvolvi-
mento de cursos com propostas de adaptação que promovam a autoaprendiza-
gem.

3.  METODOLOGIA

A presente pesquisa classifica-se como um estudo bibliométrico de caráter 
quantitativo-descritivo. Para Spinak (1996), uma análise bibliométrica “é o estu-
do dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da informação 
registrada com emprego de métodos matemáticos e estatísticos”. Para tanto, op-
tou-se neste estudo em obter informações sobre: a) autores mais produtivos a 
respeito do tema em questão; b) tipo e ano de publicação; c) país/território da 
publicação; d) número de vezes em que foram citados; e) palavras-chave mais 
utilizadas nos trabalhos.

As bases de dados selecionadas para o presente estudo foram Scopus e Web 
of Science (WoS), por serem internacionais e multidisciplinares. Os descritores 
selecionados para a busca foram os termos em língua inglesa: “Adaptive lear-
ning” e “Adaptative Learning”, associados ao termo “MOODLE”, uma vez que 
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a busca se refere às experiências práticas de aprendizagem adaptativa com a 
utilização da plataforma MOODLE. Tais descritores deveriam aparecer no títu-
lo e/ou palavras-chave e/ou resumo das produções científicas presentes em am-
bas as bases de dados.

A investigação às bases de pesquisas foi realizada em agosto do ano de 
2016, através do acesso institucional da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Além disso, as buscas não restringiam o período das publicações.

Quanto à sua natureza, esta pesquisa é classificada como aplicada, pois 
utiliza a plataforma MOODLE para desenvolver os conceitos de aprendizagem 
adaptativa, através da criação de um curso. Cervo, Bervian e Silva (2007) infor-
mam que a pesquisa do tipo aplicada trata de investigação e soluções com fins 
práticos para resolução de problemas específicos.

Em relação aos procedimentos, a pesquisa ainda contou com o estudo bi-
bliográfico, pois faz uma fundamentação dos conceitos referentes ao tema em 
questão. Lakatos e Marconi (2001) salientam que a pesquisa bibliográfica é es-
sencial ao estudo científico, pois concede o embasamento teórico ao trabalho 
através de fontes fidedignas como livros, artigos, teses e dissertações.

4.  RESULTADOS

O presente estudo buscou analisar a produção científica sobre a aprendiza-
gem adaptativa a partir da plataforma MOODLE. Logo, apresentou resultados 
que definem o impacto do tema trabalhado no meio científico e acadêmico.

Por meio da base de dados Scopus, criada pela Elsevier em 2004, foi possí-
vel o acesso a resumos e citações de literatura científica. Desta forma, a base 
Scopus

[...] oferece a visão mais abrangente sobre a produção de pesquisa do mundo 
nas áreas de Ciência, Tecnologia, Medicina, Ciências Sociais e Artes e Hu-
manidades [...] Atualizado diariamente, a Scopus inclui: 21.000 títulos de 
mais de 5.000 editoras internacionais; 20.000 periódicos revisados por pa-
res (incluindo 2.600 periódicos de acesso aberto); 390 publicações comer-
ciais; 370 séries de livros; 5,5 milhões de documentos de conferências; “Ar-
ticles-in-Press” de mais de 3.850 periódicos e editoras como a Cambridge 
University Press, Elsevier, Springer, Wiley-Blackwell, Nature Publishing 
Group e o Instituto de Engenheiros Elétricos e Eletrônicos. (SCOPUS, [200-
]).

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   154 13/12/2018   08:38:38



155A plataforma moodle na criação de um curso

A escolha da Web of Science (WoS) como segunda base de dados a ser uti-
lizada, levou em consideração a sua disponibilidade e vasto acervo, que apresen-
ta mais de 9.200 títulos de periódicos em diversas áreas do conhecimento (BI-
BLIOTECA DA ESCOLA DE ENGENHARIA DA UFRGS, 2014).

Inicialmente, mesmo sem a utilização do filtro temporal, notamos que as 
publicações obtidas foram realizadas na última década, uma vez que ocorreram 
no período compreendido entre os anos de 2008 a 2015, conforme o Gráfico 1.

Gráfico 1: Ano de Publicação.
Fonte: autores (2016).

Na base de dados Scopus foram encontrados 22 resultados, enquanto que 
na Web of Science 18 resultados foram alcançados. Assim, perfazendo um total 
de 40 ocorrências, compreendendo em sua grande maioria artigos de conferên-
cias ou de revistas e capítulos de livros.

Para a organização das referências, foi utilizado o software livre Zotero, 
que funciona como um gerenciador de referências bibliográficas compatível com 
os formatos de dados exportados pela Scopus e pela WoS. Através desse softwa-
re, foram mesclados 4 registros identificados pelo programa como sendo dupli-
cados, restando após essa filtragem 36 resultados, entre artigos de conferências, 
artigos de periódicos, capítulos de livros e livros, conforme o Gráfico 2.
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Gráfico 2: Tipo de publicação
Fonte: Autores (2016).

Além disso, foram mantidos os registros que indicam artigos publicados em 
conferências ou revistas e que também formam parte de capítulos de livros, ou 
artigos de conferências, também publicados em revistas.

Todas as obras encontradas foram publicadas em língua inglesa e, como 
pode ser analisado no Gráfico 3, somente uma publicação foi feita no Brasil. 
Portanto, diante dos dados, é possível inferir que a produção acadêmica brasilei-
ra sobre o assunto foi diminuta no período analisado.

Gráfico 3: Nacionalidade dos autores.
Fonte: Autores (2016).
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Com esses resultados, principalmente no que diz respeito às publicações por 
pesquisas brasileiras, percebe-se a justificativa em abordar o tema em questão, 
encontrando formas de aplicar os conceitos da aprendizagem adaptativa na pla-
taforma MOODLE, visto que essa é a proposta do presente artigo.

5.  DISCUSSÃO

Idealizado pelo australiano Martin Dougiamas na década de 90, o MOOD-
LE é uma plataforma modular virtual de aprendizagem e colaboração baseada 
em software livre. A ideia de Dougimas era disponibilizar acesso ao conhecimen-
to de forma gratuita, utilizando recursos computacionais (CORRÊA, 2014). 
Com o intuito de dar seguimento a essa filosofia, o artigo utiliza essa plataforma 
livre para desenvolver a prática da aprendizagem adaptativa.

Levando em consideração que a aprendizagem adaptativa trabalha com in-
teligência artificial e aprende com o discente, nessa etapa do estudo, os autores 
propõem uma abordagem dos conceitos de aprendizagem adaptativa, que é a 
personalização de conteúdo, com o módulo “lição”, um componente da platafor-
ma de aprendizagem MOODLE. 

Fazendo uso desse módulo, é possível que o docente crie e apresente conteú-
do aos estudantes de forma diferenciada, flexível e dinâmica. A ferramenta 
“lição” consiste em páginas que podem ser direcionadas para alguma atividade, 
conteúdo ou questões que, dependendo das respostas, podem levar a páginas 
diferentes. Com isso, é possível criar atividades adaptadas, nas quais cada res-
posta do estudante pode levá-lo a uma página ou a um conteúdo diferente 
(MOODLE.ORG, 2016).

O objetivo deste estudo foi utilizar a ferramenta “lição” para criar um cur-
so, no exemplo, um curso de Marketing. No funcionamento do curso, ao aces-
sá-lo, o acadêmico é direcionado ao painel de conteúdo para optar pelo módulo 
a realizar. Na Figura 1 é possível visualizar o painel com os conteúdos dispostos 
para que os aprendizes possam selecionar os seus módulos de interesse e então 
iniciar as suas atividades.
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Figura 1: Painel de conteúdo do curso.
Fonte: Autores (2016).

Depois de selecionado o módulo e ter iniciado as atividades, é possível que 
o estudante escolha o meio em que deseja aprender, seja através de vídeos, links, 
textos, etc., pois, dessa forma, o discente poderá resolver as atividades do curso. 
No exemplo da Figura 2 o estudante tem as seguintes opções: acessar os mate-
riais disponíveis (links em azul) para compreender o tema e resolver as ativida-
des, voltar ao “Painel de Conteúdo” e escolher outro módulo do curso, assistir a 
um “Vídeo” para melhor esclarecer um assunto, acessar outros “Links” relacio-
nados ou até acessar um “Mapa Mental” sobre o conteúdo.
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Figura 2: Seleção das formas de aprendizagem.
Fonte: Autores (2016).

Além disso, existem outras possibilidades, suponha-se que o acadêmico leu 
sobre o conteúdo e mesmo assim decidiu que precisava de mais informações re-
levantes sobre o tema. Então, ele poderá selecionar a opção “Mapa Mental”, se, 
por exemplo, por questões de aprendizagem, prefere trabalhar com conteúdo 
visual. Na figura 3 é exibido o “Mapa Mental” selecionado, evidenciando que é 
possível o estudante escolher rotas de aprendizagem no curso.
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Figura 3: Seleção da rota mapa mental.
Fonte: autores (2016).

Na continuidade, se o estudante se apropriou de novos conhecimentos, ele 
poderá resolver as suas atividades do módulo ou ainda buscar novas formas de 
aprendizagem assistindo a vídeos do conteúdo. Porém, o docente deve antecipar 
alguns passos em relação à aprendizagem do estudante. Como exemplo, levar em 
consideração que o discente leu o material da atividade, escolheu outras fontes 
de conhecimento disponíveis no curso e mesmo assim, ao responder as questões 
do módulo, ele não obteve êxito.

Nesse caso, faz-se necessário uma intervenção para que o acadêmico reca-
pitule conceitos e novas formas de adquirir o conhecimento. Com a ferramenta 
“lição” é possível direcionar o estudante com base em respostas. Desse modo, o 
discente poderá preparar-se para refazer as atividades futuramente.

Na Figura 4 é possível visualizar uma atividade realizada na ferramenta 
“lição”, em que o aprendiz selecionou uma opção incorreta. Ao dar seguimento 
ao curso, como a opção escolhida estava incorreta, a próxima página exibida 
será um redirecionamento para o acadêmico rever os conceitos do material.
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Figura 4 - Seleção da resposta incorreta na atividade
Fonte: autores.

Na figura 5 é exibida a página a que o estudante foi redirecionado após 
selecionar a opção incorreta exibida anteriormente, na Figura 4. Assim, o dis-
cente poderá recapitular o conteúdo ou escolher outra rota de aprendizagem e, 
posteriormente, retomar a resolução da atividade e prosseguir para as próximas 
etapas do curso.
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Figura 5 - Redirecionamento para página de revisão de conteúdo.
Fonte: Autores (2016).

Mesmo que a plataforma MOODLE e o módulo “lição” não trabalhem 
com inteligência artificial e não “aprendam” com o estudante, é possível criar 
diferentes caminhos de aprendizagem para um mesmo tema, apresentando ao 
estudante diversas formas de se apropriar do conhecimento e desenvolver a sua 
maneira de aprender no processo de ensino e aprendizagem.

6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No panorama educativo atual, a aprendizagem adaptativa tem-se mostrado 
de grande relevância, principalmente por explorar caminhos antes não trilhados 
pela educação, com o auxílio da tecnologia. Hoje, o percurso de aprendizagem 
pode ser feito através do caminho percorrido pelo estudante enquanto aprende, 
sendo modificado conforme ele realiza suas interações com o sistema.

A possibilidade de construir um curso utilizando os princípios de aprendi-
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zagem adaptativa através da plataforma MOODLE abre caminho para que mais 
educadores e educandos usufruam dos benefícios desse tipo de aprendizagem, 
por se tratar de uma ferramenta de fácil acesso, livre e gratuita.

Dessa maneira, este artigo pretende contribuir para a disseminação de mais 
uma das diversas possibilidades ofertadas pelo MOODLE, a fim de promover 
mais estudos e aprimoramentos das técnicas aqui apresentadas.
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INTRODUÇÃO

Discursar sobre conhecimentos, habilidades e atitudes de um tutor no acom-
panhamento de cursos a distância remete necessariamente às concepções inova-
doras nos processos de ensino e aprendizagem em ambientes virtuais. Isso ocorre 
principalmente devido ao modo como as mudanças vem afetando hoje uma so-
ciedade baseada no conhecimento. 

Tais mudanças ampliam o espaço de reflexão tanto do docente quanto do 
discente, de forma a mudar a dinâmica comum em salas de aula, disponibilizar 
um problema e permitir que o estudante possa, de forma autônoma, criativa e 
com capacidade resolutiva, buscar alternativas para a questão, além da liberdade 
de propor outros pontos para serem discutidos.

O perfil do discente sofreu, de maneira destacada, mudanças com o acesso 
às tecnologias digitais. No entanto, continua em processo de transição, pois ain-
da muitos brasileiros não têm acesso a tais recursos. O estudante hoje na edu-
cação a distância (EaD) ainda tem resquícios do modelo pedagógico presencial, 
apresentando, em alguns casos, dificuldades de lidar com a tecnologia, bem 
como de se empoderar de sua aprendizagem.

Diante da evidente demanda de EaD, surge a questão norteadora deste arti-
go: que conhecimentos, habilidades e atitudes um tutor precisa ter para atuar no 
acompanhamento de cursos a distância que utilizam metodologias ativas? Para 
responder a esse questionamento, considera-se que a aprendizagem colaborativa 
parte do pressuposto de uma construção coletiva, resultado da interação, que 
também se dá pela experiência, pelo compartilhamento e troca de ideias.

Com isso, torna-se necessário abordar questões sobre as metodologias ati-
vas no contexto do ensino na modalidade EaD, sendo que o trabalho destaca a 
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metodologia Problem Based Learning (PBL) como uma das principais estratégias 
de aprendizagem para promover maior colaboração e melhor interação entre os 
atores no processo.

2.  MÉTODOS E CONCEPÇÕES

Em uma pedagogia com concepção construtivista, o docente leva em conta 
o percurso do estudante e suas construções. Busca situações de aprendizagem 
visando à reflexão e a solução de problemas de forma ativa, e não mais passiva, 
por parte estudantes. O tutor nessa concepção também é um ‘aprendiz’, pois na 
relação com o discente, com o próprio conhecimento envolvido no processo e 
com as suas reflexões, atualizará todo o seu repertório de informações, de ma-
neira também ativa, em interatividade com todos os atores envolvidos.

Krüger e Ensslin (2013) defendem que os métodos passivos de ensino colo-
cam o professor como o centro de toda a atenção, onde ele assume o papel do 
sujeito ativo no processo de aprendizagem e o aluno o passivo. E por ser consi-
derado o dono do conhecimento, nesse modelo, o professor é o grande responsá-
vel pelo ensino, apresentando aulas expositivas, teóricas, e repassando as infor-
mações sobre o conteúdo. Nesse contexto, o aluno está como espectador do que 
é dito, memorizando e repetindo o que se ouve e apenas assimilando o que lhe é 
dito sem muitos questionamentos (PINHO et al., 2010; KRÜGER; ENSSLIN, 
2013).

A pedagogia na EaD deve deslocar a transmissão/depósito de informações 
para o diálogo e a construção de forma autônoma e colaborativa dos estudantes. 
Não se pode mais aceitar a visão comportamentalista de educação, onde os es-
tudantes fiquem de forma passiva à espera das informações.

Nessa discussão sobre a importância do elo firmado entre a tutoria e o dis-
cente, pretende-se obter um aprendizado construído coletivamente, com base no 
diálogo e nos valores de colaboração e afetividade na mediação.

Na interação, três elementos são fundamentais na EaD: estudante, material 
didático e professor. O tutor é peça chave no desenvolvimento da modalidade 
EaD, pois esse profissional tem a função de proporcionar situações de aprendi-
zagem para desenvolver e favorecer o crescimento dos discentes.

Diante desse fato, o perfil do tutor deve conter competências como o conhe-
cimento de diversos ritmos individuais dos discentes, deverá também apresentar 
inovações na elaboração do material didático, além de dominar os instrumentos 
de avaliação. O tutor deverá saber os fundamentos do processo didático, como 
proceder acerca do sistema de EaD, além de conhecer as formas andragógicas do 
aprender.
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Para Paulo Freire (1997), o educador deve buscar o desenvolvimento de ati-
tudes, e nessa busca entende que aprender é um processo constante de conheci-
mentos, que requer não apenas receber informações, mas transformá-las, de for-
ma a dar-lhes sentido. Ainda para o autor, a educação deve ser autônoma, 
promover o diálogo, a problematização e ser difundida como instrumento de 
conscientização e libertação.

Da mesma forma, o ensino é um processo vinculado com a aprendizagem. 
E ensinar deve ser essa busca de formas, maneiras de informações significativas 
e de conhecimento, não devendo ser indissociável do aprender.

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade [...]. (FREIRE, 1997, p. 32). 

Seguindo esse raciocínio, Paulo Freire e a educação a distância, ambos, bus-
cam formar indivíduos através do diálogo, da autonomia, da interatividade, 
além da participação e da consciência crítica.

Para Ausubel, Novak e Hanesian (1980), o fator isolado mais importante 
que influencia a aprendizagem é o que o aprendiz já sabe, assim, deve-se averi-
guar e ensiná-lo de acordo. Deve-se levar em conta a história do sujeito e ressal-
tar o papel dos docentes em propostas de situações que favoreçam a aprendiza-
gem, pois há duas condições para que a aprendizagem aconteça: o conteúdo a ser 
ensinado deve ser potencialmente revelador; e o sujeito precisa estar disposto a 
relacionar o material de maneira consistente e não arbitrária. Dessa forma, o 
conhecimento prévio determina a quantidade de novas informações que podem 
ser processadas, sendo que esse conhecimento servirá de ancoragem para as no-
vas informações, integrando-as em um processo elaborado que resultará na 
aprendizagem significativa.

Já na visão de Vygotsky (1998), o professor proporciona a construção de 
interações entre as Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDP), sabendo que a 
zona de desenvolvimento real é aquela que o indivíduo já construiu, e que se 
constitui através da solução independente de problemas; já o nível de desenvolvi-
mento potencial é determinado por meio de solução de problemas em colabo-
ração com o outro.

O tutor tem a função de orientar os discentes, de forma a oferecer o devido 
apoio e possibilidades, atividades, problematizar, possibilitando a Zona de Des-
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envolvimento Proximal de cada estudante, que é essa distância entre o desenvol-
vimento real e o potencial, de maneira que quanto maior a Zona de Desenvolvi-
mento Proximal, maior será seu progresso quando utilizar a colaboração do 
outro.

2.1 METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO

A sociedade em que vivemos demanda mudanças tanto nos indivíduos, 
quanto na sua forma de trabalhar, de se relacionar, de usufruir dos recursos 
naturais e, inclusive, na sua forma de aprender. Os métodos tradicionais, nos 
quais o estudante é visto como um ser passivo, que apenas absorve os conheci-
mentos transmitidos, e em que o professor é visto como o detentor exclusivo do 
saber, já ocupam espaços de menor destaque na educação.

A principal vantagem dos métodos tradicionalmente conhecidos é que o 
professor possui um maior controle da sala de aula, mas dentre as desvantagens 
observadas está a inexistência do desenvolvimento de um pensamento crítico por 
parte do discente, pois seu conhecimento fica limitado a informações que lhe 
foram repassadas. 

Na tentativa de fazer com que os alunos sejam estimulados a pesquisar mais 
conteúdos, além dos aprendidos, muitos educadores têm complementado os mé-
todos tradicionais com os chamados métodos ativos. São novos métodos peda-
gógicos, técnicas de ensino e ferramentas que, principalmente, fazem uso das 
tecnologias digitais e potencializam as chances de o aluno compreender o assun-
to, tornando-se um ser ativo no seu processo de ensino-aprendizagem. O docen-
te passa a ser um facilitador, pois o discente passa a ser capaz de construir seu 
conhecimento (KRÜGER; ENSSLIN, 2013).

Nesse sentido, é um grande desafio estimular o estudante a ser um explora-
dor de conteúdos e a não depender apenas do conhecimento do docente. Assim, 
as metodologias ativas de ensino surgem como uma proposta de contribuir para 
despertar a curiosidade do aluno, na medida em que elas trazem novos elemen-
tos na prática ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do 
docente (OLIVEIRA et al., 2012).

Fica claro que o uso de uma metodologia ativa exige uma readequação de 
hábitos, o que requer motivação, tempo e vontade dos atores envolvidos nesse 
processo educativo, pois é necessário mudar a postura passiva do estudante, que 
por tantos anos ficou cristalizado nas metodologias tradicionais. Nessa nova 
metodologia, o docente deixa de ser o centro do processo de ensino-aprendiza-
gem para realizar o papel de facilitador (GOMES; REGO, 2011).

Em sala de aula, as metodologias ativas motivam os estudantes a serem 
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agentes mais presentes e envolvidos no processo do aprender a aprender, apren-
der a fazer, aprender a ensinar e aprender a ser. De acordo com Simão Neto 
(2010), esses processos são fruto da interação entre os participantes, sendo po-
tencializados pelos recursos tecnológicos, cada dia mais abundantes no contexto 
em que vivemos.

De acordo com Berbel (2011), para que as metodologias ativas possam cau-
sar efeito na direção da intencionalidade pela qual são definidas ou eleitas, será 
necessário que os participantes do processo possam compreendê-las no sentido 
de conhecer a melhor atuação na prática em sala de aula através dessas metodo-
logias. E que o processo possa contribuir de forma efetiva para uma melhor 
formação crítica do estudante, atendendo às necessidades sócio-educacionais 
atuais. 

Existem várias possibilidades de metodologias ativas que podem contribuir 
para que o discente aprenda de forma autônoma e crítica. Desse modo, para fa-
cilitar a descrição teórica e conduzir o restante da fundamentação, optou-se, 
neste artigo, por aprofundar uma das metodologias ativas, a Problem Based 
Learning (PBL), ou Aprendizagem Baseada em Problemas.

2.2 PROBLEM-BASED LEARNING 

O PBL originou-se no ao final da década de 1960, no curso de Medicina da 
Universidade de McMaster, Canadá. Nessa abordagem são feitas discussões em 
pequenos grupos para a resolução do problema, ocorrendo assim o desenvolvi-
mento de  habilidades sociais, de aprendizagens significativas, além de a ava-
liação ocorrer também aos pares. Para Berbel (1998), o PBL tem docentes que 
orientarão as etapas de resolução do problema, organizando grupos e tendo 
como função despertar a busca de conhecimentos.

Segundo Freitas (2012), o PBL tem como objetivo o desenvolvimento de 
rotinas de estudo e de pensamento pelo método da experiência reflexiva, para 
melhorar o desempenho escolar dos estudantes e promover a autonomia na 
aprendizagem e a competência de trabalho em equipe, como se espera que ocorra 
na vida profissional.

Nesse sentido, o PBL rompe com a educação de cunho comportamentalista, 
tão criticada por Paulo Freire, e propõe que os estudantes sejam o centro da 
aprendizagem, sendo os tutores os incentivadores para essa postura autônoma e 
resolutiva. Para Howard Barrows (1996) e  Ribeiro (2008), os princípios gerais 
da PBL podem ser: 

a) Ensino centrado no aluno e visando ao seu processo de aprender;
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b) Responsabilização do aluno por sua aprendizagem; 

c) Consideração de aprendizagens anteriores; 

d) Aprendizagem ativa, interativa, e colaborativa; 

e) Contextualização do ensino; 

f) O papel principal do professor (instrutor, tutor) é criar situações-proble-
ma e coordenar sua solução;

g) O problema ou situação-problema sempre antecede a teoria; 

h) Avaliação por pares.

Como na pedagogia libertária de Paulo Freire, o  PBL estimula a aquisição 
ativa de conhecimento, onde o discente não é um elemento passivo, mas um ator 
atuante no processo educativo, empoderado em seu processo de aprendizagem. 
E como na Pedagogia Construtivista e Interacionista, os estudantes, discutem 
um problema específico, em que o tutor pode auxiliar na busca de fontes de in-
formação para subsidiar a solução da situação problema, em um espaço de inte-
ratividade e compartilhamento de conhecimento.

Partindo dessa nova forma de ensinar e aprender, acredita-se que o “velho” 
jeito de ser docente já não se deve mais aplicar. São necessárias várias adaptações 
para que o docente esteja confortável para atuar com PBL, ou outra das metodo-
logias ativas. Essas adaptações implicam a necessidade de capacitação do docen-
te, para que possa atuar de forma condizente com as competências necessárias 
para agir nesse contexto educacional.

2.3 COMPETÊNCIAS DA TUTORIA

Litwin (2001) afirma que um bom docente deve propiciar ambiente para a 
reflexão, sugerir fontes de informação alternativa, oferecer explicações, bem 
como facilitar o processo de compreensão; para que seu objetivo de ensinar seja 
efetivo, deve guiar, orientar e apoiar o estudante. O tutor deve incentivar a auto-
nomia de seus alunos, para que estes venham a formular seu próprio conheci-
mento.

Para Prado e Valente (2002), o profissional que trabalha com tutoria tem de 
ser capaz de refletir durante a ação pedagógica que realiza, e essa reflexão pode-
rá reconstruir sua concepção do que é ensinar, modificando sua prática.

De acordo com os Referenciais de Qualidade para Educação Superior a 
Distância (BRASIL, 2007), o tutor tem de agir esclarecendo dúvidas por meio 
das ferramentas de comunicação, deve também promover espaços de construção 
coletiva de conhecimento, selecionar material didático básico, complementan-
do-o, e participar dos processos avaliativos.
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Assim, sua postura é imprescindível para o bom andamento de todo o pro-
cesso educacional, devendo ser preparado e capacitado. É preciso desenvolver, 
portanto, conhecimentos, habilidades e atitudes específicas para exercer o seu 
papel, com função estratégica na educação a distância.

Segundo Machado e Moraes (2015), algumas características da tutoria ati-
va são: 

● Estimular o estudo individual, com envio de mensagens individualizadas 
e personalizadas.

● Dirimir dúvidas sobre o conteúdo e as atividades da disciplina.

● Conduzir as tarefas individuais, em equipe, os fóruns de discussão, as 
reuniões online e os fóruns interdisciplinares.

● Corrigir as tarefas individuais, as tarefas em equipe e as provas finais.

● Orientar a realização de atividades individuais e coletivas.

● Identificar quais são as dificuldades dos alunos e atuar prontamente.

● Mediar atividades relacionadas.

● Avaliar os fóruns e as reuniões online e reconhecer cada aluno.

● Avaliar individualmente os trabalhos realizados na disciplina.

● Distribuir atividades direcionadas para diminuir as dificuldades dos alu-
nos.

● Elaborar materiais para apoiar os alunos no processo de aprendizagem.

● Realizar coaching com os alunos. 

Já segundo a Resolução nº 26 (BRASIL, 2009), as atribuições do tutor per-
passam por mediar a comunicação de conteúdos, acompanhar as atividades dis-
centes, apoiar o professor, manter a regularidade de acesso e dar retorno, esta-
belecer contato e mediar as atividades discentes, colaborar nas avaliações, 
participar das atividades de capacitação, elaborar relatórios e apoiar atividades 
presenciais.

Lima e Rosatelli (2005) relatam que existem algumas qualidades funda-
mentais que necessitam ser salientadas no tutor, tais como:

● Apresentar atitude crítica, pesquisadora e criativa.

● Estimular a resolução de problemas.

● Proporcionar uma aprendizagem dinâmica.

● Facilitar a expressão e a comunicação.

● Fundamentar-se na produção e facilitar a construção de conhecimentos.

● Possuir uma clara concepção de aprendizagem e capacidade de inovação.
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● Estabelecer relações empáticas com os discentes.

O trabalho de tutoria é descrito por Sartori (2002, p. 30) como “o conjunto 
de ações educativas que apoia e orienta os alunos não só no caráter acadêmico, 
mas, também pessoal”. Nesse contexto, o mesmo autor completa afirmando que 
o objetivo principal da tutoria é ajudar o aluno no desenvolvimento da sua inte-
ração social e, sobretudo, da sua independência na aprendizagem durante a 
apropriação do conhecimento sistematicamente organizado. 

Tanto na literatura quanto na prática, observa-se que em todo processo de 
ensino e aprendizagem existem momentos de comunicação/interação entre estu-
dante, material didático e professor. E em ambientes virtuais de ensino e apren-
dizagem (AVEA), as ferramentas (bilaterais) que propiciam interação “foram 
possíveis a partir do desenvolvimento e massificação da internet e são elas que 
conferem aos AVEA a capacidade de promover discurso interpessoal e cons-
trução social do conhecimento.” (RISSI, 2013, p. 60).

Dentro da categoria das ferramentas bilaterais, Rissi (2013) destaca que as 
principais ferramentas de interação internas dos AVEA são: Chat, Wiki, e-mail, 
Mural e Fórum, sendo que ainda existem as ferramentas que necessitam de um 
link para serem incorporadas ao contexto dos cursos, como a videoconferência, 
que permite uma interação multidirecional, e a teleconferência, que é uma trans-
missão síncrona, porém, unidirecional.

O discente é considerado o centro da ação pedagógica na educação a distân-
cia e como tal precisa ter todos os subsídios para se tornar o protagonista do 
processo de ensino-aprendizagem. E é para apoiar esse processo educativo que a 
educação a distância conta com professores e tutores para inserir esse estudante 
no mundo tecnológico, orientá-lo e motivá-lo no decorrer do processo.

Os tutores são, portanto, sujeitos com grande responsabilidade na educação 
a distância, pois atuam de modo duplo, na comunicação entre professor e estu-
dante, e de estudante com outros estudantes, devendo possuir o domínio das 
tecnologias disponíveis e usá-las da melhor forma, a fim de promover a inte-
ração.

 Há uma nova maneira de ensinar e aprender. O tutor contribui muito 
para o processo de aprendizagem do aluno, com a responsabilidade de desenvol-
ver um perfil “crítico, criativo e comunicativo” no discente. O bom funciona-
mento do método PBL está diretamente relacionado com o preparo e adaptação 
dos tutores.  
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3. METODOLOGIA 

O presente artigo foi desenvolvido a partir da perspectiva da pesquisa qua-
litativa de caráter exploratório, cujo delineamento é o levantamento bibliográfi-
co. 

Ozella (2003, p. 122) ressalta que “[...] a abordagem qualitativa pretende 
conhecer, esclarecer, entender e interpretar os processos que constituem os fenô-
menos, objetos de investigação”. Nesse sentido, Richardson (1999) afirma que 
na pesquisa qualitativa do tipo exploratório busca-se conhecer, de forma mais 
completa, as características de um fenômeno. Ou seja, a abordagem qualitativa 
permite conhecer e interpretar, de forma mais ampla, o fenômeno que é objeto 
do estudo.

Matias-Pereira (2012) esclarece ainda que as pesquisas exploratórias são 
elaboradas visando à obtenção de uma visão geral acerca de determinado fenô-
meno que se pretende descobrir, desenvolver ou transformar, ideias e conceitos 
para a formulação de hipóteses pesquisáveis ou problemas mais precisos para 
estudos posteriores, onde o método de investigação torna-se explícito. 

4. ANÁLISE E RESULTADOS 

No processo educacional percebe-se que cada curso possui características 
distintas, tanto no que se refere ao conteúdo, à infraestrutura tecnológica, quan-
to ao público, equipe docente, equipe de tutoria, enfim, todos os atores envolvi-
dos no processo. Apesar de não existir uma modus operandi padrão, existem 
cases de sucesso que devem ser considerados.

Fernandes et al. (2017) sugerem o uso de novas tecnologias digitais de âm-
bito educacional com a intenção de indicar aplicações que possam ser utilizadas 
por profissionais tutores interessados na inserção de tecnologias no ensino. As 
soluções sugeridas pelos autores foram fruto de pesquisas realizadas por eles, no 
ano de 2013, com base no Guia de Tecnologias do Ministério da Educação, o 
qual contém tecnologias que já estão sendo aplicadas com êxito no Brasil e no 
mundo e que facilmente podem ser adotadas e adaptadas para a realidade da 
prática. 

Essas soluções, associadas à atuação de profissionais tutores preparados 
para o desenvolvimento das metodologias ativas como o PBL, estão dentro de 
um cenário ideal para uma provável solução dos grandes desafios relacionados 
aos alunos e profissionais educadores.

Para tanto, o desafio maior se dá na formação de tutores. Também é preciso 
aliar a qualidade à quantidade de educandos, para que o profissional possa des-
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envolver um efetivo trabalho, com resposta de forma imediata, demonstrando 
competência em seu papel de mediar o conhecimento. 

Hoje, o investimento em formação continuada é um grande diferencial e 
vigora em todas as profissões. No entanto, essa ideia é especialmente aplicada 
para profissionais da educação. No que tange às competências para o trabalho 
de tutoria, listadas anteriormente, para exercer todas essas funções, um tutor 
necessita de formação especializada, de conhecimento, de habilidade e atitude 
para atuar significativamente no processo de aprendizagem.

Litwin (2001, p. 103) observa que “o tutor se encontra diante de uma tarefa 
desafiadora e complexa”. O que nos remete aos alicerces do construtivismo pe-
dagógico de Grossi e Bordin (1992), que corroboram o pensamento afirmando 
que o bom desempenho de profissionais da educação se baseia no conceito de 
que “só ensina quem aprende”.

Ao nos depararmos com a realidade apresentada no presente artigo, obser-
vamos uma grande defasagem na quantidade de cursos oferecidos para a for-
mação de tutores no Brasil. 

Nesse aspecto, como curiosidade, realizou-se uma pesquisa exploratória a 
fim de observarmos os cursos que formam os tutores. Nessa pesquisa, ainda em 
andamento, percebe-se a grande demanda do mercado por esses profissionais e 
a grande deficiência na oferta de cursos de capacitação profissional nessa área. 

A EaD é uma modalidade de ensino-aprendizagem que está em constante 
mutação e crescimento e que tem na qualificação de profissionais tutores uma 
suma importância para a formação e aquisição de competência para exercer sua 
função nesse mercado. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar e aprender não são processos dissociáveis. A EaD necessita de pro-
fissionais competentes com conhecimento, habilidade e atitude diante de uma 
metodologia ativa e tutoria ativa. 

Diante do PBL, são necessários tutores que estabeleçam uma relação direta 
com os discentes, a tutoria ativa, que requer formação e atitude do profissional. 
A importância de conhecer tanto a tecnologia quanto o conteúdo específico que 
será abordado, e ter habilidade de comunicação, pois nessa metodologia o tutor 
é um grande mediador, instiga a aquisição de novos conhecimentos para enten-
der a tecnologia e trabalhar de forma a desenvolvê-la com atitude.

O mercado de trabalho está cada vez mais competitivo e o diferencial dos 
profissionais está na competência. Na pesquisa exploratória realizada, perce-
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beu-se a grande deficiência na oferta de capacitação profissional em cursos de 
tutoria no país. Os poucos encontrados são superficiais em conteúdo e as meto-
dologias ativas não são abordadas. Muitos são os cursos específicos para a for-
mação de tutores que já estão atuando dentro de um curso EaD; os cursos são 
ofertados em sua maioria como formação continuada e com diretrizes para o 
entendimento da metodologia da instituição da qual o tutor faz parte.

A excelência, que deve ser premissa da tutoria ativa, necessita de ferramen-
tas de interação adequadas nos ambientes de ensino e aprendizagem. A possibi-
lidade de incentivos na formação desses profissionais precisa ser pensada e 
apoiada por órgãos voltados a essa classe. 

A tutoria está diretamente ligada ao fracasso ou ao sucesso da educação a 
distância, que, embora tenha distância em seu conceito, não deve ser distante do 
aluno, devendo  ser cada vez mais presente no processo educacional e ativa no 
desenvolvimento da construção do conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de tecnologias na educação e a produção de recursos digitais 
fazem parte das práticas educacionais nos últimos tempos. Tais práticas repre-
sentam um novo paradigma que nos levam a refletir sobre o advento das tecno-
logias digitais, desde a maneira como são utilizadas e as ressignificações desses 
usos para a sociedade. 

O contexto cultural e tecnológico em que se vive vem provocando mudanças 
na lógica do acesso à informação e no compartilhamento do conhecimento. Em 
diversas áreas, a problemática da ampliação do acesso à informação vem sendo 
amplamente discutida e uma das possibilidades apontadas são os Recursos Edu-
cacionais Abertos (REA).

Os REA são conteúdos digitais organizados e disponibilizados de modo a 
gerar e compartilhar conhecimento, podendo compor partes de materiais didáti-
cos ou cursos que têm sido amplamente disponibilizados na internet (HYLÉN, 
2006). Esses recursos, sob domínio público ou licença livre, podem ser usados, 
adaptados e distribuídos por terceiros. 

Nesse sentido, Litto (2006) afirma que o advento dos REA representa uma 
opção interessante para ampliar o acesso democrático à educação.  Desde o iní-
cio dos anos 2000, a United Nations Educational, Scientific and Cultural Orga-
nization (UNESCO) vem se empenhando a fim de estabelecer parcerias com o 
intuito de compartilhar informações e trabalhar de forma colaborativa em ques-
tões relativas ao uso de REA.

No entanto, os esforços para produção de REA requerem investimentos, 
não apenas na sua elaboração, mas também na manutenção e preservação dessas 
informações. O acesso livre deve ser pensado como a principal diretriz para as 
ações de produção, circulação e preservação desse conteúdo. Todavia, segundo 
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Litto (2006), é preciso entender melhor as demandas por esse tipo de conteúdo, 
denominado no idioma inglês como Open Educational Resources (OER).

Parece que poucas pesquisas existem sobre a questão da demanda por parte 
de alunos por OERs. Muitas pesquisas se concentram em questões de eficiência 
de armazenamento ou mostram os primeiros passos de criação de OERs, apre-
sentando uma tendência à reflexão sobre a experiência do “provedor” de conhe-
cimento, e não a do aprendiz (LITTO, 2006, p. 76).

Partindo do ponto de vista dos usuários de REA, sejam eles professores, 
pesquisadores ou estudantes, o objetivo comum é de contribuir com a investi-
gação de estratégias para encontrar repositórios de REA na web, principalmente 
aqueles voltados para a área das Ciências da Saúde.

Uma visão de software de código aberto – Open Source Software (OSS) – 
nem sempre vem acompanhada de soluções realmente livres ou que busquem a 
democratização do aprendizado, ou o mais importante, que proporcionem a in-
clusão social de um público às vezes carente por soluções de fácil acesso. 

Nesse sentido, o objetivo geral desse estudo propõe a criação de um curso 
online de inclusão social e esportiva para corredores amadores. Especificamente 
objetiva-se:

a) listar os REA nacionais e internacionais que fornecem conteúdos para 
esse tipo de curso;

b) criar um ambiente online, na plataforma MOODLE, utilizando os con-
teúdos dos REA identificados na pesquisa para organização do curso proposto.

O estudo organiza-se na introdução com a contextualização do tema e os 
objetivos. No item dois, Referencial Teórico, as citações de autores contribuíram 
com os temas da pesquisa. Na seção três, Métodos, caracteriza-se o estudo. Na 
parte dos resultados, utilizou-se do recorte feito sobre REA na área da saúde. No 
penúltimo item, as Considerações Finais, descreve-se a contribuição do estudo, 
suas limitações e futuras pesquisas, e por fim as referências.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Acompanhar as mudanças educacionais é um desafio não só para pesquisa-
dores, mas também para os aprendizes. Desde a sociedade do conhecimento 
(CASTELLS, 2004) ou a sociedade da aprendizagem (HARGREAVES, 2003) o 
acesso à informação sofre forte influência da tecnologia, aumentando a capaci-
dade de criação e compartilhamento nos mais diversos formatos disponibiliza-
dos na internet (HYLÉN, 2006). Litto (2006) aponta para a democratização da 
educação com o surgimento dos REA. 
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Assim, é de grande importância fundamentar esse crescimento das ferra-
mentas de auxílio ao ensino, como os MOOC, considerados cursos massivos 
(DOWNES, 2012) ou não massivos (FORNO; KNOLL, 2013), chegando aos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), apoiados pelas Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TIC) (WILDAVSKY, 2015).

2.1 EDUCAÇÃO E A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO 

 A formação integral do indivíduo depende de instrução, que por sua vez 
depende diretamente de uma série de outros direitos fundamentais, tais como a 
liberdade de expressão, a liberdade de associação e as reuniões. O direito à ins-
trução está garantido no artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (ONU, 1948), que ressalta: “A Instrução será gratuita, pelo menos nos graus 
elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. A instrução 
técnico-profissional será acessível a todos” (ONU, 1948).

Muito se fez pela educação desde então. Novas teorias foram aplicadas, 
novas tecnologias surgiram e, com elas, novas ferramentas que contribuem dire-
ta e indiretamente para a melhoria do ensino e do aprendizado. Essa nova socie-
dade, hoje pautada pelo uso dessa tecnologia, é identificada por alguns autores 
como uma sociedade da informação, sociedade do conhecimento ou sociedade 
de aprendizagem (CASTELLS, 2004; HARGREAVES, 2003). 

Na sociedade do conhecimento, ocorre uma quebra de paradigmas e tam-
bém de barreiras, em que as informações podem vir das mais diversas fontes ao 
redor do mundo. Dessa forma, os professores e as instituições às quais eles repre-
sentam passam a sentir necessidade de se manter atualizados para que, com isso, 
possam desenvolver capacidades e habilidades em seus estudantes, a fim de con-
seguirem formar pessoas capazes de interagir e participar de uma sociedade que 
não mais se restrinja ao local onde se nasce ou vive, mas, sim, uma sociedade 
global que valoriza o conhecimento. Por conseguinte, os REA surgem como uma 
oportunidade estratégica que permitem romper barreiras geográficas para dis-
ponibilização, organização e acessos a conteúdos educacionais de qualidade.

2.2 RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS (REA)

Com o advento das tecnologias de informação, surgem formas mais rápidas 
e eficientes de comunicação, compartilhamento e disseminação de dados e con-
teúdo. Utilizando-se da possibilidade de explorar redes de pessoas conectadas, 
bem como das facilidades para o alcance da informação, nasce o movimento que 
ficou conhecido no Brasil como REA. Segundo Wiley (2005), os REA origina-
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ram-se a partir de esforços para a padronização e conceituação de objetos de 
ensino. Foi criado a “Open Content License/Open Publication License”, visando 
a padronização dos conceitos aplicados ao desenvolvimento de conteúdos educa-
cionais.

O conceito de conteúdos abertos foi rapidamente disseminado, indo além 
do escopo educacional. Nesse sentido, Lessig (2004), juntamente com outros 
membros da escola de direito de Harvard, fundaram a Creative Commons (CC) 
abrangendo um conjunto flexível de licenças autorais. A partir de então, o Mas-
sachusetts Institute of Technology (MIT) passou a disponibilizar parte de seus 
cursos para livre acesso do público com fins acadêmicos.

Após o primeiro fórum global de REA organizado pela UNESCO em 2002, 
os REA surgem como uma forma inovadora de colaboração e interatividade da 
cultura digital. Esse movimento propõe que todos devem ter a liberdade, sem 
restrições, de usar, personalizar, melhorar e redistribuir ferramentas educativas 
como forma de ampliar o conhecimento. Esse processo é chamado de “4Rs”: 
revisar, reusar, remixar e redistribuir. Nesse mesmo evento, o termo Recursos 
Educacionais Abertos são definidos como: 

Dispositivo aberto de recursos educacionais abertos para consulta, uso e 
adaptação por uma comunidade de usuários, de fins não comerciais. Eles são 
normalmente criados e disponibilizados gratuitamente na Web ou na Internet. 
Seu principal uso é por professores e instituições de ensino que apoiam o desen-
volvimento de cursos, mas também pode ser usados diretamente por estudantes. 
Recursos Educacionais Abertos inclui aprendizado de objetos como materiais, 
referências e leituras, simulações, experiências e demonstrações, assim como 
programas de estudo, currículo e guia de professor (UNESCO, 2002).

Além disso, segundo Rossini (2017), há três elementos essenciais em que 
estão baseados os REA:

a) conteúdos de aprendizado: livros, imagens ou cursos com fins educacio-
nais;

b) ferramentas tecnológicas: base para a produção, gerenciamento e dispo-
nibilização do conteúdo online;

c) recursos de implementação: licenças de propriedade intelectual a fim de 
promover a publicação aberta dos materiais.

Vale lembrar que o termo “livre acesso” nada tem a ver com o termo “aces-
so aberto”. Não se pode dizer que um conteúdo por ser de livre acesso e estar 
disponível de forma gratuita, seja um conteúdo aberto. Segundo Butcher (apud 
SANTOS, 2013, p. 21):
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[…] o elemento chave que distingue um REA de qualquer outro recurso 
educacional é a sua licença. Portanto, um REA é simplesmente um recurso 
educacional com uma licença que facilita o seu reúso – e, possivelmente, 
adaptação – sem necessidade de solicitar a permissão do detentor dos direi-
tos autorais. 

Dentro desse conceito, os repositórios se apresentam de diversas maneiras. 
Alguns deles são totalmente institucionais, servindo de apoio a seus próprios 
cursos a distância ou presenciais. Enquanto outros são multi-institucionais, po-
dendo em alguns casos, conferir ênfase à uma determinada área do conhecimen-
to. Ademais, alguns repositórios se tornam importantes por referenciar ou cata-
logar conteúdos de outros repositórios, muito embora não se enquadrem no 
conceito literal de repositório.

2.3 CURSOS MASSIVOS ONLINE ABERTOS (MOOC)

Segundo Stephen Downes (2012), os MOOC vêm ganhando cada vez mais 
espaço no cenário mundial. Essa modalidade de curso tornou-se tão popular por 
se apresentar como uma ferramenta de treinamento ou instrução para milhares 
de pessoas, disponibilizada na internet. Essa tecnologia tem como característica 
uma diversidade de cursos ofertados, geralmente de forma gratuita, mas não 
exclusivamente, e que são realizados visando à autonomia do aprendiz. Para 
Zuquello e Gimenes (2015, p. 331), “os MOOCs, diferente da EAD tradicional 
promovem o estabelecimento de redes de aprendizagem sem limite de participan-
tes, em que todos estão ao mesmo tempo ensinando e aprendendo de forma ati-
va”.  

Desse modo, para as autoras Forno e Knoll (2013), os MOOC são em sua 
maioria abertos, gratuitos ou de baixo custo, podendo ser apreciados por qual-
quer um que possua acesso à internet, mediante inscrição ao curso. No entanto, 
cabe salientar que:

[...] o conceito tem sido reinterpretado, nem todos os MOOCs ofertados são 
abertos e massivos: alguns MOOCs são abertos, mas não são massivos, por 
estabelecerem um limite de participante; outros são massivos, mas não são 
abertos, pois requerem o pagamento de alguma taxa de certificação ou por-
que estabelecem algum pré-requisito de conhecimento (FORNO; KNOLL, 
2013, p. 183). 

As universidades de renome como MIT, Stanford e Harvard foram as pio-
neiras na oferta deste tipo de treinamento. Atualmente, outras instituições estão 
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se aventurando nessa mesma tecnologia e já reconhecem créditos educacionais 
aos participantes, tornando os cursos mais atrativos àqueles que buscam uma 
complementação de suas qualificações. Assim, para a criação de um MOOC é 
preciso convergir uma análise pedagógica, por exemplo, as que seguem uma 
tendência cognitivo-behaviorista; são classificados quanto à sua capacidade de 
alcance, tornando seus negócios mais lucrativos e democratizando os acessos aos 
cursos (ALBUQUERQUE, 2013, p. 63).

Desde a sua popularização em 2011, após mais de 450.000 estudantes se 
inscreverem para os cursos ofertados pela Universidade de Stanford (VARDI, 
2012), o grande potencial global para a ferramenta tem estado em evidência. Em 
especial nos países em desenvolvimento ou que detém grandes extensões territo-
riais, onde existe uma descentralização populacional, a oferta de cursos online à 
distância permite a transposição das limitações geográficas, dando mais visibili-
dade à essa modalidade de ensino (WILDAVSKY, 2015). 

Atualmente existem diversas plataformas que oferecem cursos nas modali-
dades de MOOC, dentre elas destaca-se a COURSERA, criada em 2012, que 
chegou a registrar 10 milhões de estudantes em cursos oferecidos por 100 uni-
versidades. Esse crescimento se deu impulsionado não só pela presença cada vez 
mais marcante das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no cotidia-
no das pessoas, mas também devido ao estabelecimento de diversas parcerias 
entre instituições e plataformas de ensino, como edX e Udacity, que oferecem 
um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) adequado a cada parceiro (WIL-
DAVSKY, 2015).

2.4 AMBIENTE DE APRENDIZAGEM DINÂMICO E MODULAR ORIENTADO A 
OBJETO (MOODLE)

Criado por Martin Dougiamas, o MOODLE é um sistema de administração 
de atividades educacionais, utilizado para proporcionar um ambiente virtual 
voltado para ensino colaborativo acessível através da internet (SILVA, 2013). O 
MOODLE tem um portal (http://www.MOODLE.org) que figura como uma 
central de informações, debates, etc. Ele é um Software Open Source (OSS), 
sendo assim, suas informações são liberadas para estudo, uso, modificação ou 
distribuição. Seu objetivo é permitir que processos de ensino-aprendizagem oco-
rram por meio da interação, privilegiando a construção do conhecimento em 
colaboração com os pares e a aprendizagem significativa dos estudantes (SILVA, 
2013).

Além de ser uma plataforma OSS, com software de código aberto e cons-
truído ou desenvolvido sob uma teoria social-construcionista, levou-se em con-
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sideração a falta de aspectos pedagógicos em ferramentas existentes até àquele 
momento (MOODLE, 2017), aproveitando-se de estudos da época para diagra-
mar uma ferramenta que possibilitasse abranger tais conceitos, como mostrado 
abaixo. 

a) Construtivismo, conceito baseado em perspectivas de Piaget e Papert se-
gundo as quais os indivíduos constroem ativamente o seu conhecimento. 
Tudo que você lê, vê, ouve, sente e toca é avaliado contra seu conhecimento 
prévio; b) Construcionismo, sustentado na ideia de que o indivíduo aprende 
efetivamente quando constrói algo para os outros experimentarem. Repro-
duzir algo que acaba de conhecer, é uma forma efetiva de aprendizado; c) 
Construtivismo social, conceito que aplica os anteriores a um grupo que 
cria conhecimento orientado para terceiros baseando-se em conhecimentos 
mais complexos, construindo, de alguma forma uma cultura de artefatos 
partilhados com significados também partilhados; Comportamento Conec-
tado e Separado, conceito relacionado com as motivações individuais numa 
discussão (MOODLE, 2017).

Em sua concepção modular, permite a criação de projetos específicos que 
contemplem um ou todos os módulos mencionados no Quadro1.

  

Quadro 1: Módulos de recursos e atividades disponíveis no MOODLE.
Fonte: Adaptado de MOODLE (2017).

Além disso, segundo TNT (2016), dentre as características mencionadas, 
podem-se destacar ainda:

a) sistema escalável em termos do número de alunos;

b) criação de cursos e ambientes virtuais de aprendizagem;

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   185 13/12/2018   08:38:40



186 EAD, PBL E O DESAFIO DA EDUCAÇÃO EM REDE

c) complemento digital para cursos presenciais;

d) diversos métodos de avaliação e qualificação;

e) acessibilidade e compatibilidade com qualquer navegador, independente-
mente do sistema operacional utilizado.

3. MÉTODOS

Este artigo se caracteriza como um estudo descritivo de caráter qualitativo, 
que visa a reutilizar conteúdos educacionais na área da saúde, tendo como base 
a facilidade para o acesso às informações oferecidas pelos REA. 

A pesquisa foi realizada utilizando-se a ferramenta de busca do Google, 
com o termo “REA” e “área de saúde”, em atendimento ao objetivo geral que 
propõe a criação de um curso online de inclusão social e esportiva para corredo-
res amadores.

Dadas as características mencionadas, a plataforma MOODLE foi conside-
rada a ferramenta que melhor abrange os conceitos de OSS e atende às necessi-
dades para a criação de um curso online. Com o apoio dessa plataforma, foi 
possível a criação desse curso online para promover a inclusão social e esportiva 
de pessoas que buscam um modo de vida mais saudável.

Para a proposta do curso online, criou-se um ambiente na plataforma 
MOODLE com os conteúdos disponíveis nos REA identificados. O MOODLE 
foi a ferramenta de escolha para a elaboração e hospedagem do curso.

4. RESULTADOS

Utilizando-se do recorte feito sobre REA na área da saúde, apresenta-se a 
seguir o resultado da pesquisa realizada na ferramenta de busca do Google, com 
os termos “REA” e “área da saúde”. Os conteúdos foram divididos em REA 
nacionais e internacionais com suas devidas descrições.

4.1 REA COM RECURSOS DE CIÊNCIA DA SAÚDE

Na pesquisa, encontrou-se a existência de 14 REA, que apresentam recur-
sos de “ciência da saúde”, conforme já mencionado anteriormente, disponíveis 
para utilização no ambiente criado no MOODLE, em atendimento ao objetivo 
proposto. 
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Nome do REA Descrição

Dia a Dia Educação  
<http://www.diaadia.pr.gov.br/>

Portal Educacional do Estado do Paraná. 
Lançado em 2004 e reestruturado em 
2011. Está dividido e áreas exclusivas para 
Alunos, Educadores, Gestão Escolar e 
Comunidade.

Campus Virtual São Paulo  
<http://brasil.campusvirtualsp.org/>

Espaço para desenvolver cooperação 
interdisciplinar no campo de formação em 
saúde pública.

Portal TECA 
 <http://teca.cecierj.edu.br/>

Mantido pelo Centro de Educação a 
Distância do Estado do Rio de Janeiro 
(CECIERJ) e o consórcio Centro de 
Educação Superior a Distância do Estado 
do Rio de Janeiro (CEDERJ). 

Wikilivros  
<https://pt.wikibooks.org/>

Comunidade dedicada ao 
desenvolvimento colaborativo de livros e 
outros recursos abertos.

UNASUS  
<https://ares.unasus.gov.br/acervo/>

O Acervo disponibiliza recursos 
educacionais desenvolvidos para o ensino-
aprendizagem de trabalhadores da saúde. 

ARCA – Fiocruz  
<https://www.arca.fiocruz.br/>

O Arca é o Repositório Institucional da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e sua 
função é reunir, hospedar, disponibilizar e 
dar visibilidade à produção intelectual da 
Instituição; visa estimular a mais ampla 
circulação do conhecimento, fortalecendo 
o compromisso institucional com o livre 
acesso da informação em saúde.

ESCOLA DIGITAL  
<http://escoladigital.org.br/>

Rede Escola Digital é formada por estados 
e municípios que juntos disponibilizam 
amplo acervo de materiais, discutindo 
práticas pedagógicas e estratégias para 
formação dos professores e utilização das 
tecnologias em sala de aula.

Quadro 2: Lista de Recursos Educacionais Abertos Nacionais.
Fonte: Autores (2017). 
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Nome do REA Descrição
<https://oli.cmu.edu/> Mantido pela Carnigie University, oferece o 

Open Learning Iniciative (OLI) com recursos 
nas mais diversas áreas.

<https://archive.org/index.php> Biblioteca sem fins lucrativos, fundada em 
1996.

Merlot  
<https://www.merlot.org>

Programa mantido pela California State 
University.

Open Educational Resources  
<www.oercommons.org>

Mantido pelo Institute for the Study of 
Knowledge Management in Education (ISKME). 
Portal agradável, de fácil pesquisa e com muito 
conteúdo.

<http://cnx.org/> Fundada em 1999 na Rice University, a 
Openstax CNX possui um excelente conteúdo.

Khan Academy 
<https://pt.khanacademy.org>

Oferecem exercícios, vídeos de instrução e 
abordam temas como Matemática, Ciência, 
Programação de Computadores, História, 
História da Arte, Economia. 

Open Learning Initiative  
<http://oli.cmu.edu/>

É um grupo financiado por subsídios Da 
Universidade Carnegie Mellon, oferecendo 
cursos online inovadores para quem quer 
aprender ou ensinar.

Quadro 3: Lista de Recursos Educacionais Abertos Internacionais.
Fonte: Autores (2017).

4.2 PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DO CURSO ONLINE

A construção do curso pautou-se nos preceitos do Design Instrucional (DI), 
desenvolvendo sua Matriz, descrevendo em detalhes a organização da aula, suas 
aulas práticas e teóricas. O objetivo principal desse mapa é apresentar um pano-
rama geral de como o curso está estruturado (CHAQUIME; FIGUEIREDO, 
2013). 

4.2.1 Matriz instrucional

Buscando atender aos requisitos para o desenvolvimento do curso voltado a 
Ciência da Saúde, o mesmo foi apresentado em seus quatro pilares: 

a) Qualidade do sono – Módulo 1: nesse módulo, trata-se da importância 
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do “dormir bem”. O objetivo é o esclarecimento sobre o que é dormir bem e o 
auxílio sobre como, através de algumas atividades durante o curso, atingir os 
primeiros passos para uma noite bem dormida.  As atividades compreendem os 
cumprimentos de algumas etapas que envolvem, entre outras coisas, o monitora-
mento do seu próprio sono.

b) Alimentação saudável – Módulo 2: aqui, o objetivo é preparar o atleta 
para uma rotina de bons hábitos alimentares, evitando que as turbulências do 
dia a dia atrapalhem ou até impeçam a realização de uma alimentação funcio-
nal.

c) Exercício físico – Módulo 3: para esse módulo, são disponíveis quatro 
modalidades de atividade física para que o interessado opte por uma delas e siga 
o programa de treinamento. O programa de treinamento, consiste em orientar 
ao atleta amador e iniciante a começar uma atividade física e fazer dela uma 
prática. 

d) Saúde mental/emocional – Módulo 4: ainda como parte da Ciência da 
Saúde, esse é o módulo que vai além da abrangência física. O organismo humano 
é um todo composto por aspectos fisiológicos, mentais, emocionais e espirituais. 
Aqui, serão tratadas questões sobre a saúde mental e emocional e serão relacio-
nadas dicas para mantê-las.

O quadro a seguir descreve o planejamento de parte do curso online de in-
clusão social e esportiva para corredores amadores. O Módulo 3, exercício físi-
co, é composto por quatro modalidades a) corrida de rua; b) voleibol; c) ciclismo; 
e d) futebol. A modalidade escolhida para o exemplo é a de corrida de rua, Qua-
dro 4. As aulas são divididas em atividades teóricas e práticas. É preciso definir 
o período da atividade, que pode ser semanal, definir o objetivo da atividade, as 
atividades teóricas e as práticas e os recursos utilizados na plataforma MOOD-
LE. Como objetivo específico, temos: conduzir o atleta/corredor iniciante aos 
seus primeiros três quilômetros, em quatro semanas.
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Atividades teóricas e recursos Atividades práticas e recursos

Atividade 01: assistir ao vídeo "Eu 
sou a rua, sua melhor terapeuta"  
-Ferramenta: material de apoio 
– vídeo  
-Recurso: material MOODLE

Atividade 02: realizar Medições de Frequência 
Cardíaca Máxima (FCM)  
-Ferramenta: material de apoio – 
preenchimento de dados  
-Recurso: link da web.

Atividade 03: assistir ao vídeo 
"Inspire-se" da semana 1  
-Ferramenta: material de apoio  
-Recurso: link da web

Atividade 04: fazer avaliação médica  
-Ferramenta: recurso médico  
-Avaliativa: SIM – com apresentação de atestado 
de aptidão física por médico ou profissional 
qualificado

Atividade 05: assistir o vídeo 
"Inspire-se" da semana 2  
-Ferramenta: material de apoio  
-Recurso: link da web

Atividade 06: seguir o programa prático de 
treino da semana 1  
-Ferramenta: página MOODLE  
-Recurso: treino prático Obs.: seguir, 
respectivamente nas atividades: 8, 11 e 14

Atividade 07: assistir ao vídeo 
"Inspire-se" da semana 3  
-Ferramenta: material de Apoio 
-Recurso: link da web

Atividade 08: preenchimento da planilha de 
controle de treino obtido na semana 1  
-Avaliativa: SIM – com preenchimento da 
referida planilha  
-Recurso: material MOODLE  
Obs.: Seguir, respectivamente nas atividades: 9, 
12 e 15

Atividade 09: assistir ao vídeo 
"Inspire-se" da semana 4  
-Ferramenta: material de apoio  
-Recurso: link da web

Atividade 10: fórum de discussão - com base 
nos vídeos dos treinos da Semana 1 e Semana 
3, expresse seu fator motivador para prática de 
Corridas de Rua   
-Ferramenta: fórum de discussão -Avaliativa: 
SIM – 2 participações mínimas alternadas

Quadro 4: Atividades teóricas e práticas da modalidade “corrida de rua”. 
Fonte: Adaptado Bento (2017)

4.3 CONFIGURAÇÃO DO CURSO NA PLATAFORMA MOODLE

O curso foi elaborado seguindo os pressupostos do conceito de REA, cujo 
principal objetivo é a disseminação de conhecimento de forma aberta, livre e 
democrática através do compartilhamento online, visando ao benefício social. 
Durante todo o processo de estruturação do curso, seguiram-se os dois pressu-
postos básicos desse movimento: o livre acesso e a reutilização de conteúdos 
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criados por outras pessoas (YUAN; MACNEILL; KRAAN, 2008). Dessa for-
ma, foi possível transpor barreiras técnicas e de direitos autorais e reduzir os 
custos para sua elaboração. Nesse sentido, a criação do curso não implicou cus-
tos relacionados a direitos autorais e todo os materiais elaborados foram dispo-
nibilizados na internet. Os custos podem ser definidos como os de tempo de cada 
autor na confecção do curso.

Primeiramente, foi necessário definir a estrutura e os temas a serem aborda-
dos. Assim, ele foi desenhado de forma modular, de maneira colaborativa e, a 
partir de então, foi possível a configuração da plataforma MOODLE, a fim de 
satisfazer as necessidades e hospedar os conteúdos definidos para a elaboração 
do curso.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo mostra brevemente, no seu referencial teórico, conceitos sobre 
os REA, MOOCS, MOODLE e a educação e a sociedade da informação e con-
hecimento, pois esses temas e recursos são relevantes para promover um ensino 
que abranja a inclusão social e esportiva de pessoas que buscam um modo de 
vida mais saudável, de forma gratuita e democrática.

Para que a proposta de um curso online fosse efetivada, considerando esse 
recorte de educação aberta, buscou-se na ferramenta do GOOGLE os REA com 
conteúdo específico para a área de Ciências da Saúde. Dessa forma, na elabo-
ração do curso online, utilizaram-se no ambiente criado, na plataforma MOOD-
LE, as informações disponíveis nos 14 REA nacionais e internacionais, forne-
cendo-se, assim, um modelo de curso proficiente, que promove a inclusão social 
e esportiva de forma gratuita e democrática.

Com a estrutura de curso online aqui apresentada, pretendeu-se contribuir 
com uma base para a elaboração de novas propostas de cursos com os mesmos 
fins.  O estudo limita-se a apontar as iniciativas de repositórios de REA com 
suporte das ferramentas de busca disponíveis na internet, usando a ferramenta 
do GOOGLE. Dessa forma, em futuras pesquisas, outras bases e ferramentas de 
busca devem ser utilizadas.
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INTRODUÇÃO

Na era do conhecimento, a educação apresenta-se em diversos tipos de or-
ganizações, além das instituições de ensino. Como exemplo desse contexto, as 
empresas estão investindo com força na capacitação de seus profissionais, bus-
cando abrir vantagem competitiva sobre seus concorrentes. As tecnologias estão 
a cada dia sendo inseridas no cotidiano das pessoas, assim, fazendo com que as 
empresas também se adaptem a novos métodos de aprendizagem.

Segundo Carvalho (2014), o uso crescente de Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) na educação proporcionam uma variedade de aplicações, 
seja em cursos totalmente presenciais, seja em cursos com encontros presenciais, 
chamados de mistos, ou em cursos totalmente a distância, que permitem a 
criação de ambientes híbridos, que podem enriquecer o processo de ensino e 
aprendizagem.

A Educação a Distância (EaD) não se limita apenas às instituições de ensi-
no, podendo estar vinculada às organizações, o que possibilita desenvolver no-
vas habilidades de seus colaboradores, na chamada Educação Corporativa (EC). 
Para Alencar (2012, p. 1) “as corporações investem valores expressivos na edu-
cação corporativa com o objetivo de manter qualificados os atuais colaborado-
res, bem como auxiliar na preparação dos novos”.

A partir desse contexto, elaborou-se o seguinte questionamento: quais fe-
rramentas auxiliam a oferta da Educação Corporativa (EC) na modalidade a 
distância? Na tentativa de responder tal pergunta, o presente artigo tem como 
objetivo apresentar uma revisão sistemática sobre o tema educação corporativa 
a distância, com foco em um levantamento sobre as ferramentas de apoio ao 
ensino a distância na educação corporativa, através da técnica de bibliometria.
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2. EDUCAÇÃO CORPORATIVA

A Educação Corporativa (EC) surgiu nos Estados Unidos na década de 
1950, quando empresas, visando à liderança do mercado, alavancaram esse mo-
vimento para alcançar a vantagem competitiva (QUARTIERO; CERNY, 2005). 
Já no Brasil, a EC aparece na década de 90, num quadro de abertura econômica 
do país, que impulsionou a ideologia da competição para o mercado globalizado 
(MARTINS, 2004).

Esse ambiente de constantes mudanças favoreceu uma gestão flexível nas 
organizações, acarretando o desenvolvimento de pessoas com autonomia, inicia-
tiva e dinamismo, voltadas para o autodesenvolvimento e para a aprendizagem 
contínua (EBOLI, 2004). 

Segundo uma das precursoras desse movimento, Meister (1999), o modelo 
de EC é sustentado por cinco grandes forças do cenário global: (i) o surgimento 
da educação por processos, horizontalizada e flexível; (ii) a emergência da gestão 
do conhecimento; (iii) a volatilidade da informação e a obsolescência do conhe-
cimento; (iv) o foco na empregabilidade: educar para o trabalho, não para o 
emprego; e (v) a mudança no foco da educação geral. A EC é definida como um 
“guarda-chuva estratégico para o desenvolvimento e a educação de funcionários, 
clientes e fornecedores, buscando otimizar as estratégias organizacionais, além 
de um laboratório de aprendizagem para a organização e um polo de educação 
permanente” (MEISTER, 1999, p. 8). 

Para o Ministério de Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior “é 
mais do que treinamento empresarial ou qualificação de mão-de-obra. Trata-se 
de articular coerentemente as competências individuais e organizacionais no 
contexto mais amplo da empresa”. Assim, as práticas de educação corporativa 
estão diretamente relacionadas à inovação nas empresas e ao aumento da com-
petitividade de seus bens ou serviços (BRASIL, 2016).

Ressalta-se que a educação corporativa não se caracteriza por um conjunto 
de cursos e programas de treinamento e desenvolvimento oferecidos pelas 
organizações de forma desarticulada. O fundamental do conceito é que 
existe um objetivo maior que integra todas as ações educacionais (REIS; 
SILVA; EBOLI, 2010, p. 407).

Eboli (2004) definiu sete princípios de sucesso de um sistema de educação 
corporativa, conforme mostrado no Quadro 1.
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Princípio nº1: 
Competitividade

Valorizar a Educação como forma de desenvolver o 
capital intelectual dos colaboradores, transformando-os 
efetivamente em fator de diferenciação da empresa diante 
dos concorrentes, ampliando, assim, sua capacidade de 
competir. Significa buscar continuamente elevar o patamar 
de competitividade empresarial por meio da implantação, 
desenvolvimento e consolidação das competências críticas 
empresariais.

Princípio nº 2: 
Perpetuidade

Entender a educação não apenas como um processo de 
desenvolvimento e realização do potencial existente em cada 
colaborador, mas também como um processo de transmissão 
de herança cultural, a fim de perpetuar a existência da 
empresa.

Princípio nº 3: 
Conectividade

Privilegiar a construção social do conhecimento, 
estabelecendo conexões e intensificando a comunicação e 
a interação. Objetiva ampliar a quantidade e a qualidade da 
rede de relacionamentos com o público interno e externo.

Princípio nº 4: 
Disponibilidade

Oferecer e disponibilizar atividades e recursos educacionais 
de fácil uso e acesso, propiciando condições favoráveis para 
que os colaboradores realizem a aprendizagem a qualquer 
hora e em qualquer lugar.

Princípio nº 5: 
Cidadania

Estimular o exercício da cidadania individual e corporativa, 
formando atores sociais, ou seja, sujeitos capazes de refletir 
criticamente sobre a realidade organizacional, de construí-
la e modificá-la, e de atuar pautados por postura ética e 
socialmente responsável.

Princípio nº 6: 
Parceria

Entender que desenvolver continuamente as competências 
dos colaboradores é uma tarefa complexa, exigindo que se 
estabeleçam parcerias internas (com líderes e gestores) e 
externas (instituições de nível superior).

Princípio nº 7: 
Sustentabilidade

Ser um centro gerador de resultados para a empresa, 
procurando sempre agregar valor ao negócio. Pode significar 
também buscar fontes alternativas de recursos que 
permitam um orçamento próprio e autossustentável.

Quadro 1 - Os sete princípios de sucesso de um sistema de educação corporativa
Fonte: Eboli (2004 p. 20-22). 

A autora supracitada associa práticas a cada um dos princípios, e é impor-
tante destacar às do princípio “Disponibilidade” para: utilizar de forma intensi-
va tecnologia aplicada à educação; implantar projetos virtuais de educação 
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(aprendizagem mediada por tecnologia); implantar múltiplas formas e processos 
de aprendizagem que favoreçam a “aprendizagem a qualquer hora e em qualquer 
lugar”. 

De acordo com os dados da 3ª Pesquisa Nacional de Práticas e Resultados 
em Educação Corporativa, da Fundação Instituto de Administração (EBOLI, 
2015), aplicada a empresas de setores diversificados, mesmo com a crise, do total 
de respondentes (= 95), quase a metade (= 43 ou 45%) aumentou o investimento 
em EC. Os principais motivos são a expansão da empresa e a necessidade estra-
tégica. Dos respondentes, destacaram-se as organizações privadas e de capital 
nacional. As principais tendências apontadas em educação corporativa para os 
próximos cinco anos foram: desenvolvimento de liderança, EaD, aprendizagem 
colaborativa, trilhas de aprendizagem e avaliação e mensuração de resultados. Já 
com relação aos desafios, o mais apontado foi a “atuação estratégica”, seguido 
da “avaliação e mensuração de resultados” e da “promoção do autodesenvolvi-
mento dos colaboradores”.

Com o surgimento de novas mídias interativas, viram-se mais projetos vol-
tados para a Educação Corporativa a Distância, recurso cada vez mais difundi-
do nas organizações (SILVA, 2010).

3. FERRAMENTAS UTILIZADAS NA EDUCAÇÃO CORPORATIVA A 
DISTÂNCIA

A tecnologia digital atualmente é um requisito indispensável no contexto 
das organizações. Os recursos tecnológicos digitais estão presentes em diversas 
áreas, em uma era tecnológica que trouxe diversos benefícios para a aprendiza-
gem, e as tecnologias estão sendo cada vez mais utilizadas na Educação Corpo-
rativa (MONTEIRO; MÜRI, 2014).

Existem vários ambientes e ferramentas de apoio à aprendizagem na moda-
lidade a distância. Com isso, as organizações vêm investindo e avaliando a Edu-
cação Corporativa como um espaço institucional voltado para o desenvolvimen-
to e produção de alternativas educacionais sintonizadas com suas necessidades.  
Assim, é relevante citar algumas soluções de ambientes de apoio à aprendizagem 
no processo de ensino a distância, como exemplo: TelEduc (é um ambiente de 
e-learning para a criação, participação e administração de cursos na Web), VIAS 
Knowledge (ambiente virtual de aprendizagem), Web ensino (ambiente virtual de 
aprendizagem da Educação a Distância), Blackboard (ferramentas de aprendiza-
gem), entre outros (ABREU; GONÇALVES; PAGNOZZI, 2003).

Conforme exposto na Figura 2, o gráfico mostra dados da 3ª Pesquisa Na-
cional Práticas e Resultados da Educação Corporativa (2015), que ilustra o per-
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centual de tecnologias utilizadas em programas de EaD e incluiu um total de 95 
organizações que responderam a pesquisa. Das empresas respondentes, aproxi-
madamente 87% utilizam o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como 
uma tecnologia para aprendizagem a distância e podem agregar a utilização de 
outras tecnologias simultaneamente.

Figura 2 - Práticas de Educação a Distância (EaD)
Fonte: Eboli (2015). 

Na próxima seção, são apresentados alguns processos educacionais que uti-
lizam recursos digitais una EC, bem como são descritos aspectos fundamentais 
e formas de aprendizagem que demostram a utilização dessas ferramentas como 
auxiliares na educação corporativa a distância.

3.1 E-LEARNIG

A educação a distância e o e-learning, apesar de serem modalidades de en-
sino não necessariamente presenciais, abrangem aplicações diferentes. Segundo 
Fernandes (2013, p. 3), “[...] o que difere uma da outra é a sua aplicação. En-
quanto o e-learning é transmitido apenas por meios eletrônicos e tecnológicos, a 
EaD se dá tanto por ferramentas impressas quanto eletrônicas e tecnológicas”.

Assim, em um sentido de complementariedade de contextos, Monteiro e 
Müri (2014) defendem que o e-learning é uma modalidade de educação a distân-
cia por meio das tecnologias, em que os professores e os alunos estão interligados 
através da internet, mas separados por espaço e por tempo.

No e-learning, as etapas de ensino estão pré-programadas e são utilizadas 
em diversos recursos como o e-mail, textos e imagens digitalizadas, sala de ba-
te-papo, links para fontes externas, vídeos e teleconferências, entre outros (CAS-
TRO; VALENTE; HUDIK, 2011). Uma das vantagens da utilização do e-lear-
ning é o rompimento de barreiras geográficas e temporais, já que esse tipo de 
aprendizagem possibilita o aluno gerenciar tempo de estudo disponível, através 
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dos parâmetros estabelecidos pelo curso, sem precisar estar se locomovendo. 
Com essas vantagens, o e-learning apresenta-se como é uma das metodologias 
mais utilizadas pelas empresas que desenvolvem a educação corporativa (CAS-
TRO; VALENTE; HUDIK, 2011).

3.2  DIGITAL STORYTELLING

Digital Storytelling em seu conceito mais básico é a prática de utilizar ferra-
mentas informatizadas para contar histórias. Há muitos outros termos para des-
crever essa prática, como documentários digitais, narrativas baseadas em com-
putador, ensaios digitais, memórias eletrônicas, narrativa interativa, entre outas; 
sendo que todas giram em torno da ideia de combinar a arte de contar histórias 
com uma variedade de arte multimídia, incluindo gráficos, áudio, vídeo e publi-
cação na web (ROBIN, 2004).

Para Monteiro e Müri (2014, p. 54), “o Digital Storytelling pode ser um 
poderoso instrumento educativo em razão dos inúmeros benefícios que a sua 
utilização pode trazer”. Também, Hack, Ramos e Santos (2013, p. 5) afirmam 
que “a utilização de histórias digitais em processos de formação de adultos pode 
oferecer uma oportunidade para a promoção de interações múltiplas (colabo-
rações) no processo de construção do conhecimento”.

Para Hack, Ramos e Santos (2013) o Digital Storytelling propõe outras for-
mas de utilização das histórias contadas em formato digital no contexto corpo-
rativo, seja para: 

● Comunicação da missão da empresa;

● Objetivos e políticas corporativas; 

● Mobilização e fomentação do espírito de equipe;

● Envolvimento das pessoas em determinadas ações estratégicas;

● Estruturação e divulgação da memória corporativa; 

● Fortalecimento dos valores e traços característicos da corporação.

Finalmente, avalia-se que o Digital Storytelling é uma técnica com enorme 
potencial de aprendizagem no ambiente corporativo, pois com o aumento das 
tecnologias na educação, tem tudo para ser cada vez mais utilizada pelas empre-
sas (MONTEIRO; MÜRI, 2014).

3.3  TECNOLOGIA WIKI

Uma das tecnologias utilizadas no ambiente corporativo em destaque é a 
Wiki. Pois, se traduz em uma ferramenta utilizada para a disseminação de infor-
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mações na EaD, necessitando de pesquisas na área, visto que seu uso na edu-
cação é recente (ALVES; SCORSOLINI-COMIN, 2012).

A tecnologia Wiki é uma ferramenta utilizada via internet que tem a possi-
bilidade de construção aberta e coletiva do conhecimento. Segundo Bomfim e 
Gonçalves (2015, p. 7): 

Trata-se de uma tecnologia que possibilita a mistura de diversos recursos 
como a palavra, a imagem (estática ou em movimento), o som, a animação 
etc., bem como as ligações internas e externas, oferecendo os recursos bási-
cos para a produção de textos para o contexto digital (hipertextos).

Para D’Andréa (2009, p. 13), “Wikis são softwares com características téc-
nicas específicas e passíveis de apropriação com diferentes finalidades, como a 
gestão de informação em empresas e aprendizagem colaborativa em escolas e 
outros contextos educacionais”. Assim, a tecnologia Wiki pode ser definida 
como software online que, através de páginas da web, possui o objetivo de rea-
lizar a criação colaborativa e coletiva de conteúdos.

3.4  REDES SOCIAIS

As comunidades de redes sociais online vêm ganhando espaço e estão ge-
rando mudanças na forma de relacionamento entre as pessoas, e também, alte-
rando a maneira como as informações são compartilhadas no dia a dia. Segundo 
Gulini e Misaghi (2012, p. 45), o uso de redes sociais “nos últimos anos chamou 
a atenção de muitas empresas que passaram a adotar esta nova forma de relacio-
namento, promovendo o compartilhamento de informações e a colaboração no 
ambiente corporativo”.

Para Monteiro e Müri (2014), as redes sociais permitem a comunicação não 
hierárquica e que possibilita também o reconhecimento de talentos dentro da 
organização, pois permite identificar quem conhece e resolve problemas. Nesse 
sentido, Gulini e Misaghi (2012, p. 51) explanam sobre as áreas de atuação das 
redes sociais:

[...] podem ser aproveitadas pelas organizações em diversas áreas. Na área 
de recursos humanos, por exemplo, tem-se uma maior facilidade de identi-
ficar líderes ou necessidades de treinamento e desenvolvimento. Gestão do 
Conhecimento, Colaboração e Inovação também são alguns benefícios que 
podem ser destacados com a utilização das redes sociais corporativas.  
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Para Ferla (2012) a rede social, no âmbito corporativo, amplia a comuni-
cação interna das empresas e cria um ambiente em que o colaborador pode com-
partilhar seu conhecimento e ampliar o relacionamento com os colegas de tra-
balho, oferecendo os mesmos recursos de uma rede social comum, tais como as 
redes Facebook e Twitter, em que se pode criar perfis, grupos, feed de notícias 
em formato timeline (linha do tempo), chat, grupos temáticos, páginas, opções 
para “curtir” e compartilhar conteúdo, entre outros, representando uma manei-
ra fácil de criar um ambiente de colaboração e de gestão do conhecimento. A 
autora supracitada destaca, ainda, uma importante diferença entre a rede social 
corporativa e uma rede social comum: a facilidade de desenvolvimento e poder 
de customização, conforme as necessidades de cada empresa.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

De natureza exploratória, esta pesquisa utilizou-se de método de revisão 
sistemática da literatura (RSL) em bases de dados online, seguida de uma análi-
se bibliométrica.

Conforme Freire (2013, p. 30), “a RSL é um processo de levantamento de 
dados em que são exigidas revisões rigorosas de publicações acadêmicas à pro-
cura de indícios que possam levar à identificação de evidências sobre um tema de 
pesquisa ou tópico na área pretendida”. Já a bibliometria é um tipo de análise 
resultante de uma RSL, “é um método flexível para avaliar a tipologia, a quan-
tidade e a qualidade das fontes de informação citadas em pesquisas”. (SILVA; 
HAYASHI; HAYASHI, 2011, p. 113).

Com a definição da questão da pesquisa “Quais ferramentas auxiliam a EC 
na modalidade a distância?”, recorreu-se à base de dados de consulta online 
Scopus para buscar as publicações relacionadas ao escopo da pesquisa. Freire 
(2010, p.45) afirma que “a base Scopus é hoje a maior base de resumos e referên-
cias bibliográficas de literatura científica, revisada por pares, permitindo uma 
visão multidisciplinar e integrada de fontes relevantes para a pesquisa bibliográ-
fica sistemática”.

A pesquisa realizou-se no mês de agosto de 2016, utilizando os seguintes 
termos e operadores booleanos como estratégia de busca na base Scopus: “Cor-
porate education” AND “Distance” OR “Online”. A base recuperou 15 (quinze) 
documentos sendo 10 (dez) artigos, 1 (um) artigo impresso, 1 (um) conference 
paper, 1 (um) livro e 2 (dois) capítulos de livros. Importante ressaltar que não 
houve aplicação de filtros.

Realizando a leitura dos títulos, palavras-chave e resumos das publicações 
encontradas, confirmou-se que os 15 documentos estavam alinhados ao tema de 

SOUZA - EAD,PBL e o Desafio da Educação em Rede.indd   202 13/12/2018   08:38:41



203Ferramentas interativas de apoio à educação corporativa a distância

pesquisa. Na sequência, a próxima seção apresenta os resultados da bibliometria 
dos estudos selecionados, bem como discussão e análise desta investigação. 

5. RESULTADOS

Nessa seção, com o intuito de identificar a evolução e a área do conheci-
mento das publicações, autores e países com maior produção, tipo de documento 
predominante, deu-se sequência à análise bibliométrica das publicações do esco-
po da pesquisa.

No que se refere à análise dos resultados, verificou-se que os estudos sobre 
o tema “educação corporativa online”, na base Scopus, tem seu primeiro registro 
em 2003, com a publicação de um livro dos autores Thomas M. Duffy e Jamie 
Reaves Kirkley, nos Estados Unidos.

Observa-se que a maioria dos estudos foram publicados entre os anos de 
2012 e 2016, com três publicações em cada ano, representando 40% de estudos 
selecionados na pesquisa, como ilustra o Gráfico 1.

Gráfico 1 - Anos das Publicações
Fonte: Dados da pesquisa. 

De acordo com a análise geográfica, o Gráfico 2 apresenta os países que 
mais contribuíram com o tema. Esses países foram o Brasil e os Estados Unidos, 
com o total de três documentos cada, representando 40% do escopo de pesquisa. 
Na sequência, aparecem França, Rússia e Sérvia, cada país com duas publi-
cações.
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Gráfico 2 - Países das Publicações
Fonte: Dados da pesquisa. 

O tipo de documento predominante localizado nas buscas foi de artigo, em 
um total de dez itens, que corresponde a 66,7% do total das publicações, segui-
do pelos capítulos de livros, com representação de dois itens, conforme ilustrado 
no Gráfico 3.

Gráfico 4 - Tipo de documento
Fonte: Dados da pesquisa. 

Devido ao aspecto multidisciplinar da base, é perceptível na ilustração do 
Gráfico 4 a abrangência em diferentes áreas de estudo, considerando o aspecto 
interdisciplinar do tema. Ainda assim, a área com maior concentração na pes-
quisa foi a de Ciências Sociais com nove documentos, o que equivale a 60% do 
total, seguida da área de Negócios, Gestão e Contabilidade com 33,3%.
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Gráfico 4 - Área de estudo
Fonte: Dados da pesquisa. 

Conforme mostrado no Gráfico 5, a autora com maior produção sobre o 
tema pesquisado foi Alfiya Rafisovna Masalimova, com dois artigos publicados, 
um no ano de 2014 e outro em 2016, ambos em coautoria com outros colabora-
dores, e o artigo ‘Distantin-Company Foreign Language Learning Involving 
Universitys Tudents-tutors’, de 2014,  foi o mais citado, apresentando 13 ci-
tações.

Gráfico 5 - Autores mais citados
Fonte: Dados da pesquisa.
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Ainda, ressalta-se a importância dos artigos selecionados, pois na base Sco-
pus todas as publicações são revisadas por pares, o que representa um “mecanis-
mo endossado pela comunidade científica e, mais recentemente, por outros seto-
res da sociedade, como aquele que assegura a confiabilidade, qualidade e 
originalidade dos documentos” (NASSI-CALÒ, 2015, p. 1).

Os artigos identificados e avaliados, em atendimento ao escopo da pesqui-
sa, estão descritos no Quadro 4, representando um total de 15 documentos. As 
discussões que seguem, nesta seção, explanam os recursos tecnológicos interati-
vos, presentes nos artigos, com intuito de elucidar a sua aplicação na Educação 
Corporativa a Distância.

Id Autor(es) Título Ano

1 KAPLAN, A. M.; 
HAENLEIN, M.

Higher education and the digital 
revolution: about MOOCs, SPOCs, 
social media, and the Cookie Monster

2016

2 MASALIMOVA, A. R.; 
SHAIDULLINA, A. R.

Study of international mentoring 
and coaching practices and their 
constructive application in the Russian 
system of corporate education and 
training

2016

3 WILLIAMSON, B. Silicon startup schools: technocracy, 
algorithmic imaginaries and venture 
philanthropy in corporate education 
reform

2016

4 MASALIMOVA, A. R .A; 
IKRAMOVA, G. D. B.; 
SHAIDULLINA, A. R. B.; 
GUBAIDULLINA, G. T. B.;  
APRAKSINA, N. D. B.

Distant in-company foreign language 
learning involving university students-
tutors

2014

5 MORAIS, A. S. A.; NAUE, 
G. S. A.;  ARMSTRONG, 
J. G. A.; WOEHL, S. 
A.; MARTINS, P. F. A.; 
CATAPAN, A. B.

Perception of human resources sector 
of a brazilian institution regarding 
challenges to implementation of 
corporate education

2014

6 ALI, A. Integrating corporate education 
in Malaysian higher education: 
the experience of Open University 
Malaysia

2013
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Id Autor(es) Título Ano

7 ALVES, I. N. A.; 
SCORSOLINI-COMIN, F. B.

The use of the wiki technology in 
corporate education: contributions to 
a debate

2012

8 MILOSAVLJEVIĆ, G. 
A. TANASKOVIĆ, Z. B.; 
AĆIMOVIĆ-PAVLOVIĆ, Z. 
C.

Strategic development in company 
and e-education

2012

9 ALBERTIN, A. L. A.; 
BRAUER, M. B.

Distance education resistance in 
corporate education

2012

10 LONDON, M. A.; HALL, 
M. B.

Unlocking the value of Web 2.0 
technologies for training and 
development: the shift from 
instructor-controlled, adaptive 
learning to learner-driven, generative 
learning

2011

11 SECUNDO, G.; GRIPPA, 
F.; MAGGIO, M. D.; 
VECCHIO, P. D.

Design of a web 2.0 learning 
laboratory for developing Managerial 
Competencies

2009

12 VASQUEZ BRONFMAN, S. A heideggerian view on e-learning 2008
13 PANTOVIC, V. A.; 

SAVKOVIC, M. A.;  
STARCEVIC, D. B.

Work in progress - virtual business 
school and enterprise resource 
planning system integration in 
energorpojekt group

2008

14 LIEN, M. Lighting education with commercials 2007
15 DUFFY, T. M.; KIRKLEY, 

J. R.
Learner-centered theory and practice 
in distance education: cases from 
higher education

2003

Quadro 4 - Artigos relacionados à pesquisa
Fonte: Dados da pesquisa.

O primeiro documento, descrito no Quadro 4, é um artigo dos autores An-
dreas Kaplan e Michael Haenlein, e foi publicado na França, no ano de 2016. 
Essa investigação traz uma análise relacionada à aprendizagem a distância onli-
ne com o uso de MOOCs (Cursos Online Abertos Massivos), que são de acesso 
livre. Esses tipos de cursos online permitem a participação ilimitada de usuários 
e, também, o uso do SPOC (Small Private Open Course), considerados aos pe-
quenos grupos, como modelos que revolucionaram a educação corporativa. Para 
Bastos e Biagiotti (2014, p. 2) “MOOC é um conceito que vem se desenvolvendo 
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no campo de ensino e em especial no formato de educação a distância”. Numa 
visão ‘privada’ está o SPOC, que oferece cursos online com número limitado de 
alunos.

O segundo documento destacado, no Quadro 4, é um artigo das autoras 
Alfiya R. Masalimova e Almira R. Shaidullina, publicado em 2016, na Rússia. 
As pesquisadoras identificaram experiências nacionais e estrangeiras de mento-
ria e coaching em educação e treinamento corporativo. O artigo considera as 
características de algumas técnicas utilizadas na orientação internacional e de 
treinamento com destaque para e-coaching. O e-coaching é uma forma de edu-
cação a distância mais voltada ao treinamento e formação pessoal, que é realiza-
do pela internet, por meio de comunidades de práticas.

O terceiro documento identificado foi publicado no ano de 2016, pelo autor 
Ben Williamson, no Reino Unido. O artigo retrata o surgimento de quatro esco-
las de inicialização de estudantes na área da tecnologia, que é totalmente gerida 
por executivos e engenheiros de algumas das startups e empresas de web mais 
bem sucedidas do Vale do Silício. Segundo o autor supracitado, com esse perfil 
corporativo, as escolas se constituem em um poderoso “imaginário algorítmico” 
compartilhado que procura “perturbar” a escola pública através da expertise 
tecnocrática dos filantropos de risco do Vale do Silício. Um dos exemplos, cita-
dos por Williamson (2016), se baseia em Makerspaces, em um modelo de escola 
estabelecido por um ex-executivo do Google. As tecnologias dos Makerspaces  
proporcionam uma educação híbrida.

O quarto documento, mostrado no Quadro 4, é de autoria de Alfiya R. 
Masalimova, Gulnara D. Ikramova, Albina R. Shaidullina, Gulnisa T. Gubaidu-
llina e Nina D. Apraksina, publicado na Rússia no ano de 2014. O artigo eviden-
cia um estudo de caso, em que se destaca a tecnologia de treinamento na empre-
sa para o desenvolvimento de aprendizagem de línguas estrangeiras de 
profissionais da indústria do petróleo, sugerindo que estudantes da universidade 
corporativa atuem como tutores e moderadores, envolvendo-se em fóruns onli-
ne, de modo a atingir dois objetivos distintos, o primeiro é dirigido à formação 
de competências em línguas estrangeiras de especialistas das empresas e, o se-
gundo, a melhorar a competência dos alunos.

O quinto documento é um artigo de autoria de Ariane D. S. Morais, Greicy 
S. Naue, Jéssica G. Armstrong, Sidele Woehl, Paulo F. Martins e Anderson Ca-
tapan, publicado no Brasil, no ano de 2014. Essa publicação tem como objetivo 
uma análise dos desafios e benefícios da Educação Corporativa, a fim de forta-
lecer a capacidade de organização com o desenvolvimento de programas alinha-
dos ao planejamento estratégico da empresa. O estudo revela em seus resultados 
que se deve investir em educação a distância para se chegar aos objetivos de 
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melhor controle e avaliação de resultados dos programas da Educação Corpora-
tiva, de maneira mais efetiva, abrangendo um número maior de funcionários, a 
partir do avanço tecnológico, da informação e do conhecimento.

O sexto documento identificado é um capítulo do livro Evolving Corporate 
Education Strategies for Developing Countries: The Role of Universities. O autor 
Anuwar Ali apresenta um relato das transformações da Educação Corporativa 
na Malásia, na qual as TIC permitem que muitas empresas possam abordar a 
educação e a formação continuada de seus funcionários, através de plataformas 
online e ferramentas baseadas na web. O autor supracitado identifica a Univer-
sidade Aberta da Malásia (OUM), desde o ano 2000, como a principal agente da 
introdução da EaD para a sociedade daquele país, presente também na EC, por 
meio de programas de educação corporativa para clientes locais e internacionais.

Seguindo, a ordenação do Quadro 4, o sétimo documento é um artigo pu-
blicado no Brasil, no ano de 2012, pelos autores Itamar N. Alves e Fábio Scor-
solini-Comin. O trabalho teve como objetivo descrever um programa de treina-
mento baseado na tecnologia wiki, inserido nas práticas de educação corporati-
va em um banco brasileiro. A wiki permitiu o aperfeiçoamento das práticas de 
gestão do conhecimento, por meio da criação de comunidades virtuais de funcio-
nários. 

O oitavo documento é um artigo de autoria de Gordana D. Milosavljević, 
Zorica Tanasković, Zagorka S. Aćimović-Pavlović, no ano de 2012, na Sérvia. 
Esses autores avaliaram a utilização da e-educação (e-bibliotecas, ensino a dis-
tância, internet, intranet, entre outros) na Educação Corporativa, pois as pes-
soas estão se adaptando a novas tendências de refinamento de informações e 
também na transferência de conhecimento.

O nono documento também é um artigo, de autoria de Alberto Luiz Alber-
tin e Marcus Brauer, publicado em 2012. O objetivo do estudo foi identificar e 
analisar as principais dimensões de resistência para Educação a Distância em 
Educação Corporativa. Os autores supracitados mostraram que, na amostra pes-
quisada, as dimensões “auteficácia” e “expectativa de desempenho” influenciam 
direta e positivamente a resistência à EAD na EC.

O décimo documento é um artigo de Manuel L. London e MJ Hall, publi-
cado nos Estados Unidos, no ano de 2011. Nesse artigo, os autores analisam, 
através do estudo de dois casos, os processos de aprendizagem e capacidades da 
Web 2.0. As considerações dos autores sugerem que a Educação Corporativa na 
aprendizagem baseada na Web 2.0 deve incluir a utilização da tecnologia para 
rastrear e melhorar o aumento da aprendizagem, bem como discutem a mudança 
de papéis dos profissionais da aprendizagem que devem fornecer aprendizado 
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adaptativo, estruturado e unilateral, para projetar e facilitar oportunidades de 
aprendizagem centrada no estudante, colaborativa e focada no problema.

Em seguida, o décimo primeiro documento é um artigo dos autores Giusti-
na Secundo, Francesca Grippa, Marco D.Maggio e Pasquale Del Vecchio, publi-
cado no ano de 2009, na Itália. Nesse trabalho, os autores descreveram o Labo-
ratório de Aprendizagem Aplicada (ALL) como um modelo baseado numa 
abordagem centrada no aluno para o desenvolvimento de competências baseadas 
na tecnologia da web 2.0. A ALL é uma plataforma colaborativa que inclui 
blogs, wikis, Really Simple Syndication (RSS) e folksonomy e apoia a aprendiza-
gem cooperativa, a aprendizagem baseada em projetos e a baseada em proble-
mas.

O décimo segundo documento é uma publicação de autoria de Sergio Vas-
quez Bronfman, na França, no ano de 2008. O documento referido trata-se de 
um capítulo de livro cuja tradução literal para o português seria “Avanços em 
e-learning: experiências e metodologias” . O capítulo descrito introduz pensa-
mentos do filósofo alemão Martin Heidegger e sugere como suas ideias podem 
ser aplicadas a um projeto de e-learning, podendo inspirar inovações em design 
e implementação e-learning, desse modo, colocando a prática no centro de 
criação de conhecimento, como situações reais ocorridas no caso da educação 
profissional e corporativa. O autor também aponta os limites do ensino a distân-
cia sob a perspectiva da natureza dos seres humanos.

O décimo terceiro documento avaliado, do tipo conference paper, foi publi-
cado no ano de 2008 pelos autores Vladan Pantović, Marko Savković e Dušan 
B. Starčević, na Sérvia. Nessa publicação se forneceu uma descrição de um pro-
cesso de redesenho de formação baseado na web clássica para o sistema de edu-
cação corporativa. Os principais dados obtidos utilizaram os resultados de testes 
online de empregados. Tais testes permitem feedback mais rápido dos funcio-
nários que estão dispersos ao redor do mundo.

O décimo quarto documento é uma publicação de Mark Lien, no ano de 
2007, nos Estados Unidos. O artigo apresenta tendências para moldar o futuro 
da educação corporativa, que incluem: unidades de educação continuada ofere-
cidas para os programas educacionais baseados em produção, treinamento onli-
ne, webcasts, webcasts interativos, apresentações de vídeo (live streaming) e 
apresentações de vídeo ao vivo interativas.

E o último documento, que consta no Quadro 4, é um livro com o título: 
Learner-centered theory and practice in distance education: cases from higher 
education, publicado em 2003, nos Estados Unidos. Os editores dessa obra são 
os americanos Thomas M. Duffy, e Jamie R. Kirkley que, junto com outros au-
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tores, abordam os mais diversos assuntos acerca da EaD, incluindo o tema Edu-
cação Corporativa a distância. Na obra, destaca-se a descrição de oito progra-
mas de educação a distância, que permitem aos leitores a compreensão de 
diferentes abordagens para o entendimento da prática pedagógica e das con-
sequências da sua aplicação. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O estudo apresentou uma revisão sistemática sobre a Educação Corpora-
tiva a Distância, por meio de um levantamento das temáticas das ferramentas de 
apoio ao Ensino a Distância, na Educação Corporativa, através da técnica de 
bibliometria.

A combinação dos dados bibliométricos com a avaliação das publicações, 
na base selecionada, fornece informações relevantes para pesquisadores em Edu-
cação Corporativa a Distância, visto que as publicações identificadas indicam 
recursos e metodologias que favorecem esse tipo de prática.

As publicações selecionadas, em sua maioria, estavam relacionadas ao uso 
do e-learning como forma de treinamento coletivo, empresarial, o que possibili-
ta o uso de diversas tecnologias como sala de bate-papo, links para fontes exter-
nas, vídeos, live streaming, entre outras, considerando metodologias em espaços 
como os ambientes virtuais e ambientes tecnológicos criativos como makerspa-
ces.

Ainda verificou-se que a temática é interdisciplinar por estar presente em 
diferentes áreas de estudo, com destaque para área das Ciências Sociais e a de 
Negócios e Gestão. Como exemplo de países que tiveram mais publicações, des-
tacam-se os Estados Unidos e o Brasil. A produção em sua maioria ocorreu nos 
anos de 2012 e encontra-se em crescimento, a partir do ano de 2016.

Como trabalhos futuros, sugere-se a continuação da pesquisa, consideran-
do dados atuais e outras bases de dados de relevância, tais como a Scopus, que 
foi empregada neste estudo. Também é importante que as futuras pesquisas eng-
lobem os desafios encontrados pelas empresas na implantação da Educação Cor-
porativa a distância, e que qualifiquem qual é a metodologia e/ou ferramenta de 
maior aceitação e/ou rejeição por parte dos colaboradores.
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INTRODUÇÃO

O uso de recursos tecnológicos dentro do contexto educacional, mais espe-
cificamente no ensino e aprendizagem, vem gradativamente crescendo e trans-
formando o ambiente escolar. De acordo com Miyamoto (2017, p. 497), “o uso 
de tecnologias promove um efeito diferenciado no processo de ensino-aprendiza-
gem, uma vez que esses instrumentos facilitam o acesso de todos os alunos ao 
conteúdo estudado”. Aplicações focadas ao ambiente educacional vêm receben-
do maior atenção e gradativamente o desenvolvimento de aplicações que agre-
gam cada vez mais a consolidação de novos conceitos computacionais vêm cres-
cendo.

Os educadores, por sua vez, precisam se adaptar a essa realidade e buscar 
meios para conduzir o conhecimento com o uso dos aplicativos ou ferramentas 
on-line na sala de aula, criando atividades que facilitem a vida profissional e 
social dos alunos. Eles precisam aperfeiçoar-se e aprender o melhor caminho de 
adaptar as ferramentas tecnológica ao conteúdo. Para Silva, Menezes e Fagundes 
(2016), com a inserção de tecnologia nas escolas, o professor deve participar de 
forma ativa do processo de construção do conhecimento do aluno, passando de 
transmissor do conhecimento a mediador, motivador e orientador da aprendiza-
gem, permitindo-se interagir entre áreas e conteúdo, em busca de interdisciplina-
ridade. Barbosa (2005) diz que é necessário adaptar-se ao que é novo, mesmo 
sendo difícil perder velhos hábitos e paradigmas antigos dentro do contexto es-
colar. Beira e Nakamoto (2016) afirmam que o uso de ferramentas tecnológicas 
na educação pode ter vários benefícios, mas para que isso ocorra é necessário 
considerar uma capacitação intensiva e apoio por parte dos desenvolvedores aos 
professores na utilização das ferramentas, buscando práticas educativas inova-
doras.

Outro ponto a ser destacado se reflete diretamente no aluno do século XXI, 
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que nasceu em uma geração conectada e, consequentemente, vai para sala de 
aula com um perfil carregado de informações. A partir disso, surge um desafio 
aos professores, saber integrar o ensino com essa geração conectada.

Nesse artigo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em torno de ambien-
tes de aprendizagem e da metodologia blended learning, que mistura atividade 
presenciais com atividades on-line, caracterizando-as e levando em consideração 
seus propósitos em ambiente educacional. Com isso, foi elaborada uma proposta 
de curso utilizando o Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environ-
ment (MOODLE), para a aplicação em uma turma no curso de Eletrônica Bási-
ca, sendo nos tópicos 3, 4 e 5 apresentados a problemática, o planejamento e o 
desenvolvimento do curso, respectivamente.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Neste tópico, apresenta-se o que é blended learning e como a educação a 
distância tem contribuído de forma prática no processo de ensino e aprendizado 
a partir de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

2.1 BLENDED LEARNING

O blended learning (b-learning), conhecido no Brasil como ensino híbrido, 
é uma forma de extensão da sala de aula presencial, o qual utiliza as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) como canal de comunicação. Valente 
(2014) define o ensino híbrido como uma nova forma de ensino que mescla mo-
mentos em que o aluno estuda determinados conteúdos de forma on-line e ou-
tros em que o ensino ocorre em sala de aula, proporcionando a interação de 
alunos e professores. O professor deixa de ser transmissor do conhecimento pas-
sando a ser mediador, considerando as características dos seus alunos. Moskal, 
Dziubam e Hartman (2012) afirmam que o blended learning integra a educação 
tradicional simultaneamente encorajando o uso de plataformas de aprendizado 
on-line.

Pode-se imaginar que a forma de ensino baseado no blended learning tenha 
surgido há pouco tempo, por meio de tecnologias recentes, como os tablets e os 
smartphones, por exemplo, mas aí reside um engano. No Brasil esse conceito já 
estava presente, por exemplo, nos projetos de educação a distância com a veicu-
lação de programas na Rádio Nacional do Rio de Janeiro, nas décadas de 1940 
e 1950 e em 1970, com a criação do Projeto Minerva, que combinava material 
didático impresso com a transmissão de programação oficial educativa pela Rá-
dio MEC, visando a suprir carências daqueles que não tinham concluído a esco-
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la básica. Araújo e Panerai (2012) trazem que, a partir da portaria nº 2.253/2001, 
a qual permite às instituições o direcionamento de  20% de sua carga horária à 
inclusão de atividades não presenciais, o blended learning ganha novo impulso 
no país.

Como mostra a Figura 1, o ensino tradicional é caracterizado por Rovai e 
Jordan (2004) pela motivação oferecida pelo professor sobre o conteúdo ensina-
do, a personalização, o feedback constante, a fluência na explicação, a relevân-
cia do conteúdo e, principalmente, a interação entre os alunos. O modelo híbrido 
busca mesclar tudo isso, com as características apresentadas no ensino a distân-
cia, como a mobilidade, a otimização do conteúdo, o gerenciamento e o contro-
le, a autonomia do aluno, a redução de custos e o alcance. 

Figura 1: Ensino híbrido.
Fonte: Autores (2017). 

O ensino caracterizado como blended learning confere ao aluno maior au-
tonomia, permitindo a ele produções autorais, socialização de saberes e flexibi-
lidade de estudos (local e temporal). Passam-se a ser usadas ferramentas como os 
ambientes virtuais de aprendizado, documentos compartilhados, redes sociais, 
tecnologias mobile, entre outros, configurando espaços de trocas significativas e 
construção interativa e colaborativa do saber. Segundo Grahan, Woodfield e 
Harrison (2012), os maiores benefícios do ensino híbrido são a facilidade no 
acesso, a flexibilidade e a eficiência na transmissão de conhecimento. Para eles, 
é necessário pensar no aprendizado considerando três categorias principais: a 
estratégia (as definições da BL, objetivos, planejamento, entre outros), a estrutu-
ra (aqui se enquadra tanto a estrutura física como a tecnológica) e o suporte 
(técnico e pedagógico, abordando a capacitação docente).
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Staker e Horn (apud Valente, 2014) ainda caracteriza quatro modelos dessa 
metodologia de ensino:

1) Flex: o foco no processo de aprendizagem é o conteúdo que o aluno tra-
balha on-line, com suporte seja de um professor ou de um tutor;

2) Blended misturado: o aluno realiza uma ou mais disciplinas (ou conteú-
do) de forma totalmente on-line, a fim de complementar as presenciais;

3) Virtual enriquecido: a ênfase maior é nas disciplinas on-line, sendo que 
ele pode realizar algumas atividade presenciais, como experiências práticas, la-
boratórios, entre outros.

4) Rodízio: o aluno pode circular por diferentes tipos de aprendizagem, 
dentre eles, rodízio entre estações de trabalho, rodízio entre laboratórios, rodízio 
entre várias modalidades de acordo com os horários, ou a sala de aula invertida, 
onde o aluno aprende o conteúdo antes de frequentar a sala de aula, que passa a 
ser o local para discussão.

Neste trabalho explorou-se o blended misturado, pois os alunos exploraram 
o conteúdo de Eletrônica Básica baseado nas orientações do professor, como 
forma a complementar um conteúdo já apresentado em sala de aula.

2.2 AMBIENTES VIRTUAIS E A METODOLOGIA BLENDED LEARNING

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são sistemas que permitem a 
elaboração do ensino de forma não presencial, auxiliando alunos e professores 
no processo da difusão do conhecimento. A partir da formação desses ambien-
tes, houve uma variação do termo, que ficou conhecido como Ambiente Virtual 
de Ensino e Aprendizagem, que, segundo Grossi, Moraes e Brescia (2013), foca 
o planejamento, a implementação e avaliação dos professores em relação às ati-
vidades didáticas do ambiente, mesclando mídias e recursos e apresentando as 
informações de uma forma mais organizada e interativa.  Scutaru et al. (2009) 
colocam que os AVA tornam a educação mais flexível, porque o aluno pode aces-
sar seus materiais onde, quando e como quiser, fazendo dos professores organi-
zadores da atividade de aprendizagem e facilitadores da autonomia dos alunos.

Além desses ambientes, outras ferramentas como: redes sociais, aplicativos 
e jogos digitais podem ser utilizadas no processo de ensino. O foco são os am-
bientes virtuais, para auxiliar na blended learning. Araújo e Panerai (2012) uti-
lizaram as ferramentas MOODLE e Facebook, e, segundo as autoras, a proposta 
metodológica tinha como objetivo:

O desenvolvimento de um diálogo permanente com os discentes, indo e 
vindo do presencial ao virtual, com atividades realizadas tanto em sala de 
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aula como aulas substituídas por debates via fórum de discussão, chats e 
atividades de pesquisa e compartilhamento (ARAÚJO; PANERAI, 2012, p. 
6). 

Outro exemplo de aplicação foi a implementação do blended learning no 
trabalho de Gomes e Melo (2013), em um minicurso “Lógica de Programação 
com App Inventor for Android”. Foi realizado em uma escola da rede pública 
estadual para estudantes do Ensino Médio e objetivou-se promover um cenário 
mais flexível, bem como a apresentação dos conteúdos de uma maneira mais 
atraente e lúdica.

Na mesma linha, Silva, Gomes e Brito (2013) citam a prática executada na 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, na disciplina de Resistência dos 
Materiais, tendo a Teoria da Atividade de Engestrom como base, relatada no 
artigo Estratégias para Blended Learning.

3. PROBLEMA E METODOLOGIA

O uso da tecnologia, principalmente da internet e de dispositivos móveis, 
vem contribuindo para o acesso de materiais, conteúdos digitais e mídias que 
auxiliam no processo de ensino e aprendizagem. Então, a questão principal é 
pensar em como apresentar o conteúdo através das tecnologias a fim de facilitar 
a integração dos alunos. 

O problema da pesquisa é a construção de um curso de Eletrônica Básica 
baseada na estratégia de blended learning e voltada para alunos do curso técnico 
subsequente (cursado após a conclusão do Ensino Médio) em Eletromecânica, na 
disciplina de Eletrônica Analógica do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), 
campus Araranguá.

Atualmente, a metodologia utilizada para a disciplina de Eletrônica Analó-
gica é a expositiva com aulas teóricas e algumas aulas práticas. A turma é com-
posta por 16 alunos, divididos em duplas. As aulas são aplicadas no laboratório 
de eletrônica, que é formado por bancadas, e nelas os instrumentos são postos 
para o uso em aulas práticas. Esperou-se que, com a aplicação da estratégia de 
blended learning, houvesse um acréscimo de tempo para as atividades práticas 
desenvolvidas, tanto em laboratórios remotos como no laboratório de eletrônica, 
do campus Araranguá. No modelo atual há uma demanda grande para a utili-
zação das aulas para a exposição dos conteúdos necessários à disciplina.  
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4. FERRAMENTA UTILIZADA

A Internet é uma fonte inesgotável de conteúdo, mas que se caracteriza por 
apresentá-los de forma dispersa. Faz-se necessário, assim, construir uma ferra-
menta de coesão que disponibilize esses materiais de forma organizada, que faça 
a ligação entre o professor e o aluno, tendo como base as Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TIC).

Para a construção do curso proposto, considerando a ideia do blended lear-
ning, foi utilizada a plataforma MOODLE, a fim de disponibilizar ao aluno 
métodos diferenciados de ensino, não se restringindo apenas em estabelecer um 
mero repositório de material de aula, considerando que serão ministradas aulas 
presenciais e à distância. 

O MOODLE é um Sistema de Gerenciamento de Cursos (SGC) desenvolvi-
do para apoiar o processo de ensino e aprendizagem, bem como a gestão desses 
recursos voltados à criação, ao armazenamento, ao gerenciamento e à distri-
buição de conteúdo, além de recursos para comunicação e desenvolvimento de 
atividades colaborativas (ROSA, 2017). Uma das características do MOODLE é 
o forte componente de participação, comunicação e colaboração entre aluno-pro-
fessor e aluno-aluno, além de permitir que o aluno possa aprender a aprender, de 
maneira autônoma e com independência tempo-espaço.

5. DESENVOLVIMENTO DO CURSO EM ELETRÔNICA BÁSICA

O curso em de Eletrônica Básica foi construído utilizando-se a plataforma 
MOODLE do Laboratório de Mídia e Conhecimento (LabMídia) da Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC). O acesso ao MOODLE possibilitou di-
mensionar o curso e, modularmente, agregar material de apoio (textos e vídeos), 
atividades práticas (simulações on-line e laboratórios virtuais) e atividades ava-
liativas (questionários, fóruns etc.).

Para uma melhor organização do curso, este foi dividido em 20 aulas, esta-
belecendo-se, assim, um cronograma da disciplina de Eletrônica, baseado no 
cronograma da disciplina de Eletrônica Analógica do curso técnico em Eletro-
mecânica integrado para Ensino Médio do Instituto Federal de Santa Catarina, 
campus Araranguá. Cada aula refere-se a uma semana do cronograma da disci-
plina de Eletrônica Analógica do curso de Eletromecânica, assim, o aluno tem à 
sua disposição todo o material, desde o início do curso, podendo com ele intera-
gir a todo momento. A página do curso é caracterizada na Figura 2.
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Figura 2: Página inicial do curso.
Fonte: Autores (2017).

A seguir, estão caracterizados os tipos de materiais disponibilizados no cur-
so Eletrônica Básica, são eles:

a) Materiais de apoio: neste quesito, estão reunidos notas de aula, leituras 
complementares e artigos sugeridos para aprofundamento dos estudos. Dessa 
forma, a plataforma funciona como uma espécie de repositório digital, permitin-
do o acesso ao aluno a todo momento que sentir necessidade, tendo-se o cuidado 
de que os arquivos digitais estejam em uma extensão que permita a leitura em 
qualquer dispositivo (notebook, tablets, smartphone etc.).

b) Vídeos: o uso de vídeos para fins de ilustração do conhecimento adquiri-
do e para um complemento de aprendizado não é novidade. O que é recente é a 
quantidade de produção audiovisual que nos é disponibilizada a cada instante, 
através das TIC. Diariamente, são produzidos milhares de vídeos, e a filtragem 
por parte do docente deste apanhado pode configurar uma fonte importante de 
recursos didáticos. Para Morán (1995), esse é um fator importante, pois, ao se 
usar o vídeo em sala de aula, na cabeça dos alunos, significa lazer e não aula. O 
mesmo autor ainda afirma que isso, quando usado corretamente, atrai o aluno 
para os assuntos do planejamento pedagógico. E essa sala de aula tanto pode ser 
real ou virtual. A Figura 3 apresenta um exemplo de vídeo inserido ao curso do 
ambiente no MOODLE.
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Figura 3: Vídeo inserido no ambiente do curso.
Fonte: os autores, 2017.

A fonte dos vídeos é o YouTube, devido à sua popularização e fácil acesso. 
Pellegrini et al. (2010) o definem como um serviço on-line de vídeos que permite 
a seus usuários carregar, compartilhar, produzir e publicar vídeos de forma di-
gital, podendo participar de comunidades e canais.

Cabe ao professor pesquisar, selecionar e assistir aos vídeos para verificar 
sua correção e o potencial de aprendizado que possuem para depois disponibili-
zar aos alunos. No MOODLE, é possível apresentar o link (endereço eletrônico) 
do vídeo ou incorporá-lo aos tópicos. 

c) Simulações: as simulações são importantes recursos suplementares ao 
processo ensino-aprendizagem, pois podem ser utilizadas em diversas situações, 
em vários meios físicos e virtuais, de fácil acesso e portabilidade (MACÊDO; 
DICKMAN; ANDRADE, 2012). De acordo com Coelho (2002), as simulações 
podem ser interativas e não-interativas; em uma simulação interativa, o usuário 
pode alterar vários parâmetros da simulação, explorando a situação física repre-
sentada, verificando as implicações das alterações feitas no comportamento do 
fenômeno estudado, sendo que em uma simulação não interativa, apenas é apre-
sentado ao usuário a evolução de algum parâmetro ao longo do tempo.

As simulações utilizadas no curso de Eletrônica Básica são oriundas do 
Physics Education Technology (PhET) da University of Colorado Boulder, que 
desenvolve uma série de simulações interativas nas áreas de Física, Química, 
Biologia, Ciências da Terra e Matemática, disponíveis em vários idiomas (inclu-
sive português) e abertas à comunidade escolar.
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Especificamente nesta proposta foram utilizadas as simulações referentes à 
1ª Lei de Ohm, que relaciona a tensão, a resistência e corrente elétricas, e a 2ª Lei 
de Ohm, que relaciona a resistência, as dimensões do condutor elétrico (compri-
mento e a área da secção reta) e a resistividade do material. Um exemplo de si-
mulação no curso é mostrado na Figura 4.

Figura 4: Simulação da 2ª Lei de OHM no curso.
Fonte: Autores (2017).

d) Laboratórios remotos: os laboratórios remotos constituem uma recente 
forma de ensino, cuja principal característica é a disponibilidade e a acessibilida-
de, o que nem sempre é visto em um laboratório real. Segundo Silva (2006, p. 
124), define-se experimentação remota como:

O emprego dos recursos e tecnologias oferecidos pela WWW para a inte-
ração com ferramentas de experimentação remota localizada tanto no cliente 
como no servidor, recorrendo aos navegadores WWW como suporte para inter-
faces gráficas entre os usuários e os experimentos (SILVA, 2006, p. 124). 

Caracteriza-se um laboratório remoto, conforme Fidalgo et al. (2013), pela 
separação espacial entre o experimento real e o observador, cuja interatividade 
depende de um meio de comunicação (Internet), com uma interface própria para 
isto.

As vantagens dessas modalidades experimentais, segundo Heradio et al. 
(2016), não só permitem redução de custos, mas eles oferecem outros benefícios 
importantes: 

1. Disponibilidade: Virtual and Remote Laboratories (VRL) podem ser usa-
dos a partir de qualquer lugar a qualquer momento, assim, eles podem apoiar os 
alunos geograficamente separados, que além disso estão condicionados a dife-
rentes fusos horários. 2. A acessibilidade para pessoas com deficiência. 3. Visibi-
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lidade: sessões de laboratório podem ser vistas por muitas pessoas ou mesmo 
gravadas. 4. Segurança: VRL pode ser uma alternativa melhor para laboratórios 
práticos para a experimentação perigosa (HERADIO et al., 2016, p.2). 

Neste curso, o experimento remoto elencado foi “Módulos Educacionais 
para Teoria e Prática de Circuitos Elétricos e Eletrônicos”, produzido e mantido 
pelo projeto Virtual Instrument Systems In Reality (VISIR), do Laboratório de 
Experimentação Remota (RExLab), do campus Araranguá da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina. Este experimento, de acordo com Fidalgo (2013, p. 
135):

Permite que professores e alunos realizem experiências remotamente e em 
tempo real, com componentes e equipamentos de teste e medição reais (fonte de 
alimentação tripla direct current-DC, gerador de funções, multímetro e oscilos-
cópio), com os quais é possível interagir via painéis frontais virtuais, disponibi-
lizados no computador do utilizador. A placa de montagem é substituída por 
uma matriz de comutação, onde os componentes necessários estão fisicamente 
instalados. Os professores e alunos usam uma placa de montagem virtual para 
criar cada circuito, ou seja, para configurar os relés das conexões da matriz e os 
componentes instalados de forma a montar o circuito pretendido. A matriz é 
constituída por uma coluna de placas, que incluem também bases de componen-
tes ou conectores para instrumentos em cada placa. Assim, o número de compo-
nentes em utilização depende do número de placas disponíveis na matriz (FI-
DALGO, 2013, p. 135).

e) Atividades avaliativas: a plataforma MOODLE apresenta uma diversifi-
cada forma de promover a avaliação de um aluno, seja pelo número de acessos 
aos materiais, pela participação no envio de respostas ou produções textuais, 
bem como com avaliações on-line, na forma de enquetes, questionários de múl-
tipla escolha, dissertativos etc., com grande variedade de formatos (SABBATI-
NI, 2007). Neste curso proposto para o ensino de Eletrônica Básica, foram sele-
cionadas as modalidades: fórum, questionários (discursivos e de múltipla 
escolha), quizz e a produção audiovisual de um determinado experimento.

f) Fóruns: consistem em um local de discussão sobre diversos aspectos dos 
conteúdos trabalhados no MOODLE. Como característica importante, ressal-
ta-se a participação ativa dos alunos e a interação com um moderador, podendo 
ser um tutor ou o próprio docente. Os fóruns também podem ter a função de 
mural de recados, permitindo a inclusão de anexos. Com as publicações dos 
alunos, o professor tem mais uma forma de diagnosticar possíveis dificuldades 
de aprendizado e em que pontos a discussão deve ser retomada.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de mídias diferentes aproximam os alunos dos processos educacio-
nais, tornando o material disponível para os discentes a qualquer momento atra-
vés do MOODLE, bastando utilizar um computador pessoal (pc), ou um smar-
tphone. 

O MOODLE possibilita aos estudantes ações interativas com os materiais 
disponibilizados, trabalhando o conteúdo de formas diferentes, com o intuito de 
torná-los mais atraentes, e concentrando-os em um local de fácil acesso para os 
alunos.

O blended learning é uma metodologia de ensino que usa os dois mundos e 
possui atividades presenciais – o curso desenvolvido neste artigo é parte do cur-
so técnico em Eletromecânica – e atividades a distância. Esse conceito de ensino 
busca tornar as aulas mais dinâmicas e atraentes para os alunos.

Nas atividades a distância, destaca-se o uso de simuladores e experimentos 
remotos que ajudam os alunos na utilização dos equipamentos reais com maior 
segurança, pois esses experimentos não oferecem riscos de danos aos equipa-
mentos e componentes do laboratório. O fórum é outra ferramenta importante 
para a socialização do conhecimento e interação professor-aluno e aluno-aluno. 
Todos esses procedimentos do Ensino a Distância contribuem para o desenvolvi-
mento das atividades presenciais, aumentando a segurança dos alunos ao intera-
girem com equipamento do laboratório.
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INTRODUÇÃO

O artigo aborda a metodologia de cursos mistos em um Curso de Desenho 
de Moda – desenvolvido na plataforma MOODLE, com estudantes egressos do 
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), campus Araranguá. Os alunos egres-
sos possuem conhecimento no assunto, pois estudaram o Desenho de Moda na 
modalidade presencial. O objetivo geral do artigo pretende avaliar o curso mis-
to, na adequação das modalidades de ensino a distância e presencial, verificando 
os impactos da utilização dessa metodologia que é denominada de blended lear-
ning.

Segundo Chaves Filho (2006), curso misto é um termo utilizado que apre-
senta características diferenciadas, com variedade e combinação de métodos de 
aprendizagem, gerando interação e conhecimento. Ele se distingue, pois integra 
vários métodos como áudio, TV interativa, multimídia, internet, web etc. Como 
supracitado, essa modalidade de cursos mistos é chamada de blended learning; 
para Valente (2014), o blended learning combina atividades presenciais e ativi-
dades educacionais a distância, que são realizadas por meio das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 

Dessa forma, a pesquisa se inicia com uma breve contextualização sobre os 
cursos mistos e seu respectivo funcionamento. Na metodologia, apresentam-se 
as etapas da investigação-ação. A seguir, os resultados apresentados demons-
tram a avaliação do Curso Misto de Desenho de Moda na perceção dos estudan-
tes. Por fim, são apresentadas as considerações finais da pesquisa.
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2. CONTEXTO DOS CURSOS MISTOS

A Educação a Distância (EaD), de acordo com o Censo 2010 (INEP, 2011), 
é a modalidade que mais vem crescendo no Brasil. Ao longo dos anos, essa mo-
dalidade de ensino vem sofrendo transformações:

[...] 1ª geração: ensino por correspondência; 2ª geração: tele-educação atra-
vés da rádio, televisão e cassetes de áudio e vídeo; 3ª geração: serviços temá-
ticos baseados em comunicações assíncronas, tais como e-mail e fóruns de 
discussão, para completar páginas Web, CD-ROM e outros suportes digi-
tais (LIMA; CAPITÃO, 2003; CARVALHO; CARDOSO, 2004 apud 
GONÇALVES, 2007, p. 2-3).

Observando-se a evolução da EaD no Brasil, Suhr e Ribeiro (2010, p. 26) 
afirmam que “pode ser uma valiosa ferramenta em prol da democratização de 
ensino no Brasil”, pois oferece ensino de qualidade, respeitando as especificida-
des de cada discente, gerando possibilidades e condições de acesso a todos que 
não dispõem de tempo para cursarem o ensino presencial. Dessa forma, o siste-
ma misto de ensino, que compreende os cursos mistos, Blended Learning, não é 
um tema recente no Brasil, pois já vem sendo discutido há vários anos. Segundo 
Castro (2007), o mesmo estava presente desde a década de 1970, nos projetos de 
educação a distância por radiodifusão. Então, blended learning é um conceito de 
educação caracterizado pelo uso de soluções mistas.

O mesmo utiliza uma diversidade de métodos de aprendizagem, que ajudam 
acelerar o aprendizado e garantem a colaboração entre os participantes, 
permitindo e gerando a troca de conhecimento. O conceito faz uso de inte-
gração de diversos métodos institucionais (estudos de caso, demonstração, 
jogos, trabalhos de grupo), métodos de apresentação (áudio, groupware, TV 
interativa, teleconferência, sistemas de apoio à performance, multimídia) 
com métodos de distribuição (TV a cabo, CD-ROM, e-mail, internet, intra-
net, telefone voicemail, web), em resposta ao planejamento institucional 
previamente estabelecido (CHAVES FILHO et al., 2006, p. 84).

O blended learning também é caracterizado como ensino híbrido, ou seja, 
é uma metodologia de aprendizado on-line e off-line, que proporciona ao estu-
dante participar de um curso misto, em uma modalidade de b-learning “quando 
parte das atividades são realizadas totalmente a distância e parte é realizada em 
sala de aula, caracterizando o que tem sido denominado de ensino híbrido, mis-
turado ou blended learning” (VALENTE, 2014, p. 84). Esse tipo de curso inte-
gra as plataformas de ensino, baseadas nas TDIC, contribuindo em todo o pro-
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cesso de forma significativa, adaptando os momentos de ensino a distância e 
presencial.

Para Machado et al. (2014), essa é uma realidade que vem sendo potencia-
lizada pela EaD com o objetivo de contribuir para os processos de formação do 
indivíduo, sem substituir modelos de ensinar e aprender. Esse contexto inovador 
de ensino dar-se-á devido a inserção das TDIC. Nesse sentido, a modalidade de 
ensino de cursos mistos, conforme Rabello e Haguenauer (2011), apontam para 
o aprendizado eletrônico, e-learning, e a aprendizagem móvel, m-learning, que 
estão mudando radicalmente os ambientes e contextos de aprendizagem para o 
ensino do Brasil. Assim, essa modalidade oportuniza ocasiões presenciais e pe-
ríodos em que o aluno estuda sozinho, com autonomia, em um ambiente virtual. 
No entanto:

[...] o termo ainda está sujeito ao perigo de ser confundido com um método 
em que apenas se misturam as duas modalidades de ensino/aprendizagem: 
face a face e online, multiplicando apenas os canais de acesso ao conheci-
mento por parte do aluno. A estratégia b-learning é muito mais do que uma 
multiplicação de canais, é uma combinação de métodos de ensino/aprendi-
zagem. (MATEUS FELIPE; ORVALHO, 2004, p. 217).

Para Giglio e Souza (2013), o desenvolvimento das tecnologias digitais tor-
nou-se cada vez mais presente, possibilitando ao indivíduo uma maior interativi-
dade com o fluxo de informações. A comunicação virtual rápida, dinâmica e 
flexível são fatores favoráveis para o avanço da humanidade, bem como as po-
tencialidades do ambiente cibernético, que favorecem o desenvolvimento da cria-
tividade humana, segundo o autor. Entretanto, esses fatores são diferenciais e 
fundamentais na forma de aprendizagem mista, pois, como visto, essa modali-
dade está intrinsecamente englobada em dois momentos: presenciais e a distân-
cia, e a sua eficácia está na convergência dessa troca, que depende da metodolo-
gia aplicada, da qualidade do ensino e, consequentemente, da efetivação da 
aprendizagem.

2.1 FUNCIONAMENTO DOS CURSOS MISTOS

Para que ocorra essa convergência da modalidade de cursos mistos, articu-
lam-se mudanças também nos papéis de docentes e discentes. O blended lear-
ning proporciona maior interação entre pares e oportuniza momentos e espaços 
adequados para que a aprendizagem aconteça.

Os discentes, apesar da autonomia, não se encontram totalmente a distân-
cia e isolados no processo de aprendizagem, ou até mesmo, em sala de aula em 
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um determinado momento presencial, sem opção de organizar seu próprio tem-
po de estudo. Existe uma junção das instâncias presencial e on-line, na qual os 
estudantes conseguem ter o contato com o professor, que agora passa a ser o 
mediador do conhecimento, sanando dúvidas e oportunizando momento de es-
tudos aos discentes.

Baseado nesse contexto, busca-se superar as dificuldades encontradas na 
adequação do funcionamento dos cursos mistos, considerando a mescla de dife-
rentes métodos e abordagens pedagógicas, que podem ocorrer de forma assín-
crona ou síncrona, conforme o  Quadro 1.

 

Formato Atividades

Síncrono físico Aulas face a face; conferência em grande grupo; 
resolução de problemas em pequenos grupos; percursos 
no terreno (visitas e trabalhos exteriores); seminários e 
workshops com peritos convidados. 

Síncrono on-line Encontros virtuais: chat, videoconferência e acessos 
remotos; seminários na Web com peritos convidados; 
mensagens instantâneas (tipo MSN, ICQ, SMS e MMS). 

 Assíncrono Documentos impressos (guiões e textos de apoio); 
documentos em formato digital (CD-Rom e DVD);  páginas 
na Web (pesquisa dirigida e livre);  Management Learning 
System (LMS): conteúdos, questionários, inquéritos, 
simulações, webseminars, avaliação e ferramentas de 
comunicação (e-mail interno e listas de conversação); 
e-mail externo (ESECWeb).

Quadro 1: Métodos e abordagens pedagógicas para o Ensino a Distância.
Fonte: Adaptado de Mateus Filipe e Orvalho (2004).

Por fim, nota-se no Quadro 1 que com essa abordagem pedagógica, propos-
ta por  Mateus Filipe e Orvalho (2004), o discente possui autonomia, atuando 
em um mesmo curso em três momentos mistos: o síncrono físico, o síncrono 
on-line e o assíncrono, em que para o melhor aproveitamento e desenvolvimento 
do estudo proposto utilizam-se recursos digitais, possibilitando a interação com 
colegas e professores para a disseminação do conhecimento.

3. METODOLOGIA

Quanto à abordagem metodológica, foi realizada uma investigação-ação, 
em que se avalia um curso misto, por meio das percepções de 11 estudantes que 
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cursaram na Plataforma MOODLE, pelo método blended learning, o aper-
feiçoamento em Desenho de Moda, nos cursos Ensino Técnico em Produção de 
Moda e Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda, do Instituto Federal 
de Santa Catarina (IFSC), campus Araranguá.

Para Tripp (2005), uma investigação-ação representa a tentativa continua-
da, de modo sistêmico e empírico, de aprimorar uma prática. Diante dessa pro-
posta, realizou-se uma aplicação de conteúdos que foram ministrados na disci-
plina de Educação a Distância, do Programa de Pós Graduação em Tecnologias 
da Informação e Comunicação da Universidade Federal de Santa Catarina (PP-
GTIC/UFSC), campus Araranguá. O desafio proposto pelos professores que 
conduziram a disciplina foi que cada grupo de discentes, mestrandos do progra-
ma, estruturassem um tipo de curso para posteriormente apresentar o resultado 
do seu estudo.

Às autoras deste trabalho coube, então, o planejamento de um curso na 
modalidade mista.  A ideia inicial foi elaborar o curso de atualização de Desen-
ho de Moda, baseado na metodologia blended learning. Para tanto, foi proposto 
um planejamento do curso, que considerou vinte encontros, nos quais defini-
ram-se aspectos que consideravam desde a sua estrutura, o local presencial e a 
plataforma tecnológica para a sua aplicação, incluindo os aspectos administrati-
vos de formas de ingresso, oferta, carga horária, número de vagas, turno, bem 
como os aspectos pedagógicos que contemplavam a construção da ementa, obje-
tivos, metodologia do curso, entre outros.

Após a elaboração e aplicação do curso, os dados da pesquisa foram coleta-
dos através de um questionário, contemplando nove questões estruturadas, com 
a finalidade de verificar a percepção dos 11 estudantes, por meio da abordagem 
qualitativa, quanto à avaliação e participação na oferta de um curso misto.

4. PROPOSTA DO CURSO MISTO

Nessa seção, mostram-se as etapas de construção do curso de atualização 
em Desenho de Moda. O curso tem por finalidade propor conhecimento sobre a 
temática de desenho de moda, e o estudante, além de assistir aos vídeos do cur-
so, tem a oportunidade de seguir e realizar as atividades através do acompanha-
mento de conteúdos didáticos e de interagir com colegas e professores para reso-
lução de dúvidas e atividades práticas.

As aulas presenciais foram planejadas para acontecer em 20 encontros, de 
acordo com a atividade proposta, conforme o cronograma desenvolvido. Desse 
modo, a primeira etapa de elaboração, refere-se ao planejamento da estrutura do 
curso. Nessa etapa, definiu-se o local das aulas presenciais, o período de oferta, 
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o tipo de modalidade, a carga horário e o turno.

A segunda etapa, culminou com a elaboração do Plano de Ensino e cons-
trução de um cronograma, considerando aspectos da metodologia blended lear-
ning, que foi estruturado a fim de esclarecer as competências e habilidades dese-
jadas para os cursistas. Além disso, também foram definidas as bases 
tecnológicas e a escolha da plataforma MOODLE para aplicação virtual do cur-
so, bem como houve a seleção das bibliografias correspondentes para fundamen-
tação teórica.

O objetivo geral do curso misto criado visa “possibilitar o aprendizado no 
Desenho de Moda, contribuindo para a qualificação na criação de produtos de 
moda e nos serviços prestados para as indústrias de confecção”. A ementa do 
curso misto prevê que o curso de qualificação profissional em Desenho de Moda 
funcione através de atividades realizadas individualmente e em colaboração, na 
sala de aula online e presencial, na qual o estudante aprende sobre croqui de 
moda e sobre as técnicas para o seu desenvolvimento dentro das proporções câ-
nones da figura humana feminina, masculina e infantil, possibilitando a esse 
estudante conhecer e desenhar os diferentes tipos de vestimentas: saias, calças, 
mangas, decotes, golas, bolsas, sapatos e chapéus do vestuário feminino.

Durante o processo, o cursista desenvolve seu próprio estilo de desenho de 
moda, através de técnicas para a estilização dos desenhos. Ainda aprende como 
colorir os desenhos com os mais variados materiais de coloração existentes no 
mercado, como lápis de cor, giz, canetas especiais para pintura, carvão, grafite 
etc. Dessa forma, o aluno será capacitado para aprender sobre a importância do 
desenho de moda nas indústrias de confecção, ateliês de costura, comércio e 
como trabalhar de forma empreendedora terceirizando os serviços de desenho 
para o mercado da moda.

Para atingir o objetivo pretendido no curso, a mediação pedagógica será 
proposta por meio de materiais impressos e online, divididos em módulos, con-
forme as atividades sugeridas. O modo de participação dar-se-á por meio presen-
cial e virtual. As aulas presenciais deverão funcionar para mostrar as técnicas 
mais complexas do desenho, atendimento individual, correção das atividades e a 
resolução de dúvidas de modo colaborativo. Já as aulas online são propostas por 
meio de conteúdos e vídeos digitais, com as técnicas a serem realizadas durante 
o período do curso, na plataforma virtual.

O Quadro 2 ilustra como o plano de ensino do curso misto foi estruturado, 
a fim de esclarecer as competências e habilidades esperadas dos cursistas, além 
de definir as bases tecnológicas e bibliografias a serem empregadas em atendi-
mento à metodologia adotada.
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Competências

Compreender o desenho de moda na proporção cânone e suas diversas formas 
de estilização do corpo humano, roupas, acessórios e técnicas de coloração para a 
aplicação nos desenhos.

Habilidades

• Traçar as partes do corpo humano: mãos, pés, braços, pernas, rostos e cabelos; 
Representar a figura humana na adequada proporção cânone (masculino 
feminino e infantil); 

• Identificar e construir os diferentes tipos de vestimentas na moda, 
demonstrando as ações das dobras do tecido, forma e volume, por meio dos 
princípios de luz e sombra; 

• Identificar e desenvolver croqui de moda estilizado; 

• Praticar as diferentes técnicas de pintura para o desenho de moda; 

• Exercitar o traçado de diversos tipos de acessórios (sapatos, bolsas, bijuterias 
etc.);

Bases Tecnológicas

Desenho de moda, proporção, estilização do desenho de moda, técnicas de pintura 
e criatividade.

Bibliografia Básica

[1] ABLING, Bina. Desenho de moda. [Traduzido por Maria Izabel Branco Ribeiro]. 
São Paulo: Blucher, 2011. v. 1/ Bina Abling.

[2] MORRIS, Berthan. Fashion illustrator: manual do ilustrador de moda. São Paulo: 
Cosac Naify, 2007.

[3] VOSS, Denise. Desenho de moda e anatomia. Rio de Janeiro: Copyright, 2009.
Bibliografia Complementar

[1] DRUDI, Elisabetta et al. Dibujos de figurines. Para el diseño de moda. Amsterdan: 
The Pepin Press, 2001.

[2] FEYERABEND, F. V. Figurines de moda. Barcelona: GG Moda, 2007.
Quadro 2: Plano de ensino do curso de Desenho de Moda
Fonte: Autoras (2016).

Ainda nessa etapa, de modo a executar a proposta do curso misto, elabo-
rou-se um cronograma onde todas as aulas foram definidas, estabelecendo-se a 
carga horária adequada, o modo pelo qual os conteúdos seriam ministrados, 
online e presencialmente, e o tipo de atividades que seriam desenvolvidas pelos 
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cursistas de acordo com metodologia pedagógica estabelecida. O Quadro 3 ilus-
tra esse cronograma.

 CH  Conteúdo/Atividade Estratégia Didáticas

1º 4 Apresentação do curso e do plano de ensino. 
Introdução do conteúdo/ Importância do 
desenho de moda.

PRES/LAB/AED/APO 

2° 4 Atividade de coordenação motora e desenho 
de observação através de planejamento, luz e 
sombra.

ON/APO/VDO/TI

3° 4 Representar a figura humana feminina na 
adequada proporção (cânones), na forma 
estática. 

ON/APO/VDO/TI 

4° 4 Representar a figura humana feminina na 
adequada proporção (cânones), na forma 
dinâmica. 

ON/APO/VDO/ TI 

5° 4 Correção das atividades, resolução das dúvidas 
e demonstração ao vivo da figura humana 
feminina na adequada proporção (cânones), na 
forma dinâmica com tônus muscular. 

PRES/LAB/ATI/AED/
APO/TI

6° 4 Representar a figura humana feminina na 
adequada proporção (cânones), na forma 
dinâmica com tônus muscular. 

ON/APO/VDO/ TI 

7° 4 Representar a figura humana masculina na 
adequada proporção (cânones), na forma 
estática e com tônus muscular. 

ON/APO/VDO/TI

8° 4 Traçar as partes do corpo humano: braços, 
pernas, mãos e pés de forma dinâmica na 
proporção cânones e livre.

ON/APO/VDO/TI

9° 4 Traçar as partes do corpo humano: rostos 
e cabelos de forma dinâmica na proporção 
cânones e livre. 

ON/APO/VDO/TI

10° 4 Aula presencial para correção das atividades e 
resolução das dúvidas. 

PRES/LAB/APO/TI/ 
ATI

11° 4 Apresentação da Terminologia do Vestuário: 
desenho de roupas e acessórios utilizando base 
de croqui na construção do desenho.

ON/APO/VDO/TI

12° 4 Apresentação da Terminologia do Vestuário: 
desenho de roupas e acessórios utilizando base 
de croqui na construção do desenho.

ON/APO/VDO/TI
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 CH  Conteúdo/Atividade Estratégia Didáticas

13° 4 Apresentação da Terminologia do Vestuário: 
desenho de roupas e acessórios utilizando base 
de croqui na construção do desenho.

ON/APO/VDO/TI

14° 4 Estilização do croqui de moda feminino: 
proporção nove cabeças.

ON/APO/VDO/TI

15° 4 Aula presencial para correção das atividades e 
resolução das dúvidas. Demonstração ao vivo 
da técnica de coloração com lápis de cor.

PRES/LAB/TI/AED/ 
APO/ATI

16° 4 Técnica de coloração com lápis de cor e 
aquarela.

ON/APO/VDO/TI

17° 4 Técnica de coloração com canetas especiais 
para pintura (pantone).

ON/APO/VDO/TI

18° 4 Representar a figura infantil na adequada 
proporção cânone de acordo com cada idade.

ON/APO/VDO/TI

19° 4 Recuperação dos conteúdos para os alunos 
que não atingiram médias ou apresentaram 
dificuldades no decorrer do curso: finalização 
das atividades para avaliação.

PRES/LAB/APO/ATI

20° 4 Encerramento do semestre com feedback 
das notas e avaliação do curso por parte dos 
alunos. 

PRES/ LAB / AED

Quadro 3: Cronograma dos 20 encontros, carga horária (CH), conteúdos/atividades 
e as estratégias didáticas do curso de desenho de moda.
Fonte: Autoras (2017).

Legenda das estratégias didáticas: Presencial (PRES); online (ON); Aposti-
la(APO); Vídeo Explicativo (VDO); Aula Expositiva Dialogada (AED); Trabalho 
Individual (TI); Aula em Laboratório (LAB); Atendimento Individual (ATI). 

A última etapa refere-se à avaliação do curso misto. Nessa etapa, com o 
intuito de demonstrar a avaliação da modalidade proposta, realizou-se a apli-
cação do questionário, que buscou identificar as percepções dos estudantes a 
respeito do curso. Os respondentes são egressos do curso presencial Técnico em 
Produção de Moda do IFSC, campus Araranguá, o que proporcionou uma mel-
hor análise comparativa quanto à aplicação de curso na modalidade presencial e 
o curso elaborado pelas autoras, ofertado na modalidade híbrida.
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4.1 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO CURSO MISTO

Nessa seção, os resultados demonstram as percepções dos estudantes quan-
to à avaliação do curso do misto, por meio de uma análise comparativa, em re-
lação ao mesmo tipo de curso que foi oferecido (primeiramente) na modalidade 
presencial.

Os respondentes tiveram que apontar quais aspectos consideravam mais 
significativos, comparando os processos de experiências de ensino da modalida-
de presencial e posteriormente da aprendizagem mista. Apenas 9,1% dos respon-
dentes alegaram não haver diferença entre os  processos de aprendizagem, em 
comparação aos outros 81,8%, que confirmaram ter a aprendizagem facilitada 
por meio do curso misto.

Quando questionados sobre a adaptação do conteúdo ensinado na modali-
dade mista, 81,8% dos entrevistados responderam que se adaptaram com a me-
todologia blended learning, e os demais, representados por 18,2%, mantive-
ram-se indiferentes, o que pode indicar a possibilidade de alguma dificuldade, 
mesmo não havendo declaração pontual a respeito da não adaptação. Isso se 
deve ao fato de haver uma necessidade de uma autoavaliação do estudante, visto 
que Valente (2014) já sinaliza para esse tipo de avaliação em cursos híbridos, em 
que se reconhece o nível de preparo do aluno e oportuniza o professor a trabal-
har os conteúdos em que se apresentam maiores dificuldades na sala de aula.

Em outra questão, averiguou-se sobre a metodologia aplicada e os materiais 
pedagógicos disponibilizados, se os estudantes acreditavam serem coerentes com 
a proposta do curso ofertado, e a maioria das respostas (90,9%) apontaram para 
a coerência de metodologia e materiais. Dessa forma, identificou-se a satisfação 
por parte dos entrevistados quanto a esse aspecto, tanto no ambiente online 
como nas aulas presenciais. O restante, representado por 9,1% dos responden-
tes, demonstrou indiferença quanto essa questão.

Outro questionamento apontava a proposição de o curso misto possibilitar 
o aprendizado para o desenvolvimento de criações de moda, em que 72,7% res-
pondeu que “sim”, concordando com essa proposição, e os demais, 27,3% apre-
sentaram-se indiferentes. Assim, nota-se um percentual positivo, no qual o curso 
misto é representativo para o aprendizado do aluno, o que possibilitaria sua 
aderência e aplicabilidade na área de moda, em conformidade com os objetivos 
do curso.

Uma das interrogações do questionário referia-se quanto à escolha de um 
novo possível curso, em que os respondentes optariam pela modalidade de sua 
preferência. Assim, 81,8% optaram pela “modalidade mista”, e os demais, re-
presentados por 18,2% , escolheram a opção de novo curso “totalmente presen-
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cial”. Mesmo assim percebe-se um grau de satisfação dos alunos quanto à moda-
lidade híbrida, considerando que usualmente eles participam de cursos na forma 
tradicional de ensino, ou seja, modalidade presencial.

Do mesmo modo, os respondentes foram questionados sobre a indicação do 
curso na modalidade mista para outras pessoas, e 72,7% responderam que sim, 
indicariam, e os demais 27,3% optaram pela não indicação. Nesse caso, perce-
beu-se uma resistência, reconhecendo, mesmo que pequena, a preferência de al-
guns respondentes pelo sistema de ensino tradicional, modalidade presencial, em 
comparação à aceitação da modalidade de ensino mista.

As últimas questões estavam relacionadas diretamente com a satisfação 
quanto ao curso misto ofertado, considerando os aspectos discutidos nas etapas 
de sua construção. Os respondentes avaliaram satisfatoriamente o curso, não 
obtendo-se notas inferiores a cinco, em uma escala de 0 a 10, na qual a nota zero 
representaria “muito insatisfeito”, a nota cinco representaria “satisfeito” e a 
nota dez demonstraria a representação de “ muito satisfeito”.

Assim, a elaboração de um curso na modalidade mista, de acordo com essa 
investigação-ação, demonstrou em sua avaliação a satisfação dos respondentes 
em comparação ao mesmo curso na modalidade presencial. Cabe ressaltar que 
os discentes que avaliaram o curso já possuíam as competências do conteúdo 
proposto, visto que já cursaram este curso na modalidade presencial.

Nesse sentido, para as autoras da pesquisa, a aceitação dessa modalidade 
representa um resultado positivo em sua oferta. A modalidade de cursos mistos, 
blended learning, apesar de não ser recente, aponta oportunidades para maior 
interação, mais praticidade e oportuniza aos estudantes liberdade e autonomia 
para organizar seus estudos, facilitando a aprendizagem e respeitando as especi-
ficidades de cada um, em comparação ao estudo tradicional.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no desafio proposto, a elaboração de um curso misto, e analisan-
do a revisão bibliográfica apresentada, bem como a elaboração das etapas para 
a construção do curso, a aplicação e análise dos dados coletados a partir do 
questionário, percebe-se que o curso misto oferece aos alunos possibilidades de 
oportunidades de acesso ao ensino com qualidade, democratizando a aprendiza-
gem, oportunizando a todos o acesso ao conhecimento.

Conforme observado nas respostas dos questionários, a essência da edu-
cação presencial ainda se mantém representativa, porém, a opção baseada na 
abordagem blended learning permite, ao mesmo tempo, as vantagens do contato 
face a face e a autonomia para que os alunos organizem seus estudos online, 
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contribuindo para o seu bom andamento, em comparação à oferta na modalida-
de presencial. Através das respostas dos 11 estudantes egressos, conclui-se que o 
curso misto oferece uma satisfação maior que a modalidade presencial e ainda 
permite diferentes abordagens pedagógicas que podem ocorrer de forma assín-
crona ou síncrona.

Esta investigação-ação apresenta limitações em função do tema e público 
participante escolhido, mas abre reflexões para que a modalidade de ensino mis-
to possa ganhar espaço em diferentes cenários, ampliando horizontes para a 
aprendizagem e superando as modalidades de ensino tradicionais, que não com-
portam as exigências era digital. Um ensino inovador precisa estar comprometi-
do com uma educação de qualidade e eficaz, inserida em um contexto educacio-
nal local e global, oferecendo aos aprendizes uma forma de ensino que responda 
às suas necessidades e as necessidades da sociedade atual.
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